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A vida industrial da Italia em vésperas dc voltar á normalidade
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7f questão da suecessão presidencial da frança parece resoh
vida, tendo Júillerand concordado

com a indicação do seu nonje aos suffragios

0 dia de honfem dos soberanos belgas
•0000000-

1

0 rei jtilberto, em companhia do presidente da republica, visitou
o parlamento e o Supremo Jribunal federal

A SITUAÇÃO OPERARIA
NA ITALIA

ACGE1TAS AS PROPOSTAS DO
CHEFE DO GABINETE -:- v

©8 —

í?£»»ia, ao — Os delegados dos. Os ministros tambem resolveram

dos patrões accei-! sobre a natureza dos auxílios do
I operários os

m

tiram as propostas feitas pelo sr.

Oiolitti, clicfe do gabinete, para a

solução do conflicto que vem per-
iiirliamlo a industria mctallur-

jica.
Rima, 20 — Convocada pelo sr.

"iolitli, realizou-se a reunião de:

representantes dos industriaes e j
Jos operários n\ctallungicos, quej
liiciitir.ini a formula conciliatória, j
propostri pelo presidente do Conse- j
lho, sobre a questão das dispensas
de operários julgadas necessárias i

pelos industriaes. Os representan-1
•rs dos industriaes fizeram ver

que não podiam acceitar de bom
orado uina tal solução, mas con-
"--davam em submetter-sç a ella.

Apenas foi conhecido esse re-
saltado, o sr. Giolitti fez publi-
car um decreto, isstituindo uma
íomniissãp pariforme, composta de
seis membros nomeados pela Con-
federação Geral do Trabalho e de
seis escolhidos pelos industriaes.
A es-a comissão caberá formular

propostas que devem servir ao

governo para a apresentação ao

parlamento de um projecto de lei
organizando a vida industrial so-
bre a liase da intervenção dos ope-
rarios no controle technico, finan-
triro e administrativo das indus-
irias,

ffoinii, 20 — O conselho de mi-
nistros approvou unanimemente a

politica do primeiro ministro Gio-
litti, com referencia á questão dos
"ictallurgiçòs.

A Irlanda em foco

Sinn-feins surprehendi-
dos em exercícios

militares
Dublin, 20 — Vários individuos,

quando se entregavam a exercícios
militares em Engiskerry e nas mon-
tanhas de Wicklow, foram hontem
cercados pgla policia com a qual
mantiveram ligeira lueta. Foi- mor-
to um, e ficaram feridos vários des-
ses individuos. A policia fez qua-
renta prisioneiros.

Dublin, ao, — Um grupo dç ci-
vis armados atacou hoje um car-
ro militar 'jue ia escoltado por
dez soldados.

O assalto deu-se pela manhã na
rua da Egreja, e, no combate que
se seguiu, foram mortos 'dois ci-
vis e dois soldados ficaram fe-
ridos na luta, dizendo-se até que
um destes já havia íallecido no
hospital.

Com a chegada de reforços ao
theatro da luta, o que foi fei-
to promptamente, os assaltantes
foram dispersados, e affirma-se que
dois delles foram capturados.

Belfast, 20, — Hontem, á tarde,
empenharam-se ; em conflicto dois
grupos adversários no 'E'ste End,
lutando a bengaladas e a pedra-
das. A • policia, avisada, chegou
a tempo dc poder dispersar fa-
cilmente os contendores, fazendo
disparos de carabina para o ar.

Walerford (Irlanda), 20 — Hon-
tem pela manhã, em Kill Police
Barracks, a doze milhas daqui, hou-
ve uni verdadeiro combate, cm cnn-
seqüência de um ataque effectua-
do pqr um grande grupo armado
contra a policia. Foram trocados
numerosos tiros de carabina e a
policia conseguiu manter em res-
peito os assaltantes, até que a luta

; despertnu a attenção de um posto

A GUERRA RUSSO-POLACA

O ministro da Guerra polaGO ordena a
desmobilizado pardal do Exercito

-®®-

governo para a reconstrucção da
região devastada pelo terremoto.

Roma, 20 — As negociações en-
tre os operárias metallurgicos e

os proprietários das usinas e fa-
líricas foram concluídas a noite

passada, chegando-se a um accor-
do» em todos os pontos da questão,
excepto no què se relaciona á de-
missão dos operários responsáveis

por crimes dentro das fabricas,
durante o periodo em que os me-
tnllurgicos as oecuparam. Os ope-
rarios, em conseqüência do accor-
do, vão entregar os estabelecimtn-
tos aos seus proprietários.

Milão, 20 — Os anarchistas e
syndicalistas continuam a aclivar
a campanha contra a Confedera-

ção Geral do Trabalho, procuran-
dò frustar ds esforços por esta
empregados para harmonizar os

interesses dos industriaes e ope-
rarios das usinas metallurgicas.

Não obstante a attitude daquel-
les, os leaders socialistas acham ^  ^
que as fundas divergências entre j .„!)&' situado nas* proximidades do

patrões e operários serão solvidas j local da _luta ajn»ada. A distancia

com a intervenção benéfica que o

sr. Giolitti, presidente do Conselho
de Ministros, vem exercendo como
mediador.

Turim, 20 — A imprensa, rela-
tando o incidente oceorrido entre
militares de uni dos coiipos da

guarnição desta cidade e opera-

A suecessão presiden-
ciai na França

Millerand acceitou a in-
clicáção do seu nome
Pnrá, 20 — A questão da sue-

cessão presidencial de Fiança pa-
rece qtte foi agora resolvida, ten-
do-sc assentado na escolha de um-
iwmc que será sulnnettido á apre-
ciação da Assembléa Nacional que
se reunirá em Versalhes a 23 do
corrente. Havia vários nomes fa-
lidos coniu prováveis cancidatos,
entre elles o do actual presidente
im conselho de ministros. 'Entre-
tanto, nâo sa sabia se o chefe do
governo concordaria com a sua
indicação para suecessor do sr.
Paul Déscliane], que se viu na ne-
cessidade de renunciar, devido ao
-'u precário estado de saude. O
sr. Millerand, afinal, convidado e
trabalhado pelos proceres da si-
luação, resolveu concordar em que
seu nome fosse indicado aos suf-
fragios dn Assembléa Nacional.

Paris, 20 — Xão obstante a in-
crueza que reinava ainda hontem,
a noite, nos circulos políticos, os
jornaes da manhã assignalam a
força dà corrente da opinião pu-
Mlca a favor da candidatura Mil;
lerand c consideram geralmente
que, ante a impossibilidade de
promover o accordo em torno de
"titra candidatura, o presidente
o conselho de ministros acabaria
«'(lendo.

O ir.ivv/jior consigna que sc
nota nos circulos políticos uma
tendência cada vez mais accentíia-
di para a candidatura Millerand.
O Hcíio de Paris adeanta mesmo
lue o presidente do conselho es-
tava prestes a inclinar-se deante
da vontade imperiosa da nação.
A H-.imanilé é de opinião de que
a Camara poderia muito bem na
reunião de amanhã repetir a de-
"aonstr-.--.lo dc janeiro ultimo e
'"ntar 'c 

_.ua própria iniciativa a
candidatura Millerand.

Alinittiudo-se a hypothese de
Vingar a candidatura -Millerand,
',-cria 

provavelmente, na opinião
' alguns jornaes, uma grande

'.'-delação do ministério, indo
"" o sr. Poincaré oecupar no

gabinete a pasta das Fi-

dessa estação militar era pequena
c promptamente os soldados chega-
ram ao acampamento da policia e
atacaram, por sua vez os assaltan-
tes, fazendo-os promptamente deban-
dar. Nessa luta- foram registradas
baixas.

Belfast, 20 —Os magistrados de
Louth, que recentemente formula-
ram um pedido em favor do esta-

., ... belccimento de um governo auto-
rios, diz que estes atacaram aquel- | nomo para -.a 'Irlanda, com pode
les quando, vestidos á paizana, iam | res não menoites do que aquel es

, de que gozam os .demais domínios
entrar no quartel. do Imperio Britannico, e que fize-

ram um appello ein favor da nn-
mediata libertação do sr. Mc
Sw,eeney, prefeito de Cork, rece-
beram do general Greenwood a se-
guinte resposta:

"Nãp posso mais nutrir uma
esperança de ver revogada a de-
cisão do governo britannico no
caso do prefeito de Cork. Posso
assegurar-vos que o governo esta
desejoso de garantir o mais amplo ao ipovo

O GABINETE ALLEMÃO
AMEAÇADO DE CRISE?
LONDRES, 20 — O cor-

respondente (Io "Times" 0111

Berlim telcgraplia dali dizen
do que o gabinete allemão está
começando ., dar mostras de f^rXTcTZri %gS
fraqueza. O ministro das Pi. qualquer demonstração da oponiao
nitiu-ns Witrth pedira demissão

por divergências com o sr. Oi-

esberts ministro dos Correios
o Telegraplios, sobre questões
do despezas da pasta dos Cor-
reto. Não era impossível totln-

via, que o desaccôrdo dos dois
ministros fosso além da ma.

teria financeira.
De outro lado, acerescenta

o correspondente do "Times",

nenhum partido na Allemanlia
estava contente com o minis.

tro do Abastecimento, e a dis-

trlbtiição dos gêneros alimen-

tjeios estava sendo feita em

condições pciores que nunca.

Os operários estavam muito

moderada em favor de uma boa
solução para o actual e lamenta-
vel estado de coisas."

Belfast, 20 — Servindo-se de
vinte automóveis, capturados a
vários excursionistas, os snin-fe;-
ners realizaram, no sabbado util-
mo, cm Tyrone, o maior dos raids
em procura de armas de que ha
noticia em toda a hostona da
Irlanda. .

•Pouco depois do meio-dia, quan-
do seguia grande numero de car-
ros cm excursão pelas ímmcdia-
ções, um grupo dc homens ar-
niados postou-se em um sitio pre-
viamente escolhido como um pon-
to excellente para emboscadas, - e
apossou-se dc todos os automóveis,
fazendo recolher os seus passagei-
ros parti umas casas de campo,
que ha nas proximidades. Quando
já eram 

' cm numero de vinte os
automóveis capturados, uni grupo
de cem homens mascarados, des-
cendo das montanhas, oecupou os

Paris, 20 —Informação de fon-
te ,polaca annuncia que o ministro
da Guerra ordenou a desmobiliza-
ção parcial do Exercito.

A opinião, dominante nos cir-
culos officiaes polacos é que as
negociações de Riga. terão curta
duração e terminarão pela conclu-
são definitiva da paz.

0.s polacos oecupain varias

localidades

Varsovia, 20 — Communicado
official, em data de 19:

" Occupámos a linha de Zebrugz-
Pussiatyn - Trembowla-Olejan-Tar-
nopol-Brody.

Occupámos tambem Dubno."

As tropas de Wrangel obri.

gani os vermelhos a
um recuo

Constamtinoph, 20 — Noticias
que acabam de chegar a esta ca-
pitai dizem que a cuvullaria do
general Wrangel repelliu e obri-
gou a recuar as forças bolchevis-
tas ao longo da frente de Briek-
hov, e que as tropas vermelhas
se retiraram paar além de Tak-
mak.

Os bolshevistns expulsos da

- Gallcia Oriental t

Varsovia, 20 — Os bolchvistas
foram expulsos da Galicia Orien-
tal, em conseqüência de um avan-
ço geral realizado' pelos polacos
ao longo da frente sul. Esse avan-
ço começou a 15 de setembro. 'Lu-
tando pela conquista das posições
a leste, os polacos alcançaram a
linha ao longo do baixo 'Mibruch,
capturando as cidades de Trem-
blova, Tarnopol e Brody. Mais ao
norte, - os polacos destruíram a
fortaleza de Dubno, que elles ca-
pturaram depois de terríveis com-
,bates. Esse vigoroso avanço dos
polacos continua ainda, em dire-
cção á fortaleza de :Rovno, cuja
captura está sendo esperada a cada
hora.

Os vermelhos concentram tro-

pas ao longo do Xiemen

Varsovia, 20 — Os bolchevistas
estão concentrando poderosas for-
ças ao longo do rio Niemen, por
trás da frente polaca do nordeste,
em evidentes preparativos para
uma offensiva, que se espera co-
meçará dentro de poucos dias. Os
bolchevistas trouxeram para esse
ponto de concentração todo o ma-
terial de guerra de que puderam
dispor.

mesma deve ser deterurnada por meio
de accordo entre os polacos e os boi.
òhevistas, devido a varias razões.
Primeiro, ás estatisticas russas não
são consideradas pelos polacos como
dgnas de fé. Segundo, as populações
dos territórios envolvidos na questão
ethnographca polaca se modificaram,
durante a guerra, devido á iininigra-
ção, e algumas regiões anteriormente
russas são agora polacas, emquanto
que alEumas outras, anteriormente
polacas sSo russas
-Por isto, as linhas ellinogranhicas são
incertas e devem ser discutidas e de-
ternvnadas de accordo com os factos,
na Conferência (la Paz, para que sc.
jam definitivamente cstabeícciias.

'E' esta a primeira declaração con.
seguida até agora 'os polacos.

Os polacos tambem dizem que

Não arrefeceriam, no segundo
dia da sua estadia, no Brasil, as
homenagens de calorosa sympathia
com que o povo recebeu, fremente
de júbilo, o soberano dos bílgas.

Rei c soldado, nobre figura de
cavalheiro, Alberto 1 é hoje, em
toda a nação, o nome que accorda
na alma dos brasileiros os estos
do' seu mais sincero e mais deli-
rante enthusiasmo.

Já hontem registrámos a bri-
lhante recepção que o nosso real
hospede tivera á sua chegada. He-
cebeu- o o .povo, nos seus braços,
ancioso dc manifestar "á sua 111a-
jestáde que a sua" honrosa visita
era para nós, sem uma única ex- I
cepção, mais do qúe, iim motivo jde patriótico orgulho — uni mo- |
tivo de satisfação e de' alegria. 1
As festas de domingo, a que toda !
a cidade se associou c em que
todas as classes, das mais altas ás
mais humildes, • tomaram parte, J
nttin movimento bastante--, signifi- !

, cativo, valeram pelo eloqüente i
presentemente. I testemunho da admiração que tri- I

i butamos : a Alberto 1 _ c ao seu ,
I granel; e nobre povo. Não foi ape-;
i nas unia recepção official. \

Foi, sim, unia cnonne, unia fre- |
netica, Uma espontânea c enthu-
sinstica demonstração de que o
Brasil inteiro sentia, naquelle 1110-
mento, pela voz c pelo coração
dos habitantes do Rio dc Janeiro,
o júbilo de applattdir, de accla

¦¦;

SUA MAJESTADE TOMA BANHO DE MAR

consjdbram qite o tamanho dos 
^y^ 

-^ff 'd(,' 
f,o:.cs os sobc.

seus exércitos deve ser proporc onal-- r;1^os auEustos que encarnaram na
ao dos exércitos dos pa'zes limitro- rjm-op"., 110 seu mais doloroso e
phes, principalmente a Kussia e a trágico periodo, o heroísmo e a

, Allemanha, o prime'ro a ser deter. I generosidade de um povo.'Esses
minado na conferência dc Riga e .0 : applausos e essas flores «l^ram

7 .. . . , ., , ,„„j, ,1. tambem dizer, com uma commo-
ultimo ja estabelecido peln tratado de 

j ^ ^«utol!-', que mais do
! Versalhes.

Os polacos não estão ainda prepa
rados para"dar á conhecer todas as I heroes que ellas se dirigiam, in-
suas contra-propostas. Quanto ao terpretando os sentimentos *inam-
tempo que será despendido para que mes da maior republica sul-ame-

effectuada a desmobilizaçáo do j 
ricana.

Hontem, no Congresso e no hu-

-*-*-**"-**ii-*-*******i-*iii^-^B«WBHB»*IBHBH«">""""«"""««""""""""*""""B

vellic siuceriuaue, que
1 que aos reis era ao cònductor de
! almas e á piedosa enfermeira de

O palacete do sr. Alexandre Mackenzie onde sua majestade mudou do roupa

seja
exercito, depois da conclusão da paz, I
depende isto do que seja assentado
no tratado de paz, eom referencia aos
effectivos do exercito.

A delegação polaca, de paz
chegou a Riga

Znricli, 20 — Foi aqui recebido
um radiogramma de Moscou annun-
ciando a chegada da delegação po-
laça a Riga.

Um pedido que a Noruega
não attendeu

Londres, 20,— Telegramma de
Christiania recebido pelo Times diz
que o governo norueguez recusou
attender ao pedido do sr. Litvinoff
para que fosse concedido livre tran-
sito atravez do território nacional
ás mercadorias extrangeiras desti-
nadas á Rússia.

A luta armada entre a Po.
lonia c a Lithuania

Paris, 20 — A Polônia c a Li-
thuanía, que se achavam ate ha
bem pouco tempo em luta arma-
da, por questões de fronteiras,
resolveram encaminhar tudo para
uma solução honrosa ao litígio-.
Assim, os dois governos acabam
de -entrar em pleno accordo para

Segundo noticias recebidas pelos | a suspensão das hostilidades, vis
officiaes aluados que se acham | to como as reclamações de ambos
aqui, o ministro da .Guerra do I os paizes estão pendentes de de
Soviet, sr. Trotzky, chegou a .Lida,
afim de dirigir pessoalmente as
operações.

descontentes com o general | crirros e' compclliu os seus condu

Grocner, ministro das Obras | ctores, dc revólver ym punho -

Publicas, o quanto íl Disln-,

suecessor de Nosyc o ".Voe--

wnerts" tivera esta

I

I lif
se

Pfho de Paris, entretanto,
¦ .ulinittir como mais prova-

a reorganização do ministério
o sr. Steeg, actual ministro

Interior, na presidência, e o
íonnart na pasta das Relações

íris, ;o — Os jornaes da tar-
como 03 da manhã, declaram-
avoraveis á candidatura Mil-

tnd
1 único que oppõe certas restri-
es é o Journal des Di-bals, c
> mesmo somente por entender
1 seria preferível que o sr. Mil-
and continuasse na pre.iidencin

Conselho "para levar a termo
",r> obra fecunda e proveitosa".

phrase:
"Quanto menos se falar delle,

melhor".
O correspondente conclue

dizendo estar imminente na

Allemanha uma crise política
que acarretará, provavelmen.
te, novas eleições parlamen-
tares.

Explosão de um depo-
sito de pólvora

Roma, 20 — Telegrapham dc
Mantua ás autoridades militares,
communioando a explosão de um
deposito de pólvora situado a 30
kilometros daquella cidade.

.Os prejuízos materiaes foram
consideráveis, tendo se registrado |
tres mortes e seis feridos dentre
os guardas do deposito.

As primeiras informações fazem
suspeitar de que mão criminosa
provocou o explosão.

PLANO TRÁGICO

NOVA YORK, 20 — O sr.

william Edwards, collector

A attitude da Polonia„.sobro a
fronteira ethnographica

Riga, 20 — A attitude da Polônia,
no que concerne á sua fronteira etli.
nograptiica 'foi officialmente explica-
da ao correspondente da "Associated
¦Press", hoje, Uma descripção defini-
tiva dessa linha pelos polacos é por
¦emquanto impossível, visto como a

premo Tribunal, ,que especialmen-
te se reuniram para o receber, p
visitante régio teve, como na
véspera, oceasião de verificar, corn
que carinho e por todos, no Bra-

.Cerca de 8 lioras da manhã, pa-
ravam os automóveis da comitiva
real no posto balneário -Ja Egre-
jinha, em Copacabana. A noticia
de que o rei Alberto tomava um
banho de mar espalhou-se, e em

poucos momentos a -praia estava
cheia de povo que saudava, alegre

sil, venerado' e respeitado o seu . ©r-.cordeal, -a ' figura syinpathica do
illustre nome. 

' 
; nosso- hospede illustre. '

gregavam para prestar a sua ma-
jestade as homenagens da sua
admiração affectuosa, dizendo-lhe
quanto de satisfação lhes causava
a honrosa visita.

Com este rápido commentario,
queremos fixar, sobretudo,' o en-
thusiasmo com que o povo, —
commerciantes, industriaes, fun-
ccionarios, artistas e operários, —

cercaram e continuarão a. cercar,
dufante a sua estadia aqui, o rei
e a rainha dos -belgas, numa prova
eloqüente do júbilo com que a
nação inteira os recebeu.

A recepção no palácio
Guanabara

automóvel, dirigiu-se depois ao pa-
lacete do sr. Alexander Macken-
zie, na Avenida Atilantifca, onde

cisão da parte da Liga das Na-
ções. que para dar a sua palavra
final a respeito, está procedendo
a um inquérito em torno das ra-
zões apresentadas por cada uma

/las partes litigantes.

O tratado dc paz russo-
finlandez

Stockolmo, 20 — O tratado de
paz entre a Rússia e a Finlândia
será assignado segunda-feira em
Dorpat, segundo um telegramma de
Helsihgfors.

leval-os cm raid pelas terras pro-
xinias. cm liúsca dc armas que
elles confiscaram.

OS COMMUNISTAS ESCOS-
SEZES PREPARAM SEN-

SACIONAL GOLPE DE
M.S-0

LONDRES, 20 — Uni. des?

paclio procedente de Hamil-

ton, na Kscossia, c publicado

pela 
"Wcstmlnster Gazette",

dizt
"Estão circulando boatos

extraordinaros por todo o con-

dado de Lannrk dc que os

leaders do movimento commu.

nista escossez estão planejan.
do um sensacional golpe de

mão, que será levado a effeito

nas imíBiediaçõcs dc Blantyre.

Aff|rina-RC que esta imminen-

te a apropriação, dns jazidas de

carvão c que os organizadores

do movimento planejam esta-

belecer o regimen dc trabalho

nas minas de carvão segundo

o systema adoptado pelo so.

viet. As autoridades não des.

crêem desses boatos,' pois qne
federal das rendas desta cida- j est-l0 _,„ ,.Spcctativa do quo
de, recebeu um cartão postal i 

p0SSB resultar do sentimento de

previnintlo-i) dc que se planeja ,,ev0_tn <]lle predomina em cer-
fazer voar a Alfândega de No- tos poI,tos".
va York, ás 2 horas de nina

nhã, tcí-ça.fcra.
*—

A Grécia promta a col
laborar com 3 Bulgária

.So/1'11, 20 — Entrevistado pçlo
Mir, o encarregado dc negócios
da Grécia declarou que são penei-
tamente cordiacs os, sentimentos da
nação grega a respeito da Bulgária,
com a qual n Grécia está prompta a
collaborar lealmente na obra da
paz c do progresso.

A questão de Teschen
Praga. 20 — Chegou a esta capi-

Ini a delegação polaca encarregada
de negociar a applicação do pacto
relativo ao território de Tcschcn.

As negociações continuam em
cxccllèntes condições.

A Tcheco-Slovaquia e
a Bulgária

Praga, 20 O governo tcheco-slo-
vaco acaba de concluir uni tratado

1 de commercio com a Bulgária.

UM NOVO TESTAMENTO
DO EX-IMPERADOR

DA ALLEMANHA
LONDRES, 20 — O cor.

respondente do "Daily Ma»"
om Doorn telcgrnpha para esta
capital, ao seu jornal, dizendo

que Guilherme dc Hohenzol-
lern, ex.imperador da Allemã.
nha, acaba de fazer um novo
testamento, que ao que diz, é o
ultimo, e entregou.o á guarda
do notario Scchroot, de Ame-
rongen.

—*—
O CAMPEONATO

SUL-AMERICANO
DE FOOTBALL

Os argentinos empata-
ram com os chilenos
Viria dei Mar, 20 — Conforme

estava marcado, realizou-se hoje o
encontro entre as equipes argen-
\ina e chilena. Terminado o pri-
meiro tempo, cada um dos teams
havia conseguido marcar um goal.
Dado o signal para o prosegui-
mento do jogo, os adversários se
defrontaram numa luta vigorosa,
com grande esforço de parte a par-
te, mas o tempo se escoou sem

que fosse marcado mais nenhum

ponto, terminando assim a partida
pelo empate a 1 x 1.

O goal argentino foi marcado

por Delavalle e o chileno por Do-
minguez.

do presente campeonato sul-ame-
ricano:

Uruguayo — 2 jogos, 3 pontos.
Brasil — 2 jogos, 2 pontos.
Argentina — 2 jogos,_2 pontos.
Chile — 2>jogos, 1 ponto.

Os comicios- socialistas
na Hespanha

Madrid, 20, — O governo expediu
ordens para que fossem prohibidos
hontem os comidos socialistas em toda
a Hespanha.

Essa ordem foi motivada pelos ter-
mos dos boletins de convocação dos co-
micios, em que se annuuciava umi
grande campanha dc agitação em'tod,o
o paiz.

A, ipolicia de Montevi
déo effectua uma prisão

por suspeitas
Montevidéo. 20 — 0 sr. Morris

Fox.1 que foi detido aqui ha já
alguns dias por- suspeita de ser o
indivíduo Eugene Leroy, que a po-
licia de Nova York procura, por
estar envolvido no caso do assas-
sinio de sua esposa, não é o homem
que as autoridades policiaes ameri-
canas desejam prender, pois a poli-cia desta capital, que recebeu já a»
impressões digitaes do verdadeiro
Leroii pode verifical-o, pelo con-
fronto das fichas.

Acredita-se aqui que o sr. Fox
será solto immediatamente voltando
a fazer parte da tripulação do "Dry
den", navio em que chegou a esta
capital.

Dois jornaes inglezes

Com o resultado do grande en-
contro de hontem entre os argen-
tinos c chilenos, assim ficaram os
concorrentes collocados na tabeliã

que reapparecem
Londres, 20 — 0 Manchcster

Guardian e o Liverpool Post, doi9
dos daiors jornaes do Reino Uni-
do, rcapparcceram esta manhã, de-
pois de tres semanas de suspen-
são, devido a uma greve rios seus
iivtpressorcs. Hontem. seus ope-
rarios resolveram voltar ao tra-
balho, tendo sido feito um accor-
do quanto aos salários e consti-
tuição dás uniões operárias.'Y

No palácio Guanabara, realizou-
se hontem, ás 11 horas da manha,
de accordo com o protocollo, a rc-
cepção que os reis da Bélgica,dç-
ram aos representantes do mundo
official. Estiveram presentes o se-
nador Azeredo, o deputado Bueno
Brandão, o ministro Andrc Cava -

canti, os ministros de Estado Al-
fredo Pinto, Simões Lopes, Home-
ro Baptista, Calogeras, Raul Soa-
rei, Pires do Rio e Azevedo Mar-
ques, dr. Rodrigo Octavio, desetn-
bargador Geiuiniano da Franca, dr,
Carlos Sampaio, dr. .Tose de Azu-
rem Furtado e desembargador Mi-
randa Montencgro.

Serviu dc introduetor diplomati-
co o dr. Maya Monteiro, director
interino do protocollo.

O rei estava vestido com a sua
farda dc general do Exercito belga.

Os presentes foram apresentados
no salão de honra ao rei e a nu-
nha, pelo ministro do Exterior. Um
nome do Congresso. Nacional, o
sr Azeredo, na qualidade de vice-
presidente do Senado, pronunciou
uma lijcira saudação,, tendo o sr.
Azevedo Marques, cm nome do go-
verno, dito algumas palavras de
cumprimentos a suas majestades

O rei Alberto respondeu, em bre-
ves palavras,, agradecendo'as home-
nagens officiaes

Antes de terminar a recepção, o
soberano distribuiu varias condeco
rações. s

São estas as dignidades conferi
das pela ordem dos contemplados
em acto real de hontem: Gran
Cruz da Ordem da Coroa, aos rm
nistros de Estado, presidentes do
Senado, da Gamara e do Supremo
Tribunal Federal; Grande Officia-
lato dá Ordem de Leopoldo II, ao
prefeito do Districto Federal e pri-
meiros secretários do Senado e da
Camara; Grande Officialato da Or-
dem da Coroa, ao chefe de poli-
cia e secretario da presidência da
Republica; commendador da Ordem
de Leopoldo I, ao chefe dp estado-
maior da presidência da Republi-
ca; commendador da Ordem da Co-
ròa, ao sub-chefe do estado-maior
da presidência dt Republica; gran-
de officialato da Ordem de Leo-
poldo I, ao dr. Pessoa de Quei-
roz; grande officialato da Ordem da
Coroa, aos dr. Catta Preta, capi-
táes Cunha Pitta e Marcolino Fa-
-rundes, capitão-tenente José Maria
Neiva; conselheiro da Ordem da
Coroa, ao dr. Guerreiro de Castro
e major Barbosa Gonçalves; offi-
cialato da Ordem de Leopoldo I,
ao capitão de fragata Nobrega Mo-
reira; eavalleiro da Ordem de
Leopoldo II, ao sr. Mario Serrano,
chefe dos Telegraphos dos palácios
do Cattete e Guanabara.

O dr. Maya Monteiro, director
do protocollo, foi agraciado com o
grande officialato da Coroa.

A solennidade dessas condecora-
ções aos presentes á recepção do
palácio Guanabara esteve assim: as
condecorações estavam collocadas,
em estojos elegantes, sobre uma me-
sa, vendo-se o rei á frente. O* seu
ajudante de campo conde d'Outre-
monf, á proporção que os nomes
dos agraciados eram pronunciados,
ia entregando-as a sua majestade,
que as passava ao preferido.

Com o vice-presidente do Sena-
do, foram convidados tambem os
senadores Alencar Guimarães

presidente da Camara, os deputados
Ephigenio de Salles e Costa Rego,
secretários das respectiyas mesas.

Pouco antes do meio-dia, os re-
presenuantes do governo tinham dei-
xado o palácio Guanabara,

A visita ao Supremo
Tribunal

¦Eram quatro horas da tarde, em
ponto quando o clarim postado á
porta do Supremo Tribunal Federal
vibrou o toque de sentido ao bata-
Ihão que, na avenida, devia prestar
a sua majestade as continências da
pragmática: era o rei que chegava,
em companhia do presidente da ,Re-
publica, para visitar a nossa mais
alta Corte de Justiça. '

Na calçada, o secretario e o sub-
secretários respectivamente os drs.
Gabriel Vianna e -Edmundo da Vei*
ga, aguardavam o " landaulet" real

No primeiro lance da .escada, os
ministros Pires e Albuquerque, Leo-
ni fiamos e Guimarães Natal, ves-
tidos de beca, esperavam o illustre
visitantes que introduziram no recin-
to. A banda militar, no saguão, exc
cutava a "Brabançonne".

,0 aspecto do Tribunal era, sem
exaggero, deslumbrante. O salão de
honra apresentava-se de uma sobri-
edade imponente, que lhe dava
um ar, religioso de santuário.
Dentro, no varandim, em duas alas
comprimiam-se as assistentes.

Havia em todos os rostos a enor-
me, a palpitante anciedade de ver e
de acclamar o augusto hospede.

Nunca aquelle severo ambiente,
onde juizes graves pontificam sobre
leis e onde só se respira o perfume
nada delicioso dos accordãosi se
mostrara como hontem, cheio dc vi-
da, flores espalhadas pelo solo
a atmosphcra traduzindo a respeito-
sa alegria que illuminava o espirito
de todos.

Um minuto e' ao som do Hym-
no Nacional, Alberto I e o sr. Epi-
tao Pessoa saltaram do automóvel,
acompanhados de suas casas milita-
res.

A multidão que enchia, a avenida
prorompeu, então, em applausos en-
thusiasticos, que o soberano agrade-
ceu, cumprimentando a grande mas-
seú áquella hora frenética -; ddr
rante.

Conduzidos ao vestibulo, pelos se-
cretarios, o rei e o presidente de-
tiveram-se á subida da escadaria,
onde o sr. Epitacio apresentou a
sua majestade os tres ministros que
compunham a commissão de re>
cepção.

Feitas as apresentações, o rei e
o chefe da nação brasileira enca-
minharam-se para o salão de honra,
ladeados pelos srs. Leoni Ramos*
Guimarães Natal e pelo procurador
da Republica.

Do varandim fizeram-se. ouvir.

mudou de roupa. Nossa curiosida-
de de jornalista levou-nos a pro-
curar o dono da casa em sua resi-

dencia. Queríamos ter, em uma no-
ta minuciosa, alguma impressão
pessoal do rei, sobre esta terra que
o acolheu ante-hontem com enthu-
siasmo, e onde já está conFagràdq
por uma immensa e affectuosa

popularidade. Empregados da casa
nos informaram de que o sr. Ma-
ckcnzie sairá nui$o ccdi*|, ipaila
deixar a casa livre para 

"alguns

hospedes". Logo desejámos saber

<3dO0OOO0OOO3d3OO00OOOOO!&

cios que jamais inspiraram os senti-
mentos de honra e de justiça.

A divisa com que vossa majestade
entrou na üça, na hora das prova-
ções, perigos e incertezas, porque
intemerato combateu sem vacilln-
çoes e que hoje ergue triumphante,
se inscreverá no tronlespicio dos
futuros códigos da» nações para at-
testar a victoria definitiva do di-
reito sobre a força e sobre o in-
teresse.•'Auctin intérêt stratcgique nejus-
nossos sinceros e cordiacs votos ".

Que as bênçãos da humanidade re-
vertam em gloria e prosperidade
para vossa majestade. Para sua fa-
milia e para a sua pátria sãpr.os
nossos sinceros e cordies votos.

Uma salva de applausos e o rei,
levanlando-se, começou a ler a sua
resposta ao discurso do presidente
do Tribunal: . ,

Y'Senhores ministros e juizes —
Commovein-me deveras os nobres e
generosos sentimentos que vin-
des de exprimir pela voz de vosso
eminente presidente. Bem vos ap-
prouve dizer da Belgioa que cila
foi o campeão do direito eterno e
estas palavras, partidas de magis-
trados que são V a um tempo os
mais autorizados interpretes e os
árbitros soberanos iJesse direito,
calam no coração de todos os bel-
gas.

A Bélgica, comovo Brasil, teve
sempre o culto profundo do di-
reito que é ao mesmo tempo o da
honra dos povos e, como teve oc-
casião de manifestal-o cm circums-
tancias trágicas, encontrou natural-
meiue as sympathias e o apoio da
nobre nação brasileira.

Eu eslava especialmente dese
joso de entrar em contacto com
os homens eminentes, cujo saber,
experiência e caracter designaram
ao posto do Supremo Tribunal fe-
deral dos Estados Unidos do Bra-
sil, . .

Meu desejo era tanto mais vivo
quanto é certo que não conheço
na Europa nenhuma instituição que
possa ser comparada á vossa au-
gusta .assembléa. ,-Effectivamcnte, não sao simples
particulares, mas Estados cujo ter-
ritorio. é immenso, que vedes com-
parecer á vossa barra.

IE quando se pensa que esses
pleiteantés que vêm defender sua
causa perante vós representam, as
vezes, milhares de homens, e quan-
do por outro lado se reflete que
o futuro" de todo o um Estado pode
depender de uma dc vossas deci-
S5es _ fica-se inteirado da tre-
menda responsabilidade que deve
ser a vossa. ,.,.,,

Esta grave responsabilidade vos
podeis assumil-a. com rim julga-
mento calmo e uma consciência
tranquilla, porque a Constituição
Brasileira, collocando-vos acima das
flactuações mutáveis' da opinião
collocou-vos até

o que nos podiam contar oe inte»
ressante sobre esses hospedes: a
houscltccper foi de uma discreção
exemplar e louvável, mas não po-
dia esconder seu enthusiasmo pelo
rei. E teve uma phrase que ex-

prime perfeitamente, em sua sim-

plicidade, a natureza do sentimen-
to popular.

— "O rei, disse ella, é um ho-
mem tão delicado, tão simples.
Não tem nada diffcrente dos ou-
tros homens... Até parece o sr.j
Mackenzie..."

Senhores ministros c juizes
Oxalá inantenhaes intacto esti

prestigio e esta confiança que são
tão neaessarias á realização de
vossa árdua tarefa. Possa vossa
auausta assembléa ser para todo o
sempre <a pedra angular do edifi-
cio federal! Possam tambem os ci-
da'dãos brasileiros continuar a oom-
prehcnder que a paz, a prosperi-
dade, á própria existência do pait,
dependem do respeito ás leis.

Eu estou cerlo que vossos julga-
mentos, inspirados pelo saber e pela
prudenc», assegurarão as gerações
vindouras a continuidade e a es-
tabilidade do direito, base inabala-
vel da prosperidade nacional".

A assistência, que ouvira com
religiosa attenção o discurso de
sua majestade, prorompeu ao ter-
minar, em delirantes acclamações,
impressionada pela eloqüência sim-
pies e sincera do rei, que nas
suas palavras revelara um culto
ardente á Justiça, ali representada
pelos egrégios ministros.

Seduzia-a, sobretudo, a sinceri-
dade de Alberto'I. quando, se re-
ferindo ao Brasil, manifestou a
sua admiração pelo sentimento de
justiça que é . o seu, mais nobre
apanágio, sentimento generoso d«
nue a Bélgica tivera, ,-icccntuou, o
soberano, num dos seus mais dif-
íiceis e trágicos momentos, a pro-
va confortadora.

No salão ao lado, innumeras
familias aguardavam a passagem
do rei, para a sala de sessões,
que elle depois visitou, sempre
acompanhado do presdiente, dos
ministros e dos seus ajudantes de
ordens.

Terminada a visita, sua majes-
tade despediu-se, sendo conduzido
até á porta, pelos mesmos minis-
tros eme o acompanharam á en-
trada.

nesse momento, palmas calorosas, j governamental. Representacs.
acima do poder

Hermenegildo de Moraes, e com o

qtle muito commoveram o nosso
real hospede. .

No salão de honra, onde poucas
pessoas tiveram ingresso.l já se
achavam, reunidos, todos os minis-
tros, sentando-se o rei ao lado do
presidente era exerciciü, sr. Andrc
Cíi v&icãtitc.

Feito silencio por um segundo,
aquelle ministro proferiu a seguinte
oração official:"Majestade:

O Supremo Tribunal Federal dos
Estados Unidos do Brasi! recebe
com profundo desvanecimento a
honra de sua visita.

Permitta vossa majestade, que
não é só o soberano, mas tambem
o leifitimo representante do nobre e
generoso espirito de sua pátria, que
o Supremo Tribunal Eídcral se pre-
valeça do ensejo para render-lhe o
culto do amor e da gratidão que
lhe devem, ma j que todos, os sacer-
dotes do direito, redimido pelo mar-
tyrio e pelo heroísmo dos seus sub*
ditos, no mais abnegado dos sacrifl-

íihores ministros e juizes, aquillo
sem o que nenhum governo pode;
ria subsistir, isato é, a Soberania da
Justiça, a Majestade do Direito, o
único poder que deve permanecer
absoluto de uma democracia.

Ha, portanto, plenamente raz.io
em propor-se vossa instituição a
admiração dos povos e 'Je lou-
var a sabedoria daquelles que tem
feito desta Corte Suprema' o or-
gão do poder judiciário da união.

E é por isto que vemos inclinar
se com respeito toda
Brasileira deante de uma autonda
de que pão é baseada nem na for-
ça material, nem no favor popular,
porém, fecundada apenas sobre a
força moral da lei. Ein verdade,
o novo brasileiro não poderia ter
dado a merecida prova mais con-
vincente de sua prudência e de
uma maturidade polilisa que o

prestigio quasi religioso de que
eile rodeia vosso areooago ,e a de-
ferencia com que elle acceita vos-
sas decisões. (Continua na 3* pagina)

Na rua, ao tomar o lattdatilet,
Alberto I foi ainda, mais uma vez,
enthusinsticaniente acclamado pela
multidão eme sc acotovelava na
Avenida. .

'Eni si.mnia, a recepção no bu-
premo foi, sem duvida, uma das
mais brilhantes e imponentes.

A ella assistiram os juizes e sub
stitutos federaes. os procuradores
da Republica, advogados e repre-
sentantes do Ministério do Exte»
rior.
O presidente doWrlbunal

condecorado
A' tarde, o rei Alberto mandou

levar ao Supremo a Grã-Cruz da
Ordem da Coroa da Bélgica, com
qne acabara de agraciar o minis-
tro lierrhiriio do Espirito Santo,
presidente effectivo daquella cor-
pora<;ão.

principe Leopoldo
em Lisboa
Lisboa, 20 — O principe Leopol-

do, da Bélgica, hontein chegado
a esta capital a bordo do paquete
Páys d'Wa\ss, cm viagem para o
Rio de Janeiro, depois de receber
os cumprimentos do ministro da

; Bélgica, do chanceler da legaçâo,
; do cônsul belga c d" um j-mpo

de antigos combatentes belgas,
passou-se para o pequeno vapor
Cdiíoi-, indo desembarcar na AI-
fandega. Sua alteza tomou em se-

, guida um automóvel na praça do
Commercio e fez um passeio pela

! cidade, para regressar mais tarde
Nação ao Pays d'.Waiss. ...

Hoje de manhã o príncipe Leo-
poldo recebeu a bordo o chefe do
protocollo da presidência da Kepu-
liiica, os representantes do chefe
do gabinete, o ministro, o chan-
celle°r e o vice-cônsul, da Bélgica
e as autoridades .marítimas.

O Pays d'Waiss levantou ferros
á 1 hora da tarde, recebendo o
princip- grandes acclamações ao
partir para bordo.
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Sylvio Roméro
como philosopho

... iE era Sylvio realmente um
philosopho?

'De estudo é que faço a per-
gunta, porque ha quem pretenda
negar-lhe essa qualidade, argumen-
tando com o facto de não ser elle
autor de nenhum systema, não ter
doutrina sua. não possuir idéas
originaes em philosophia. Quer isto
dizer que para essa gente a pa-
lavra philosopho inclue na sua
significação a qualidade de origi-
nal. Mas o bom senso repelle se-
melhante idéa, e não ha léxico-
grapho que a sanccione. Para os
diccionaristas, em geral, philosopho
significa: o homem versado em
philosophia; o que procura conhe-
cer os princípios, as causas de tudo,
rclacionando-as com os effcitos;
o que tem idéas geraes sobre o
conjunto dc todas as coisas; o
sábio, o amigo da sabedoria, em
sümma. Ora, c preciso ignorar a
obra de Sylvio Roméro, ou ser
injusto, para lhe negar a quali-
dade de philosopho. 'Ninguém, neste
paiz, conhecia melhor do que elle
a evolução da philosophia — da
antigüidade grega aos tempos mo-
demos. lEra profundamente ver-
sado na matéria, sabendo dizer o
que pensava, batendo-se por uma
doutrina, com a força dos que o
fazem conscientemente, e mani-
testando algumas idéas próprias,
certos modos de ver originaes.
Por outro lado, sabia imprimir a
todos os seus trabalhos os caracte-
res da doutrina que abraçava:
quando positivista, todos os seus
escriptos, todas as suas idéas em
historia, em critica, em sociologia,
em arte —' resunibravam positi-
vismo, e assim nas outras phases da
evolução do seu pensamento.

Era um philosopho. Original?
Isto agora é outra questão.

A classe dos philosophos com-
porta tres ordens: a dos inven-
tores de doutrina, espíritos de pri-
meira grandeza, gênios; a dos cs-
piritos críticos, tolerantes, amigos
da verdade, venha de onde vier, e
bastante aptos para realizarem uma
conciliação superior entre as idéas
dos gênios; finalmente, a daquelles
que, filiando-se a um systema qual-
quer, acceitam integralmente tudo
o que nelle vem, não admittindo
verdade fora dali, nem possibili-
dade de coisa melhor. Os espíritos
dessa segunda ordem não são ori-
ginaes, no amplo sentido da pa-
lavra: isto c, não são fundadores
de escola, não têm systema pro-
priamente seu; mas são capazes de
alguma originalidade, seja no modo
de conceber e effectuar a conci-
liação das doutrinas, seja na ma-
neira de as ampliar e completar
num ou noutro ponto. E' a ordem
a que pertencia Sylvio.

Houve quem o qualificasse de
cclectico, sem dúvida com o pro-
posito de lhe deprimir o mérito
philosophico; mas ia nisso um de-
ploravel erro de julgamento. Sylvio
Roméro não era cclectico, pelo
menos no sentido em que deve ser
tomada esta palavra. Que vem a
ser o cclcctismo? iE' a doutrina,
se de doutrina merece o nome,
que considera as verdades, todas
as verdades da philosophia como já
tendo sido ditas pelos philosophos,
não havendo mais, para os cul-
tores da matéria, senão o trabalho
da escolha, de accordo com o
senso commum. *G', neste par-
ticular, o cartesianismo ao revez.
(Descartes não queria mesmo saber
sc tinham existido homens antes
delle, e todo sç concentrava nos
extraordinários recursos do seu
gênio admirável; o verdadeiro, o
bom cclectico sustenta, ao con-
trario, que a philosophia está toda
inteira na sua historia, e que, em
rigor, não ha mais logar, no
mundo philosophico, para a inven-
ção. Ora, é preciso não ter lido o
que de philosophia escreveu Sylvio
Roméro, para o qualificar de
sectário do eclectismo, que, na rea-
lidade, é a e.xtravagantissima dou-
trina de uma evolução philosophica
terminada, e do appello ao senso
commum, isto «, á maioria, exacta-
mente cm questões só accessiveis a
uma minoria insignificante.

Sylvio era, em matéria de me-
thodologia philosophica, um dis-
cipulo de iFouilléc, discjpulo in-
confesso, é certo. 'Era um adepto
do methodo dc conciliação, o qual,
em verdade, não passa de um
largo e muito bem feito desenvol-
vimento daquelle fecundo pensa-
niento de 'Leibniz: acceitar a me-
llior doutrina, considerando-a, po-
rém, como ainda imperfeita e in-
completa; procurar corrigil-a e
amplial-a, de modo a guardar uma
áttitude simultaneamente concilia-
dora e original.

Provam muito bem a minha
affirmação as palavras escriptas
pelo philosopho brasileiro ás pa-
ginas H4, 115 c 116 da 2" edição
dos Ensaios dc Philosophia do Di-
rcilo. Mostra elle qual o erro c
qual a verdade do cspirittialismo,
qual o erro c qual a verdade do
tnaterialismo, considerando os dois
perfeitamente conciliaveis numa
doutrina que dizia ser mais acer-
tada e mais ampla: a do teleo-
mecanismo universal.

•Ha. .tambem quem af firme ter
sido Sylvio o typo acabado da
versatilidade em matéria philoso-
phica, mudando a cada passo de
idéa, c de modo a se contradizer
a todo o instante. E' ainda um
erro de julgamento.

A verdade é que Sylvio, filiado
ao positivismo ate '1S73, levou dc-
pois quinze annos para se desem-
baraçar da influencia nelle exercida
pelo Curso de iCointc c os escriptos
dc Littré, só se tornando franca-
mente evolucionista em 18S8. 'E' o
que revela o conjunto da sua
obra.

Onde, portanto, a critica apai-
xonada e myope diz descobrir um
espirito versátil, a critica honesta
e competente vê, ao contrario, um
espirito oonciliador, progredindo
sempre, e sempre seguro das idéas
que abraçava.

Os brasileiros somos realmente
um povo excepcional. São raros
entre nós os estudiosos, e rarissi-
tiirt os que sabem pensar e dizer
o que pensam; no entanto, não sa-
liemos prezar essas raridades, pro-
curamos amcsquinhal-as a todo o
transe, e com a mesma facilidade
com que alçamos um patricio illus-
tre á altura dc maior dos brasi-
leiros, fazcmol-o reverter ao pó
das nullidadcs.

.E' de outro modo que sc pro-
cede nos grandes centros da civili-
zação, onde aliás os homens ceie-
bres pela intelligencia e pelo saber
se contam por centenas em cada
período da historia.

lEra IRenan um philosopho? Se
me respondem afirmativamente, é
o caso de perguntar: onde o sys-
tema philosophico dc Kcnan? quaes
ns suas invenções, as suas idéas
originaes em philosophia? Além de
que, o autor dos Diálogos e Pra-
gmentos Philosophicos tinha o se-
gredo de saber contradizer-se dez
vezes na mesma pagina. Sob este
ponto de vista, a sua categoria do
ideal, por exemplo, bem se poderia
dizer categoria da contradicção.

Pois bem: Fotiilléc, aquella gran-
de organização philosophica dos
tempos modernos, não trepidou em
dar o nome de philosopho a Rcnan,

incluindo-o, além disto, na historia
da philosophia*do século XIX. ' E
quando teve necessidade de definir
a doutrina do autor dos Diálogos
c Fragmentos, tão embaraçado se
viu que, empregou estas curiosis-
simas expressSes: "A philosophia
de Ernesto iRenan é um hegelia-
nismo inconsistente, transportado
para a literatura e a critica, e tem-
perado por um semi-scepticismo que
tinha de acabar em dilettantismo."
Quer isto dizer, em boa critica,
que a philosophia de Renan é coisa
nenhuma. O extraordinário esty-
lista, porem, era versado nos as-
sumptos philosophicos, gostando ás
vezes de se divertir com elles...
Tanto bastou para que fosse cone-
templado no quadro que iFouillée
admiravelmente traçou da philoso-
phia franceza durante a segunda
metade do século XIX.

Escriptor que não nega a Sylvio
a qualidade dc philosopho — pon-
derou-me, ha tempos, que, sendo
o autor dos Bnsaios uma alma
religiosa, no genuíno sentido da
palavra, nio podia, sem incoheren-
cia, ter levado tantos annos a
adoptar idéas de Comte, Littré,
Biichner, Hâckel...

iE' ainda uma censura que con-
vém rebater, se bem seja muito
mais attenuada que as Outras."Realmente, 

ISylvio era religioso.
A's paginas sao e 321 de Outros
Esfudos de Literatura Contempo-
ranea, depois de falar do seu
braaileirismo, disse:"Outra coisa me ficou incrustra-
da no espirito, e com tamanha
tenacidade que nunca houve critica
011 sciencia que dali m'a extir-
passe: — a religião. Bem cedo
aprendi as oraçSes f, ,

(Desgraçadamente, ai de mim!
não rezo mais-, mas sinto que a
religiosidade jaz dentro do meu ser,
inteiriça e indestructivel."

Não vejo, porém, nenhuma in-
compatibilidade entre a religiosi-
dade de Sylvio e as suas idéas
philosophicas, nas quaes elle nunca
revelou exclusivismos, nunca mani-
festou sequer tendência para se
deixar prender no apertado circulo
das systematizações ferrenhas e ín-
tolerantes,

'Lembro mais uma vez aquelle
seu escripto ainda dos tempos da
academia — Realismo e Idealismo,
no qual já está patente a Índole
conciliadora do seu espirito pbi-
losophico. Ver a religião onde
não é chamada, onde não tem o
direito de entrar — eis o que
não queria elle.

* * *
INuma das tardes do verão de

1910, em que juntos fazíamos o
trajecto do Alto da Bôa Vista á
'Cascatinha, na Tijuca, volvemos
ao ponto de partida quasi ao
anoitecer. A meio caminho, Sylvio
parou, descobriu-se e falou da
poesia do crepúsculo no viver
sereno dos campos, Lembrei-lhe
então alguns trechos daquelle for-
moso capitulo d'0 Guarany iiyti-
tulado A prece, onde o gênio ar-
tistico de Alencar se casou tão
bem com a natureza para revelar
o encanto da Ave-Maria:

"Essas grandes sombras das
arvores que sc estendem pela pia-
nicie; essas gradações infinitas da
Itlz pelas quebradas da montanha;
esses raios perdidos, que, esvasan-
do-se pelo rendado da folhagem,
vão brincar um momento sobre a
areia..."

iSylvio estava tomado de uma
saudade dupla — no tempo e no
espaço: saudade da infância e do
trecho da terra sergipana que lhe
foi berço.

"Desde que palestrámos sobre
Leibtfiz" — disse-me — "diversos

problemas transcendentes estão a
me trabalhar o espirito. Philoso-
phias grosseiras essas que não
admittem conciliações de nenhuma
ordem, e que pretendem eliminar
da alma humana umas tantas coisas
inseparáveis delia..."

Tinha os olhos fixos no poente.
E foi nessa áttitude que me falou
de novo:

"Uma idéa com que não me
posso conciliar, meu Samuel: a de
ter de fazer muito breve o que
está fazendo aquelle sol..."

IO astro-rei morria na extrema
do horizonte.

SAMUEL DE OLIVEIRA

(Do livro inédito Sylvio Roméro e a
Alma Brasileira.)

Tópicos ^Noticias
O tempo

Communica o Observatório Nacional:
"Situação geral da atmosphera ás 9

lioras de segunda-feira:
O anticyclonc que hontem oecupava

a reirião sueste do Brasil, retraiu-se
sensivelmente; a depressão continental
avançou rapidamente, attingindo hoje
pela manhã nossa região. iHa sobre a
Argentina, Uruguay c R, Grande pe-
que no nnticyclone.

A temperatura média da capital,
honteni, dia 19, íoi 21o, 1, ou o",5 aci-
ma da normal.

Probabilidades do tempo oté ás 16
horas de terça-feira:

Estado do Rio (previsão geral) —
Tempo, ainda perturbado á tarde e noi-
te, melliorand.o de dia. Temperatura,
estável.

D strieto Federal e Nictheroy —
Tempo, ainda perturbado, principal-
mente á tarde c á noite, devendo me*
lhorar dc dia (i). Temperatura, esta-
vel (1). Ventos, variáveis (1), fres-
cos (3).

.Iiscala de probabilidadcai
(1) muito provável;

(2) provável;
(3) aleunias probabilidades.
Nota — Serviço telegraphíco, em gc-

ral, bom. O actual typo de tempo fa-
vorece a formação de trov.oada."

numa espécie de culto intangível,
deante daquella existência áureo-
lada de lutador. Homens humil-
des, modestos operários paravam
ao defrontal-o, traindo os impul-
sos de uma idolatria jamais alcan-
cada entre nós por nenhuma outra
individualidade,

iDiversos telegrammas de Mi-
nas assignalam o brilho e o en-'husiasmo 

das festas que o aco-
lheram, por onde passou na via-
gem e o delírio com que o povo
daquella estação de cura tomou
Ruy Barbosa nos braços, ipara o
cobrir de acclamações. Esquecido
na capital da Republica pelos or-
ganizadores do programma das
homenagens ao rei Alberto, como
se elle nSo .fora a maior gloria da
nossa raça e, no caso, o mais
legitimo interprete do sentimento
nacional, a população mineira é
que não o havia esquecido e logo
resgatou, em palmas e flores, vi-
bradas e lançadas sobre a cabeça
do gênio bom das nossas causas
líberaes, as falhas da memória
contemporânea.

A propósito, oceorre-nos uma
coincidência feliz. O soberano bel-
ga vae visitar, dentro de poucos
dias, aquelle Estado e terá então
opportunidade de -tocar em Pai-
myra. 'E' de suppôr que sua ma-
jestade encontre um meio de se
libertar da escravidão do proto-
collo, indo premir de encontro
ao seu peito leal o do homem
desprendido e generoso que tanto
pulsou pela causa da Bélgica, para
dizer-lhe que as paginas de elo-
quencia entretecidas pelo orador
formidável, cuja consciência sof-
freu tanto 03 tristes dias do rei
expatriado, não se perderam na
alma dos belgas. O Hotel de Con-
valescentes onde Ruy Barbosa se
restaura das suas ininterruptas
vigílias de meio século em prol
da liberdade e da justiça, não
desdottrará a majestade de um
soberano democrata.

Ei assim Alberto I se integrará
por completo no coração do nosso
tpovo.

se apurado ali, mediante 
' 
provas

repetidas, que o nosso produeto
se presta magnificamente á dis-
tillação, dando em resultado o
coke.

A coincidência dos testemunhos
affirmados de pontos diversos dá-
nos a esperança de que, na peor
hypothese, possamos, obter dentro
em breve o gaz de illuminação
fabricado com elementos próprios.
Já é uma conquista vultuosa, que
não depende de grandes esforços,
uma vez conhecidos os meios de
garantir utilidade real e immedia-
ta á materia prima nacional, até
agora deixada mais ou menos sem
prestimo nas jazidas.

'Então, se as descobertas ameri-
canas 1 se confirmarem em toda a
extensão do alcance annunciado,
realizaremos a solução integral do
problema do combustivel, no qual
se fixam supremos interesses da
vida economlcai do Brasil.

Convém que se não deixe per-
der a oecasião. Cumpre que se
examine o assumpto de modo de-
finitivo.

Com o presidente da Republica,
conferenciaram hontem, no palácio
do Cattete, os ministros da Fazen-
da, da Agricultura e da Marinha.

A recepção do rei Alberto pelo
Congresso, reunido no edifício da
Câmara dos Deputados, constituiu
uma nota dc grande <iistincção,
entre as homenagens prestadas ao
nosso hospede. Infelizmente, houve
nella a dissonância do discurso do
sr. Azeredo. Ao passo que as
palavras pronunciadas pelo presi-
dente da Câmara foram discretas
e cheias dum grande senso da
opportunidade e da medida, as
proferidas pelo sr. Azeredo des-
toaram por completo do espirito
da cerimonia, e quem as ler hoje,
impressas, dellas terá a mesma im-
pressão colhidu hontem pelos que
as ouviram, e que é de uma in-
continência de linguagem não ca-
bivel ás circumstancias, e que o
próprio rei no seu discurso tratou
de evitar.

O sr. Azeredo esqueceu-se la-
mentavelmente de que ia falar pe-
rante o corpo diplomático e que
no meio deste se -achava o minis-
tro da Hollanda, encarregado dos
negócios da Allemanha, até que
aqui chegue o seu novo ministro
já acre'ditado, e em viagem. Num
ambiente desta natureza, não ¦ ca-
biam a falta de cortezia e as
objurgatorias de que o vice-presi-
dente do Senado se fez o órgão,
numa linguagem que era. talvez
acceitavel nos meetings de rua,
quando havia a guerra, mas para
a reproducção da qual o momento
de hontem nâo parecia de nenhum
modo indicado.

O sr. Azeredo é, como todos
sabem, um político cheio de defet-
tos ¦ e de pontos vulneráveis; mas
ainda se acreditava que fosse um
homem de relativa educação e in-
capaz de commctter o desprimor
de que deu tão triste prova. Hoje,

| ficamos sabendo que o vice-presi-

| dente do Senado, o impagável

j autor do voules-vous do telegram-
1 ma ao Senado belga, precisa de
; ler a seu lado alguém, de lapls
I azul na mão, para rever os seus

discursos.

A Recebedoria do Districto Fe-
deral arrecadou hontem a quantia
de 5:o8i$373, e desde o começo do
mez a de 4.327:1635830.

Em egual periodo do anno pas-
sado a renda importou em 
3.776:i85$8s7.

O governo do Uruguay está to-
mando providencias rigoroaissimas
para evitar que se communique
aos rebanhos do paiz a febre
aphtosa propagada, a esta hora,
alarmantemente, na -Republica Ar-
gentina, cujo apparelho de defesa
sanitária animal encontra os maio-
res embaraços contra a terrível
epizootia.

Devido talvez ao seu «xtraordi-
nario desenvolvimento, que con-
stitue massas colossaes, assim de
mais difficil prophylaxia, o gado
argentino acha-se sujeito a essas
crises periódicas. 'Mas, desta vez,
o mal reveste-se de uma impor-
tancia tão grave, que obriga a
redobradas -cautelas dos uruguayos.
Entretanto, que fazemos nós a
respeito, quando1 o centro princi-
pai da nossa criação pecuária se
limita e entesta com as regiões
onde o flagello se desata?

'Muitas das moléstias de que en-
fermam os nos|os rebanhos. pro-
vém da nossa falta de vigilância
relativamente ó entrada dos pro-
duetos de importação, que nol-as
trazem dos grandes focos, através
rias fronteiras. Não nos defendi-:-
mos nunca, -.inda na vigência â_
alcrma dos vizinhos, cujo conUcto
importa para nó.-« cm amea.;a de
um.i propagaçã» indesejável, ic-
íoirnamos. Acerca de uma ^eiha
crtvenção veterinária, mesno cori
o Uruguay e a Argentina, pr.n-
dente de ratificação do nosso Cen-
gresso, a Câmara só ha pouco deu
jittecer.

Cumpre ao Ministério da Agri-
c:'.Ura assumir, tas clrcumV.il-
z'.-f actuaes, a Altitude de te*-
8-jsrdo que já tm outras ocras:£ts
devíamos ter tido.

Basta-nos os males próprios...

F.sta repartição expede malas hoje
I pelos seguintes vapores: "Strabo" para

Santos c Buenos Aires; "Rio dc Ja-
neiro", para Bahia e Christiania; "Pia*

, ta". para Dakar e (Marselha; "Ves*
i tris", para Barbados c Nova York. e

i "Itaipava", para Ilhcos, Bahia c Ara-
i caju.

¦

! \ carne
! Para a_ carne bovina posta cm c.on-
| suíno hoje, nesta capital, foi af fixado
: hontem no Entreposto dc S. Diogo, o
I preço de i$ooo. devendo ser cobrado
I ao publico o máximo de i$30o.

Vítellos, iSsoo; porcos, 2$ooo; car*
neiros ou cabritos, J$--oo.

Em companhia de sua familia,
seguiu hontem para Palmyra, onde
chegou hontem mesmo, o conse-
lheiro Ruy Barbosa. Combalido
por uma grippe pertinaz, que o
prendeu ao leito durante duas se-
manas, s. ex. foi convalescer e
retemperar-se na formosa estância
mineira,..ruins., ares.,-bc.nignps espe-
ramos que em breve lhe renovem
a saude,

Apezar de se ter effectuado ás
6 horas da manhã o embarque,
um grupo de amigos fieis accor-
reu á Central, para exprimir ao
grande brasileiro os votos que to-
dos faziam pelo seu -restabeleci-
mento c regresso breve. A circum-
stancia de partir assim cedo o
glorioso mestre, impediu que se
reproduzissem, ali, as manifesta-
ções populares que dc commum
consagram e reverenciam o idolo
da nossa pátria. Mas era de
ver como os passageiros dos trens,
os empregados da Estrada e quan-
tas pessoas que, por este ou
aquelle motivo, estavam na gare,
se descobriam á passagem do pa-
ladino rlr.cr;-'.!*. a jentiflectircm,

O ministro da Fazenda remetteu
ao da Guerra, pedindo emittir pa-
recer a respeito, o requerimento em

3ue 
Alttizio de Almeida Basilio pe-

e que lhe seja concedida permis-
são para pagar sello de sua paten-
te de major da Guarda Nacional.

O Senado, que não funeciontou
hentein devido á reunião de con-
gressistas no Monróe, deve hoje
fazer sessão. Já não é sem tempo,
depois de tantas folgas das ultimas
semanas.

Está na ordem do dia a refor-
ma eleitoral, de discussão encer-
rada, com as emendas que lhe fo-
ram offcrecidas, e entre as quaes
se destaca a do voto secreto. Ter- j
sc-á, emfim, posto um termo ás |
manobras obstrucionistas que se
evidenciararn no inicio do terceiro
turno, apenas dependente agora de 1
votação?

'Ha um grupo de senadores que |
se oppõc ao sigillo dos escrutinios. j
Representando situações que se,
mantêm pelos sttffragios dos fun-
ccionarios públicos, sujeitos á
ameaça de demissão, e pela fra-1
queza das outras classes, receosas :
de perseguições do fisco c dos ou-
tros apparelhos de asphyxia, elles 1
não querem trocar esse captiveiro '
de consciências, por um regimen ¦
que assegure a manifestação de
vontadas autônomas e invioláveis.
Estão, assim, jogando todos os re-
cursos de que dispõem. Sem a
coragem de uma áttitude leal, rc-
cusando a emenda, recusarão nu-
mero ao funecionamento delibera-
tivo do Senado, para forçar um
aocordo,

A tentativa desse accordo com
os defensores da idéa, visa desta-
car o voto secreto num projecto
em separado. Irão abrir-lhe dc-
pois uma sepultura, emquanto a
parte de interesse exclusivo para
a politicagem do Districto se en-
funará de vento em popa, com
pleno exito.

'E ahi está como o Congresso
deste paiz entende a democracia
que finge representar.

O ministno da 'Fazenda appro-
vou a proposta do inspector inte-
rino de Seguros de ser designado
um fiscal para inspeccionar, du- ,
rante o espaço de tres mezes, as '
companhias de seguros do Estado
de S. Paulo.

Deve ainda, este mez ser offc-
recido a plenário, na Câmara, em
ultima discussão, com parecer so-
bre emendas, o Código de Conta-
Ibilidade Publica,

Ficará assim dependendo do
pronunciamento do Senado a ado-
pção das medidas suggeridas para
simplificação dos serviços de con-'
tabilidade, reclamada desde o re-
gimen passado, mas que até hoje
não pôde ser realizada.

'Essa reforma virá auxiliar a
liquidação de contas, 'facilitando a
vigilância sobre a arrecadação das
rendas, além dos benefícios de-
correntes da simplificação dos
respectivos processos, desafogado
assim um grupo numeroso de fun-
ccionarios do Thesouro do traba-
lho de juntar pareceres sobre pa-
receres para cumprimento de for-
malidades dispensáveis.

IA commissão especial da Cama-
ra, que trabalhou sob a presidência
do sr. Josino de Araújo, na órga-
nização do Código procurou ouvir
não só os órgãos do governo in-
teressados nessa reforma, como os
technicos, cujas ponderações foram
acecitas, sempre que tinham por
fim simplificar o actual estado de
coisas.

Para se ter bem uma idéa do
que seja a nossa contabilidade, c
sufficiente recordar que, devido
aos seus methodos, ou melhor,
aos entraves das disposições em
vigor, nâo tém sido possivel á
administração respeitar o preceito
constitucional que se refere á to-
mada de contas pelo Congresso.

í Pouco, muito pouco falta para
que a Câmara envie ao Senado o
Código de Contabilidade. Mais um
esforço, e teremos definitivamen-
te resolvido esse problema.

A Recebedoria rio Districto Fe-
deral enviou á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica, para a dc-
vida cobrança. 565 certidões de di-
vida do imposto de pena dágua,
referentes ao corrente exercicio e
13o districto.

Ao mesmo tempo que informa-
ções vindas dos Estados Unidos
proclamam o exito das experien-
das feitas com o carvão brasileiro,
noticias da França contam haver-

O ministro da Fazenda prorogott
por 60 dias o prazo marcado ao
conferente da Alfândega de Porto
Alegre, João da Cruz Secco, para
apresentar-se á sua repartição.

Está etn circulação um sello
extraordinário, de cem réis, des-
tinado pela direcção dos serviços
postaes, á commemoração da visita
dos reis da Bélgica. Pelo menos, |
foi o que se annunciou e, apezar
de nisso se ter de vencer algu-
mas difficuldades, o referido sello,
desenhado com apuros de artista,
já foi visto.

Nas agencias dos Correios, po-
rém, o commercio desse artigo,
que parece ser dè luxo, não é
feito com facilidades. Sendo elle
uma coisa provisória, é de sup-
pôr que a sua fabricação fosse j
em quantidade limitada, pois, na-
luúalmcnte, só será usado «ínquan-
to os reaes hospedes cá estiverem.

Só uma ou outra agencia fazia
hontem*esse commercio. O publico,
até por curiosidade pedia os sei-
los novos de tostão, mas a respos-
ta era invariável: 'havia, apenas,
dos antigos.

O stock saido da Casa da Moc-
da ou foi pequeno dc mais, ou, o
que parece mais provável, est-á
retido cm alguma dependência da
Directoria Geral, _ espera de que
os funecionarios competentes lhe
façam a devida e methodica dis-
tribuição.

Afinal, os sellos commemorati-
vos são para circular de verdade
e não para ficarem archivados, á
espera de que os tempos passem
e os philatelistas queiram adqtii-
ril-os como preciosidades raras...

A LEOPOLDINA,
E A LAVOURA

Ji não são poucas as recla-
mações que, por nosso inter-
médio, a lavoura mineira vem
endereçando ao governp, pri-
vada como se vê -dos meios de
transporte para dar escoamento
á sua -producção. Agora, essas
queixas sobem de vulto, nota-
damente na zona da Matta,
onde os agricultores vivem
-positivamente impossibilitados
de enviar aos mercados, com a
brevidade requerida pelos seus
negócios e compromissos,' òs
frutos do seu trabalho. Como
se sabe, essa zona é servida
pela "Leopoldina Railway", que
apezar dos grandes lucros aufe-
ridos no transporte das mer-
cadorias de Minas e dos demais
Estados que .percorre, timbra
cm não corresponder ás exi-
gencias dos seus freguezes,
numa sensível falta de espirito
pratico dos «eus administra-
dores.

O ideal de todas as adminis-
trações ferro-viarias do mundo
é facilitar á sua clientela meios
de communicação rápidos e
-precisos, levada em conta a
circumstancia de que, quanto
mais uma estrada de ferro au-
gmenta de trafego e de inten-
sidade no transporte de mer-
cadorias, acerescidos de uma
grande freqüência de passa-
geiros, mais se avolumam as
suas rendas, -proporcionando a
distribuição de dividendos avul-
tados aos seus àccionistas.
A "Leopoldina Railway", en-
tretanto, não admitte esse
ponto de vista, e tanto quanto
está nas suas possibilidades,
vae entravando o desenvolvi-
mento de uma rica zona do
paiz, quer se trate dos trechos
que atravessa no Estado do
Rio e no Espirito Santo, quer
principalmente da Matta mk
neira, onde são relevantes os
interesses agrícolas dc que é
o meio -único de canalização.

Se essa -situação podia ser
permittida durante o periodo de
guerra, em que foi excessiva-
mente aggravado o preço do
material fixo e rodante neces-
sario ás estradas de ferro, já o
mesmo não se comprehende
agora, quando o frete marítimo
vàe sensivelmente baixando e
com tendências a tornar-se
cada vez mais commodo. No
momento actual, nem a Leo-
poldina, nem nenhuma . outra
empresa ferro-viaria tem o di-
rcito de recorrer aquella des-
culpa, tanto mais quanto'o go-
verno as autorizou a augmen-
tar temporariamente a taxa das
suas tarifas.

No que se relaciona com o
café, o augmento feito pela
Leopoldina eleva-se a 20 %.
Cora esse augmento sobre a
tarifa do café e outros ipro-
duetos, se bem que em menores
proporções, nada lucraram até
hoje os lavradores. Os trans-
portes dessa empresa conti-
nuam deficientes como sempre,
lutando os produetores com as
maiores difficuldades para obter
o despacho das suas mercado-
rias. Não necessitamos de
apontar ao governo os pre-
juizos decorrentes dessa situa-
ção, no momento justo em que
élle é solicitado a attender aos
interesses da producção na-
cional.

Por oecasião da ultima alta
do café, nem todos os fazen-
deiros servidos pela Leopoldina
puderam aproveital-a, pela sim-
pies razão de que, ao chegarem
aos mercados, quando che-
gavam, as saccas do produeto
para ahi enviadas, já elle come-
çára a soffrer o contrachoque
das operações a teimo, de-pre-
ciando-sc até ao ponto de attin-
gir aos preços actuaes, Quan-
tos prejuízos não soffreu com
isso a economia nacional?
Certo, o governo ha de convir
em que foram avultados. E sc
o foram naquella safra, con-
tinuam a sel-o na que se lhe
seguiu. A safra deste anno
depara na Leopoldina os íftcs-1
mos embaraços de escoamento. |
Tanto o café como os demais
gêneros da lavoura só muito j
difficilmente encontram, nas es-1
lações onde sc acham amontoa-1
dos na zona da Matta, um
vagão de transporte, e isso
num espaço de tempo que vae
de oito a vinte dias! São as
informações de caracter an-
gustioso .que nos chegam, evi-
denciando que o augmento das
tarifas naquella estrada pode
ir servindo para .tudo, menos 1
para attender á reforma do seu j
material fixo e rodante. Trata-'
se de um abuso, de que o go-
verno tem o dever de tomar
conhecimento 'pelos meios mais
firmes ao seu alcance.

As tarifas da Leopoldina
nunca foram toleráveis, nem
propicias aos interesses legiti-
mos da lavoura. Tanto assim
que, quando a Central pretende:
augmentar os seus fretes, como!
ainda ha pouco deliberou, é
precisamente sobre os da Leo-
poldina que lança as suas
vistas, para ter á mão umj
paradigma. No entanto, au-|
gmentados ainda esses fretes
afim de melhorar os seus ser-
viços, a Leopoldina permanece
na mesma incúria e descaso
pela situação dos produetores,
evitando que estes possam obter
as vantagens, que a chegada
dos seus gêneros nos mercados,
a tempo e hora exigidos pelos
negócios, pôde e deve propor-
cionar-lhes.

Na creação dos transportes
rápidos e baratos está com-
prehendida uma das maiores
molas de beneficiamento da
agricultura em nosso paiz. Tá
que se não emprega, entretanto,
nenhum esforço no sentido de
íjue esses transportes sejam
baratos, providencie-se ao me-
nos para que não sejam de tal
fôrma demorados, que ocea-
sionem verdadeiros desastres
aos lavradores. No caso das
estradas de ferro, em que os
poderes públicos intervieram
patrocinando o augmento dos
fretes, a iniciativa do governo

se deve fazer sentir em face
das companhias que, como a
Leopoldina, auferem os lucros
decorrentes da providencia sem
attenderem ao cumprimento das
obrigações com ella assumidas.

E' o que aguardam os agri-
cultores dos Estados do Rio,
do Espirito 'Santo e de Minas
no que se refere á "Leopoldina

Railway".

Para uma despesa de 45.98S
contos, em quanto está fixada a
despesa com o pagamento de in-
activos, civis e militares, no fu-
turo exercicio, terá o Thesouro a
renda dé 3.300 contos, papel e
36 contos ouro, renda orçada do
montepio civil e militar.

Naquella iprimeira somma, au-
gmentando-a de muito, estão in-
cluidos os reformados e aposen-
tados; mas com as ipensões de
montepio gasta o Thesouro, no
minimo a terça parte, para mais,
o que dá ao déficit dessa insti-
tuição um vulto bem digno dos
cuidados dos nossos legisladores.

•Contra esse "peso morto" do
orçamento geral, não têm sido to-
madas as necessárias providencias
para o effeito de restringir as des-
pesas e augmentar a renda. Haja
vista o que oceorre com a refor-
ma do montepio, entregue ao es-
tudo da commissão de finanças, da
Câmara, ba vários mezes, e até
agora sem andamento.

Aquella despesa pôde ser acere-
scida de mais 3.381 contos, som-
ma que a proposta do governo
para o futuro exercicio solicita
como pagamento de addidos.

O governo, tanto quanto lhe
permittem as reformas dos servi-
ços públicos, tem aproveitado os
addidos. Essa verba de anno para
anno diminue, e tudo faz crer que
dentro de dois ou tres annos, seja
muito inferior.

O mesmo não suecede, porém,
á verba dos inactivos, pensionistas
e beneficiários do montepio, que
só tende a augmentar, emquanto a
respectiva renda diminue, pela
prohibiçüo da entrada de novos
contribuintes.

Contra o "peso morto" do orça-
mento são necessárias providencias
urgentes. iNão c possivel que num
momento em que ac annuncia um
déficit avultado, e se ameaça o
povo de novos impostos, não se
tente livrar o Thesouro de tão
pesado ônus, remodelando, o mon-
topio e evitando concessão de
novas pensões, reformas e aposen-
tadorias injustificáveis,

0 AMBIENTE DE EIGA
—®s>-

Em resposta a um aviso do mi-
nistro da Agricultura capeando o
requeimento cm que Manoel Ber-
nardino, industrial em Garjahu', no
Estado do Rio, solicita isenção de
direitos para seis volumes conten-
do macliinismos paru sua fubricu,
-o dr. Homero Baptista communi-
cou-lhe que os requerimentos para
tal fim devem ser instruídos com
os documentos de que trata o- de-
creto dc 8 de março de 1911, e
com o conhecimento e factura con-
sular.

Ò ministro da Fazenda commu-
nicou ao da Viação que a delega-
cia fiscal no Ceará não está co-
brando sello d-os diaristas das obras
novas contra as seccas, tendo ape-
nas feito uma consulta ao Minis-
terio a seu cargo, sendo-lhe res-
pondidó não ser devido o impôs-
to alludido.

Noticias da Bahia
Bahia, 20 — Descarrilou hoje

um trem da Companhia Chemiens
de Fer, o qual conduzia o pessoalda Inspectoria de Obras contra as
seccas. Não houve, feliamente,
victimas,

Bahia, 20 — De accordo coro a
directoria geral dos Correios, o

administrador dessa repartição
neste Estado mandou reintegrar
o sr. Amaro Amorim. praticantede primeira classe e que ha poucofora injustificavelroente suspenso
das suas funeções. ,

Bahia, 20 — A chegada dos
Reis da Bélgica ao nosso paiz, e
as grandes festas com que foram
SS. -MM. recebidos .pelo governoe povo, constituem quasi assump-
tos únicos dos jornaes bahianos.

OS BANCOS ESTRANGEIROS
" 'Escrevem-nos:
"Fazem muito 'bem em dizer I

duras verdades a esses bancos
americanos, que estão devorando jos brajjjeiros. Nós, empregados i
nacionaes, estamos sendo escravi- !
zados por meia dúzia desses'"águias", e temos ordenados de
fome, quando todos os da giriadelles ganham quatro vezes mais
e nada fazem que preste.

O Brasil faz muito bem em ter
alguma severidade tambem paracom esse grêmio do "avança", ao
qual deveria ser estrictamente só
permittido o que elles permittemaos bancos estrangeiros na casa
delles. Nos Estados Unidos ha
niuita severidade para com os ban-
cos estrangeiros. Por que tantas
larguezas aqui, sendo sabido que•elles exploram o nosso dinheiro e
a nossa longanimidadeí São esses :
os bancos que dizem a cada um I
cobras e lagartos do nosso go- ;verno e do- nosso paiz.

Não precisa esquecer que esses
bancos não são bons- cumpridores
dos seus deveres fiscaes. E' neces-
sario que o fiscal dos bancos se
faça apresentar todos os contratos
concernentes ás operações de -car-i-
bio. De um banco eu sei que os
contratos de cambio não estão
sellados, e com a jogatina infrene
foram milhares de contos de sei- jlos que não foram pagos. O mal í
chega ao ponto que esse banco,
querendo chamar em juizo alguém
por causa de não cumprimento de 

'
operações de cambio, desistiu da
pendenga por ser preciso pagar a
revalidação do sello em todos os
contratos... .E depois fazem pagarimpostos exhaustivos aos pobresibrasileiros..."
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NOTICIAS DO PARANÁ
. Curityba 30 — iRealizou-se hon-tem,_ na Universidade do Paraná, asessão solenne commemorativa daequiparação das Faculdades de Di-reito e de Engenharia as suas conge-

ner.es do paiz. A sessão foi presi-dida pelo dr. Munhoz da 'Rocha
presidente do Estado. Falarami pelaFaculdade de Direito o cir. Macedo
Filho, na qualidade de secretario,
pelo da Engenharia o dr. Ademaro
Munhoz c pela Faculdade de Medi-
cina o dr, Victor Amaral, o qualse congratulou com os membros de
outras Faculdades pela equiparação
das mesmas. O dr. Munhoz da Ro-
cha fez um eloqüente discurso, dc-
monstrando o grande impulso queteve o Paraná com a instrucçãó su-
perior, cm face da equiparação das
Faculdades paranaenses.

Foi uma festa imponente?) «tan-
do repleto o vasto palácio da Uni-
versidade.

Curityba, 20 — O gremio de Bou-
quet offereceti hontem, no salão no-
bre do Grande Hotel Moderno, um
ohá dansante ao poeta Martins Fon-
tes, que ora nos visi'-

A transferencia das negociações
rtiBSO-polacas da cidade de Minsk
para a capital dá Lettonia e um.
bom symptoma para a política on-
ental, embora seja de molde a des-
agradar aos alliados, principalmente
á Inglaterra. A Lettonia, que rece-
be como hospedes os delegados dos
dois visinhos belligenantes, foi, aes-
de a derrocada da Allemanha, in-
teressante coíno factor político e
como objecto das conjecturas di-
plomaticas. Os lettões são, como
já tive oportunidade de observar
no meu arngo "Guerras e pazes ,
o povo mais instruído' que habita
as terras marginaes da antiga Rus-
sia. Em convívio secular com a
nobreza e a burguezia germânicas
e, desde os tempos de -Pedro o
Grande, em contacto com a Rússia,
os lettões teem-sc instruído pelo
methodo comparativo, certamente, o
mais seguro para conservar a in-
dependência intellectual em face
dos problemas politicos, razão por
que elles não teem nem inclinações
pronunciadas para um, nem ódios
cegos contra outro grupo. A poli-
tica da Lettonia foi caracterizada
numa phrase admirável pelo sr.
Andreew Needra, um dos chefes dos
"democratas nacionaes" que, refe-
rindo-se tanto aos allemães como!
aos russos, disse: 1"Nós, lettões, somos parentes I
sangüíneos de ambos: não pelo san-1
gue que nos corre nas veias, mas
pelo sangue que se misturou cor-
rendo nos campos de batalha. "

Depois da retirada, das forças ál-
lemas, em conseqüência do tratado
de armistício de 11 de novembro
de 1918, a Lettonia soffreu uma
invasão bolchevista. Não foram
corpos militares organizados como
os que agora combatem na fron-
teira polaca, mas bandos irrcgula-
res, compostos da ralé das taver-
nas de Petersburgo que, seguindo
as tropas allemãs, inundaram co-
mo uma onda destruidora a Livo-
nia e, atravessando o Duena, arra-
zaram as cidades da Curlandia. A
" Entente", que tinba exigido a
retirada das forças allemãs do Bal-
tico, comprehendeu que tinha com-
mettido um efro e exigiu da Alie-
manha um novo sacrifício, obrigan-
do as suas divisões a pór dique á
maré maximalista. Auxiliado pelos
allemães, o coronel lettão Ballod re-
conquistou, em março dc 1919, aos
invasores a cidade de Riga, repel-
lindo-os para além da fronteira eth-
nographica da Lettonia. Deste fa-
cto nasceu, para infelicidade da pe-
qtiena republica, um rosario de con-
flictos com' a Allemanha, com a
Rússia e com a própria "Enten-
te", O sr. Karl Ulmanis, presi-
dente do governo provisório de Ri-
ga, entabolou, em setembro de 1919,
negociações com a Lithuania, Es-
thonia e Finlândia, com o fim ex-
presso de fundar uma alliança hal-
tica para as tres' pequenas
nações, juntas, poderem concluir
uma paz vantajosa com a Rússia
bolchevista, que ainda ' as ameaça-
va com a invasão dos seus terri-
torios em busoa dos portos mariti-
mos, Esta politica não agradou
nem á "Entente", que pretendia
dominar as terras balticas, dividin-
do os povos que as habitavam, nem |
ás forças russas anti-bolchevistas,!
cujos chefes Judenitsch e Bermondt
ainda sonhavam com uma Rússia
unida, como no tempo dos czares, i
O coronel Bermondt, aventureiro!
caucnRiann, tinha sob as suas or-
dens os fragmentos das forças aile-
mãs, cujo chefe, conde von der jGoltz, tinha sido obrigado a reti-]
rar-se pelas exigências da "lEnten-i
te". Foi este coronel qua tomouL
a seu cargo impedir a realização
da "alliança baltica", por consi-1
derar aquelles paizes ainda partes
integrantes da Rússia, e começou'
a execução do seu plano, exigindo
que a Lettonia o acompanhasse
num ataque ás forças bolchevistas
além da fronteira ethhographica do
pequeno paiz, O sr. Ulmanis des-
obedeceu á ordem e declarou, por
sua vez, Bermondl". chefe de ban-
dos irregulares, exigindo a sua im-
mediata retirada do território da
Curlandia. Deste conflicto resultou
a luta sangrenta cm 

'torno 
de Ri-

ga, que terminou com a derrota dc
Bermondt, a retirada dos regimen-
tos allemães por elle commandados
e a ruptura das relações diploma-
ticas entre a Lettonia e a Allema-
nha, porque a primeira responsabi-
lizava a segunda pela presença dos
soldados germânicos nas tropas, de
Bermondt.

Assim, do acto violento e irre-
flectido do coronel aventureiro Ber-
mondt, resultaram, pana a Lettonia
em particular e para os paizes bal-
ticos cm geral, tres males: i") a"allianoa baltica" não se realizou;
2°) a paz com a Rússia só pôdeser negociada cm separado; c 3°)a Lettonia em estado de hostilida-
de com .a Allemanha. O sr. Karl
Ulmanis, porém, não desanimou.
Comprehendendo que o governo ai-
lemão nada tinha que ver com 05
irregulares sob as ordens dc Ber-
mondt, declarados desertores peloentão ministro da defesa nacional
Gustav Noskc, o presidente da Let-
tonia propoz o reatamento das re-
lações diplomáticas, que sc realizou
no mez de maio do corrente anno.
A Lettonia é agora representada
em Berlim — caso único na di-
plomacia — por uma mulher, a
sra. Austra Osolin.

Resolvida a contento de ambas
as partes a questão lclto-allemã, o
governo dc Riga apressou-se em
cohclttir a paz com o soviet dc
Moscou, o que se realizou em con-
dições excepcionalmente vantajosas
para a Lettonia. Assim, o que, se-
gundo o projecto de Ulmanis, de-
j'*j vir por ultimo, como fruto daalliança baltica" realizou-se cm
primeiro logar e o que foi ideado
como fundamento de uma politica
parece converter-se em cupola doedifício. A "alliança baltica" estánovamente cm via,s de realização,
mas não como o ponto de partidae sim como effeito da paz com aRússia.

A "Entente" 
que ainda nos dias

de Spa tentou collocar os paizesbalticos sob as azas protectoras da
sua politica, exigindo da Russiá
que a paz fosse concluída numa
conferência cm Londres, não con.seguiu impedir o tratado definitivo
russo-lettão, e o tratado preliminarrusso-finlandcz e,' agora, tem quese conformar com a realização, cmRiga, duma conferência dc maiorvulto. A escolha da cidade para aconferência certamente não é acci-dental. Riga não está muito "á
mao , nem para a Polônia, nem
para a Rússia: é um centro bastan-
te afastado de Varsovia e ainda-
mais de Moscou. A situação geo-graphica da cidade seguramente nãoinfluiu para a sua escolha, o quenos faz pensar que somente o am-btente de Riga tenha decidido aseu favor. A Polônia foi exacta-mente o paiz que mais se oppoz árealização^ da alliança baltica. AEntente" appareceu cm scenacomo a grande amiga dos fracos
e pequenos, occultando os seus in-timos desejos politicos sob omanto duma protecção bem si-
mulada; a Polônia, porém, decla.rou abertamente, que era contra-
na ao projecto porque á dita ai-liança pertencia tambem a Lithua-nia, cuja independência affirmounao poder reconhecer. Agora, indo
á Riga, o governo de Varsovia ao-
proxima-se da alliança, cujo ber-
ço é aquella cidade, o que é bas-tante para justificar a esperança dc
que os delegados dos paizes limi-trophes da antiga Rússia deman-
dam a capital lettã para dar umafeição a politica oriental que cor-responda á idéa original de Ul-mams.

O telcgrapho é péssimo infor-
tnante sobre a situação européa.
Ha tres semanas elle enche, zom-bando do preço exhorbitante do pa-pel de impressão, as columnas dos
jornaes cora as victorias polacas
que não passam de oecupação dosterritórios abandonados pelos rus-sos em obediência á uma politicabem pensada. O ultimo numero do'Koelnische Zeitung" que recebi
e que é de 4 de agosto — portan-to doze diaj ante» á "salvação
de Varsovia" pelo general Veygand— ja preve a retirada russa para

além das fronteiras ethnographi-
cas da polônia. Os russos, diz o
grande órgão da imprensa allemã,
já convenceram os polacos de que
foi um erro confiar no auxilio dos
alliados. Agora resta convcncel-os
ainda das boas intenções da Rus-
sia para tomal-os amigos e a Rus-
sia ha de conseguir isso retirando
as suas forças das portas de Var-
s;ovia. As forças bolchevistas fo-
ram retiradas c esta medida, terá
convencido o governo de Varsovia
de que o esmaghmehtò da indepen-
dencia polaca não faz parte dos
desígnios russos, Por outro lado, a
Polônia, já' ha alguns mezes, e»lá
inteirada da verdade de que a Rus-
sia não é um corpo morto de que
se possa arrancar o pedaço que
aprouver. Combinando as duas ver-
dades comprovadas -::la experien-
cia, o governo polaco, muito bem
pôde ter chegado á conclusão que
uni tratado de paz com a Rússia
será o melhor fundamento para
uma politica futurosa.

Rodemos aduzir ainda um indicio
de que a situação polaca não e
como nol-a pinta o telegrapho. O
general Veygand, o "salvador de
Vasorvia" e o nervo da victoria
polaca, está, ha dias, em Paris.
Seria possivel que um general que
mal tivesse terminado a reorgani-
zação dum exercito, o abandonas-
se em plena marcha triumphal para
a gloria? Quando Ludendorff dei-
xou a chefia do grande estado
maior allemão, nenhum mortal viu
neste passo *uni testemunho do tri-
umpho germânico, c quando o ma-
rechal Liman Sand.ers deixou o
commando dò exercito ottomano
ninguém proclamou aos quatro ven-
tos que a Turquia estava decidida
a cumprir á risca a politica acon-
selhada pela Allemanha. Por que
então admittir um disparate de ta-
manho vulto em relação ao general
Veygand e á Polônia? Não, a sua
retirada para Paris é, para nós, um
indicio vehemente de que: *.') á
Polônia, cujo exercito elle reorga-
nizou, não está em marcha trium-
phal para uma victoria completa
sobre a Rnssia, e II) que a Polônia
tão pouco quer cumprir o pro-
gramma aconselhado pela França,
como a Turquia quiz cumprir o pro-
gramma aconselhado pela Allema-
nha, quando Liman Sanders dei-
xou o commando do»exercito ot-
tomano.

Resta ainda a questão polaco-
lithuana. Os polacos e os lithua-
nos são duas nações "consorcia-
das". Não existe, entre cilas a
afinidade de raça. Os polacos são
slavos, os lithuanos, cuja lingua
í, com a lettã, segundo o testemu-
nho dos philoiogos, a mais antiga
da Europa, pertencem com os let-
toes á uma estirpe á parte: são
aryanos, mas não' pertencem á
nenhuma das sub-raças vizinhas.
Os lithuanos c os lettões se com-
prthendetn como os portuguezes e
os hespanhoes; os lithuanos . os
polacos falam duas línguas abso-
lutamente differentes. Existem,
porém, entre os lithuanos e o»
polacos dois laços que 'faltam en-
tre os lithuanos e os lettões: o
laço histórico e o laço religioso.
Desde 1386, quando o principe da
Lithuania Jagello se casou com a
herdeira da coroa polaca, a prin-
ceza Edwiges, os dois povos appa-
recem, na historia, intimamente li-
gados. Os príncipes lithuanos tem
sido reis da iPOlBlIla c vice-versa
até que, depois de longo tempo, de
união pessoal, o parlamento dos
Estados dc Ltiblin, no anno de
1569, proclamou a unidade nacio-
nal. Assim, ambas as nações tém
soffrido e -prosperado juntas, for-
mando ambas* uma ilha catholico-
romana no grande oceano do ca-
tholicismo grego e do protestan-
tismo luthcrano.

E' neste passado qüe se apoia
a doutrina oolaca que nâo reco-
nhece a . independência lithuana.
A Polônia exigiu, ao apresentar
as suas condições de paz á Rússia,
110 começo deste anno, as frontei-
ras de 1772 eme abrangeram toda
a Lithuania, ainda a Curlandia
lettã e a chamada "Livonia pola-
ca", que é uma faixa de terra em
redor de Duenaburg, na margem
scprentrional do Duena, ua pro-
vincia russa de Witebsk. Os "di-
rcitos" polacos sobre a Lithuania
são eguacs aos "direitos" austria-
cos sobre as terras italianas. São
recordações dos tempos cm que
ainda não havia individualidades
nacionaes e sim somente objectos
dc compra e troca. Como o duque
Guilherme II, da Curlandia re-
cebeu, casando-se com uma prin-ceza da Hollanda, como dote a
ilha sul-americana de Tabago, as-
sim os príncipes polacos recebe-
ram terras lithtianas c os príncipes
lithuanos terras polacas. Seria
mais do que ridículo se a Letto-
nia, de que é parte integrante a
Curlandia, baseando-se nos direitos
do duque Guilherme II, exigisse,
da Inglaterra a entrega da ilha
<lc Tabago; mas não será tambem
ridículo ver a Polônia exigir a
posse de Kowno e d-c Vilna, por-/
que existem, nos archivos, do-
ciinientps referentes á communhão
de bens entre consortes polacos c
lithuanos? Neste caso, pelo direito
de reciprocidade, a lithuania po-dena exigir toda a Polônia, umaboa parte da Ukraina e até aquel-
le pedaço da terra continental em
que pisa n general Wrangel. por-
que Perckop, na Taurida, chegou
a pertencer, pelo direito de con-
(mista, no anno de 1366, ao prin-cipe lithuano Olgard, filho de Ge-
dimin, fundador de Vilna.

As questões territoriaes no Ori-ente europeu são ainda mais com-
plicadas do que as do Occidcnte.
Os quatro paizes que o czarismo,
com muitos outros menores, fun-dm em um único bloco: a Rnssia,
a Ukraina, a Polônia c a Lithua-
nia não têm fronteiras determi-
nadas pela própria natureza, como
sao os Alpes, os Vosges ou os -Py-
reneos, uo Occidcnte europeu. Naimmcnsa planície entre a Allema-
nha e os montes Uraes, ellas de-batiam nela posse de vastíssimos
territórios e as suas fronteiras de-
pendiartt sempre da sorte das ar-mas. A Polônia dominou terrasagora ukrainas, a Ukraina domi-nott terras agora polacas, a Polo-
nia dominou a Lithuania toda eLithuania dominou, por sua vez aPolônia. Os polacos repeliiram osrussos ate Kolómá e os russos re-rvelliram os polacos até o Vistula.
Os tartaros dominaram Moscou e-Moscou estirpou as formações tar-taras. para. transpondo os Uraesse perder no infinito da Sibéria e
para attinr-ir o Taurits armênio.

A historia do oriente' europeu éum oceano em agitação ininterrupta,
blla conta grandes homens e gran-des povos, mas não conhece Esta-dos, 110 sentido moderno da pala-vra. Assim, nem a Polônia, nem aLithttanist» nem a Ukraina, nem aRússia pode referir-se a direito»históricos", porque um direitoesta sendo annullado por outro etodos elles são ou direitos de con-
qtusta ou então direitos de bensmatrimoniacs dos príncipes, ambasas categorias agora sem força legal.

No meio destes direitos coiilracfi-torios ou antagônicos, ha um povosem direito documentado de espe-cie alguma. A Lettonia não temoutra historia sinão a historia desua dependência. Ella nunca cha.mou o sentido político, "seu" ne-nhuma pollegada de terra. Bapti-
sadas as suas tribtts, a Lettoniatodal sem ter formado uma unidade
pontica, passou a pertencer á "or-
dem da espada", da qual a herdou
a ordem allemã ". Duas mãos des-ta ordem, a Livoiiia passou ás daSuécia e depois da Rússia. ACurlandia tinha o seu duque, mas
este era o "protegido", da Polônia
c; antes de saber, o que era uma

nação", o seu povinho, passou a
pertencer ao grande rebanho russo.
Assim os lettões, embora os duques
da Curlandia tenham possuído "co-
lonias" sul-americanas, não tem re-
cordações de conquistas, de domi-
niosj de glorias e de direitos his-
toricos sobre o que, pelo direito de
vida, pertence a otitrem. Eis talvez
o motivo por que Ulmanis. emquan-
to os outros estadistas pensavam em
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A criso

A crise politica, r,..
jeeto dc emissão, ,-.;,
projecto terá ahiiámcnii
e o sr. Carlos dc Cau

.9 leader dn maioria.
E' o que se deprclim

telegr.-iinma do presidci
dirigitio hontem áque!!

"Desfeitos os mal
ahi sc verificaram, <.
francas e Ienes, em i-l
ção do culto l> patr
Minas Geraes, por ,,,
illustre presidente, dc 1
formada a opinião, «
discussão, som intuitos
projecto ,1c defesa da
cional, que iiudciá sei
do no Senado e na C
vermos impedir que pj
responsabilidade, ptrati
S. Paulo e outros Est
uma medida que cntci!
veniente e mil. neste
sitinias necessidades
paiz.

Pensamos, pois, que
o p.osto de leader, para
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mani, ainda uma vez, a vossa cX
vada competência, a confiança it;',,
dn Câmara dos Deputados c doa.L,
sidente da Republica, incqinvocwoí
manifestadas, e sobretudo 05 altas;%
tercJscs da vida normal da RepuM-g
e d.o paiz."

E' esperado linje, neli manai,
regresso dc S. Paul", o ir. Aluu
de Mello Franco.

O leader da bancada mineira bua
detalhes da crise politica. ji tnúti
dos, em parte, com o telcgramn ji
sr. Washiiigt.111 Luiz.

Nos meios politicos eram _\tmi_l
cidas as alterações que foram iiiití
das no projecto de cmiasilo, e que 1
viram de base ao accordo, cm viiaj
do qual ,o sr. Carlos de Campas iál
a desempenhar as funeções ile físíd
da maioria.

* * *
Senador Ruy Bnrbosn I

Palma'»*, ao. — Acaba de tíi.
& cita localidade o senado: Ruy i
bosa. S. ex. ao desembarcar íoi <:>
primentado pelo dr. Carlos Mtiu.ii
presentante do pre»idrn!e da Catiii

•Ao desembarque compareceram teia
na cUmcs sociaes. >S. ex. foi g
mente acclamado.

A eitaç&o e ruas por o ti tie puiH
9. ex. achavam-se repleta» de novo tpi
o acclamam com cnthusiasiio. S, u
commovido agradeceu os cuir.piira
tos.

__ ¦»«) <»»» —
No Thesouro Nacional vae !r.

lavrada a escriptura dé venda fé
União á Casa dc Saúde e Mi;u-
nitíade dr. Pedro Ernesto, dos ic-
tes de terrenos números 107 ;
da esplanada do morro do "t:i-

do, pelo preço de na:o20$8*",

Navalhas Gillette Legitimas
em estoio de couro e metal, pisii
sortimento. CASA 111-KMANNY -
Gonç. Dias, 54- í;;-'-— <***>» It"

O ministro da Viação tranwá
liontcm á Directoria da E, l\ Cn-
trai do Brasil, para ser devidas»
te informado, o processo relata
á indetnnitaçSo pedida por JoãoBt-
ptista Dias, (|ue se diz proptici-
rio de um predio situado nas -4»
ximtdades do 4a linha daquella ti
trada, na estação de Sampaio.

«8 «•**» **—

nnm *- *¦" un'c° i-Biti*"*' ^ *
Ul/UL brica de Drcsilen, Aller.mil
A' venda na CASA HERMAXM,
em todas os hoaa perlumarias.

Resolvendo sobre p rcqucrir-in
cm que a Companhia ile Navtii-
ção a Vapor do Rio Parntiliyba,..
licita relevacão dos duas multai«
200$ooo, cada tuna, impostas fà
inspector federal de navegação, P
infracções do artigo 163, 1*1*''!
e d, do Regulamento dn Marina
Mercante e de Navegação ile Ci-
botagem, combinado com a ciar.-
Ia IV do contrato celebrndo t*
aquella companhia, o ministro 01
Viação, a vista das informa-fei
prestadas por aquelle inspector n-
solveu manter as multas iinpoüii.

Bronzes d Arte d™oratív™ Im
placas e coroas na Fundição Indigiíí

(¦*¦-)

O ministro da Viação conimti*
cou ao da Fazenda, que a 

'ns**

ctoria Federal de Portus. Ric1'
Canaes já dera as necessárias i_
virlencias no sentido de, pela Cot»
panhia Docas de Santos, ser ca-
cedido gnatuitaniente ao inspec::i
da Alfândega daquella cidade, o «;
mazem n. 13, para nelle ser it-
staliada provisorianicine ti repar»
ção aduaneira da dita cidade.

Thermometros Caselia
CASA HERMÁNNY. Gonç, Dia,»

(íjjl)

Bom Cnfé, Choeoliito o Bom-
bons—Só 110 Moinho tie Ouro.

i*»-ai *mt»i> -P" —

O ministro da Fazenda i^-»'
riu o requerimento em que l-'-'
delino' Gonçalves Cortes, _ta"r
do por decreto de 31 de nezeniM*
do anno passado, no logar de •
official aduaneiro da Alfândega«
Bahia, pedia para ser submelW
á nova inspecçao dc saúde, affl
de que ficando provado o seu r«-
tabelecimento, passe a ri ¦¦:'¦--
effcctividade.

Manteiga "Derby", a melhor
Armazém Colombo—!'. Josí Al:*f'.

ler»
IBI-

NAVALHAS s* GILLETtt
em fino estofo dc metal oa
couro a 6$, 10$, 12$, e / 

jGrande Variedade na CASA
MUN1Z. Ouvidor, 71,

reconquistas, ideion a allu
tica.

O suecesso da confcrenci
ga depende dum pouco de
tade. Dos paizes nella rc|
dos só a Rnssia tem vida
A Polônia é um paiz pobre
posição geograpbica. ' ::
entre a Rússia e a Allcmanl
a Tcheco-Slovaquia e fl 1-
cila sò pôde respirar liyreii
pelo menos duas ifcsUib ha
rem suas amigas. Com ¦>
da -França só ella não r
e prosperar. O mesmo :
zer da Lithuania. Vx.i.
bre, a Lithuania dçpen i
camente dos seus visin:;
bústivcl terá cila de reci
Polônia (carvão! ou da
nha) e os artigos mau
da Allemanha i A Lei .'¦•'
seus 1.200.000 até i -5
habitantes, dos quaes a
pertence á riclndc de :-
150.000 d cidade <W- '"'
viver boa vida quar. I -
mentos se apagarem. 

'

nem se fala: sem a -'
Rússia ella "ão pode
porém' a alliança lialtj*
um facto, c tanto a í''':
Rússia sc conformam c¦'¦
mação politica, então
ruinas da antiga Mosco-,
ticf.ide potente e rija í"
a Europa na í-econstru
nomia devastada.

. REGINALD G

ia, en";

anil»
c l-llí

¦I'-
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LIQUIDAÇÃO

ACABAR!
EOQ - RUA 7 SETEMBRO

Camisas, Ceroutas, Cuecas,
Cret03ie#, «flori ís, Atoalhados,' Lanços, füeias e Colchas

CAMISARIA VENEZA
Entre Rua Gonçalves Dias e Avenida

ODIADOS SOBERANOS BELGAS
i,;_ii,„i,._.^ ,l""-n"1- ¦in!'."'i"i!'ii-!i«i»""i""i|-l|-|

I o banquete offereoido a suas msjestades pelo pre- j
sidente da Republiog. e senhora ^^^^ j

iffifll
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A GRANDE PARADA DE AMANHA
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Tome-se Agua Quen-1 Paixão violenta
te Com As Refeições
Para Atalhar Os
Desarranjos Do Es-
tomago

O que os médicos aconselham

Tentou matar a ex-amante,
mas feriu a irmã desta

tando que sua ex-amante o Kpeilisse
mais uma vez.

O dia escolhido para a ultima ten-
tativa de approximaçto desejada pelo

foi hotitebm.

Olhae para baixo e verificae
o estado de vossas botinas.

Si precisaes substitu il-as, lembrae-vos que,
o calçado

Milhares de infelizes so tf rem qua-
si diariamente de dyspepsia-* indi-
gestões, fermentação, acidez de es-
tomago, flatulencias, gazes ou 'tu-

flicções depois de comer. Se estas
pessoas adquirirem o habito agra-1
davel de ingerir vagarosamente a 1

: cada refeição um copo de agua
I quente, contendo uma colher de cha

de Magnesia Divina, depressa sen»
í tirâo o estômago fortificado e tão

alliviado que poderão comer as re-
feições mais nutritivas e agradáveis,
sem o mini"" Kvmotonia de indi-
gestão.

Quasi todos os enamados incom-
moctos .digestivos são causados po»
um excesso de ácido e pela atflu-
encia insufficiente de sangue ao es-
tomago, causando a fermentação e

Homem trabalhador o Affonso Luiz
de. Andrade, de .0 annos de edade,
braàileiro, residente á rua General
Caldwell 11. 113, deixara-se dominar,
ultimamente, por uma inclinação quc
havia dc ser, mais dia, menos dia,
sua perdição.

E' quc sua amante, a Maria Ro-
drigues dos Santo», de cor preta, crea-
da de servir, o havia abandonado e
mostrava-se resolvida a nio attender

i aos seus rogos de que voltasse para
sua companhia.

Muitas vezes foi Affonso á casa em
que. sua ex-amante era empregada,
afim de procurar convcncel-a da cruel-
dade de su» resolução, adeantando-lhe
que, dade a sua grande afleiç&o por
ella, tornava-se únpossivel qualquer
demora nessa separação.

A nada deu ouvidos Maria, que se
mostrava enfastiada dos "carinhos"
do antigo companheiro, tendo só o
desejo dc quc elle fosse para bem
longe, nâo mais a importunasse.

A indifferença de Maria levou Af-
fonso á convicção de que esta encon-

Tem quasi um século de fama raereGidal
(noo-J

acidulação do alimento antes ae se tr4„ outro homem a quem julgava
realizar a digestão. Um copo de mais merecedor da sua dedicaçüo, a
ttirua auente fará affluir o sangue elle se entregando de tal forma que,8 ."  _ a - \.n\n ali» depressa esquecera uma camaradagem

de longo tempo, pontilhada de juras
c promessas.

Foi, então, que a Affonso oceor-
rcu a idéa sinlítra de acabar com a
existência de Maria, para tanto bas-

EMS. PAULO

0 dia uo príncipe Aimone
do cómmandante Capon

Si. l\tul°, 20, — Continuam com
o maior enlhusiasmo as manifesta-
ções ao príncipe de Aimone e of-
íiciaüdade do " Roma".

Hoje o cómmándahfè Capon, em
companhia .dos officiaes e man-
heiros daquelle vaso dc guerra cs-
leve no cemitério de Araça, depo-
silando flores na capella vouva le-
rahtada pela colônia italiana cm
homenagem aos co-nacionaes mor-
tos 11.1 guerra.

A cerimonia foi muito concorrida,
comparecendo os principaes mem-
bros da colônia e familias dos qu
morreram na grande conflagração.

lim seguida, realizou-se uma ses-
São 110 Instituto Dante Alighien,
cm cüiniiiemoração ú data de hoje.
'•'alou 

por essa oceasião o dr. An-
tonio 1'icarolo, que foi muito applau-
iiclo.

Cerca de 14 horas, chegou uma
turma de 170 marinheiros do " Ro-
ma", que foram delirantemcnlc
acclamados :pela grlndc imiltiduo
que os esperava. Formou-se então
um exlcnso cortejo em direcção ao
Casino Antártica, onde lhes foram
ofíeíecidos sandwiches e cerveja,
05 niaivjos foram saudados pelo
tenente Barbicri, -presidente da So-
ciediuie dos Reservistas.,

Mais tarde, os officiaes e ma-

/^a*_____
- MARAVILHOSO

aò estômago e tornara o bolo ali-
mentar brando e doce, dando em
resultado uma digestão natural, sem
incommodos nem afflicções. A Ma-
gnesia Divinn não é um taxativo,
- inoffensiv*) agradável e fácil de
tomar e pôde ser obtida em qual- 1 -

quer drogaria, de confiança., Nao
se deve confundir a Magnesia Di-
vina com magnesia, sob qualquer

rinheiros visitaram vários pontos da °^raefj™eas-7ao*qiimda na forma

apaixonado pintor, *u. ..—..-¦*-—•
Depois de metter no bolso traseiro

da calça um revólver, Affonso dirv-
giu-se á casa da rua Visconde de Itau-
na n. 149, a cuja porta da. rua fez
vir o alvo do seu despeito. .

Maria apparectu-lhc com Na physio-
norma mais transformada que das ou-
trás vezes, demonstrando um gtande
constrangimento, e ás primeiraB per-
guntas de Affonso sobre se queria ou
nSo voltar ás boas, declarou perem-
ptoriamente que não voltava atraz
na sua decisão: estava tudo acabado;
nada mais existia entre ambos.

Chegara o .momento que o despei-
tado amante procurava, sem dar tem-
po á menor tempo de defeza a Maria,
Affonso sacou do revólver, com elle ai-
vejando a ex-companheira.

Foi, porem, mio atirador o enoia-
brado homem, pois, errando o, alvo,
aloançou a irmã de sua indefesa vi-
ctima, de nome Adelina Rodrigues dos
Santos, de 22 annos de edade, em-
pregada na meíma casa, que se acha-
va em sua companhia, fenndo-a na
região cscapular direita. . ,

Maria, conseguiu fugir e o crimi-
noto percebendo o mal que causara a
quem nada tlmha a ver com ns seus
3jmores, desistiu prudentemente de vol-
tar a arma contra a cabeça, conforme
promettera a si próprio, para ir para
a delegacia do 14° districto, onde con-
tou toda a sua desdita, para rematar
com a confissão do crime que pratl-
cara. Autuaram-n'o em flagrante.

Adelina foi soecorrida pela Assis-
tencia. , .

A prisão de Affonso foi effectuada
! pelo commissario dr. Archimedes.

A visita do soberano ao
Parlamento
Póde-se sem exagero dizer que

desde 1 hora da tarde estavam
repletas ás tribunas da Câmara
reservadas ás pessoas convidadas a
assistir á recepção dada ao rei Al-
berto pelo Congresso Nacional.
Sem embargo da grande concorren-
cia, o serviço de ordem foi per-
feito no interior do edificio.

O rei Alberto acompanhado/ do
presidente da Republica clegou
precisamente ás 3' horas da tarde,
sendo recebido á iporta pelas duas
commissões de senadores c depu-
tados designados para -)onduzil-o
até ao primeiro andar do edificio.
Ahi, aguardavam o .soberano os srs.
Alencar Guimarãçs, Cunha 'Pedro-
sa e Hermenegildo de Moraes, se-
cretarios do Senado, e Andrade Be-
zerra, Octacilio de Albuquerque,
Ephigenio Salles e Costa Rego,
secretários da Câmara, os quaes, Ia-
deando o reinos senadores á direi-
ta, os deputados á esquerda, o le-
varam ao segundo. andar, á sala
das sessões a cuja porta o aguar-
davam os srs. Azeredo, vice-pre-
sidente do Senado, e a Bueno Bran-
dão, presidente da Câmara.

Quando, após os discursos de sau-
dação, o rei se levantou para res-
ponder, todos os presentes se col-
locaram de pé. Pousando as ti-
ras de papel sobre a mesa, o so-
berano exclamou:

— Oh I non... je vous en pne,
veillez vous assoir, messieurs.

Esse gesto de simplicidade verda-
deiramente democrático encantou
a assembléa. Podia-se dizer que
o rei Alberto conquistara o seu au-
ditorio, mesmo antes de falar.

A sessão do Congresso

__ ¦—0000-

EXCELSIOR!
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Não foi sonho de gloria ou de ambição que o pulso
te moveu, no ar brandindo a lamina luzente;
mas da honra, Senhor, o insoffrivel impulso

Quando a férrea caudal, a borbotar do Oriente,
tua terra inundou, lançando á morte- e o espanto,
tu, sereno, disseste ao povo:— "Para frente !

Logo ao som dessa voz findaram susto e pranf*
e-por teu coração latejante — os tambores
compassaram seu rufo, e as fanfarras —seu canto !

Quando abateu por fim o cyclone de horrores,
pairando em mar purpureo — assim como uma vela
teu pendão dominou macaréos e clamores

Sobre flanima a raivar, fumo que se ennovela,
através da metralha, elle, fremindo ao vento,
do pátrio solo a haste fincou na ultima ourella:

E dessa estreita e nua angra de salvamento
mostrasíe á tua gente o rumo da victoria,
o gladio como um fackfa arder de atrevimento 1

Teu nome no ouro o mundo escreve em folha ebórea.
porque venceste, oh-! Rei o respeito do mundo:
E, por triumpho tal — Excelsior ! Gloria ! Gloria ¦

Não mais negro bulcão, regougando iracundo,
éco assustar... Que a rósea claridadevem o

A' rioite a tripulação do "Roma

jantou em vários restaurantes do

etc, . -
Divina* preparada
para este fim.

especialmente
(12054)

centro da cidade, assistindo a uma . 
sjtuaca0 

* 
operaria na

sessão do Cinema Avenida. .'< -
— O príncipe Aimone e o..com-niLi|._ -_* ------- -

mandante Capon, em companhia de
seus ajudantes de ordens e1 do con-
sul da Itália, sr. Hugo- Tedeschi,
visitaram o presidente e secretários
do Estado

Itália
Roma, 20 — Estão sendo directa-

mente estudados entre os deleg\dos
dos industriaes e dos operários me-
tallurgicos bs meios de serem, re-
solvidas as questões econômicas,

rios — a qual está a cargo de uma
commissão composta de seis mem-
bros. •'¦ ___^_

O constll tjffereeeultarde ao» 
]n<i(.-i)(-Ud-nt-iitente da discussão so-

•distinetos hospedes um cha na sede ^ 
iQ „contrôle» das industrias

do consulado, comparecendo os re- 
cxerc;do peios sndicalistas opera

presentantes do governo. ¦•  ¦'- •¦-•
A festa desta noite no IJiea-

tro Municipal, em lonra aos .visi-
tantes, teve cirande concorrência. .

Amanhã, ás 20 horas, reali-
zar-se-á no Trianon o grande ban-

qu.cte offerecido ao principe^Ai-
mone e ao cómmandante Capon..

_ O presidente e os secretários
do Estado cumprimentaram o con-
sul da Itaüa H**-*» P*>*'9'-'*',*n da data

-o de Setembro.'

Estações de Águas
- IMPORTANTE —

O EXPRESSO INTERNi.-CIONAL não cobra abso-
lutnmcnto a mínima com missão ás pessoas quo
levam seus coupons de hotel para qualquer dns
estações: Caxnnibú, Cambuqulra ou Poços dc
Caldas, E FORNECE A VIAGEM OOMPI/ETA.
Os coupons são vendidos pelo justo valor da dia-
ria cobrada pelos Hotels e garante a reserva do

quartos. V 
*"

Expresso Internacional
AGENCIA DE VIAGENS

dc -o de oetemoro- 1

(866.1)

¦?**_•_.
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AV. mo BRANCO, 183. TEL. C. 812.
(1-110V

COMMEILFAUT.^;
luxo, tabaco turco legitimo.

—1i LOPES SA' & O. *—

Rua Santo Antônio, 5 e 9
(717**)

•INFLUENZA e
GRIPPE.

ELIXIR DE MASTRUÇG
(iooqa)

Tosses rebeldes,

Baratos e muito saborosos são
os queijos Borboleta. (H 10439)

DR. JOÃO DE OLIVEIRA, con-
ceituado medico em Dois Córregos,
Estado de S. Paulo, tendo empre-
gado o LUETYL, attesta que é o
melhor -preparado para o tratamen-
to da Syphilis. (10915)

fl11II
foi1
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Pó de arroz Mim
de composição excellente para

conservar e aformozear a cuns.
Deliciosamente perfumado — Bem adkerenle.
Recommenda-se pelas suas excellentes quali-

dades e o seu preço commodo.
Caixa grande: . 2S500—Caixa pequena. . $500

Depositários: - VICTOR RUFFIER & C.
1861,128. R. DE S. PEDRO — RIO. 

^^

José rranclsco da Rocna
Bahia

Usou o Elixir de Inhame e
ficou curado de / moléstias
syphiliticas que vinha sof-
frendo ha muito tempo.

Elixir de Inhame: Depu*
ra, Fortalece, Engorda.

O2145)
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Foi feito o accordo
entre a Polônia c a

Lithüánià

íit
jris, 20 — O accòrilo polaco-
laniand ioi feilo hoje, depois

quc 11 conselho dn Liga das Mações | para
i"!ou uma rc-oluçãó convidando os
dois puiíL-s a suspendei' as hostili-
dades; O conselho pediu á Litliua-
ni.i qüe adoptasse a linha de fron-
teira provisória fixada pelo supre-
mo conselho em dezembro ultimo
c quc relirasse suas tropas do ter-
ritorio a oí-ste dessa linha. A Po-
1 ní 1 foi convidada a durante a sua
£ii' rfà cora o soviet respeitar a neu-1
tr .idade do território oecupado |
pi Ia Lithuania a leste da linha dc ;
ileinârcação fixada pelo supremo |
conselho. '

'. acceitaçâo pela Polônia do ar-
liitrainento ilfi Liga fpi coiiiiuuiii-
cada dc um modo muito dramático
na sessão do Conselho, os. delega-
dos c espectadores pareciam domi-
nados de pessimismo quanto ás
probabilidades de um accordo, quan-
do <i sr. Paderewski se levantou
t íez um eloqüente discurso, em
que disse quc a Polônia desejava
a raz completa com a Lithuania e
linha absoluta confiança em que os
iiiSiianlanos experimentavam egual

desejo. Os delegados lilhuanianos,
chefiados pelo s.r. Woldemar. cn-
caminharam-se para os delega-
dos polacos c apertaram-lhes. as
mãos efefusivamente,' entre applau-
sos dos espectadores e dos delega-'
dos.

Isto marcou o primeiro passo
ser acceita pelos dois paizes

.. mediação da Liga (las Nações. O
sr. Woldemar disse que unha in-
teira confiança no Conselho da Li-
ga c no espirito d« justiça com quc
decidiria das questões pendentes
de sen julgamento.

WESTM
Tliermometro clinico

lio alta procisilo Rs. 6000

ml
Para MÉDICOS

liístitilnç-es itoínplctàs de

Consultórios
lül^ífanf S Ca. í*da-

11, Av. Opine. Freire, 11

Para que a Polônia re-
ate as relações com

a Russia |
Londres, -ó — Telegrapham dc

Kovno:"Uma nota officiosa infornia quc
a Polônia exigiu como condição do
reatamento da» negeiações de paz
com a Lithuania, que esta fizesse
retirar as tropas, para a retaguar-
da da linha de Foch.

Os lithuanios fizeram uma con-
tra-proposta cm que suggeriram a
linha, de Curzon, o que foi recusa-
do pelos polacos e deu logar ao
rompimento das negociações. 
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Banhos de mar
Recommendamos ás pes»

sons que estão em uso de
banhos, que usem o "VA-

NADIOL",. O Melhor e
único fortificante de acção
ritpida c cfflcaz. Auxliia a
mitrição, restaura ás for*
ças, engorda os magros,
dá sangue aos anêmicos,
desenvolve á s creanças
magrinlins, regulariza e
fortifica ás senhoras, ali
monta os velhos enfraque-
cidos, e dá saúde e vigor
nos convnlcsoentes.

NAS PHARMACIAS E
DROGARIAS.
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A. MELHOIl
recordação das festas
Nas suas compras de calçado tenha sempre em

lembrança o nome POLAR. ..... ,«O calçado POLAR é o typo official das cias-
ses de distineção".

O calçado POLAR encontra-se em todas as sa-
natadas de luxo. ,,

Só é legitimo POLAR o calçado que tiver, so*
bre a sola„estampado a fogo, o nome POLAR em
caracteres muito visíveis.

FABRICA POLAR

MIGUEL
tanda, -9,
550-.

BRAGA — Callista.: Qui-
.ab.. «a. Ouv. T.l.BgM.

t-Jiol

(11-56)

II '""lillè

O corpo dirigente'da Associação
dos EmpregadosNno Commercio do
Rio de Janeiro, chama a attenção
dc seus associados, para o annun-
cio que, em logar competente, pu-
hlicámos.

Recommendamos n V. Ex.

pela" seriedade, bom gosto
e comniodidadc cm

preços, a

ALFAIATARIA

fLUmWEJ.SE
RUA URUGUAYAXA, 23

Entre 7 dc Setembro e
Carioca.

Preços marcados. (8R51)

MOVEIS ARTÍSTICOS

LE MOBILIER
— Rua Chile -

Da sala do presidente passou o
rei Alberto para a de sessões, to-
mando logar na -mesa lá Idirçita
do sr. Bpitacio Pessoa, ladeados,
respectivamente, pelo senador A.
Azeredo e deputado Bueno Bran-
d3o, que tinham ao lado o pri-
meiro, o senador Alencar Guima-
rSes, e o segundo, o deputado An-
drade Bezerra. ,

O senador Azeredo abriu a
sessão, pronunciando então o se-
guinte discurso:"Sire. Sr. presidente4da |Re-
publica. Meus senhores — Depu-
tados e senadores aqui se reuni-
ram para terem a honra de rece-
ber em commum a visita de v. m-,
apresentando os seus cumprimen-
tos de boas vindas c agradecendo
verdadeiramente desvanecidos a
manifestação carinhosa e de alta
sympathia e amizade com que v.
111. acaba de distinguir o Brasil.
E', pois, com o maior júbilo que
significo a v. m c a s. 111. a rai-
nha, em nome do Senado brasi-
leiro, que tenho a honra de pre-
sidir, as nossas mais sinceras e
respeitosas homenagens, assim ço-
mo os nossos votos pela • felicida-
de de v. m. e s. m. a rainha, e
pela prosperidade e grandeza d-
heróica nação belga.

A Republica brasileira sente-se
feliz e orgulhosa por ter a honra
de hospedar o rei-heroe, o sobe-
rano democrata e bom, que soube
conquistar a admiração universal
pela nobreza de seus sentimentos,
pela grandeza do seu altruísmo,
pela comprehcnsão elevada de suas
responsabilidades intemacionaes,
pela lealdade dos seus , compro-
missos, .pela bravura e intrepidez
de seu procedimento. ..

O mundo não poderia contem-
plar um outro exemplo mais nobre,
nem poderia assistir a um devo-
tamento mais completo e mais
stoico do que o da Bélgica, em

que o rei arriscava o throno e o
povo se via ameaçado de ser es-
magado pela' brutalidade dos mva-
sores. Rei e povo preferiram, co-

; mo Leonidas e os seus soldadc-s.
1 resistir de animo sereno e coração

firme á violência do ataque, trans-' 
formando, como nunca antes liou-
vera sido feito, uma nação inteira
em trincheira humana, somente
para manter os seus compromissos
de honra, defendendo com bra-
vura inexcedivel a neutralidade
°e" 

apezar das atrocidades sem
precedentes praticadas pelos mva-
sores, que tudo arrasavam, sem
poupar creanças innocentes, nem
mulheres inermes c nem velhos,
como Darchambcau — mie foi a

primeira victima ila crueldade «er-
nianica — apezar da superioridade
numérica dos 'exeií-itw, inimigos,
não houve nunca um ilesfulieci-
mento sequer 110 coração desse no-
bre povo e desse grande rei, cuja
bravura parecia crescer com o seu
infortúnio. Todo seu .atnçW

!se exaltava na esperança de ver
liberta a terra de seus filhos her-

! dada dos seus maiores com Honra

i e dignidade. ' .
As minhas palavras jamais po-

iderão exprimir a minha admiração
I pessoal e muito menos a do povo
Si brasileiro por essa immorredoura
I, resistência, que assegurou a victo-

B1 ria do Mame, precursora da vi-

üi -g- '-SÊS | despotismo militar. . Nao fosse

REMÉDIOS DE CONFIANÇA,! ella, não fossem e^sas Horas
' 

sacrifício supremo, nao tosse

da paz, como um rosai abrolha em céo prolundo.

Ha de o riso florir agora, assim como ha de
reverdecer o campo ou lourejar a mésse:
— Por. quatro annos de dôr, ganhaste a eternidade !

e ia vMas, tal como vergel revolto reverdece,
bem que a morte o lavrasse, oh ! Rei, tempo
do olvido, e do perdão, do trabalho e da prece

Sobre o chão revolvido, olha, que riso lindo:
E' a semente que brota; a flor que abre a corolla
— Vês ? E' a terra de Deus quc perdoa, sorrindo.

indo

e a csctilal

Fabrica de molduras
' Rua 7 de Setembro 203

altaMolduras de estylo,
noviadde.

(10744)

Dos martyres e heróes a lembrança acrysola,
que delia hão de-surgir inda outra vez tenaze.
o obreiro e o artista, o sábio c o santo, o templo

Com teu punho de bronze as dentÜças vorazes
do inimigo quebraste, o orgulho derribando;

Cidadelas do maj não ha fltte não arrazes !...;'

Mas, escuta-se agora o hymnario formidando
em que já se adivinha o claro amor immenso
por quem o mundo vive e de quem soffre o manao.

Nota-lhe o accento, em que estás vozes, como incenso
sobem a ti para e-Altar teu vulto, bravo,
e teu nome ouvirás em louvores suspenso-

I

A quem pregado á cruz penar, retira o cravo,
enxugando-lhe o suor, senhor, curando cada
ferida, e do tormento edulcorando o travo.

Magnânimo e gentil, não a golpes de espada,
mas, nobre pela fe, assim cu te imagino:

Virás, conquistador, á terra conquistada,-
que para te cantar se fará toda um hymno.

Goulart de Andrade.
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RIO DE JANEIRO
(I2I42)

minimos preços e máximo escrupu-
lo em todas as receitas. Rua 7 Se-
tembro, 99. Pharmacia Dermol,
Drogaria c Perfumaria.

(10765)

6STAÇR0 OE INVERNO
Casacas,

smocklngs, sobra»
tudos, fraques, ate.
Tecidos e corte da

l.i ordem.
Obra .'9 luxo.

GUANABARA
R. Carioca, 54
Cantrai 92

de
Õ líc-

de Li--
interne-

GUAEDA-MOVEIS
(Sob patrocínio do industr'*l Lean-

dro Martins). — Chamados i Ourives
n. 4'1'i Tel., Norte, 1.500.
41. Tel. Norte, 1.500- (11761)

Chocolate só DELICIA
(9375)

roismo dc Ceman, deante
r/e; não fosse a bravura
rata de todos os belgas, quc_ deram
tempo a aue a mobilização ua
França proseguisse ate o fim e
oue a Inglaterra enviasse ao con-
tinente o seu primeiro contingen-
te militar, ninguém sabe quaes se-
riam os novos sacrifícios impostos
ainda ao mundo civilizado I

Foi a Bélgica, essa pequena mas
heróica nação, que. levada pelos
seus compromissos de manter
qualquer emergência, a .neut
dade dentro do seu território, nao
vacillou um só instante, e sem

pensar nos perigos que corna e
'qual 

poderia 'ser o -.«''^o «
seu nobre gesto, cobriu as suas
fronteiras com o seu pequeno
exercito que então começava a se

reorganizar sob os auspícios pre-
videntes de s. m. Foi esse exer-
cito que offereccu aos

A chegada do rei Alberto á Cornara dos Deputados

em
inéutr_li-

W.W*rV-,'WWW

? ACABA DE APPARECER

,S II,,.,
por ANTÔNIO TORRES

1 GROSSO VOLUME ISOOO

A' venda em todas as livrarias

Edição da ^Livraria Castilho |
Kua S. José, 114 24715 J
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Osdistrictos de Eiipèn
e Malmèdv

''1:1 'is, 20 — O Conselho da Liga ]
Mações reconheceu como defi-1

iva a transferencia dos districlos :
».inen c Malmcdy para a soliera-

da Bélgica. Essa resolução foi
"ida depois do exame uuc foi

AGUA QUEIROZ
Purgativo Salino

Mineral — Gazoza

feito em torno dos protestos da At-
lemimhn, oue se manifestai- contra
o plebiscite.

Trafego mutuo com a
America Cables"

0 ministro da \'iação,
solução a Üm requerimento
America Cables Incorporated, de-
clarou ao director dos Telegraphos

¦que essa repanição fica autoriza-
da a celebrar com a requerente,
para o trafego mutuo entre as cs-
lações de S. Paulo e Santos, um

j convênio idêntico ao que, em vir
| tude da autorização dada pelo re-
| ferido ministério, ein 33 e 3' Je

janeiro de 1917. foi firmado a 17
I de fevereiro do mesmo anno. 'com

j a Western Telcgraph Company,
i jiara o mesmo serviço.

Recommendou o ministro ao di-
redor dos Tclec-raphos. no aviso

' em que transmiitiu a declaração
I acima que, de accordo com o que

propoz o referido chefe de servi-
ço, não deverá constar, .do, convênio
a celebrar-se, a obrigação, por par-
te da alludida Repartição, assumi,
'da para com a Western, de -eder á
supplicantc gratuitamente um com-
partimento especial da estação te-
legraphica de S. Paulo, para :
montagem dos apparelhos e dis-
positivos de uso da Companlia,
visio ser o referido predio, de ac-
comodações exiguas e não compor-
tar a.__:;u*r au&mento de instai-

bárbaros
01953) -9375- "" ""

miração pelos serviços inesqqueci-
veis que prestaram á hunianidade.

Levado por esses sentimentos, que
são os de todo o povo brasileiro,
tenho a honra de apresentar-i em
nome do Senado, as nossas sinceras
homenagens á familia real, formu-
lando os votos mais fervorosos para
que os céos cubram de benções a
sua majestade o rei, á sua majes-
tade a rainha c á sua gloriosa Na-
ção."

Depois do vice-presidente do Se-
nado, falou o sr. Bueno Brandão,
presidente da Câmara. Sua oração
foi a seguinte:

"Sire. Sr. presidente da Repu-
blica. Meus senhores, — Os mem-
bros da Câmara dos Deputados ao
Congresso Nacionais mandatários
directos do povo brasileiro, sentem*
se muito penhorados com a honrosa
visita de vossa majesiade e de sua
majestade a rainha, de cujas synv
pathias ao Brasil ha as mais ex»
pressivas provas e ás quaes elle cor-

1 responde com o maior affecto.
nr,j.,lm™tm i nue iez jus, Esse affecto une-se a uma grande

nVosIStàSfs^viços^p estados admiração pela pessoa de vossa ma-
n?viI?S eá humanidade. ; jestade em nue todos vemos incar-

Den ô dè ua smp 
"cidade 

attra- nados o .valor moral, .0 inquebrw

,nte > do seu generoso coração, tal- ' tavel espirito, a tradição gloriosa e

Tei-sua maic-wd não tenha ainda 0 amor intransigente e inolv.davel

si apercebido do valor dos seus do nobre povo belga ao solo sagra-
„„„,„ feitos nem da extensão da do de sua pátria. •
sV-Siin <- admiração universal Esses predicados, senhor, julgo:

essa resistência memorável que
immortalizou esse grande povo na
historia.

Todos então se interessavam pela
sorte da Hlclgica; o mundo inteiro
palpitava emocionado deante / da
dcsegualdade na luta e çlo stoicis-
1110 desse nobre povo. E deste re-
cinto partiu o primeiro protesto
contra o procedimento da Allema-
nh;. militar, que rasgando tratados
procurava suffocar a alma generosa
desta heróica Nação com a bruta-
lidade da sua força, expandindo o
seu ódio pela resistência que encon»
trava da parte dos belgas, que cum-
priam o seu dever e salvavam sua
honra.

Ainda ha poucos dias o Senado
belga relembrava este feito nisto-
rico do parlamento brasileiro, e vo-
tava uma moção annunciando que
vossa ,. majestade viria agradecer
esla prova de amizade e sympathia
do Brasil. Mas, ao contrario, e o
Brasil, como todo o mundo, que
deve a vossa majestade os mais vi-

que fez jus,

svmpath
que a Bélgica
inspiram

e o seu grande rei
. verdade é que, em

'•>cão.

OS QUE CHEGARÃO HOJE
DE S. PAULO

S\ Paulo, 20 — Pelo primeiro
noturna seguiram para essa ca-
pitai os srs. José Fernandes Pc-
reira, Leopoldo Santos, João boa-
res. Sylvio Ferraz A. S. Barris,
Luiz Peixoto e família Aroldc-
Pereira e senhora, José Teixeira,
loaquim Pereira Alves, Nicolau
Darzi, ' Mario Franquciras, Alfre-
do Franqueiras, Alberto XI. Mur-
ta M. Ferreira, Iria Jesus,; João
dallc Luccht, Arthur Cini, (Ir.

SoarM Brandão, ArthurI João

Guinjarãe*,, Cândido 'Arruda Bo-
telho. Antônio Emanoelli e senho-
ra, dr. Dunshce de Abranches e
senhora, Oscar Thompscn e 'fa-
milia, Francisco Belisario Tavora,
Armando Guadalupe e dr. Ferraz
Souza.

Pelo nocturno de luxo segui-
ram mais os seguintes senhores:
Ricardo Rochefort, Serafim Clare
Junior. J. A. Silva, Luiz Salazai-,
Ormindo Miranda, dr. Ary >Mei-
rellcs. dr. Barros Barreto. Elias
,Elbas, João Alves Silva, Pedro
Gianini, J. Caváldanti e João

I Ninamiaya.

_-.lj-.ta c

Oh! são horríveis estas
dores devidas aos SERVI-
ÇOS CASEIROS!

Ora, aqui está o EM»
PLASTRO PHENIX, único
para curar taes dores. Ap-
plica-o e verás

me. feliz em proclamar, como presi-
dente da Câmara dos Deputados, —
são vivamente evocados pela angus-
ta presença de vossa majestade en-
tre os representantes do povo bra-
sileiro, em cujo nome não hesitaram
cm declarar perante o mundo a sua
solidariedade com a maravilhosa
nação <iuei arriscando a sua própria
existência, não duvidou em affir-
mar a sua fé arraigada no direito
e o seu respeito pelo compromisso
dos t-mdos.

Reaffirmando a vossa majestade
os sentimentos de nn-.izadc e de ad-

- „.i.«niin miração do povo brasileiro pelo
siisu-ntiindo os mesma n..ncipi-M 

( 
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do5 DeplI,ad-sr.in. ,0(1'.. qs re^ 
^•..-j. r^ebendo e,n seu sçio' 
aquelle que o mundo inteiro piocla-

qualquer recanto do mundo onde se
encontre uma consciência, liberal,
ou um sentimento de justiça - o
nome do rei Alberto impoe-se ao
mais alto respeito e a mais elevada
consideração.

Bem vinda seja vossa majestade
ás terras amigas do Brasil e que a
bandeira auri-verde se irmane com
o pavilhão tricolor da Bélgica, pelos
mesmos sentimentos de liberdade,
de justiça e de fraternidade, que

I fazem a felicidade dos dois povos.

liberaes, que avigo
gimens, e fazendo sobrcsair som
tc o trabalho,
pacidade e esforço individual
zar da diversidade das sua;

ntellicencia. a ca-
idual, ape-

insti-
tU0°Brasil 

se desvanece pela honra
que tem neste momento de hospe-
dar sob a constellaçao do Cruzeiro
do Sul o rei c a rainha da Bélgica,
não só por serem os soberanos de
uma Nação que muito amamos, mas
tambem por.ue nos dão»a oceasião
de lhes testemunhar toda a nossa aa

ma — o rei heróe."
Falou então o rei Alberto. Dc

pé. lendo a mão direita apoiada na
mesa, com vóz firme e numa dicção
clara assim se pronunciou:"Meus senhores — Sinto-me pro-
fundamente feliz de saudar os re-
presentantes eleitos do povo bra-
sileiro —'vós. senhores deputados,
órgãos da vontade nacional, c vos.
senhores senadores, embaixadorc-

e plenipotenciarios dos Estados ~*
e de vos exprimir a minha muito
sincera gratidão pelo acolhimento
quc me é dispensado nesta illustre

' assembléa pelas vozes eloqüentes de
» vossos presidentes.

Lembro-me ainda com emoção
que foi neste niesmo recinto, qua-
tro dias depois da invasão da Bel-
gica, que se elevaram os primeiros
protestos contra a violação do dl-
reito. Em 4 de agosto de 191 .|, por
proposta do sr. Irineu iMachado, a
Calhara votou a moção quc deplo-
rava o recurso da força e pedia o
respeito á integridade territorial, a
independência, aos direitos dos po-
vos neutros, como tambem dos tra-
tados internncioiiacs destinados a
tomar a guerra menos cruel.

Desde então o Brasil percorreu a
estrada que o conduziu da neutra-
lidade de começo á declaração do
estado de guerra á Allcmanha. Cada
uma destas decisões, levou aos ai-
liados o reconforto poderoso de j
um novo attestado da justiça de-
sua causa.

Estaes na véspera de celebrar o
primeiro centenário de vossa inde-
pendência. Tendes o direito de.ser
ciosos do trabalho realizado. Edi-,
ficastes de tudo e vossos actos fo»
ram inspirados pela fé, pela sabe-
doria latina e pelo senso nítido do
progresso. Dèsbrãvástés a floresta
virgem," cscalastcs as1 montanhas,
explorastcs. as riquezas dc vosso

3 solo e subsolo, entregando ao ser-
viço da huiuanidiide forças c re-
servas inestimáveis, das quaes cm
nenhuma região do globo a natu-
reza foi tão pródiga. .

Mas, tudo isso, não foi em pura
perda. Quizestes sanear regiões
onde reinavam as peores moléstias.
Acabastes transformando as agglo-
mernçõès malsãs cm cidades.repu»
nulas pela -sua salübridadc. Eis alu
11111 grande exemplo em quc podem
inspirar-se as nações do velho
mundo.

Vossa obra politica c conside-
ravel. iBxtcrmi-inslès as guerras
civis, quasi abolislcs as divisões de
partidos c soubesics promover no
interior a -«oncordiu c a prospçn-
dade.

Levastes sempre a vossa activa
solicitude a todas as direcções onde
uma intervenção legislativa poude
provocar um progresso. Vossos ho-
mens dc Estado adaptaram vossas
instituições parlamentares ás con-
dições e ás necessidades da Pátria.
Estas instituições são bem diffe-
rentes das nossas o nós teremos,
talvez, de colher lições na vossa
experiência. Vossa Constituição
delimitou e separou nitidamente os
tres poderes: legislativo, executivo
e judiciário. Ella impediu, assim,
a confusão e embaraços. Depois de
ter assegurado a independência a

1 estes tres poderes, para que agisse
j cada qual na sua csphera, a Consti-

tuição quiz que cada poder fosse
snfficientenicntc forte e provido
dos ilielus dc preencher suas fim-
cções. Ella julgou quc, sc o poder
legislativo faz boas. leis, o executi-
vo deve ter meios de applicar essas
leis.

E, emfim. da previsão de inevi-
taveis contestações que poderiam
surgir na delimitação dos poderes
respectivos, vossa Constituição es-
tabeleceu acima dos. partidos um
Tribunal augusto, arbitro dos con-
flictos, interprete e guarda supre-
mo da lei. -E, assim, graças á vossa
admirável carta fundamental, gra.
ças á sabedoria de vossos homens
de Estado, e de vossos cidadãos,
completastes progressiva e segurar
mente vosso -destino natural, que é
de implantar a civilisação 110 cora-
ção do continente americano. Pa-
rece, comtudo, que acima de tudo
a Providencia vos reservou uma
missão mais alta ainda. que será,
não apenas nacional, mais interna»
cional.

O tratado de Versailles, depois
de longas e penosas negociações,
estabeleceu um novo pacto entre
os povos, fundando nma Socile-
dade das Nações. Todos os ho-
mens de bom sentimento e de boa
vontade qce desejam evitar para
a humanidade a repetição dos hor-
rores da guerra mundial, esperam
que esta Sociedade das Nações,
possa vir a ser uma realidade
viva. Elles muito esperam da par-
ticipação do Brasil nesta obra
grandiosa dc inapi-eeiaveis servi-
ços. O Brasil, de accordo com a
sua Constituição Federal, fundou
já uma Liga dos Estados c o que
é ainda mais importante, já con-
cluiu com outros Estados Sul-
Americanos e com a grande Re-
publioa irmã dos Estados Unidos
da America do Norte, convenções
intemacionaes, que visara uni mes-
mo ideal e se inspiram nos mes-
mos methodos da Sociedade das
Nações. ...

Tomastes a nobre iniciativa de
inscrever na vossa Constituição o
principio da arbitragem obrigato-
ria e — íacto não menos signifu-
cativo — foi dentro delia, em cir-
cumsiancias singularmente espi-
nhosas e difficeis, aue um dos
vossos mais eminentes homens de
Estado, o barão do Rio Branco,
rcalisou seu mais ruidoso trium-
pho diplomático.

Pudéssemos nós imitar vosso
nobre exemplo c pudéssemos nos
realisar a solidariedade europea
como já realisastes a solidarie-
dade americana!

Pcrmittir-ine-cis descer dessas
altas espheras da politica r.úniyèrj
sal para lembrar aqui mais espe-
cialmeutc os interesses quc podem
unir o Brasil e a Bélgica. Areei-
tei com viva gratidão o convite
gentil de vosso eminente presi-
dente, não só porque me dana o
prazer de pagar a visita que elle
nos fez cm Bruxellas, como tam-
bem o prazer dc entrar em cor.-
tado com uma nação cheia de
ideal e de progresso, uma nação
deante da qual se abrem pers-
pectivas 

¦Ilimitadas. 
. de prosperi-

dade c dc desenvolvimento em to-
dos os dominios.

Rcjubilo-me dc poder estudar, no
próprio local, encorajado pela ca- j]
lorosa sympathia que testemunhaes
á Bélgica, os meios de realizar uma ;
cooperação mais intima entre nos-
sos paizes. Esta cooperação si
apresenta vantagens e não compor- j
ta nenhum risco. Na ordem eco-\)
nomica não encontramos nenhuma 9]
questão de competição ou de riva-
lidade, pois, cada um, dos nossos j i
paizes, tem a sua producção pro-
pria. Nosso commercio é necessa
riamente complementar do vosso.
Nessa troca de serviços dar-nos-eis
vossas matérias primas e nós vos
daremos o trabalho dc nossos ar-
lifices, de nossos technicos e os m
produetos da nossa mctallurgia. A -j
collaboração da Bélgica não pode- |
rá jamais inspirar-se senão na am- |
bicão dc contribuir para uma obra ,
de desenvolvimento moral e mate- j
rial, papel cm que a sua incontes-1 i
tavel energia no trabalho e a sua .;
capacidade dc produzir lhe confe- .
rem títulos especiaes.

Senhores! — Ha perto dc um .j
século, 11111 estadista inglez. Gcor- i
ges Canning, meditando sobre as ,
conseqüências da emancipação dos
povos da America do Sul. procla- I
inavji que esses Estudos eram cha- íl
mados á vida porque, dia viria cm
que o novo mundo teria por misjH
são restabelecer o equilíbrio âo^t
velho mundo. .f|S

Parece senhores, que a prophecia 
' 1

dc Canning csiá a caminho de rea- I
lizar-se. O velho mundo está Üd- j
ramente castigado pela guerra. São- ;
lhes bem necessários al.uns annos Q

¦ '
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-de esforços e de sacrifícios para
retomar a yida normal.

O novo mundo encontra-se em
todo o vigor de sua robusta juvcn-
tude. Hontem ainda nós éramos
vossos credores. Hoje somos vos
«os devedores. Dependemos de vós.
contamos comvosco, para nos auxi
liar na crise terrível que atravessa
mos. E uma collaboração estreita
entre a America e a Europa pôde-
salvar a civilização.

Faço votos pelo suecesso desta
.continua cooperação entre o povo1
brasileiro e o povo belga.

Envio a expressão dc meus sen
timentos de profunda estima e de
sincera gratidão aos membros das

¦ duas Câmaras do Parlamento bra
sileiro — órgão necessário desta
cooperação." ¦'..'.-'

«Das tribunas, galerias e recinto.
foi o rei saudado coin prolongada
salva de palmas, sendo erguidos
muitos vivas.

Estava terminada a sessão. Hou
ve então grande movimento no re
cinto e corredores.

O rei Alberto, acompanhado dp-'
srs. Epitacio Pessoa, -A-. Azeredr
e Buéno Brandão, dirigiu-se paro
a sala do presidente, onde se de
morou cerca de dez minutos, em
palestra com senadores e deputados,
que lhe foram apresentados pele,'presidente 

da Republica.
Terminado o discurso do rei.

.foi-lhe feita pela assistência uma
calorosa ovação, que durou alguns
minutos e se repetiu no momento
em que Sua Majestade descia o es-
trado da mesa da Câmara.

3HÍ!i

m*

i
i te no'parque da Quinta da Bóa

Vista, onde a essa hora, o general,
.. ,..j_ ' --"iniirá o commandoiurlicdo

d ei las.
As tropas 

' 
em

rão uma divisão,
parada constitui-
sendo a seguinte

I

Saúde, Vivacidade,
Boas Core*

formam o attractívo
qúe encerra a feli-
cidade da mulher.
Consegui-as toman»
do a legitima

Emulsão de Scott
Fortaleça «tm alcooliw

. o organumo.
yi

(9760)

O soberano foi então levado ao
gabinete do presidente da Câmara, |ares <• as escolas, enchem outra
onde tomou uma chicara de café ¦ vez de trabalho e de riqueza os
sem assucar, demorando-se em pa- i campos c as uzinas. •
lestra cerca de vinte minutos. j jj que esta obra de restauração

O sr. Azeredo apresentou-lhe o I se complete o mais rápido possível
sr. Irincu Machado. O sr. Frontin _ são estes os votos do povo e
foi apresentado pelo presidente da ' do governo do Brasil, em cujo nome
*._£•)• ¦-_¦*¦¦ __.__> . ir. _ j„ i«(.-.ntar *i minhaRepublica, com estas palavras:

— O autor das maravilhas que
Vossa Majestade admirou na aveni-
da Central e no Leblon.

O rei, apertando calorosamente
a mão do deputado carioca, falou-U e
com interesse desses meihoramen-
tos, que elogiou.

Sempre com muita simplicidade,
o 'nosso hospede foi apertando a
mão aos senadores c deputados

tenho a honra de leVantar a minha
taça pela felicidade de vossa majes*
tade e de sua majestade a rainha
e de toda a familia real., assim
como pela prosperidade e grandeza
da Bélgica." _ _

O rei. depois do Hymno Nacio-
nal. ergueu-se e agradeceu, lendo o

seguinte discurso: ,*Sr 
presidente — Tardava real-

mao aos sc.auu.cr, c u»„ -„, mente a oceasião de poder Mprair

presentes, procurando ter para cada- a minha gratidão pelo «olhimento

um uma palavra amável._ Indica-' inesquecível que nos vemsendo
• *¦* • ------- feito, 

-, rainha e a mim, nesta mara-
vilüosa capital. .

Como significar os sentimentos
múltiplos de que estou possuído ?_

O explcndor de uma decoração
sem egual, o enthusiasmo dc uma

multidão vibrante, a eloqüente cor-
dialidíide das vossas palavras, tudo
concorre para que eu guarde des-

sas festas preciosas e ímpereciveis
recordações. ,

Tivcstes, sr .presidente, a faus-
tosa lembrança de mandar buscar
os vossos hospedes do outro lado
do Atlântico por uma das mais pode-
rosas unidades da Marinha brasi-
leira.

Nada foi esquecido para tornar a
longa travessia cheia de encantos.
Rendo cffusiva homenagem ás qua-
lidades dos officiaes e marinhei-
ros dessa soberba bellonave. Elles
continuam dignamente as tradições
de cinco séculos de ousados navega-
dores. -

Trago á Republica dos Estados
Unidos do Brasil a saudação -fra-

ternal da Bélgica.
Nação, como a vossa, impregnada

de cultura latina, a Bélgica acom-

panha com viva sympathia o desen-

., sua composição:
Brigada de Marinha, commandan-

te, contra-alinirante Alfredo Pinto
de Vasconcellos. Tropa: 1° regi-
mento, 2" dc infanteria. 1° bata-

' 
lhão de caçadores e Batalhão J»a-

i vai. _'¦ 
Exercito — Collcgio Militar, Es-

cola Militar, 1" brigada de infan.
« teria, commandante, general Cypria-

no Ferreira; 2' brigada de infan-
teria, commandante, general Onofre

' Muniz Ribeiro; brigada provisória,
! general Ribeiro da Costa; tropa, 4"
! e 5° batalhícs de caçadores, 1" ba-

talhão do 10" regimento e Io ba-
talhao do 11" regimento, 1* briga-
da de artilheria, commandante, ge-

I neral Clirispim Ferreira; tropa: 1"
batalhão de engenharia, 1" regimen-
to de cavallaria divisionaria e 1°

| corpo de trem.
1 Brigada de tiro — Commandan-

te, coronel Estillac Leal; trona: 1".
2", 3° e 4'! batalhões, formados pe-
los tiros J, 6, 15, 115, 249, 7, 535
e Associação dos Empregados no
Commercio.

I A ordem de formatura a obser-
var, nesta parada, será mais ou
menos, a que' foi observada na de1 
7 de setembro, com pequenas al-
teracões, motivadas pelo augmento
de effectivo. com as unidades vin-
das das 2Í e 3* regiões e exclu-
são da Brigada Policial.

Terminada que seja a revista na
Quinta da Bóa Vista pelo sobera-
no belga e pelo' presidente da- Re-
publica, a tropa desfilará em con-
tinencia aos soberanos, que no cam-
po de S. Christovâo, do pavilhão
central, assistirão á sua passagem.

O Ministério da Guera, para esta
festa militar, fez expedir convites
especiaes ao mundo official.
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«ra fossos.

ram-lhe o sr. Manoel Fulgencio
como o decano dos deputados.

Ha quantos annos é depu-
tado?

Ha quarenta e seis, informou o

presidente da Republica.
O rei, sorrindo ajuntou:

A vida não lhe parece ter sido
má, porque está bem disposto...

Sua Majestade i&rgttntou de

quantos membros se compõe a Ca-
mara e Senado c achou-os pouco nu-
¦rerosos. Falou longamente do nos-

si* regimen constitucional, na parte
relativa á independência dos pode-

Ã' saida do edificio da Câmara,
foi aeelamadissimo pala multidão

que «e apinhava na Avenida.

O Cattete ornamentado
para o banquete e
recepção
O palácio do Cattete, hontem,

estava ornamentado com luxo.
Desde cedo, que ali se preparara
a collocação das flores, empenhan-
do-se nisso grande numero de
empregados particulares, auxiliados
pelos contínuos do palácio.

Num rápido olhar, observámos:
No vestibulo, columnas em lacque
branco, estylo japonez e jardinei-
ras ligadas ás columnas, formando
um jardim. Extraordinária quanti-
dade de Gypsoph\lia-, crysanthemos
brancos, agapanthos, aspargos,
avencas e outras folhagens raras;
na esoadaria, primeiro lance, jar-
rões de vime branco com watso-
naws e crysantlicmos brancos; no>
alto, grandes columnas brancas e
Tosas brancas.

No salão de honra, todo orna-
mentado de cravos americanos
grenat, expostos cm festões; no
salão amarello, crysanthemos da
mesma côr, aspargos e avencas;
no antigo salão da capella, gran-
des corbeilles de cravos america-
nos côr dc rosa

Hoje serão organizados os hora-
rios para os trens especfaés da
Central do Brasil, que amanhã
transportarão as tropas que vêm de
Santa Cruz, Realengo, Villa Mi-
litar, Deodoro e, D. Clara.

Apresentou-se ao estado-maior da
Armada o tenente Oliveira Durão,
instruetor do Tiro Naval de San-
tos, chegado hontem, pela manhã,
para tomar parte na parada.

Os reis voltarão no"S. Paulo"
Segundo estamos informados, o

rei e a rainha voltarão á Eelgica
a bordo do couraçado 5*. Paulo,
por desejo de sua majestade, e
nSo a bordo dc um navio mer-
cante.

As senhoras francezas á
rainha EUsabeth
Depois da recepção dos repre-

sentantes do Congresso e do go-verno, a rainha Elisabeth recebeu
uma linda homenagem das senho-
ras doi officiaes que no Rio cora-
põem a missão militar franceza,
que lhe enviaram uma rica cor-
beille de flores naturaes.

A viagem dos soberanos a
S. Paulo e Minas .

dia dos soberanos belgas na nossa
capital.

Alem dos seus ordenados, perce*
berâo ellas a gratificação de 400$.

Officiaes dos destroyers
condecorados pelo rei
O rei Alberto agradavelmente im-

pressionado coin as evoluções feitas
pela divisão dc "deifoveri" que
comboiou o couraçad_ "S. Paulo1*
até o ancoradou-o re.-olveu conde
corar o capitão d: mar « guerra
Graça Atanha. que commandoti a di-
visão, com o officialato da "Ordem
de Leopoldo II", e as capitães de
corveta, commandantes, Alberto Au*-
gusto Gonçalves do "Pará"; Ame*
rico Vieira de Mello; do "Paraná";
Mario de Oliveira Sampaio, do "Pi-
auhy; Henrique Melchiades Ca*
valeante, do "Sergipe"; Arthur do
Rego Meirelíes, do "Santa Cathari*
na , e Appio Fernandes do Couto,
do "Parahyba'*] com o officialato
da "Coroa". .

Foi portador das condecorações

salhes. O actual presidente sem-
•pre revelou enorme capacidade de
trabalho, e quem o acompanhasse
tinha que servir de verdade, do
contrario ficaria na bagagem. E'
um homem de muita energia e
tem excellente coração.

E o rei t
.O velho porteiro perfilou-se, co-

mo se'visse naquelle instante o
soberano passar á sua Ifrente, e
disse respeitosamente:

Sympathico, traços de cora-
gem de aço, estando sempre á
vontade, dentro í ou fora do pro-
tocollo. 'Eu estou radiante Âdm
a immensa honra de ver um rei
glorioso, que é um exemplo vivo
de cavalheirismo e de heroísmo.
Deus o conserve e a sua majes-
tade a rainha por muitos annos,
para felicidade de seu povo e ad-
miraçãò do mundo inteiro. Não
desejo mais nada do que .encerrar
aqui à minha carreira. 1

Você vae entrar ipara a his-
toria, Salvador I

O, estimado porteiro sorriu, for-
çou 

' a discreção e declarou, com
o capitão de fragata Guilhem, que j uma certa imperiosidade. que tal-

_ .f__ -__--_ _ff!_?.»i1 n.. AHilnHB * ..^4. ..7. n C i\et-.. AAHnanidtiia n niC«

Para combinar os horários dos
 — .comboios especiaes que conduzirão ficaram em tratamento, falleceu

volvimento moral e poljtico deste os soberanos belgas e comitiva a tambem o foguista Leandro das
paiz intcllcclualinente tão próximo ¦. 5. Paulo e Minas, esteve hontem Chagas da guarnição daquelle cou*
do seu pensamento. ;.., | no gabinete do director da Central raçado.

Ella admira o vosso patriotismo, ; _0 Brasil o sr. Pires do Rio, mi-
a vossa comprehensão do direito, | nistro da Viação.
o vosso esmero cm busca da per- |
feição .literária, a vossa concepção Q Qentro Maranhense ÜOSdá honra,_a vossa suprema cortezia,
o vnsun espirito cavalhcivcsco, "

A Bélgica lembra-se tambem do
concurso moral que o Brasil lhe

Reis ^Belgas
O rei Alberto condecorou os se**

«„  , n . .. guintes officiaes do couraçado "S.
bm nome do Centro Maranhense, pau]0»: capjt50 de mar e guerra

que fizeram, pela causa commum
os officiaes, os aviadoreSj os. ser-
viços de abastecimento brasileiros.

A vossa visita a Bruxellas, a
Liégc e a Louvain, no mez de maio

do anno ultimo, sr, presidente, to-
cou profundamente_ os belgas. O
interesse que manifestastes então
pcio renascimento econômico ía
Bélgica, e do qual as vossas calo-

Havia cm tudo isso uma; pre- j rosas declarações desta noite nos
oecupação de elegância e distin- , ja0 llm novo testemunho, consti-
cção. tue para nós um poderoso conforto.

Os salões Mottrisco e Pom- | q meu pnjz ,*, fiel ás suas amiza-

prestou durante a guerra. Sabe o o seu director-presidente, sr. João «Tancredo Gomensoro, -commandan*Rodrigues, enviou aos soberanos
belgas, ante-hontem, o seguinte te* Aristides Guilhen, capitão Pessoalegramma: Cavalcante, capitães de corveta An-- A suas majestades o rei Al* , dra(I;l Dodsworth. Leopoldo Morei*
5 -f j_ £*"*,. m btíh ° presl" ra, Carlos Lavigne, João Monteirodente do» Centro Maranhense, em da Cruz e dr. josé Alfredo de 011-nome desta corporação, tem a su- | vcira; capitães-tenentes Carlos Bor-

vez não fosse conveniente á his-
toria incommodar-se com elle. Pre-
feria ficar no seu canto.

Accendeinos um charuto. O ap-
parecimenro do mordomo, major
Coutinho, trouxa um minuto de
embaraço e nos despedimos ' do
amável entrevistado.

A festa sportiva
«E' pensamento da directoria da

Liga 'Metropolitana, embora ainda
nada haja resolvido de positivo,
realizar- no próximo sabbado, a
grande festa de sports em home-
nagem aos soberanos belgas.

lEssa festa, que terá logar- no
Stadium do Fluminense, constará
da annunciada parada sportiva en-
tre os clubs filiados á associação
da rua Buenos Aires e de um jogo
entre dois ' combinados de foot-
ballers desta cidade, organizados
com os jogadores das, zonas norte e
sul, separadamente

dia de hoje
De accordo com o Protocollo, a

recepção nas* Academias reunidas
deveriam receber o rei e rainha dos

| belgas.
Esta recepçio, entretanto, está

adiada para. quinta-feira, ás mes-
mas horas.

_.. _.  De accordo com o programma of-
le; capitão de fragata Henrique 1 ficial as festas do terceiro dia con'

se acha como official ás ordens
do rei dos belgas.

Os aposentos reaes no
couraçado "S. Paulo"
As autoridades superiores da Ar-

mada consideram ainda á disposi-
ção dos reis dos belgas e até ordem
em contrario, os aposentos que os
soberanos, oecuparam a bordo do"S. Paulo" na viagem para esta ca-
pitai.

Morreram quatro trlpu-
lantes do "S. Paulo"
Durante a viagem do "S. Paulo"

falleceram o cabo foguista Francis-
co Salles, o foguista Norberto Ma*
noel e um marinheiro, sendo os seus
cornos lançados ao mar.

No hospital de Portsmouth, onde

Officiaes do "S. Paulo"
condecorados

Íieano 
apresentavam tambem um

indo aspecto, ornamentados, des-
tacando-se no ultimo o excesso de
camelias roscas e cravos grenat. O
salão de banquetes estava riquis

des e eu venho renovar aqui o tes.-
temunho dos seus sentimentos de
affectuosa solidariedade.

Ergo a minha taça, sr. presiden-
te, peln prosperidade do Brasil

simo. A mesa, em fôrma de U, j _e|j0 pela vossa saude, estenden-„..,.- ^ egsss votos á encantadora sra.
Pessoa e á sua graciosa filha."

estava artística, com_ rosas 'Faus-
to Cardoso, cravos côr de rosa e
«violetas. Via-se que ali o requinte

,- culminava. A orchestra e o mená
O Rei e a Rainha chegam

para o banquete
A's 8 horas da noite, o rei e a

tfainha chegaram rio palácio do '

Cattete. Suas majestades vieram
acompanhídas do coronel Hastim- |
philo dc Moura e do general |
Tasso Fragoso.

stain de excursão á Tijuca e um
almoço na mesa do imperador, no
Alto da Tijuca, um dos mais pitto-
rescos passeios desta capital' o que
se realizará se o tempo permittir. 

'

... - ¦   vc]nl) capiniEs-idicm.» cuira i~.- A's .o horas partirão do paláciooma honra de apresentar as suas Res de Faria ciodovem Gomes, Al- Guanabara os reis dos belgas acom*
respeitosas homenagens, no momen* I vim pessoai Eleazar Tavares e Al. i panhados do presidente da Republi-
to em que os soberanos belgas fa- | fredo Miranda Rodrigues, primeiro». ca, senhora e senhorita Epitacio

tenentes Francisco Torres Gomes, I Pessoa, indo cm automóveis ao 'Ex*

Ayres da Fonseca CostrJ» Harold | celsior á Vista Chineza e a outtos
Olivacs Cunha, Luiz Gaston

Durante o banquete fez-se ouvir
I uma orchestra de professores, sob
I a regência do maestro Garbellote,

que executou o, seguinte program-
ma:  Svmphonia do Guarany, de
Carlos Gomes; "Tu remaitra", de
Theophile Brouchat; "Prelúdio",

'de César Frank; "Minuette", de

j de Francisco Braga; "Batuque",
- .„i». de Alberto Nepomuceno; "Bebe

¦„om os soberanos, vieram todos , ,d„ «_CBÍe** arabos de
os membros da comitiva real, sen- ; Henri 0swald; "Je fame", de
V/V.V"^ rCfti,.Sn. 'Greg; Dansa slava, Duorac; Fan-
enttvida do palácio do Cattete pe- , tilxl_'Schiav0i de Carlos Gomes,
los membros,da casa civil e m.h- Scrviu.Be 0'seguinte cardápio: -
tar da presidência da Republica. Cgnsome einbáJodeur su(rcvme ro.

Apezar, da chuva impertinente, | ft/ cardinale noiseltes de
era grande a multidão que esta- | mo°toH mx ^líéí Punch á Vam-

nae, Dlndouneau á Ia brasilienne,

zem a sua entrada cordial na me-
tropole do Brasil, pedindo o Centro
Maranhense tenham o rei e a rainha
como eRuaes aos delle aqui mani*
testados os sentimentos populares
do Estado do Maranhão — João
Rodrigues1! presidente da directo-
ria."

Um voto da Junta
Commercial
Na sessão de hontem, da JuntaCommercial, foi approvado o se-

guinte requerimento, apresentado
pelo dr. I-sidoro Campos, sçu dire*
ctor:"No moniento em que a nossa

Cox.
í Lavigne, Romeu Ribeiro Bastos e

Oscar Leite de Vasconcellos. e 2*
tenente Octavio da Silveira Carnei*

i ro-
I Foram ainda condecorados quinze
| sub-officiaes e trinta praças, sendo
j estas condecorações dadas pelo me-
I recimento a bordo de cada um,

O velho Salvador está
radiante

E' o porteiro do palácio Guana-

cionava em frente ao
esta-

palácio
acclamava os reaes visitantes. saladc suédoire, asperges sauceO presidente, da Republica e „wusseli ciiarlolte rure á Cha»senhora Epitacio Pessoa aguarda- tiih> Glacê á la Reine, mignardises.vam suas majestades no primeiro "
lance da escadaria, sendo dahi . r/>rt>nrSn «o nnlnrinconduzidos para o salão Amarello A recepção UO pataciO
e depois para o salão de Banque-
tes, iniciando-se o jantar.

O rei trajava o t° uniforme de
general do Exercito belga. A rai-
nha vestia um admirável vestido
de seda branco, no qu cera imi-
tada pela «ua dama de honor, con-
dessa de Caraman-Chimay.

O banquete em honra dos
soberanos
Conforme estava annunciado. rea-

lizou-sc hontem ás 8 horas danoite,
o banquete que o presidente da Re*
publica offereceu 110 palácio tio Cat*
tete ao rei e á rainha da Bélgica.

Os convidados foram os mesmos
cuja relação publicamos hontem. O
banquete! apezar das exigências di-
plomaticas, correu cordialmente
Ào "champagne", o presidente da
Republica levantou-se e leu o se*
guinte discurso:"Senhor: — A visita de vossa
majestade é para o povo brasileiro
motivo de jjesvanecimento e de ju-
bilo. Ella constitue um testemunho
altamente significativo da sinceri*
dade dos sentimentos sempre mani*
festados por vossa majestade,'pelo
seu governo e pelo seu povo para
com o nosso paiz, sentimentos que
o Brasil retfibue com a mais viva
e calorosa cordialidade. Nas accla-
inações cnthusiasticas com que a
populaçã'o desta capital tem acolhi-
do a honra dessa visita terá vossa
majestade certamente sentido

chara pátria hospeda os soberanos ! >ari** Sobrl° e *•_.*•«•¦. elle tam
belgas e o rei soldado, heróe por I •**-"•• tem.a sua hlstoni* 

,e 
como

ter sabido oppor ao direito da for- I d:l9 occasioes que a reportagem o
ca a forca imperecivcl do direito, I !era procurado, o que se repete
recebe pessoalmente as homenagens "-numeras vezes pçr dia, elle deita
a- que fez'jus o vulto homerico do «importância, falando de st, julga-
maior defensor da liberdade e da I mos interessante pedir-lhe um

justiça, requeiro que se consigne na '. P°»co dl*s impressões, neste mo-
acta um voto de profunda venera-I "'ento augusto e real._
ção e sympathia pela honra e satis* ° velho Salvador nao se fez de

vibração do nosso affecto e da nos- 1 tres soberanos

do Cattete
A recepção começou ás 10.30 da

noite, quando o rei e a rainha, Ia
deados pelo presidente da Republi-
ca e pela senhora Epitacio Pessoa,
seguidos dos demais convidados,
vieram para o salão de honra do
palácio do Cattete.

A essa hora, o salão estava com-
pletamente repleto. O rei ficou de
pé, ladeado pela senhora Epitacio
Pessoa,- á direita, e pelo presi-
dente da Republica, á esqueda, que
tinha, por sua vez, ao seu lado a
rainha e mais adeante a senhori-
ta Laurita Pessoa. Um -a um, os
convidados eram apresentados, em
primeiro logí| á rainha e depois
ao rei, perante osr quaes faziam as
suas reverências, apertando tambem
lis mãos ao presidente c i senhora
Epitacio Pessoa. Serviram de in-
Iroductorcs o ministro Barros Mo-
reira c o capitão de mar e guer-
ra Raphael Brusque, sub-chefe do
estado-maior da presidência. A ce-
rimonia foi demorada. A essa ho-
ra, os demais salões do palácio do
Cattete se achavam cheios de con-
vidados.

A rccejição teve um brilho extra
ordinário, pela ordem, pela elegan
cia e pelo luxo que nclla predomi-
naram. O rei c a rainha tinham
para todos uma expressão de ca-
rinho e de gentileza c não houve
quem em palácio não se sentisse
verdadeiramente encantado pela
simplicidade c distineção dos illus-

y

p

ta admiração pelo chefe de Estado,
cuja figura num dos morj.entos mais
trágicos da historia sc destacou nos
horizontes incendiados da Europa

§ oom a personificação mesmo da
lealdade e da honra, e pela gracio-
sa soberana, cuja simplicidade e do*
cura. cujo espirito de abnegação e
caridade foram, nesse momento,
estimulo e conforto á aeção gloriosa
de sua nobre nação.

Hontem, ao irromper a_ tremenda
conflagração, que por mais de qua-

« tro annos devastou a Europa e
v cujos «ffeitos desoladores se fazem

sentir ainda hoje cm todo o mundo
• civilizado, foi com o maior entbu-

siasmo e a mais profunda emoção
que a opinião brasileira recebeu a
noticia d» que vossa majestade

¦ inaccessivel a outros impulsos e in-
teresses que não os interesses c im-

pulsos da dignidade e da honra se
opnuzera á passagem de tropas es-' 
tranhas peln seu território c, tVfrcn*
te da Bélgica heróica e abnegada,
se levantara cm defesa da sua ncu-
tralidade, da letra dos tratados^ da
lealdade internacional.

Hoje, nio 4 eom menos interesse
e sympathia que o Brasil assiste ao"^'renascimento 

auspicioso da Nação
amiga e vc que a intelligencia c a
energia de seus filhos, povoam no-

vãmente de vida e de alegria os

A's 11 horas, foi servido um
magnífico serviço de doces, sorve-
tes e bebidas, num dos salões d
jantar do palácio. A's 11.30.
tendo suas majestades Se retirado,
os demais convidados fizeram as
suas despedidas ao presidente da
Republica e á senhora Epitacio
Pessoa, que, do alto da escadaria,
recebia os cumprimentos.

A*orcheslra Garbellote fez-se ou-
vir durante a recepção.

O Rei e os militares

facão dessa visita que estreitará os
laços de amizade entre dois povos
destinados pela sua cultura a con-
tribuir para a victoria dos melhores
ideaes da humanidade. "

No Pão de Assucar ¦

Por oceasião da chegada dos so-
beranos belgas, o director-gerente do
caminho de ferro acreo do Pão de
A6sucar, sr. Fredolino Cardoso, fez
içar nas quatro estações a bandeira
belga ao lado da nacional, assim
como duas de grandes dimensões em
mastros dc vinte metros. Essas ban.
deiras foram vistas de bordo do
couraçado "S. Paulo",1 despertando
nos reaes hospedes grande enthu-
siasmo.

A' passagem do navio de guerra
foram feitos do alto do Pão de
Assucar signaes de boas vindas.

Enorme multidão assistiu á che*
gada do "S. Paulo" daquelle ma-
ravilhoso ponto dc observação.

Na Central do Brasil
Causou excellente impressão, a ílJ

luminação. ante-hontem, 'da fachada
da estação inicial da Central do
Brasil, mandada fazer pelo dr. As-
sis Ribeiro e da qual se incumbiu
o dr. Eduardo Cicero de Faria.

A parte central do edifício apre-
sentava bclüssimo aspecto, devido
á profusão de luz de centenas de
lâmpada^ electricas.

O commandante do "Uu-
ruguay" no Ministério
da Marinha
O chere do Estado maior da Ar-

mada recebeu hontem a visita do
capitão de fragatt Francisco Ruc-
te .commandante do cruzador " Uru-
guay 

", i|tie escoltou o "S. Paulo",
dc Cabo I*'rio a esta capital.

Na palestra que entreteve com o
almirante Frontin. o commandante
Ruete teve opportunidàde de >dcc!i
nar os motivos dc sua vinda ao
Rio de Janeiro, que foram exclu-
sivamente 05 de prestar as home-
nagens do Uruguay aos reis dos bel-
gas-

Recebendo a respectiva ordem do
governo do seu paiz, resolveu es-
perar o "S. Paulo" em Cabo Frio,
onde iprestou continências, dando
as salvas da pragmática quando por
ali passou o couraçado brasileiro.

Feito isso, procurou o porto des-
ta capital, puxando o que poude
para aguardar o "São Paulo" no

rogado. Recommendou, apenas,
que não o trouxessem á evidencia.

Tenho o meu passado, os
meus serviços prestados a alguns
homens illustres e não quero que
se stipponha que preciso de corte-
jar a popularidade.

Moedstia á parte, Salvador...
Talvez. Rio Branco, a quem

Deus o perdoe, meu saudoso amo,
era' tambem um simples. Mas,
ninguém como elle para fazer
questão das exigências do proto-
collo. Diziam que elle não tinha
methodo. Historias. A sua bonho-
mia é que disfarçava uma disci-
plina de ferro. Tudo nelle era á
hora e a tempo. Até para rasgar
um papel, o barão tinha ordem:
dobrava, redobrava, rasgava, tor-
nava a dobrar e redobrar, e de-
.pois tornava a rasgar. _Nunca vi
tanto rythmò na destruição. Gran-
dc homem, meu senhor !

Salvador fez um aceno desolado
com a cabeça e proseguiu:

Estive na embaixada a Ver-

Pormeriores do jogo, j
entre chilenos e

argentinos
Fliflii dei itat, 30 —, Os argentinos

empataram com os chilenos, com mv

score de 1 x 1, na quarta partida pe-
la disputa do campeonato- «ul-anicri-
cano de football. O quadro chileno
foi muito applaudido, ao penetrar
no field, acontecendo o mesmo aos

jogadores argentinos. Actuou como
referce o jogador brasileiro Dentaria.
As equipes apresentaram-se assim r

Argentinos* — A. Tesorieri —

iCortélla — Bearjotti*— Krumento—
Dclívalle — Uslenghi — Galomino—

(Libonatti — Badalini — 'Lucarelli—

Demiguel.
Chilenot: — Guerrero — Vergara

— OPoirier — Elgueta — Toro —Un-

zaga — Varas — Dotninguez — Bo-
lados — «France"— iMufioz.

Sendo o tosi favorável aos chi-
lenos, o captain rejpectivo aprovei-
tou a vantagem do vento e do sol.
Uma tentativa de Badalini foi annul-
lada por Unzaga e depois Cortella
fez um magnífico passe a France,

perto do arco. Atacaram outra vez
01 argentinos, más Calotnini fra*
cassou oom uma jogada off-side. No-
vãmente carrogaram os argentinos,
nus Miguel não alcançou o passe de

iLuearelll, fracassando tambem essa
tentativa. Por sua vez carregaram os
oerters chilenos, conseguindo fazer

{Bearzotti uma defeza bonita, num
moniento difficil, e fazendo um' cor-
ner, que nio trouxe nenhuma vanta-

gem para os chilenos. -Pouco depois,
Calomino, com uma cabeçada na bo-
h, fel-a paisar sobre a trave. As

primeiras actuações mostraram que
os chilenot estavam desenvolvendo
um jego muito enérgico e os argen-
tinos estavam empregando seus re-
.«unos com vigon. Teaorieri inter-
veiu ante um patse de Bolados e
Bearzotti praticou um corner que
collocou longe Uslenghi. Em outro
ataque dos argentinoi, um shoot de
longe de 'Sidalino errou o goal por
uma questão de centimetros. Fersis-
tiram os argentinos no ataque e ao
fim dos treze minutos, Delavalle pas*
sou a bola a Calomino, que evitou o
back e chegou ao limite do campo.
A bola caiu em circumstancias espe-
ciaer) e ftibonatti arrenutteu, shoo-
tando baixo. Guerreiro, ar'rojando-se
ao solo, praticou um corner. A se-

guir, «Dalavalle, com um shoot alto,
venceu o archeiro chileno. O qua- ]
dro chileno começou a atacar com
ímpeto brusco e assim ae caracter!-
zou o resto da partida. A defeza ar-

gentina teve muito que trabalhar e
os half-baccks actuaram efficazmente,
o que tambem aconteceu com os
backs. Um um avanço dos chilcrnoi,
Btarzotti foi derrubado violentamen-
te, suspendendo-se o jogo por alguns
minutos, O back argentino voltou a

jogar, depois de .algumas massagens.
Tal como se desenvolveu o jogo,

teve-se a impressão de que qualquer'
dos teams nio poderia destacar-se.
O publico, Impaciente pelo empate,'
protestou contra as decisões do re-
feree quando as julgava erradas. A
partida tomou um aspecto pouco
agradável. Varias vezes o lineman
uruguayo foi vaiado sendo-lhe atira-
das laranjas. Nessas circumstancias
pôde verificar-se que o ambiente era
um pouco desfavorável ao quadro ar-
gentino. Houve varios fouls e al-
guma brutalidade da parte dos chi-
lenos.

A defeza argentina brilhou varias

veies ante os ataques doa forwards

locaes. Em uma oceasião. Bolado»

cedeu a bola a Dominguez, que cor-

rcu juntamente com France, que «e

encontrava off-side. O archeiro af-

gentino chamou a atlençáo do'arbi-

tro e por esse descuido talvez, o

forward que shootou haixo, marcou

um goal. findos os trinl* minuto» do

prlmeirií halt-time.
Houve muitos applausos e deliran-

te» ovaçòes. Pouco depois, Lucarelli

provocou a attenção do archeiro chi*

leno, que defendeu bem o goal.
Tres comer» foram praticado» pelos

argentinos.
Em uni delle», Varas dirigiu a ho-

Ia com segurança e o archeiro ar-

gentino num brilhante! esforço, sal-

tou, afastando o perigo, justamente

quando parecia inevitável o goal. E

jtormlnou assim o primeiro tempo

com o score de i x i.
O resultado da primeira parte ale-

grou o publico, que alentou suas

vozes e appUudiu os jogadores lo*

cães. E»perou-»e com anciedade pe*

brüiifi
'!s'l!l'!ll|(i

puliiioiinrej

Radicalmente ié ii íiiii isiiii
Paço publico que soffrcnd o da fraqueza puliirr:.,, ;,., .

preparado denominado PULM 0N-AL, e acho-me radicaip,,,
curada. Faço essa declaração para que as pessoas ,,- >.„r,-

das vias respiratórias façam u so do mesmo ntcrlrc •.:.v,:0

Acccylina Malheiros — Rua S. Francisco Xavier ir. ;.. \

Em todas as drogarias e pharmacias —

GOMES & C. — Rua i" de Março, tac; e

As

NMQTttj-*^_3-_fiV' i

pontos da Tijuca.
Essa excursão será feita com o

cortejo n. 5 do programma e que
é assim formado: •

i°carro, o rei dos belgas, o pre-
sidente da Republica, dr. ' Carlos
Sampaio» prefeito do Districto Fe*
deral e general Tasso Fragoso.

2o carro, a rainha EHzabeth, se-
nhora Mary Pessoa, senhorita Lau*
rita Pessoa e o ajudante de ordens
da presidência da Republica.

3° carro, coronW Tilkens, condes-
sa de Caraman Cliimajr.l ministro
da Bélgica e presidente do Conselho
Municipal. ... . Londres, so —• A pergunta sobre

4o carro, srs.: héo Gerard, Bar* se 0 prefeito McSweeney, de Cork,
ros Moreira, Araújo Franco e Ar- 1 cstí sendo a]*mentado, foí respon*
naldo Guinle. 1 ,}'ja esta no_e pei0 Home Office,

A's 12 horas e 30 minutos; será , que numa declaração diz que, se

AS FESTAS EM
HONRA DO PRIN'-
CIPE AIMONE EM

S. PAULO.
Uma das festas mais imponen-

tes que se tem realizado cm S.
Paulo em honra do principe Ai-
mon, fo! a levada a effeito ro
Trianon.

Ao apear-se no passeio do Tria-
non, o principe Aimone e o com-
mandante Capon foram rodeados
por muitas senhoras que os cobri-
ram de flores; outros grupos de
representantes do bello sexo, es-
calados até o salão, continuaram

, a manifestação acompanhada por
la continuação do jogo. O segundo j vjVas enthuiiasticos.
half-time começou â» 3 hora» e 5$ j Finalmente, quando os illustres

minuto». Os chileno» puzerara a bola ; visitantes puderam chegar á mesa
. „ 

'.„„ 
„„„ oi ine os esperava, o commandante

em movimento e ella passou para o|UgQ 
j^^ pou(Je pronanelar a

poder do» dianteiros argentinos, que , segujnte sau(iaça0: .
effectuaram .uma carga, o que mo- "Alteza, 'serihor 

(cominandante,
tivou a intervenção de Vergara. Per- senhores officiaes. Os italianos de
aistiram o» argentino». 'Miguel cor- ] São Paulo Confiaram-me. cortez-

reu pela esquerda e enviou um cen-1 mente, o encargo honroso e para" r " H ,„ .„ „„,„„.;.' num muito grato de vos apresen-
tro a Lucarelli, que o não aprove• L,f 

as ,)0as**vindas mais co>diaes.
tou. Em seguida a um foul de _¦¦ 1 Rjjiibilo-niè e ufano-me.
gueta, a bola passou a Uslenghi, e 

J Rejubilo..me, porque • entre as
o archeiro chileno teve que actuar; attribuições ,ift*|í4?laH ido meu
na defeza com' energia conseguindo cargo, nenhuma poderia ser para
efficazmente conjurar o perigo. ¦*•"¦• mais grata do que esta, queí iL--.-_.i-Vv. ~»*A.n me permitte saudar em nome de

Ao que era de prever, o quadro ,6o 000 cora(;5es 
-ta*ianos, 

arden-
local je destinava a vencer o argen-1 (es de patrrotism0i V0Si aitezai qlle
tino, devido ao enthusiasmo do» jo* | na vossa florescente e vigorosa
gadore» e o publico não admittia que ! juventude, representaes quanto ha
os chilenos ficassem em ultimo lo-1 de mais generoso e de mais puro

gar, depois do esforço realizado pa-' na nova geração lUliana, vos, flor
í ' '"?"•;" . __ .„ , gentihssima desabrochada pela fu-
ra progredir no trenamento. Em to 

^ ^ ^ mais antigas „ „„.
da a parte ae commemava a partida ^rcs estjrpes lai'nas: vós, senhor

*qom enthusiasmo. (Desde cedo os commandante, e vós, senhores of-
trens começaram a transportar o pu- ficiaes, que bem dignamente fazeis

blico em numero extraordinário. O parte daquella grande e gloriosis-
ambiente estava preparado para a vi-1 

*>"**-**> Phalange de lieroes, que,
. , , ," _,.„m ' mais árduas provas de valor e de

ctoria dos chileno», que contaram constanciai que sejam lembrada5
com os applausos unanimes do pu-, pe|a historia do nosso povo, sou-
blico. I bestes admiravelmcnte cumprir a

Os protestos que se ouviram nío obra sublime -do completamertto da
foram sempre justificado» e pareceu' unidade nacional, unidade que

por momentos que o match não ter- i D***** .quiz e ' 
por elle indicada

iiur uiuiiicmua h«<> ..»  com s1gnae9 bem certos"i sonhada
minaria normalmente, sendo necessa- 

pe,os 
_ossos antepassa(*os. inicJa.

ria a intervenção da» autoridade» tmjj pelos nossos pães; cumprida
diversa» occasioes, para conter o pu- j por nóg.
blico. 'O quadro chileno deixou a I Ufano-me porque alteza, senhor

mesma impressão que quando actuou | commandante, senhores officiaes

contra o» brasileiro». Seu» homen», I - esta colônia de S, Paulo é um

rápido» e decidido»,
bilidado na» comhinaçüe», empregan-1 nog de expansão, além dos confins
do demasiada violência no jogo. Seu da pátria, da iprolifica gente ita-

goabkeeper, bem como.os backs são lica. '
regulare» e os forward» impetuosos,! A rapidez do seu florescer e da

7 . , . . .._,„.. |sua expansão tem algo de maravi-
principalmente o» centrae». lhoso

O quadro al-gêlitllio iilúStroU-iê »U" 
| H&' ^j^ a__03 .pode.8e _•«,,

perior na defeza, destacando-se Bear-ique e]]a nrj0 existia,
zotti, excellente back, e Delavalle e j São Paulo era uma modesta cl-
-Mesorieri. A brilhante actuação sal-'dade; o cultivo do interior não

vou a situação em oceasiaes perigo-, chegava a um terço do actual.
...... . .„„„,,_ ! Untao, nos annos que ímmedia-

sissimas. O» dianteiros não actuaram tamentfi* ^ ^^^ & ^liçio
oom desenvoltura, ante o jogo pe-, da e9(:ravatura _ mu;to nobre
rigoso e cerrado da defeza chilena, 

j medida, sagrada, mas que graves
Houve da parto doa argentino» nu* j perturbações produz á economia
merosos avanços mallogrados, falta' paulista — este paiz estremeceu,

de direcção no» shoots finaea. * 
| 

**"••• *$&>. <™ s*" ***h**-° agrícola

O resultado desse mateh augmenta 1 e 
,g,0t|°™Ie°i3es de forteSi sobriOSl

a espectativa do campeonato sul-amc 
| paciente8. civilizados trabalhador

ricano. ; res chegaram do bello solo lati-
O match foi renhido, sem ser bri* I no, trazendo para a árdua tarefa,

lhante, devido & forma por' que o mente fé. galhardia romanas,

jogo se desenvolveu. O» chilenos 
' 

_ f°J 
meio dessa collaboração,, o

jogo so ucüinvuivcu  
Estado floresceu; com .prodígio-

poderão conquistar louros em outras 
^ ripideZi estenderam-se as cul-

jornadas, se modificarem o estylo de turas; numerosas estradas de fer-

'• l«o-j4)
a.aürr.v.aia;i|
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grande e possante í>rga|*lÍ9mo; é
tem pouca «a*, um ^,,3 mais soberbos phenome-

dos c discos, c par!
Deu inicio á i-- .

taça "Fanfula". .
ros quadros do /..n>
Club, composto ri.- ,
Hanco Italiano dc.
Associação Athletic
empregados da firnt
tarazzo.

Desde o inicio do t
bancário, conseguiu a
superioridade sobre o
rio, terminando a
sua victoria pelo
pontos a o, o f|ue
daquelle troplréo.

No intervallo dc
disputada uma corrida
meios, entre represent.ihies do p-'
lestra Itália e do Club Kspcria, vti
cendo o concorrente Maiutmchi Jj
primeiro.

A's 4 horas da tarde, o*, aviik
res italianos Robba c liertorti llit;
ram brilhanteE evoluções, a ríoiéi
altura do solo, sobe n estádio Ji
Palestra, sendo ovacionados.

iA seguir, foram disputadas da;s
corridas a pé, entre rciircsentanlu
do Palestra e do Espet ia \'j CM,
rida em 110 metros saiu vencedor
o concorrente Lcnci, do Esperia èi
Miqueloni, do niesmo
o primeiro logar nn corrida t3
1.500 metros. Os vencedores (j.
ram muito applaudidos pelo publia

Foram disputados, em seguida, rj
provas de arremesso de dardo! *
discos, cabendo, ainda a victoria
aos representantes do Clnb Espi
ria: Zani, que arremessou olisr
co a 31111,60; e Zanoni, que atá.
giu a 34 metros 110 arremesso ít
dardos.

Os vencedores dessas provas i-,
ram _ vivamente ovacionados ptü
multidão.

A's 2 i|2 da tarde estavam llttí;
ralmente repletas as archibanciÜíi
e pavilhões do estádio do Paltr,
tra, apresentando 11111 aspecto ftr
tivo fora do commum.

A essa hora entraram cm cam*)
os quadros vermelho e verde, cer.-
postos de jogadores da r* e 2' tm.
mas do Palestra Itália. Este et-
contro terminou com a victoria li
quadro vermelho, que eslava assim
constituído:

Primo — Bianco c fodreUi -
Gasperini, Severino e Valle — Fer-
te, Constantino, Cesari, Kcderici ¦
Imparato II.

Pouco antes das 5 horas da tar-
de, chegou ao estádio cln Palcítti,
s. a. r. o principe Aimone ii
Savoia Aosta, acompanhado ii
commandante Capon, da ofíiciali-
dade do couraçado "Roma" e sa
estado-maior, e seguido por repr:-
sentantes de varias associações ila-
lianas desta capital. A' entrada Je
». a,, a multidão proronipett tra
prolongada salva de palmai, sendo
executados nessa oceasião, os hy.
rhiios italiano ê brasileiro.

A brilhante festa esportiva 'a

Palestra terminou depois das 6 ho-
ras da tarde.

Durante esta festa, as senhor:!
e senhoritas italianas iniciaram a
distribuição aos officiaes e mari-
nheiros das medalhas commeraoti-
tivas, cunhadas por sua iniciam..

jogo, pois
ciente».

possuem elementos effi*

O caso do prefeito de
Cork

gáda á renuncia do dr. Carlos de
Campos, de ledder da maioria da
Câmara Federal.

O seu embarque foi muito con-
corrido, notando-se nelle, entre
outras, as seguintes pessoas: Ga-
briel Rezende Filho, capitão Her-
cilio Franco, representando o pre-
sidente do Estado; senador Padua

ro desataram a sua fita metallica
através os mdntes, sobre. 03 rios,
nos pastos sem confins; cresceram
as cidades, novas surgiram e nel-
las progrediu o viver civil e , o
commercio, as novas industria»
surgiram e 'prosperaram cora feli-
zes vicissitudes.

E a grande collcctividade Itália-
na, a £_mefica maga, o auxilio
poderoso, a irmã no soffrimento,
e agora tambem na alegria, cons-
tituiu-se, organizoi(..se, tornou-se

PIANOS
SCHIEDMAYER & SOEHHE,

LEGÍTIMOS, em deposito, á rra
Evaristo da Veiga, 130, loja.

(II 25)1']

DOS ESTADOS

Salles, dr. W. Shaldon, Carlos j rica e forte
servido na mesa 

"do 
imperador o I ^ 

-êstó^wdTriimentlido.^Wm i Monteiro _de Barros, Domingos | E agora, bem 800.000 de nossos
almoço offerecido a suas majestades ' 0 conhecimento dos funecionarios
pelo prefeito. dessa repartição..

Tomarão parte nesse almoço, o Nesse caso, é fora de duvida querei e a rainha dos belgas, presiden- | É impossível a alguém administrar
te da Republica, senhora e filha, aijmentos sem que disso saibam os
condessa Caraman Chimay, coronel 1 medicos, e, arguentam os funecio-
Tilkers, ministro da Bélgica, senho- | nari0s, se os doutores verificassem
ra e filha, ministro Barros Moreira . que 0 prcfe;to estava recebendo
e senhora, dr. Carlos Sampaio, pre* | quaiquer alimentação, verificariam
leito, senhora e filha; dr. José de : tam*,em que o seu definhamento
Azurem Furtado, presidente do Con- | serja nuUjficado.selho Municipal e senhora»' senador _s funecionarios do governo e
Antônio Azeredo, vice-presidente do
Senado e senhora, dr. Bueno Bran*
dão, presidente da Câmara dos
Deputados, dr. André Cavalcante,
presidente em exercício do Supremo
Tribunal Federal; general Tasso
Fragoso, um official da Casa Mili-
tar do presidente da Republica, sra

as enfermeiras fizeram tudo quanto
era possivel para induzir McSwee*
ney a comer e se scus esforçosti-
vessem tido algum resultado, isto
seria communicado logo ao Home
Office. E isto ellcs não fizeram.

The Evening News, commcntando
o caso McSweeney, hoje, diz que

Léo Gerard, da comitiva real, srs. | c0ns7guira o seguinte sribre as con*
Araújo Franco, Arnaldo Guinle, Ro- .. - d Drefeito, colhido de "fon--
berto Gomes Tarle, representante da j*e** official":imprensa estrangeira e secretario do 1 «q prefeit0 nada tem de aspe*
Prefeito* . ... _ . ct0 agradável. Elle estava muito¦Findo o almoço sera feita a des*! frac0 nQ dom\„KO e pouco inclina-
cida pelíis estradas da lijuca e da tf . reSno„_er ao que lhe pergun-Gávea, percorrendo depois a aveni- Dormiu muito durante a
da Niemeyer em toda a sua exten- | l»VA"'-
são até a avenida Delphim Moreira, j
oor onde será feito o regresso á '
cidade.

horas-e 30

¦ai o melhor doa Purgantes mm
CHÁ CHAMBARD

O mais afamado remédio
de França, ha GO annoa

contra a Prisão dbVentrb

noite a partir das 10
minutos. Sua temperatura era de
97, seu pulso de 48 e variava de

I fraco para regular. Durante a noi-
| te, elle bebeu alguma água quente
i e durante a tarde pôde sentar-se ao

leito e deixarse lavar. Parecia ter
força sufficiente para esse fim.
Está agora em situação de falar e
lér os jornaes com evidente inte*

. resse."

Ferraz Camargo, Tristão 'Fonse- j patrícios, dos quaes 160.000 na
ca, dr. Adhemar de 'Mello Franco, i capital contam todo dia, cota re-
Gabriel de Mello «Franco, 'Paulo novada fé, o unico poema digno
Duarte, pelo Estado dc S. /Wo/jde um povo civil: o poema do
Monteiro Brizella, pelo Correio j trabalho, da familia, da pátria.
Paulistano, e Raul Costa e Silva, 1
pela Agencia Americana. I

S. PAULO

Santos, 19 — Com destino i cirj-
tal da Republica, embarcou hoje, :i
4 horas c meia, mais ou menos, i
companhia do Tiro Naval do E«ta.:o
de S. Paulo, com sédtr nesta citlacH.

A* "gare" da S. Paulo Railwir.
compareceram, além dos direetores e
atiradores da patrioteia agrem»"»*,
muitos membros do nosso alto corri;
mercio c innumcras Exmas, fannl-i
que foram levar suas despedidas aoj
bravos rapazes que ao lado das toro!
de terra c mar da União, vão torrar
parte na grande # revista militar eu)
homenagem aos reis da Delgica.

— A Inspeetoria da Saude do !«•
to, visitou hoje os seguintes vapores
surtos no porto: nacional Anna,
procedente dc Florianópolis, com «•
rios gêneros; nacional "Itaituba . r'1'
cedente dc Aracaju', ecun varie- í'««'
ros, e nacional "I.ucaiiia", procede».
te do Rio dc Janeiro, com varios £«¦

A EXPOSIÇÃO PECUÁRIA
EM PORTO ALEGRE

Porto Alegre, 20 — Constituiu
uni verdadeiro acontecimento a
inauguração da Quarta Exposição
'Feira Agro-Pecuaria, installada no
vasto recinto da avenida Treze de
Maio. O aspecto da exposição
hoje inaugurada é brilhantíssimo
e imponente:'««'O local é perfeita-

E egual á sua força, egual á
sua riqueza é o sentimento de
inextfnguivel affecto pela cara pa-, 

ne]_s'pc*0 
vapor nacional "An"'".

tria longínqua. Com coraçaot de | entrado hoje de Florianópolis e escv
filha anciosa segue as suas vicis- j ias, vieram para este pratu aj Ç'!sl'
situdes, ora tristes, ora alegres, | geiros, sendo 16 dc 1", cr 5 ce j
gloriosas sempre. Ê quando toca 1 classe.
a hora do perigo, quando toca a I _ Passageiros Aç.„„„„....... ... . classe: Guilherree

hora d. m=cessidade, nor ^.ft''!!^^^^^
por desventura.s, por_ lutos, ella, ¦ 

dol ho Reiend'e,*:.-tlna Nau, A11na.de
primeira entre as primeiras, gene- I AzeVedo Marques, Joio Dioniu»
rosa- entre as generosas, açode Sliaid, Tuffi Julio Sclraid, Raul Na«f,
com o seu conforto moral e ma-« João Zumblin, Hauss Fluggc, sentiori
icrial I e dois filhos menores e fcrtia I«i"5«'

E neste momento jubiloso, em ~ Procedente,de Amslerdam e '

que a vossa bem auspiciosa vinda | 
calas llorá cnlr:"t lainanJia cedo, pç-'

nosso porto, o fe
j liollaiidc' B»

impressão, destacando-se j ção da nossa antiga mãe neste j _ãnti_»" da (Vota do Lloyd Real Hd
entrada o trabalho decora- momento em que vós, alteza, flor 1 landei: O "Barliantia", ane ' em '

^ .„.,,».,^..4.. ^ .u^„. w v~..y...* .,-- -   —._..,„_ •¦----; 
prime,ra vez, crmente adequado e apresenta agra- | nos traz a doce e vibrante saúda- • XUOJO transat1an

tWjij

Na recepção ele hontem, ív....
te, no palácio do Cattete, notou-se | nosso porto
como o rei é extremamente at- Infelizmente, o "S. Paulo" tra-
tcncloso para com os militares, zia grande marcha, motivo por que
qualquer que seja ji nacionalidade.! entrou com elle. o que não espera-
tendo sempre para ellcs, quando de! va fazel-o. pois não tinha o menor
sua majestade se approximavnm, um! intuito dc interferir nas manobras
sorriso e uma palavra affectuosa.

A grande parada
Roaliza-se amanliã, no canipo dc

S. Christovâo, a grande formam-
ra de trepas mixtas de terra e
mar, em honra aos soberanos bel-

S**""' , ..
Para tal um todas as forças es-

cia esquadrilha brasileira
Sabemos que o "Uruguay" rece-

berá carvão hoje, devendo partir
amanhã para Montevidéo.

Os telephones do Gua-
nabara

A Cor^panhia Telephonica desta-
cou duas telephonistas. que falam

tarão postadas, no referido dia. ás| francez e inglez. para servirem no

7 horas e 45 minutos, precisamen- palácio Guanabara, durante a esta-

O pregador padre Va-
tuzzi em Barbacena

Sobre n padre Natazii, que ae en-
contra em Barbacena, escreve O Sen-
cicultor dali: , .•'Têm feito grande suecesso aa bri-
Ihantes conferências religiosas que o
talentoso e illustrado prítrador sacro,
padre jesuíta Josi Maria Natuzzi, vem
realizando na matriz desta cidade. •

O illustre exegeta da doutrina ca-
tlinlica é. incontestavelmente, uma po-
derosa organização de prígador, já pelo #l,a,
-.-«giir persuaaivo de sua faeundla, ja 1 

que
nela amplitude admirável de seu saber, r J|lt
revelado através de suas dissertações, « -
ouvidas sempre oom a mesma attenção
e prazer por parte do extraordinário
auditório que tem ido 4 matriz apre-
ciar a pregação do festejado orador.

E' de consignar aqui que nio aomen-
te os fieis o têm apr«ir!ndo, mas tam-
bem aquelles que, embora commuiisan-
do credos differcntea, sabem dar apre-
çn a quem ,0 merece.

A nata da mentalidade^ barbacenense
não iem perdido a oceasião de admirar
uma das . mais notáveis ccrebraçSe* de
que dispõe a propaganda do catholicis-
mo no Brasil e que é o brilhante pré-
uador que ora nos visita, convidando
a realçar, com a sua palavra, os feste-
ios que aqui se estão celebrando, e»i
honra ela padroeira da cidade. Í*J. S.
da riedude.

As suas conferências versam sobre
themas interessantíssimos, que, apezar
de altamente philosopliicos, se elucidam
para toclns as rntelliirencias. e nisto esta
uma das mais surprehendentes facul-
ilaclcs desse pregador insigne, que hon-
ra o clero

3ue 
resalta crystallino o pensamento

o orador, dentro dos rigores da dou*
trina de que se 'fez moderno evange-
llzídor.

iPosauidor de uma intelligencia disci-
plinada nos chamamentos da oratória,
as suas preleccões decorrem na suavl-
dade de uma fluencia encantadora, que
seduz c empolga todas as attenções,
sem jamais ai fatigar.

A precislo e segurança de sua dialt-
clica, a brandura de sua palavra illu-
minada, discutindo e argumentando, n
fulgor de sua possante illuatraçlo re-
pondem, sem duvida, pelo renome de
ie veiu precedido ate esta cidade o
iitlncto sacerdote.
E a essa cons-arçraçio merecidissima,

Barbaccna, pela fidelidade doa cren-
tei e pelo aprecio de todos, tem Jun-
tado a sua admiração e os seus applau-
sos, a que nos associamos com o mais
profundo respeito aos méritos indls*
cussos do rcverendiFsimo padre Joié
Maria Natuzzi, a quem enviamos en-
'thuslnsticas congratulações, pelo sue-
<ícrs.o extraordinário de suas magnifi*
cas conferência)."

Os princípios da Liga
das Nações

Washington, 20 — O Conselho
Internacional das Mulheres, que
está reunido em Christiania, enviou
o seguinte teíegramma ao presiden-
te Wilson: '"As renresentantes de 28 paizes,
reunidas aqui unanimemente apoiam
os princípios da Liga das Nações.

O preço do milho
Kansas City, (Missouri),_ 20 ¦->

O preço do milho caiu hoje, pela
primeira vez desde 1917. abaixo de
um dollar. _.

PARANÁ
I
| CtcHtybci. setembro de 1919. — O

; rei da Bélgica, desejoso talvez de co*
nliecer realmente o Brasil, não quiz li-

, mitar sua real visita á capital da Re-

Uma greve de mineiros
de carvão

Nova Yorl^ 20 — A greve dos
mineiros de carvão, dos jazidas car*
boniferas Pennsylvania, de Hazel-
ton. voltaram ao trabalho e e»tao
desenvolvendo a mesma actividade.

D empréstimo anglo-
francez

Nova York, 20 — Chegaram hoje
aqui outros dez milhões de dollars
em ouro,' correspondentes ao cou

publica e aos dois grandes Estados dc pon <j0 empréstimo anglo-francez de
S. Paulo e Minas Geraes. os quaes o; 

$0Q mj]h5es je dollars.
podem eimmiralhar num mundo de fan-
taçia_ e illusucs.

O rei Alberto manifestou o desejo
de vir tambem ao Paraná. 'S virá, que
essa excursão já consta dos program*
mas officiaes. Contrastam agora os

A sua palavra culta, ao serviço da I preparativos que se fazem lá, no Rio
Eürcjri. apresenta uma plasticidade dul- j e em S. Paulo, e aqui no Paraná.
cissimã nue-se amolda ás ideas com —:— A commemoração feita este- _,„.,. „_* _„_,*.„«:„ j_" *„,,.. «
uma justeza precisa: removendo c ven- anno, ne=ta capital, á gloriosa data de | <XP**\. P?» ^noçturno ^deluxo, 

o

rondo todas os diffrculdades da tribu-1 7 de Setembro, foi uma da; mais bel
-, sacra, cm explanações límpidas, de ! Ias que até agora se tèm. realizado.

O SR. AFRANIO DE MELLO
FRANCO DE REGRESSO

5«. Paulo, 20— Seguiu para essa

sr. Afranio de Mello 'Franco, que
aqui J veiu em missão politica li-

davel
logo
tivo do pavilhão central, em cuja
¦fachada dois circulos luminosos
fazem sobresair as ..datas da in-
stallaçao da primeira exposição
em 1912 e da actual. Todos os
pavilhões estão lindamente orna-
mentados. O pavilhão rio-granden-
se apresenta bellissimo effeito; o
pavilhão Borges de MedeirSs, que
se ergue logo á entrada, esti ri-
camente ornamentado e nelle es-
tão expostos os produetos da Es-
cola de Engenharia. As inscripções
da actual exposição attingiram a
400 animaes, assim distribuídos:
155 bovinos, 54 eqüinos, 9$ õvi-
nos, e 3 caprinos. Na actual ex-
posipção figuram somente os ani-
mães registrados, não tendo sido
acceitos os que não constam dos 

'
¦registitos officiaes em vifor.

Todos os municípios do «Estado
fizeram-se representar na expo-
sição.

'Destacam-se .bovinos de linda
apparencia e apurada raça como
•Burham , Hareford, tPolodangoa'
Devoa, Hollandeza, Flamenga e
Jersey.

Porto Alegre, 20 — Sabemos que
o dr. Assis Brasil, fervoroso adepto
da regeneração do nosso cavallo
creoulo pelo cavallo árabe arien-
tal, pretende apresentar-se na cx-
posição feira agro-pecuaria monta-
do em uma égua árabe pura, a qual
atracessou o ultimo inverno em
pleno campo, tendo soffrldo os ri-
gores da estação invernosa. E'
intenção daquelle cavalheiro mos-
trar que o cavallo árabe é um ani-
mal rústico e que se adapta perfei-
tamente aos nossos campos.

Naquella exposição ha tambem

do mesmo sangue do nosso au-
gusto soberano, em cuja ahstera e
nobilissima figura parece encar-
nar-se o syinholo da pátria; em
que vós, senhor commandante, e
vós, senhores officiaes, vindes
mostrar-nos, tangivelmente, qual
seja a galharda, bella, heróica

semelhante ao "Limburgin , l«
20.0UO toneladas de registo, joo u>

pulantes e machinas com força «
í.l.ooo cavalos. Mede esse colo*'*
1S8 metros, de comprimento, por :i ¦¦'
lar íí ura e 16 de altura. •

I'ara i-onforto dc seus pas*-ageii«'
tem apartamentos de luxo cr ile Pa;
de luso, tendo tambem excellente!

juventude"italiana; neste mõmcn-! luxuosos salões de_ "\\f^'^'2
-*---¦¦- jardim de inverno. Possue gratuttpJ

para banhos dc mto, digo, a collectividade italiana .
vibra toda por um só sentimento ! Byiiiiiast'ica 

"com"exercicios 
dc mor.»

de affecto e de  — — «amor e, com as
minhas modestas palavras, nos
grita toda a sua admiração, todo
o seu enthusiasmo e vos offerece
o seu fraternal abraço, a mais ca-
lorosa expressão das suas boas
vindas!

O discurso do cav. Tedeschi é
acolhido com vivas á Itália, ao
principe Aimone, ao. Brasil e á
marinha italiana.

As bandas 
'tocam 

os hymnos
italiano e brasileiro e novos ramos
de flores as senhoritas atiram ao
principe Aimone.

0 commandante Capon, com pa-
lavra vibrante, agradece, commo-
vido. em nome do principe Aimo-
ne e próprio a recepção imponen-
te, dando vivas á Itália e ao Bra-
sil correspondidos por todos os
presentes.

Em seguida, servido o "ver-
mouth de honra", o principe Ai-
mone recebe algumas das mães de
reservistas paulistas mortos na
guerra, dirigindo-lhes palavras de
conforto; recebe tambem os vc-
lhos garihaldinos e outras pessoas,
que se lhe apresentam.

Quando s. a. estava para reli-
rar-se. o dr. Synesoi Roha, em
nome dos brasileiros, pede a pa-

mostruarlos de produetos agrícolas fvn' 
sedando os ilustre-, hospe

como arroz, feijão, milho, sementes de? 
,e 

«*>'***'¦*•<' a un'â«* fraternal
oleaginosas, raizes, tuhereulos, plan- 

**xlstente enlre «alianos e jirasi
tas alintneisicias, plantas forragei-
ras. frutas frescas, mudas de arvo.
res florestaeí e frutíferas. Ha tam-
bem mostruarlos de flores, semen-
tes e hortaliças,

Tèm sido muito , apreciados os
mostruarjos de lãs. couros, mel de
abelhas, cera e sedas.

Ocçupam largo espaço nos mos-
truarios os produetos de fermenta-
ção taes como vinhos tinto e bran-
cos. licores, vinagre, cerveja e al-
coolá as conservas, como as de fre-
tas, carnes preparada! e de porco;
matte, café, chá e cacau; e produ-
cto> industriaes como adubo, ar-
tigos de montaria e para vehiculos;
machinas e apparelhos agrícolas de
fabricação rio-arandense e extran-
geira.

existente entre
leiros.

Depois de;novos vibrantes vivas
aci Brasil e .'. Itália, acompanhados
pelas notas dos hymnos dos dois
paizes tocados pelas bandas, a.
festa acaba, retirando-se tos illus-
tres hospedes nara as respectivas
residências offerecidas pelos comm.
José «Mártirrcili.; cav.. Oiitseppe To-
raaselli e "comitê*1 dos festejos.

A' tarde, realizou-se no estádio
do Palestra, uma festa esportiva
em homenagem as. a. o princi-
pe Aimone, ao commandante Ca-
pon e a officialidade e marajá do
couraçado " Roma ".

A's 2 horas da tarde, grande era
a massa popular que acorrera
aquelle estádio para assistir as fes-
tas, de cujo programma constavam

O

Serra
abri

corridas a pé, arremessos de dar- vel se tornava.

ria, regata, etc. _
Esse luxuoso palácio fluetuante tes

•6 passadiços, comtnunicanclo-se ente
si por meio dc amplas escadas e ciC'
vadores electricos.

Falleceu hontem,, á norte. «*«¦"'
tigo c estimado funecionario da ift*
cia Marítima, Manoel Faiistmo '
Silva. O seu enterrametito -'--u <e "«*1*
ás 12 lioras, com regular açoinpaijw
mento, no cemitério da 1'lnio» I'"1
sendo inhümado cm carneira; Entrt: a
coroas que cobriam o caixão irrw«««;
calas dará entrada amanliã cey Gr
daçõeg de sua espn-ia c (Unos ; l.,'_'
timo odeus dc Acly 1: Bernartino.
"Homenafiem dos auxiliares da "*,''
tern"; "Homenagem cio ilncctor »'
Policia Maritima", o "Homenagem'"

pessoal da Policia Marilima •
Campinas, 19 — Pds fiadruira»!

de liojc, o'pòrtuguer I*ranciRí
da Costa, com 56 «nho. de
proprietário de um boterruirri P'm}T
á Estação, que der lia mmto .vim*
sotfrendo dc pertirraz doença. P°* 

'','

mo á existência cnforcancui-sc «J™í
parreira, no quintal dc Mia r^sutc»*.*
á rua Barão tle Parnaliylra n. /"• "
trseloucado deixou uma carta cai q ^
expunha or motivos que o ';'

suicídio. Deixa viuva d. Vi
Conceição c as scruíiiIcs fii
noel, Anna, Virgílio, Augusto,
c José da Cosia. Compareceu .<
o sútidelegado da Conceiçr.o
'«rto Muller Pinto que ti ;ri-w
videnciás fjue o caso exifcia*
• — Com sua familia " -jjiij

para Araraquára^ onde yac 'l^ 
tc!idencia o sr. José !i;naí"-; ."(' ,j"

um dos nu-mhros proeminei*'1^ ^ 
V

lonia portugueza, que pein .,,.,-j
patrintismo cnm ji«è **'¦'"' : r'|V ;
para o engrandecímento - ' ¦¦''. ' '

da sua pátria, soube inu» *|' •>
sideracão dos seus conerdailaos-¦ 

-^
Tem meretricio os irais c-' 

y,
cnrcniion da população local, a„ul'(,
vidade com/que o sr. Rap-^ ctlj.
te, digno Prefeito Mumcip.il, v-i- r,'jÉ
dando do einbellczamcntb «:c ¦'««, ,,,,'j.
de, tendo sido já iniciado n c;''«,^'it
mento de diversas rtics; . a ... fo.
assim á justa rcrrlamuçan dos « »

bitantes. Deixou-rros enlretan.Oi
má impressão o podamento eus i
res do largo do Ro?arlo, a í,'-1-* co0
oentral de Campinas, que ««-,_¦«__ al
desolador aspecto, assemelli
troncos nu's das arvoresj
esqueletos que não poderá'
velhinhos aquella sorri Inr. "
nos calidos dias de vcr.w l

m

JU-
Mari
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Ketinui-sé o conselho da

Liga das Nações
.. ,,( .,„ — O Conselho da Liga

An'.'

reuniu-se hoje em
iVililica. ¦ ¦_

jo "ncerramcnto dos tra-
de hoje, o Conselho ouviu

' ;'i-«iri do relatório sobre a quês-"•das íliias Aaland. .0 relatório
'"',;.,' a conclusão da commissão

l lllri-sconsultos, que declarou
„ra ¦ questão da nlçadã tia Lisa
5,'- Nações, mas fn* reservas no

eonceriie á condição especial
f" caso «Entcn*, por exemplo,
: relator que a Rússia, umn vez
«liidi 'li situaqão excepcional em
„,,. St. encontra actualmente. hn
Je querer por forca fazer ouvir
l „\_ parecer tio assumpto.

se então á leitura da re-

Uma declaração do
sr. Millerand á
Agencia Havas

Paris, 20. — O presidente do Con-
selho de Ministr.os, sr. Millerand, fez
hoje â Agencia Havas a declaração sc-
guinte, que reproduzimos textualmente:

"Em discurso de 7 dc noveníbro de
1919, tive oceasião dc definir o que
entendo por política de progresso so*
ciai. ordem, trabalho c união, politica
que deve caractcrízar-se no ekterior
pela applicação integral do Tratado de
Versalhes e pela defeza dos principio*-.-.
eVn que ella assenta, dc acc.ordn com
os nossos alliados e no interior pela
manutenção dts leis orgânicas da Ke

e com-
na

Os socialistas
munistas

Tcheco-Slpvaquia
A legação da Republica Tcheco-

Slovaquia recebeu o seguinte tele-
gfamina:"O conflicto entre os sociaes-
democratas e corrtmunistas pre*
oecupa provisoriamente toda a im-
prensa tulieca-slovaca. O órgão
«principal-.40 partido social-den^o-
creta "Provo fcidu" tem confiança
110 liom fjiito 4ò cqnflicto e ás ar-
gsriííafõts dpèruriiís ¦ tm seus cen-

qo*; até critSo ...etani conside

A MORTE MYSTERIOSA -----
 DO CARREGADOR N. 12

—o®-

Ferido a bala quando em conversa em um

grupo de conhecidos, falleceu na Santa Casa

fe.*

tros,
riÃts pftjós 

'ookfhc^istss como pro*
,,. , ,"".'; piolo Bofíi anirchía, a sqfcer DSpublica, pela rcstauraçio e desenvolvi- , __-f.--.J8_ ,t«Liini'j. SV/iJ» -r,,mento ác ioda? as na«w «forças eco- ' ÊÍ" '-"«•> d',s u.s'n.as de bkoSa efn

nomieas. c d«centráliz^lo e. uo mo-. >;>*?» * «5 mineiros de OtraVa,
mento opportnno, pelo melhoramento, aetlsiarig**^. solidados com os M-
que a experiência mostrou ser necessa- cises democratas na lueta contra o

iacs. 1 bulchevisino e communismo."5o adoptada sabbado passado rio, das nos3»i leis conit-'tucÍBnac

O
Conselho
Conselho ouviu em seçuida

. relatório ilo sr. Hym.ins solire
0 conflicto polaco-lithuano. A
sol.icão adoptada, acceita igual-
mente dos representantes da Po-
lonia e da Lithuania,, estabeleci:
„.k. 1 linha provisória de limites
«ri a mesma que foi traçada
„\_ Conselho Supremo era 8 de
fevereiro. A Litltuania retirará as

ipie se acham a oe9te da-
unha c a Polônia respeita-

e conimunismo.

tropa

ram
autoridades boldlievi«Jtto9 a

observância da sua neutralidade.
O delegado da Lithuania Volde-

mar agradeceu á Sociedade das
Nações c affirmou que o seu go-
Verno não pouparia esforços para
evitar quaesquer attritos nem lios-
tilidodes até que seja posto etn
execução o accordo.

fl delegado da Polônia Pade-
tewski declarou fazer sua«s «as pa-
vras do representante da I.ithua-
ni,i, rio lado do seu governo po-
dia afíiançar que seriam tomadas
egualmente as nedessarias dispo-
sições para fiel execução da sen-'
lença do Conselho das Nações.

F, com estas palavras Padc-
rcwski estendeu a mão ao repre-
sentanie da 'LithuanifV efuo ma
apertou cordialmente, dizendo:

"Possa este aperto de mão ser o
symbold de constante amizade de
nossos dois paizes".

Kste pequeno c formoso episo-
ii;ti da reconciliação dos dois ad-
versariòs provocou applausos ex-
p.intaneos e calorosos; e o .sr.
Léon ÍJ.iur.aeois, em .palavras com-
laovidas, felicitou-os pelo feliz
accordo congratulando-se ao mes>
mti tempo com a assembléa.

O Conselho passpu em seguida
n examinar o protesto allemão
contra o plebiscito de Eupen _ e
Jlfilmédv, protesto que foi rejei-
tado.

A votação do orçamento da
Sociedade das Nações foi adiada
para a sessão de outubro do Con-
selho. Finalmente approvou a
compra do edificio destinado a
servir <lc sede da Sociedade em
Genebra.

•De seis meies a esta pane, susten
tado pela confiança do Parlamento, te- >
nho defendido, a»pl'cad«j .de maneira 1
methodica c seguido esla polltjcíí Tcii- . p. ¦.,.:_.,. _„ U„ n r
so. e disso dei as tninh»s rjfttci; «ue U tf lgO na MeSpantia
em parte alguma poderei servil-a m»«s \ Modrii, 20, — Por acto de ho]e foi
utilmenté que na Presidência, do Cou- 

j defretad- , livre c-iTs._i_cio do tfi-0"se°,' 
entretanto, a maioria dis duas j dentro.do IcrHtorio da penins.ula.

casas d.o Parlamento julga preferivel a
minha presença 110 Elyseu para manter ?¦ «
c continuar esta politica nacional; se.

«ensa. como eu, que o presidente da | rj 
^ COmmiSSaH0 fo
índia em Londres

Londres,- 20 — O sr. William
Meger foi nomeado Alto-Commissa-
rio da índia nesta capital.

Foi ferido hontem, de manhã, na 1 que conversavam com Jo»-V>«" ««'

plataforma da estação da Leopoldi- go, excepção __.___¦_i_____*<__?__<!

A temporada lyrica
—®®—

"O REI DE LAHORE", NO
MUNICIPAL

na, ã Praia Formosa, um trabalha-
dor, que mais tarde veiu a falle-
cer na Santa Casa, pela fôrma a
mais estúpida possível.

Em um grupo conversavam, ali,
po«o antw das 8 horas, João Bor-|

á, cujo desapparecimento foi en
tão notado.

Interrogados, os presos diBseran*
á autoridade tudo ignorar, até
mesmo de que lado partina o tiro.

Feita uma rigorosa inspecção nos

per
Republica, se não deve, ser nunca
homem de um partido, pódc c deve ser !

utralidade tia 'Lithuania. | o homem dc uma política definida
condição que esta obtenha ' applicada eni intimn collaboranao com' L' • ¦¦ *. . os seus nunistrts, neae caso nio me

! furtarei ao appello da representação
nacional."

«r Antônio Coutinho Capella, Ni-! pontos onde pudesse estar oc-
?nlÂn Al+es. tT Joaquim Rego, car-l culta a arma homicida, dada a sus-

ShTd, rtfCTidal estada de! peita desde, logo levantada contra
f^ro it numerou-!, 4, 7 eia.ILuiz Sá, foi encontrada, afinal, sob

espeotivamenfe? e miis o "chauf a almofada de um dos bancos do

fwr"do auto n. 3.W. Josí 3os auto onde prestava o seu serviço

Santos Sá, e seu ajudante _ primo, como ajudante de «chauffeur o

Luií Dias lá! indigitado assassino, uma pistola,
A «alestra, ad que informa a ttndò uma cápsula deflagrada,

maioria das pei9oas que nella to- Coincidência ou não * existência
mavam parte, era da maior côrdia-j a]i, daquelht arma, as suspeitas ti-
lidade; todos bons camaradas, osf nilam _e augmentar contra Luir,
ínílvUluos em questão trocavam como sendo este, em verdade, o cri-
idéas sem o menor constrangimen-

Súbito é ouvido um estampido
surdo, para logo depois cair pesa-
damertte ao chio, em contorsões,

mão espalmada a altura

A greve dos tecelões aejoéscobre-se uma cons-
Oldham :

l0ndres, 20, — Annuncia-se ^ue
cerca de 200 fabricas de fiarão He

Oldham suspenderão hoje o trabalho
devido á parede dos tiadores a. ,.i-
godão que não acecitarnm o accor-
do concluído em seu nome pelos

isyndicatos.
Uma vez paralyzado o serviço nes-

sas fabricas, ficarão sem trabalho
30.000 operários.

piração na Corêa
Tokio. 20 '— As autoridades ja*

ponezas na Coréa descobriram uma
conspiração que tinha por" fim de*
sencadear uni movimento revolucio*
nario.

Os conspiradores projectavam o
assassinato dos funecionarios japo-
nezes, bem como_ dos funecionarios
coreanos partidários do Japão, e or-
ganirar em seguida a resistência.

Foram presos os principaes che-
fes da conspiração.

minoso.
Na delegacia do 10° districto, pa

ra onde foram levados e estão re
colhidos 4 enxovia, João .Borges,

, ,. ,n Antônio Capella, Nicoláo Alves e
tendo a mão espalmada a altura j jos., _os Santos, continuaram a af-
da virilha, Joaquim Rego, que es- ft,-,.,,. - majs absoluta ignorância
tava ferido no ventre. s0(,re _ maneira como oceorrera o

As pessoas que com o ferido con- {act0_
versavam mostraram-se 

j*»™"1»? ,tm face de uma tal situação,
çom o que acabava de oceorrer, ™ _ai_

f 
ssadçyo primetro momento de con- v«« P 

jl. dos ^.^iusao tr*t<4nam de prestar soecorros « ^ _._ h_._ fl. t
ao companheiro baleado. tótemunhás a ouvir tomou a de-

Outras pessoas acud.nam. Houve fâmjfê^ ^^TTcuo e
de capturar Luiz Sá, o fugitivo, o

A' importação pelo por-
to de Yokohama

3'o/.'olio»ia, 20 — A Alfândega
deste porto está soffrendo os effei

A missão turca que vae
a Londres

Constantinopla, 20 — AlUKemal
não acceitou o encargo tle presidir
a missão extraordinária. que o go-
verno otlotnano pretende enviar a
Londres.

As tropas húngaras vão
ser equipadas

Londres, 20 — Um despaaho de
Budapest para o "Daily Chronicle"
annuncia que o general Balthazar
Lang, chefe do gabinete do Regen-
te, almirante Horthy, acompanhado ._.._..
por vários officiaes do estado maior | tos do aticmento crescente das im-
do exercito,' partirá brevemente para, portações, havendo accumulaáas nos
Paris afim ue comprar eqitipamen- seus armazéns cerca de 300.(Joo to-
to para as tropas húngaras. neladas de mercadorias

A informaçãfo diz ainda que em
Budapest se liga a essa missão um
caracter político da maior impor* ,, ., .,,tancia. Duello de artilheria, na

região de Aintab
Constantinopldé 20 — As forças

turc»s e francezas empenharam-se
em uni quasi continuo duello de ar-
tllheria na região (Ic Aintab, onde
os francezes estão sendo sitiados,
segundo cemmunicações recebidas
dc Aintab hoje.

Gomquanto os resultados sejam
por emquanto indecisos, parece que
os francezes foram mais bchi sUC-
cedidos. Elles tém neroplanos e
muita municio, o que falta aos tur*
cos.

Houve
perguntas. Todos queriam, saber
quem tinha sido o autor do atten-
tado, mas ninguém ¦ sabia explicar
o facto.

Nem vocês que estavam com
o pobre homem?

Não; de nada, sabemos, nada
vimos.

E ficou nisso o caso policial.
Chamada a Assistência, foi Joa-

quim Rego levado para o Posto
Central da Assistência e dahi re-
movido para a Santa Casa, onde
falleeeu, não muito tempo depois
de ali ter dado entrada.

A policia tardou a chegar ao
local, oride deteve os indivíduos

que não se verificou ainda
O cadáver da victima, que era

de nacionalidade portugueza, con-
tava 28 annos de ed«de presumi-
vejs, solteiro e dc residência igno-
rada, foi transportado para o Ne-
croterio, afim de ser autopsiado.

O ferimento que o matou, attin-
giu-o no baixo ventre, varando o
peritonio.

Agentes de segurança, «conhece-
dores das relações que mantinha o
aceusado Luiz Sá, que reside á rua
Senador Euzebio n. 120, estão no
seu encalço.

Os japonezes vão dei-
xar Habarovsk

VladiVosiock, 20 — O governo do
Japão ordenou a evacuação militar
de Habarovsk, depois de haver vc*
rificado e declarado que a situação
se acha normalizada nesse districto.

Ecos da explosão havi-
da em Nova York

iVo»o York, 20 — O corpo da
ultima victima desconhecida da
explosão dc quinta-feira na Wall
«-«.reet e que. segundo a opinião
de varias .pessoas deveria ser o
do conduetor do carro _ que con-
tinha os explosivos, foi identifi-
cado hoje como sendo o de utn
cliauffeur (fue se achava desem-
pregado, ,

O sr. Edwin Fishcr, que foi
pfi.so 110 Canadá n)omo suspeito
de saber alguma coisa sobre a ex-
plnsão, chegou hoje aqui custo-
ilifidn por funecionarios das poli-
cias dos 'Estados Unidos e do
Canada.

O principe Alexandre
em Serajevo

Belgrado, 20 — Chegou hontem a
I Serajevo o principe Alexandre. A

população fez ao Regente uma re-
cepção enthusiastica, provando a de*
dicação da Bosnia á dynastia rei-
nante.

Paris-Budapest-Cons-
tantinopla

Budapest, 20 — «Está nesta capi-
tal o representante de uma socieda-
de franceza de aviação que vem
tratar do estabelecimento do trafe-
go aéreo Paris-Budapcst-Constanti-
nopla,'Esse novo serviço aéreo deve ser
inaugurado na próxima primavera.

0 pagamento do im«posto de
indústria e profissões foi

prorogado por mais 15 dias
O ministro da Fazenda atten-

i dendo ao que solicitou o director
da Recebedoria do Districto Fede
ral resolveu prorogar por mais 15,
(dias o praso para pagamento,_ a
bdea do cofre, do imposto dc in-
dustria e profissão do 2° semestre
deste anno.

O delegado de dia
Está de serviço hoje, na reparti-

ção central Je policia o 2" ^«delegado
auxiliar.

UMA OFFERTA DA SRA. EPl-
TACIO PESSOA AO ASYLO

ISABEL
Hontem a sra. Epitacio Pessoa

obsequiou o Asylo Isabel com doces,
sandwichs, licores, etc, para comme-
morar a visita «dos reis dos belgas
ao nosso paiz, bem como mandou
os retratos do rei e da rainha pa-
ra serem cdlloo»do8 no refeitório,
ladeados das bandeiras belga e bra-
sileira.

A directoria do Asylo em nome
de seus alumnos enviou a seguinte
carta á generosa protectora da òr-
phantiade:"Exma. sra. — Tenho a satis-
facão de levar ao conhecimento de
v. ex. que, hontem, o nosso Asylo
Isabel recebeu para suas meninas
e inenines, o generoso presente com
que v. ex. quiz alegrai'» nosso
estabelecimento por oceasião da vi-
sita dos soberanos da Bélgica á nos-
sa pátria.

Cumprindo o grato dever de agra-
decer mais essa prova de prote-
cção á infância pobre desta capi-
tal, communico a v. ex. que a di-
rectorin deste instituto, no__ intui-
to de associar-se ao regosijo ge-
ral, suspendeu os seus trabalhos por
tres dias, permittindo saidas as alu-
ninas e alumnos até o dia 21 deste.

a

De v. ex., sua humilde serva —
Alvma de Andrada Lopes, directo-
ra do Asylo Isabel. "

x_____tssa____c__ss=:s2__z—_t_.

Aggrediu-o o gerente
da fabrica

Bernardino Fernandes, de 35 annos
de edade, caiado, dpemrio, residente
á nia 5. Carlos n. 1J7, foi aggredidp
ptio gerente da fabrica «a rua Fi-
gueira de Mello n. *oa, Joio Ferrei-
t-a, ficando ferido na rcgi&o super-
ciliar esquenta e com escoriações ge-
Mralizadas na face do mesmo dado.

A Assistência medicou o ferido,
ilÁerando o facto a nilicia do 10»
districto.

1 I 11 11

"O rei de Labore", opera de es-
tria de Massenet, se al«zum inter-
esse podo despertar no publico lio-
dierno, i tio somente histórico. O
espectador que já conhece as vitaes
manifestações do engenho inasse-
netteano, atrsve» de "Tiiais", "Ma*

non" c "Wcrther", ouvindo essa
musica encanecida por cincoenta ja-
neiros quasi, volve um olhar retro-
spectivo e, aviltando o joven compo-
sitor nas suas jrimelras armas ly-
ricas, só tem um sorriso a lhe bailar
nos lábios, o sorriso de quem diz:—
Quem te viu e quem te vê...

Massenet era o fruto que brotai»
do velho tronco da musica frinceia
de que Gounod fora o ultimo *e*
bento. A» formulas obsoletas coníer-
vavara-se inabaladas no seu molde,
como a múmia presa ao nichoi o
preceiruario bolorento dominava eom
a rigidez do protocollo, e o novel
compositor, que, por tua vez, mais
Urde havia de chefiar uma escola
mais robusta, mais rica de seiva,
lançava-se tímido, exhitante, ao com-
bate, como recruta mal iniciado nas
pelejas pacificas, e com os olhos fi*
tos nos olhos do "condottiere".

"O rei de Labore" recheado de
duettos, árias, concertantes e baila*
dos, profusamente tempes-ando um
drama fantsstieo, massiço, o J mais
que nos promette i um fazedor de
musica choreographica compasiada a
golpes do tam-tam, «commentando
urros desabalados de cor» barbariza-
dos, ou a flatos de charunella india-
na sobre arabescos da harpa.

0 .rei e o aro ministro, em logar
de lavrarem decretos e promulgal-os
para bem do povo, evsporam suspi-
ros erothico», e os seus suspiros sio
sempre os mesmos, com a mesma mo*
notonia, com a mesma symetria de
compasso, com uma differença de
que o amante coroado é tenor e o
seu pr«epoito e rival é barytoíio,

Ella, a preza cubiçada, entoa no
mesmo dyapasão, monótono, incolor,
sem caracter nem doie dynamjca. Os
coros sio os da estufada çythmica,
sem originalidade, sem calo/r, tudo
num convencionalismo atroz da epo-
ca da peruca empoada e calções de
chamalote gaulez.

IFe^zmente Massenet -mandou ãs
urtigas as tradições mortas com Cou*
nod e surgiu depois o grapde musi-
cista dos últimos tempos,

'Vias o publico, em attençio ao
Massenet da actualidade, enjuliu,
hontem, todss aquellas coisas pesadas
é indigestas que o maestro Serafin
teve a pachorra de coordenar, ensaiar
e dirigir, e com alguns cortes, muito
opportunos.

Na disputada Nair apresentou-se,

Triduo solenne na egreja da
Immaculada Conceição

Celebrar-se-ha ,na igreja da
Immaqulada ConceiçSo, «Praia de
Botafogo, um triduo solenne, nos
dias 24. 25 e 26 do corrente mez,
üionra da beatificação d» Luiza
de Marillao, fundadora, com S.
Vicente de Paula, das Irmãcs de
Caridade, como tambem das qua-
tro «irmãs» Magdalena Fontain.
Francisca Lanei, Thereza Fantou
e Joanna Gerard, irmãs de can-
tiade martyrizadas em Cambrai no
anno 1794, com o seguinte pro-
gramma:

1° dia, sexta-jfeira, 24 — >o
horas Missa Pontificai do Exmo.
e Revmo. Sr. «D. Cláudio Ponce
de Leão, arcebispo de Anazarbo;
a horas da tarde, Panegyrico e
Benção dò SS. Sacramento.

20 dia. sabbado, 25 — 10 horas,
misfea solenne celebrada pelo

Exmo. Monsenhor Cortesi. iEn-
carregado dos negócios da S. Sé,
no Brasil; 4horas da tarde. Pane-
gyrico e Benção do SS.

3° dia, domingo, 26 — 10 horas,
missa Pontificai do Exmo. e Re-
vmo. Sr. D. Benedictot Paulo
de Sou«a, Bispo do Espirito San-
to, com assistência de Sua Emi-
nencia Revina. o senhor Cardeal
•D; Joaquim Arcoverde de Albu-
querque Cavalcftiti; Choras, Pa-
negyrico e Benção do SS. seguida
do "Te Dcum".

A parte coral será executada
pela Schola Cantorum Santa Ce-
cilia.

Todos os dias do triduo havet-a
missas rezadas com cânticos, ás
6 i|2, c 8 l|2.

,Omittem-se os nomes dos ; ora-
dóres.em obediência á autoridade
ecclesiastica.

A' missa de commünhão de
sabbado, 25, ás 8 t|2 hora», são
convidadas todas as senhoras de
caridade.

A' missa dc commünhão de do-
mingo. 26, ás 8 i|_ horas, devem
comparecer todas as Filhas de
Maria do Collegio da Immaculada
Conceição.

Sabbado, 25 c domingo, 26, ás
13 i|2 horas, sessão litteraria,
constando de quadros vivos, can-
ticos, poesias e narração da vida
e das obras piedosas da "Berna-
venturada Luiza de Marillac".

Para esta sessão são especial-
mente convidadas as senhoras dc
Caridade, as Servas do Senhor, as
Moças da Costura dos Pobres,
ditas "Demoiselles de Marillac",
todas as «Associações de Filhas
de Maria Immaculada, as Fami-
lias das Educandas do Collegio da
Immaculada Conceição e antigas
alumnas, os sócios e bemfeitores
da Obra Catholica e Social de
Amparo ás moças solteiras.

O QUE DIZ A ULTIMA CARTA DO NOSSO
CORRESPONDENTE EM PORTUGAL

®s

A situação política e outras infomações da
Gapital e das províncias

Alto commissnrindo
Angola

dc

Deve regressar por estes dias dc
Ponte do Lima a Lisboa o general
sr. Norton de Mattos, devendo nessa
oceasião tomar posse do curso de alto
commissario da província de Angola.

A posse \8cr-lhe.ha conferida pelo
sr. ministro das colônias, devendo ser
publicada amanliã a sua nomeação.

O sr. Norton de Mattos terá de-
pois uma serie de conferências com o' cudós.
sr. Ferreira da Rocha sobre a admi- | conto?
uistração da colônia e nomeação dos
altos funecionarios, assumptos oue até
ao presente ainda não (oram ventila-
dos, e ainda sobre se deve ou não
ser concedida a exoneração solicitada
pelo capitão dc frasata sr. Peneira
Leite, encarregado do governo da pro-
vincia de Angola.

O sr. Norton de Mattos, alto com-
missario de Ancola, entre outras inc-
didas, vae apresentar ao sr. ministro
das gdlonias uma .'ronfctjti fiara lt
creação de tres inspectores, respecti-
vãmente de fomento, finanças c de
serviços administrativos que reputa
necessários para o ajudarem na rea-
lização do seu vasto programma.

Levou um çoice
•A menor Maria Mercedes, dc 12

annos de edade, filha de Josephi-
na Costa, moradora na estação de
Costa Barros, lionteni, ali. recebeu
um cçuce, 110 sobre-olho direito.

A Assistência pensou-a.

Mordida por um cao
Maria Lopes, residente á rua

Lima «Drumond n. 19, passando
hontem pelo largo do Octaviano,
foi atacada por cio, que a mord«u
na perna esquerda. ¦

Maria foi a delegacia do 23
districto apresentar queixa.

pela primeira vei, a sra. F. Campi*

AGUARDAE QUARTA-FEIRA NO CINEMA PATHE'
A Fox Fllm apresenta o fllm mnis completo da chegada

dos soberanos beljtas, reportagem a mais cuidada e «perfe ta,
tirada em terra, no mar e no ar. Desde a barra até o Gua.
naba0 "primeiro 

fllm de actunlidades nacionaes da Empre.
za Brasilelra-Fox Film do Brasil (sociedade anonyma). iTo.

priedade - exclusiva.
7, Rufi da Quitanda
BIO DE JANEIRO

7T Rua Santa Ephigenla
SAO PAULO

(H. asJ?J)

Cinema VELO
'. I .i.J.«lock Lobo 19*

f Colo fe Monte Christo
Ultima época

LUCIANO ALBERTINI, o
novo rival dc George Walsll

Drama num vagon-leito
Film de aventuras

r&___ç__maá__mam

Cinema Smart
214, Boulevard 2Õ cie hetembro J

Hoje Hoje Ho'je 1

O mysterio do 13
ii° o \2n episódios

Francis Uushnnui, Bcverly
Bflync e Stuart Molwies em
APRENDE A" TUA CUSTA

Magnifico drama da Metro, em
5 actos

H__S8____**r*f!C m

Cinema Masçotte
li. Areliias Cordeiro -30. Meyer

HOJE HOJE 1

Coração Incandeíconte
drama cm 5 actbs

FLOR DE CABTIfcADE —
drama em 5 actos

LUTA por mi^hces —
11" e ti* sities

Amanhã — Mysterio n. 13.
Sobbado e domi»go —>' Francis-
ca Bwtini. (H f.M7í8)

11 1 IL apiu ' ¦¦

HOJE — CINÍMA-THEATRO

POLYTHEÀMA
L. do Machado, 19. Tel. Beira

Mar 1143
 MAO VERMELHA 

7 actos.
—:— OSTENTAÇÃO —t—

5 longos actos
— ELMO, O VALENTE —

13o e 14o episódios
(H 25364)

Av
CINEMEYEU

Amaro Cavalcanti n. as
"HOJE HOJE

VIUVINHA EM APUROS
cometlia dramática, em 5 actos,

por Zfeiia Keeíe.
MARY PICKFORD, era:
_:— RICA E POBRE —:—

drama em 6 aetós
Amanha — Theda Bara, cm

"Sonho Revelador" é Zala-Mort
Dollars e Francos, 4° episo-
A Cadeira Electrica.

(H f*53

JifcW HHIfW«*W»»>*—«IHH«l.»M'^p^W,i^iiHWH ¦ ¦ ii iciidtik.m.a.
I HOJE - üm surprehsndente especUculo de exito garantido I - HOJE

Bois escolhidos trabalhos de gênero diverso
Jnicio de um empolgante film de aventuras e

mysterhi dividido enj 2 empolgantes épocas

Qs nove oiilhães de Dinald

Cinema Modelo
J4 de Maio, agi

€xhibiqão da primeira época, intitulada:

O Iii I Iii preto
em 6 longos e emocionantes actos de lueta e

njt/sterio '

Dominó prnlo

§g§r- JLouíb® Gianni
a inesquecível interprete d'A Serpente, na sua

ultinja e notável crecSâo, em

HUJE

William Russell
no melhor lilm do anno 1

O apóstolo da honra |
Producção extra, da Fox Film.
6 actos emocionantes que rc-

mendamos á nossa platéa
Mary Wilson

no extravagante film italiano

Fuga em ré maior
Outru íilm extra. 6 actos estu-

pendo.
N. B. — Êm virtude da lon-

ji ga metragem deate programma
(duas horas e m«_a de proje-
cção), a rlrimeira sossfio come-
cará ás 6 i|a horas. ;

Amanhã — Trama de intn-
gas". e "Drama num vagon-
leito".

_5T_________-SJ

Cinema Mattoso
Praça da Bandeira

Bamcy Sherry
conhecido actor dos films da

Trianitle. em

Trama de
intrigas

Monumental producção em 5
ácios.

LUCIANO ALBERTINI
emulo dc George Walsh. Uni
novo ac«tor que surge nos films

europeus
Drama num

-leito

na. Essa cantora nos fez uma un*
pressão singular, emhora plural se
nos afigurasse a causa.

A sra. Campina "imposta" a voz
de modo a parecer esta, ora de meio
soprano, ora dc soprano lyrico.

Nas notas centraes o reforço, do
som localiza-se exclusivamente no re-
tro-boca, 6 ali que a cantora trata
de obter os iiiiiiii relUiuUaiiles eílêl*
tos de intensidade. Um excesso,

O timbre adquire, assim, caracter
guttural, cavernosamente guttural,
com o typo de meio soprano,

Transpondo o limite central, a voz,
attenuando seu colorido escuro, as*
cendo ás culminancias do soprano
lyrico.

Com tal sonoridade duplice o can*
to da sra. -Campina torna-se irreme-
diavelmente rebarbativo.

E' a verdade, e muito nos pesa
assinalar aqui a impressão penosa
que a platéa e nós tambem recebe*
mos da "bifopia" da novel artista,
que dispõe, por signal, de bonita fi*
gura representa com acerto a parte
dramática e phrasêa com garbo a
parte vocal.

O tenor Voltolini teve azo de af*
firmar Mas boa» qualidades de can*
tor e actor, no Alim.

O orglo v«al favoreceu-o com ex*
cellcntes notas límpidas, agudas e
bem coloridas

O barytono Galeffi estava nos seus
melhores dias, sttltentando vigorosa*
mente o Seindia de pasta ministerial
turgida de madrifoes bemollados que
elle suapirava ao "oasto flor".

Timo* o summo sacerdote, encon*
trou no baixo Lazzari um legitimo
tonsurado de baculo e solídéo, nas
lidas canoras.

Os coros cumpriram o seu dever,
a orchestra "filou" a contento e as
bailarinas brilharam pela graça na
moldura de um scenario bizarro
quanto opulento.

Um atropelamento na
rua Lins de Vasconcellos

Na rua Lin-i de Vasconcellos,
próximo a Bario de Bom Retiro,
o auto n. 2.165 atropelou José
Maria Martins, residente á rua S.
Luiz Gonzaga n. 412.

José 'Maria reoebeu leves feri-
mentos pelo corpo e foi medicado
numa pliarmacia.

A polieia abriu inquérito e pro-
cura o chtuffttur que fugiu.

Ainda o assalto da rua
da Assembléa

Não conseguiu a policia arrancar
uma declaração do larapio João
Martinez,/ Mendes, autor do assalto
verificado na pharmacia do sr. Jo-
séphino P. de Azevedo, á rua As-
sembléa, 7*1 conforme hontem nott-
ciamos,

A policia indo' ao local apprehen*
dett grande quantidade de ferramen-
tas «ara roubo, inclusive uma gran-
de thesoura, objectos esses que fo-
ram arrecadados. -Mendes apenas
deu o nome e filiação, dizendo de
nacionalidade argentina e ter 30
annos de edade.

Quem quizer ler sempre as ul-
timas novidades é só na casa Braz
Laüriii, R. Ooiii;iilvts Dins, 9.3,
agente geral do " Tcsoro de las Pa-
millas", com bordados e moldes
mensal e "Modas y Pasatiempos",

folha de moldes e bordados
etc.  (____)

O pessoal da casa da Moeda
— Solução do conflicto

Reuniu hoie o pessoal da Casa da
Moeda, tendo lido o aecordo firmado
entre a commissão de melhoramentos
e os administradores daquelle estalic- jlecimento.

As condições são as seguintes:
1." Completa retirada dos solda-

dos de dentro do edificio.
2° Pagamento de fírlas aos ope-

rarios nela nova tabeliã c publicação
do decreto oue a creou.

3a Que aos 20 operários licencia-
dos seja Immediatamente pago o sa.
lario.

4° Que a commissSo de melhora-
mentos envidará todos «s 'esforços
junto do sr. administrador para que,
no mais curto prazo de tempo, seja
malhdraría a situação do9 operários
licenciados.-

Este aecordo foi assignado pelo sr.
Lúcio d*Azevedo e por todos ns mem-
bros da commissão de melhoramentos.

Km virtude do accordo os operários
retomarão o trabalho na terça-feira.

Eexerelcios finaes de artilheria

O sr. ministro da Guerra foi
Vendas Novas, assiBtir aos exercieios
finaes da escola dc tiro de artilhe-
ria de campanha.

Acompanhava o sr. Helder Ribeiro
os srs. dr. •'Rernardo Frias, general
Mendonça Mattos, o chefe de reparti-
çRo do gabinete, major Ferreira Pas-
sos c Campos Vieira, aiudante.

que a péssima administração desses
navios tem causado an Estado, atem
de tudo o mais, um prejuízo em me*
tal sonante, na importância de uns
34*000 contos. Nada nichos. E' sa-
bido, e jã a imprensa a recordou, iu-'
oluindo o "Século", que, so ao ICsta-
do fosse pago o alugue! dos navio,
pelo preço por que cm tempos foram
alguns alugados â ín^lrucrra. o Es-
tado devia ttr recebido até hoje.
34.000 contos, isto computando a li
Grii ao baixo cambio de quinze es*

Nem mais nem menos; 34000
¦Mas, suppõiuio que o lista-

do, sèpindo as contas doa Transpor-
tei 'Marítimos, deve a esta 14.000
contos, fonelue-St! que, mesmo em
tão benevolo caso, o Estado perde
20.00Ò contos!

Tudo isto era indispensável ser re-
bordada aa com mercio du Port»,'taniliein prejudicada fundamenta);
mente, com semelhante serviço. ;.Mas
o ministro dn Commercio esqueceu*
se do reverso da medalha, mostran-
do só o... retrato dos navios. K
ainda ha mais, egualmente desastroso
e é que. como vi\n ser os restantes
navios, ainda em poder da lnglatcr*
ra, entregues á admirável adminis*
tração dos T. M. E., segue-se que
vamos perder 4200 editor por mes,
que c quanto elles rendem ao Esta*
do, e que é quanto elles ivo deixar'
dc remict... Ato hoje já perdeu o
Estada *o.oon contos, segundo as

contas dos T. M. E., c vae tambem
perder 1200 por me2. Kxcellcntc.
Eis o fruto de campanhas do eiiifnto
tendentes a evitar que o paia pro-

frida, 
so desenvolva o enriqueça,

is para o que têm servido os na-
vios nas mãos do Estado: — para
contribuírem para a cirestia da vida
o para o Estado perder 20.000 
tos e mata 1.200 contos por
Nada disto disse o ministro do
mercio. E foi pena. Diria verdades
muito amargas mas, eni summa •—
verdades".

O grande incêndio nos nnnexos
da Alfândega do Porto

mez!
com*

Pessoal telegrapho=
gròve ?

postal em

com
etc.

No fim da viagem
UM CARRO DA LEOPOLDINA

PARTE-SE^ AO MEIO!

Diversos passageiros feridos,
um delies gravemente

A direcção da Leopoldina Rail-
way não attende absolutamente aos
interesses da população fluminense.

São continuas as reclamações so*
bre a falta de carros para o tran-
sporte de mercadorias que abarro*
tam as estações, prejudicando assim,
extraordinariamente, os lavradores
e negociantes, que estão na sua de*
pendência.

Como se isso não bastasse para
a justa indignação da população ftu*
mínense, a companhia referida deixa
ainda de reformar o seu material
rodante, expondo a vida daquelles
que trafegam nas suas linhas, a
perigos sempre imminentes,

O facto que passamos a narrar e
uma prova desse descaso.

O trem de passageiros que de ban.
ta Maria Magdalena partiu ante-
hontem com destino á conde de
Araruama, ao chegar a esta estação,
ás 11 horas da manhã, qaundo fazia
a manobra de costume, teve um de
seus carros desprendido das respe-
ctivas correntes. .

.Isolado, o carro, com o ligeiro
choque que soffrera, entrou no des-
vio nbrindo-se no meio cm seguida,
devido ao material estragado.

Achavam-se dentro delle diversos
passageirosl que, em altos gritos,
pediam soecorro.

Affluindo ao local empregados da
estação e populares, foram retiradas
das ruinas do' velho carro algumas
senhoras e creanças, com ligeiras
contusões.

Entre os feridos, apresentava
gravidade o árabe Alfredo Felix,
que recebeu soecorros na pharmacia
groxitna

'Desde ha tempos que o pessoal
(loa correios c principalmente o que
trabalha nas ambulâncias se encontra
descontente, tendo já reclamado no-
vos augmentos por nfto lhes chegar
o que percebem actulanientt* parn re*-.mineração do trabalho extraordina-
rio e ajuda de custo.

Assim, um primeiro official ganha
por cada hora suppleincntar 32,6 su-
jeito ap desconto; um segundo offi*
ciai, 32,2 com ij °|0 dc desconto;
um segundo official e um aspirante,
respectivamente, 23,5 c 13,8, com

10 "|" de desconto. As restantes ca-
legurias recebem ainda menos, até

aos serventes que têm 9 centavos
por cada hora supplenièntar, por
transportar malas ás costas.

Com respeito ao pessoal das ambu*
laneias, as ajudas de custo nio ul-
trapassam a 6$oo e só attingem esta
importância nos maiores percursos
nocturnos, não sendo sufficiente pa-
ra as despezas que fazom durante
essas via(ens. Devido a isto e ás
constantes reclamaçSes que ¦¦ o pes-
soai vem fazendo, parece existir o
espirito vivo de uma nova greve, ca-
so as referidas reclamações não se*
jam attendidas.

Ainda o attentado do dr. Felix
Horta

O sr. .Ricois PSüreira procedeu
hoje ao exame directo na pessoa do
dr. Felix Horta, sendo peritos os
srs. Aguiar e 'Brito Rodrigues, me-
dico da mòrgüe c escrivão, verifi-
cando que o ferimento produziu a
impossibilidade de trabalho durante
vinte dias.

O dr. Eduardo Coimbra encarre-
gado de proceder ao inquérito sobre
a aggressâo a Mtftocl Vieira, que
attentou contra a vida -do dr. Felix
Horta, Vae apresentar o relatório ao
ministro da Justiça sobre o facto
ocorrido.

Desastre, crime ou suicídio ?

vagon
é um íilm interessantíssimo que
tem agradado em toda a parte.
AmanhS — "A mão vermelha ,
impressionante drama em 7 «etos
e. ''O apóstolo da honra", pro-

duecão extra da Fox. _
gKr^ -'ifaUf^'1' ¦¦''¦»*# 11-*-»?

Atropelamento na rua
S. Christovão

Na rua S. «ChristovSo, A noite, foi
atropelado por automóvel, o trabalha*
dor João Gonçalves da Silva, preto,
de ,ia annos de edade, residente a
rua S. Luiz Gonzaga n. 235.

A policia «não conseguiu sabw o nu*
mero do vehiciilo.

Gohçalves, «aue ficou f.ndo na ca-
beca, foi medicado na Assistência.

Ferido por um des-
conhecido'

O trabalhador dos frigoríficos do
C&cs do Porto, Joto de Azevedo, re-
sidente á rua do Amparo n. 28, quan-
do passava hontem, á noite, pela pra-
ca Mauá, foi aggredido por um me-
nor què nSo conhece e que o feriu
com uma facada no braço esquerdo.

A Assistência medicou-o ç ícl-o rc-
mover para a sua residência.

O menor fugiu.

Hoje eu, amante tu!
7 extensos e possantos acios de grande vigor

dramático I

Como sempre, o Paris apresenta ao
publico mais úm programma magistral

e que todos devem vos0 '¦ ;
Eg_S_8_BBBÍHÍ-ÍÍ^^

¦
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WIL-M'

Hoje. de manha, em Àzambuja,
correu a noticia que á distancia de
um kilometro da Villa se encontra-
va uma mulher morta, vestida dc pre-
to, apparcntando t«r 43 annos. Ao
local indicado dirigiram-se muitas

pessoas, não tendo nenhuma dellas
podido reconhecer a victima, pare*
oendo por isso qua não pertenu;
aquella villa. E' desconfiança ri*
ral dc que seja alguma passageira de
algum comboio, que tivesse caído â
linha, sendo morto pelo mesmo. Tem
o craneo esfacelido e um briço es-
magado, encontrando-se em tal esta-
do que será difficil reconhecer a sua
identidade.
- «Do facto foi dado conhecimento a
respectiva autoridade, qu evae pro*
ceder a diligenoias para o reconhe-
cimento do cadáver.

Os navios ex-alleinfies adminis-
trados pelo Estado

O "Século" de hoje, puEIicou um
artigo que causou grande imprcssüo
por demonstrar a forma como o Es-
tado administra os navios apresados
aos allemães.

«Depois de se referir ao discurso
que o ministro do Commercio prole-
riu. nn Porto, acerca dos mesmos na-
vios, diz:"O ministro do Commercio esque-
ce-se, infelizmente, de recordar esse
estendal, que nos limitamos a resu-
mir cm pouca» palavras, por jâ p

estar inteirado dos benefícios
da administração dos Transpor-

tes Marítimos do Estado tem rcsul-
tado para a collcctividade. Foi pena
Tambem devia o ministra

Numerosslmas pessoas affluirain hon*
tem a Miragaia, a verificar os estro-
gos causados pelo grande incêndio de
ante-hontem, nos annexos da Aliando-
ga do Torto.

O local do armazém que ardeu esta
cheio de destroços. As portas de ferro
«foram jíi substituídas por um tapamen*
to de madeira.• O incêndio devorou tambem dois es- -
caleres dc madeira e numerosos ape-
trechos marítimos pertencentes a f|s*
ealização da Alfândega, que ali esta*
vam guardados. Igualmente ardeu
uma lancha o gazolina pertencente, a
delegação dc Valehça e que tinlia vin-
do pura concertar.

Até ai?ora eooacguiu apurar-se quo
no ¦ fogo dcsapparcceram as seguintes
mercadorias em deposito no anna-
zem n. 7: „.,

Dc losé Coelho da Costa e Silva,
100 kilos de nitrato de tono para
mangas de Iticaridescencia, 30 kilos de
nitratos diverso», 30 kilos de elodio

e ;o kilos de amoníaco, tudo dc valor
importante; de Uma & Ramos, diver-
sas dr.o8as e produetos ch.micos; de
Dourado Carvalho. l«iiiãi«5, Limitada,
du». toneladas de estanhò cm lingo- ¦
tes, no Valor de it. emites, e uma cai-
xa "com gniiiina laça, 110 valor dc dois
contos, tudo sesnrn 110 Ranço de Se-
guro; de Òomingos José da Silva o* ¦
C, 4 caixas eom antiiiionio, 110 valor
dc ioo escudo», que não est.lo no
«cRiiro; de Thomaz Soares Ferreira,
grande quíiitidacte de gl cernia c amo-
niáeo, no valor dc cinco contos; de
Johfi Casseis w C, 10 fardos dc la
Mehífi.-, no valor de 1.100 libra», que
sc encontram haslante avariado» c
estão leguros na Companliia Insurance
Martin e,

O director da Alfândega do Porto,
sr. Raul Tamagnini Uarhosa, publicou
honlem a seguinte, ordem de serviço :

"Sendo nccessaViò proceder iinnicdia-
tamente á «moeção do entulho rcsul-
tnnte do incêndio que liontcm des-
tmiu os barracões nnnexos a esta Al-
fandega e «fazer o inventario das mer-
cadorias que ainda ali se encontram,
enlotando-as c collocando-as cm logar
conveniente, nomeio para esse cftcito
uma commissão composta dos seguiu-
tes empresados: inspector Francisco
Henrique Pinto, official Joaquim Au-
gusto Monteiro e engenheiro condu-

ctor de obrss Joio de Brito.,
Esta conuniSBÜo funecionara autono*

mamente, requisitará todos os mate*
riacs necessários c usará de todos os
meios que julgar precisos para o Dom
desemdenha da sua missão. _

A guarda fiscal continuara a exer*
cer a necessária vigilância, afim de
que não seja retirado ¦ indevida*
mente do local qualquer objecto nio
permittindo ali a entrada a qualquer
pessoa, excepto ó commissão supra in-. -.-
dicoda ou a quem esta disser.

«Consta-nos que s. ex. esta na, dts* ;
posição de nomear uma commisiüo
para proceder a um rigoroso inquérito .
íüfire os causas que determinaram
aquelle pavoroso incêndio.

I

n-. ¦¦¦_

Em TiOiirã Assaltos aos es»
talielecimentos —r Fferidos
— iPrlsõ.es

Partiram de Coimbra parn Louzã
forças de infanteria e cavallaria dn
guarda republicana, por ali se terem
dwenrolado acontecimentos graves. .

O povo assaltou alguns estabeleci-,
mentos, tocando os sinos a rebate.
Tendo intervido olfTiins soldados da
guarda republicana, foram recebidos a
pedradas c alguii! mais ousados apo-;,
deraram-sc das espingardas dos solda.,;,
dos e quebraram-nas.

A força publica deu uma descarga, |
da qual resultou seis pessoas feridas., '

Foram presos Antônio Mattos •«"
Alfredo Mortaçua. que faziam parte

de uma quadrilha de malfeitores c que;
ultimamente tinham assaltado, na es*
trada da flcira. uma mulher, sendo o.
produeto do roubo entregue a um ta*
berneiro chamado Manoel Mendes. '.

Esta quadrilha _ parece ter tomado,
parte nos acontecimentos dc boje, em
I.ouzã

pau
que
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CINE THEATRE AMERICA
PRAÇA SAE.\_ PENA

HOJE -:- Programma extra -:- HOJE
CARLITOS NO BELCHIOR

POIS ACTOS da série Mutual Clmplin Special, cm que o applaudi-
do cômico, o detentor da verve e do bom humor, se compomette a
«Trancar dos ecus admiradores, que sao, pode-se dizer, o Rio em peso.
gostosas gargalhadas — Carlito (Charlie Chaplin) excede todas as|

e-speot.itivnj  .

ELECTRO- (Empresa Brasileira
de Diversões

Deve um marido perdoar ?
6 actos da Fox Film, pela admirável MIMAM COOPER, a dona
gentil dos mais ingênuos c cxppnssivos olhos que fulgem dc graça e

dc artr no novo film da FOX t
Süo dnio- dc especial mencSo dois quadros de verídico apparato

que preseuciarois no decorrer do drama: Uma corrida dc cavallo» no
mais importante "Stadium" nortc-amerieaiio — Um match de BOA

ame ilpia assistência de ao mil espectadores !
w _ 

' -.' Atleiidendo ao euato neMò programma lomos forçados
a a!tir»r'os nossos preços: i« CLASSE, ifcoo; 2' CLASSE, líooo.
CREANÇAS, i$ooo. (iail«)

^-w«P*TOT-.TO--«y«'.Mrj«J« JJ» «u i.il ¦¦¦.«¦«»¦' " anmmmmp__tmfmmmmm_njt

51, Rna Visconde do Rio Branco, 51
A mais popular e querida casa de diversões desta ca-

pitai ,,«Tin
HOJB Programma novo HOJE

Deus e o meu Direito
Cinco partes da TRIANGLB-PLAYS; Protagonista

CONSTANCE TALMADGE
Ping-poiig, biltures e outras diversões

Bem iivstallado Salão de Barbeiro
Artística eabiuídaote illuminação electrloi»

Banda de musica militar — HOJB
Ao Electro-Ball-Cinema I

As diversões comcttrSo Ü 5 hora», da tarde. (H 2Í407)

O MMS BELLO SORTIMENTO
Vestidos de Passeio, Visita, Theatro e

Baile
Chapéos para senhoras e meninas

Blusas finas
Tecidos de seda c dc fantasia

Bolsas modernas -- Roupa branca
Espartilho e novidades para

o vestuário feminino
PREÇOS OS MAIS VANTAJOSOS

A VOÒA
167, Kua do Ouvidor -mm

igMBggMg___JM«^^
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*

OIN&IV1A OLYWPiA
- RUA VISCONDE KIO BRANCO - 15J ¦_&££_ -—. X..Up'"^-' C"'t àSlL

ia (Í(j« extviifii,áiiii5XÍo;5'U'->Cfts.so! - HojeHoje":- Ura novo programai;
HENKV WALIIIàLL -:- -:- -:-
rtso drama ;.ocÍa!: .•.-•

CA.MAS FALSAS
Da gloriosa ParamountArtcraft, aprfi'

sentamos hoje o completo artUla . s
Como principal interprete do pandi.iíso «li-ama .ocial:

,a__re_c-_5_s____ia
¦H_j3a____S J|i.?r»_TPE

GH^TEIVEA.
SETE ACTOS verdadeiràmenu rmociotiaritcSi ¦Ir-.cnrohdo*. atrittfM -j

Xo mesmo programma em contintiaçSo, «ioi* novos episódios da lentftçioiiol "ne

__:lívbo, o vajleimte;i.»..»» »»> . ¦- . ior(_s fc!tM de audacla, pelo «lytnpi-"*'--* ¦""'¦='¦¦ "L!
Assombros^menu

COLN. i*° episódio
desenvolvida ante os maiores feitos de audácia, pelo sympatnicp- amsia

TERRÍVEL. ENGANO — 2 partes. 14o episódio — A A\ ALAM.HE — 2 actos.

Quarta-feita - MARY MAC-I.AREN - No intenso drama cm 5 àetos - "Louvado crime"' -
mo programma: "A Voz Desafinada", extraordinária comedia pelo famoso LEÃO da Universal,
mais*UNIVERSAL IORXAL. últimos -n-.jniecimciitos.

tela — DOM CÉSAR DE BA2AN interpretado pelo maior
PAflUUM — 6 actos estupendo'» IUuinta-feira — O maior aconteçimçtlt'

astro da cincniatographia, o graindc willÍaT

!%^.mmmrmmm 
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Nc,nes'!l No mesmo prog^aiiiiiia

I J| ("iiTintn-fnira- Um 5Tn_Tnnmíã lleul. no aunl

rn _____ 8! B netos _^ . ,^_..„. ______

€E

________ '¦t?i'' enredos

-e_O.T__ : Um grande triumpho proporcionado pela olnematographia nacional - _aOJjE3
impeccavel interpretação de Abigail Wlaya, Pedro

Dias, João de Deus, Carmen Botelho, j. Silveira,
Josephinna Barco, Begonha, Antonicta Olga e

outros.-Operador A- Botelho.

2 actos hilariantissimos

Aé_t__L. 

*__+ WPf *__tW _¦
s3k T \___r ___mà_7_ _ yOm _r"_\N 0

- O CAMFEx^O "da Fcx Fiim
"(IRÃNÜE ORCHESTRA

(w^fii: TOM MIX e MARIO AUS0N1A. Q arroJHdo cav,tlleiro TOM \UX em DESTE.UÍDO DIAROLIGO, !5

e o ciucrido aíhleta italiano Mario Ansonia cm ATLAS, 5 actos



gjgjB»*. te

M$9?'--;':"\6 '¦¦•'•¦'¦*•"¦"•''¦''. ";'¦¦¦¦'.¦¦¦¦;-'?>¦¦¦¦ :"v: ¦-¦?¦'?¦ '¦ ¦¦•. .''"-• ¦.'"¦, ¦ ¦>.

-\

:..V'/ "'
n»"W.-Ts~'"*K-^ '¦'•'•"¦ 

" ¦

Ê
CORREIO DA MANHÃ — Terça-feira, 21 de Setembro de 1920

¦WAteavrosaM

I
¦:¦¦

'
1I
-:

1
¦ íSjí.'"--II
m
ss

l:ê

mm

m
Site

1

H
ffí-j1.
1$

' lí!
Í

trçll*

CORREIO SPORTIVO
As olympiadas

UI/TIMOS ECOS

. Uma carta do sr. Afranio

Oosta ao Tiro 7

A directoria do Tirb acaba de
receber do chefe da "equipe" do
tiro que foi representar o Brasil
mi Olympiadas 'de Antuérpia a se-
gutnte carta:"Exmo sr. presidente 'do Tiro
de Guerra n. 7.

iEm resposta ao seu attcncioso
telegramma venho enviar-lhe o tes-
temunho do meu agradecimento.

O patriótico desempenho da mis-
sio que nos foi confiada, atravéz
dos toais árduos sacrifícios é um
reflexo do civismo dos atiradores
do Tiro 7 do que me honra fazer
part».

As palavras reconfortantes que
me envjou tocaram-me profunda-
mente, já pela recordação da nossa
Sociedade como pela sinceridade
que manifestam.

A v. ex. como seu presidente,
oom as mais ardentes saudações
pala prosperidade do nosso Tiro 7
a minha gratidão. 

— Afranio A"-
tonio da Costa. "

FOOTBALL
A FESTA DOS ESTUDANTES

. For falta dc claridade, (oi

transferida u prova final do

Campeonato Acadêmico

iniciado hontem

Realizar-sca domingo esse in«

timo encontro entre a Escola
Militar e a Faculdade de

Medicina
Não fora o péssimo dia de hon-

tem, tomada por uma chuva im-
pertinente e constante e teriam
os afficionados cariocas, as delici-
as de uma execeilente tarde de
sports, com a realização do cam-
peonato acadêmico de football, com
que a mocidade estudiosa de ai-
guns estados do Brasil, commemo-

ra,a entrada da Primavera.
A praça de Athletismo da rua

Paysandu', local escolhido ipara o
desenrolar do certamen eliminato-
rio, apresentou uma assistência pe-
queria que apenas oecupou as ar-
chibancadas, espalhando-se pelo gra-
dil do campo, quando era, por ai-
guns minutos, suspensa a chuva ini-
migà da .esperada tarde de sport.

Se entretanto pelo lado da assis-
tencia conseguiu o tempo uma vi-
ctoria franca, vencendo lambem uma
parte da technica sportiva dos
jogos que se desferiram, pelo lado
ordeiro e discipiinador da festa,

.nada conseguiu em seu favor, dei-
xandò assim que os estudantes vis-
Bem satisfeito, ao menos alguns de
seus desejos.— a boa marcha das
partidas, o bom entendimento en-
tre os jogadores em luta, o ardor
idos embates e dos combatentes,
etc. E isto já é uiíi consolo con-
«eguir-se, em tempos com os que
se passam. Organizar-se uma fes-
ta de sports. em que o football oc-
cupa todo o programma e não
verificar um senão, por menor
que seja, já é uma grande victo-
ria; e disso podem orgulhar-se os
directores da Alliança Acadêmica
desta cidade, promotores da festa.
ta.

ji A luta contra o tempo foi a
, mais cerrada possível. Viram-se
os jogadores obrigados a actuar sob
um tempo huinido, sobre um ter-
reno escorregadio, não podendo
por isso, por em pratica o asso-
cia-tion como elle o merece.

Tiveram de suspender a sua fes-
ta antes de terminada, pela falta
de claridade que a chuva pro--vocou, deixando de ser realizada a
prova principal — a final do Cam-

¦peonato entre as trenadas equipes
da lEsaola Milita-I e FacJuldade
de Medicina, ambas desta capital.

A collocação destas duas escolas,
foi a mais justa possível pois apre-
sentaram-se ellas constituídas de
melhores elementos e possuídos
de mellores conjunetos.

Leveram de vencida as fortes
equipes do Mackcnzic College de
S. Paulo e 'Escola Polytochnicta
do Rio, sérios concurrentes, sendo
aquelle vencedor do campeonato de
1019.

i O resultado do torneio até a ul-
tima prova semi-final foi* a se-
gulntc:

1" jogo — Esoola Militar x Tei-
jceira de Freitas (E. do Rio).

Os teams que se bateram:
E. Militar — A Nunes — Santia-

go e P. Pinto — Galvão — Candio-
ta e Vieira — tracy — Barroso —
Ismael — Coelho e Bacclie.

T. Freitas — Brito — Victor e
Amadeu — Benevolo — Brance e
(Luiz — Correia — Jopper — Fa-
ria —Edmundo e Santos.

Saiu vencedora, com relativa fa-
cilidade a equipe militar por 2
goals e 1 comer, a zero. Foram
autores dos goals, os players Is-
mael e Coelho.

2" jogo — Escola Polytechnica
(Rio) x F. Hannemaniana.

Apresentaram-se os teams assim
formados:

polylechnica —• A. Maciel —
Moacyr e Franoois — Avellar —
O Curty e Nebulosa — Heitor —
Petiot — Machado — Tasso e Fi-
gueiredo.

Hannemaniana — Braga — Sou-
za e Pimentcl — Pericles — Ge-
neroso e Ancora — Salema — Tio-
mi — Menezes — Barros — Ran-
eel.

Saiu vencedora a escola Poly-
technica, por 2 goals feitos por Pe-
tiot e Machado, e 1 comer a zero.

3o jogo — E. N. Agricultura

(Rio) x Faculdade de Direito (S.
Paulo).

Eis os teams:
E. Agricultura — Gadelba — Ga-

by e Tavares — Mario — Pecego
e Arnaldo — Leitão — Machado

Carvalho — Jacy e Caldeira.
F. Direito (S. Paulo) — Judice

Lima e Gabriel — Cardoso —
Assumpção e Gaspar — Paulo —
Ruy — Aristides — Toledo e Azor.

Saiu vencedor o team da Faculda-
de de S. Paulo por 1 goal contra
5 .corners. o que prova o quanto
pendeu para os cariocas a victo-
ria, perdida, pode-se dizer, pela in-
gratidão de uma escapada infeliz
pára as cores da escola do Rio.
Fez o goal o player Toledo.

4o jogo — Escola de Direito x
Escola Nacional de Bellas Artes. _

Os teams estavam assim consti-
tuidos: '

E .Direito — Carlindo — Arai
c'Romeiro — Sá Fortes — Wal-
demar e Garcia — Rubens — Riva

—Carvamo — Borges e Alarico.
E. N. Bellas Aries — Magno —

Rocha e Alberico — Paulo — Adal-
berto e Valentim — Romano —

Gotti — Amadeu — Cataldo e

Batalha. , _ , , „.
Venceram os da 'Escola de Ui-

reito por 1 goal e 1 corner_ a zero.

depois de uma prorogação. Us

vencedores tiveram a seu favor um

penalty que não foi aproveitado. 
*

Foi autor do goal o jogador tar-

valho. ,, c.n
O acadêmico Rubens M. aoa-

res, foi substituido por Francisco,
na partida seguinte, em vi^ta de ss

haver contundido.
5° jogo — Faculdade de Me-

dicina (Rio) x Escola Superior do

Commercio (Rio).
Eis os contendores:
F, Medicina — Gerdal Burgos e

Barata — Nemesio — Palamone e
Moura Costa. Murillo — Siqueira

iMilton — Silverio e Curty. ;
E. S. Commcrcio — Frederico

Lúcio e Abreu. Mario — Armo e
Baltar — Mercante — Limos —

Cardoso — Cadaval e Graccho,
Venceu a Escola de Medicina

por 1 goal, feito por Sylverio ei
comer a zero. Os acadêmicos de
medicina tiveram a seu favor um

penalty sem effeito, conseguindo
ainda um goal offside, não regis-
trado ,, , *> .6° jogo — 'Escola Naval x
Instituto Commercial.

Os teams estavam formados do
seguinte modo:

E. Naval — 'Doria — Decio e
Dias Costa tRaynsford — Albernaz
e Vidal. M. Pinto — Rubens. —

Araújo — Meira e Brasil.
/. Comtiiereíai — Amaral, Ver-

gilio e Armando. Joaquim —
Adbemardo e Sylvio — Caetano —
Milton — Villaça — Ismar e Ra-
miro.

Venceu a Escola Naval por 2
goals a zero, feitos por Mario
Pinto e Araújo.

7° jogo — Academia do Com-
mercio x Mackenzie College (S.
Paulo).

•Eis qs contendores:
Mackenzie — Arnaldo — Lopes

e Caputti — Octaviano — Carva-
lho e Darcy — Antoninho — Pam-
plona — Cassiano e Djalma.

A. Comnicrcio — Ruiz II —

Gastão e Durão — Souto — Arthur
e Campos I — Picanço — Campos
II — Ruiz I — Gonçalves e Renato.

Venceu a escola dc S. Paulo por
1 goal a zero, feito por Antoninho
numa prorogação,8" jogo — Csocla de Medi-
cina (S. Paulo) x Escola Militar.

O team da Escola de Medicina
era o seguinte: Floriano, Godoy c
Moacyr. Max — Aranha e Pedro-
so — iMilton — Jairo — Laert —
Barata e Marcelino.

Venceu o team da Escola Mili-
tar por 1 comer a zero, depois de
uma luta equilibrada.

9o jogo — Escola Polytechni-
ci (Rio) x Escola -de Bireito (S.
Paulo).

Venceu a Polytechnica dessa ci-
dade por 4 corners.

10o jogo — 'Escola de Direito
x Faculdade de Medicina, ambas
do Rio.

Venceu a Faculdade de Medicina
facilmente, por 2 goals e 5 corners
a zero.

Fizeram os goals os players Si-
queira c Milton.

ii" jogo — Escola Naval x
Mackenzie College (S. Paulo).

Venceu o Mackenzie por 2 cor-
ners.

12o jogo — Escola Polytechni-
ca (Rio) x Escola Militar. l

Venceu a Escola Militar por 2
goals a zero feitos por Barroso e
Ismael.

13o jogo — Escola de Mediei-
na (Rio) x Mackenzie College (S.
flauto).

Venceram os acadêmicos do Rio
por i goal e 2 corners contra 2
corners. Essta luta foi interessan-
le, terminando já tarde, não dando
por isso, tempo para a realização
da prova final entre os teams das
Escolas Militar e dc Medicina, para
a decisão do campeonato acadêmico.

O desempate do Compeonnto

A Alliança Acadêmica resolveu
realizar 110 próximo domingo, pela
manhã, o match decisivo do cam-
peonato entre os alumnos das esco-
ias Militar e de Medicina.

O encontro terá logar ás 9 horas.

REUNIÕES DA UIGA
METUOiIH)LlTANA

.Para,hoje — Conselho da primeira
drvisfio, ás 8 ti? horas ria noite.

Para amanhã — Conselho da se-
Ruiula divisão, ás mesmas horas.

* * li!

Taça Olavo Bilac
A Alliança Acadêmica," ao contrario

do que foi publicado, não fixou ainda
a data para a disputa da Taça Olavo

•Bilac, entre os schratchs acadêmicos
do Rto e dc S. Paulo.

Os teams, ao que soubemos, terão a
seoiiinte constituição:

S, Paulo — Arnaldo — Lopes —

Moacyr — Aranha — Canralbo —
.Darcy — Pamplona — Tida — Maciel
— Casiiano e Djalma.

Rio de Janeiro — Arlindo — Ba-
rata — Burgoi — Franco. — Pela-
mone — Nebulosa — Barroso — Can.
diota — Petiot — Machado e IBac-
chi.

# * #
Audn.v-Club ,

A directoria do Audax Club, desi-
«nou o captam geral ir. Ramiro No-
KUeira, nara a organização do team
que joRará no festival de 26 do cor.
rente.

Entrou para o quadro social do Au-
dax Club, o sr. Manfredo Liberal.

!K * *

FEDERAÇÃO ATHLETIOA
OO ALTO COMMERCIO

City A. C. x Leopoldina A. C.

'Rcalizou.se sabbado, no campo do
Andarahy A. C. o encontro entre as"equipes" do» clubs acima, ha longo
tempo esperado, por tratar-se de dois
clubs que, sem terem sido ainda der.
rolados, e que se achavam na van-
cuarda da laliclla respectiva. Esse en.
contro fez acorrerem ao local, nume*
rosos "sportmen", que encheram as
dependências da praça de sports do
Andarahy.

A luta foi brilhante, travada entre
os dojs magniíicos quadros; vários fo.
ram os lances emocionantes se auece-
dlam de parte a parte, com as cons.
tantes 'incursões nos campos advér-
sarios, Depois de insano trabalho, con-
seguiu o quadro do City, por inter-
medio de Savio, abrir o "score" da
tarde, terminando o primeiro "half ti-
me" com o seguinte resultado:

City ., . . . . , . :
Leopoldina ..... o

Após o descanso regulamentar, vol-
taram os quadros a camoo, sendo Ini*
ciada a segunda parte do jogo. Mais
brilhante ainda do .que na primeira;
os iosadores de ambos os partidos re-
vesavam-se cm rudes ataques ás cl-
dadellas inimigas, procurando as li-
¦nhas atacantes vencer as defesas ad-
versadas. Decorridos, mais ou menos,
2n minutos dc jogo, viu finalmente, o
City coroados de êxitos, os seus cs-
forços. pois.^ por intermédio de Pes-
soa. conseguiu marcar-o seu segundo
ponto. Pouco depois, em um novo rush
dos rubros, caía pela terceira ve*,É de-
ante de poderoso shoot de Nònò, a
oidaiella do ILeopoldhta.

Com a victoria, pois, do City A. C.
pelo "senre" de 3 x o, finalizou a
distnutadisslma partida da Federação
Athletica do Alto Commercio.

Dos vencedores, não ha nomes a
(fystacar: dos vencidos, sobrefcairam
Ri«i., Flavio e Waldèmár.

O iuiz foi o sr., Gilabert, do An-
darahy. oue se mostrou seguro nas
suas decisões e absolutamente impar-
ciai.

Í53.J

OAiMPBOXATO CARIOCA

Os jogos de hoje

Em prosesuimento do Campeonato
do Rio de Janeiro, serão realizados
hoje os seguintes encontros do 'Rio

de Janeiro, instituído pela Liga Me.
tropolitana:

Botafogo x America
Campo da rua General Severiano.
Juizes — Primeiros quadros, Rizzon.ii,i;»u; segundas quadras, os?iõj

Santive.
Representante, dr. Auto Guimarães

tb. Souza,

S. Christovão x Fluminense
Campo da rua Campos Salles.
Juizes — (Primeiros quadros, Os.

waldo RezenJe; stfgundus quadros,
Mario Araújo.

Representante, Oswaldo Rezende..

REMO

TURF

INTERNACIONAL DB

REGATAS

A "soirée" do annivèrsário
Para commemorar a passagem do

20o annivèrsário da fundação, reuni.
ram.se domingo i. noite, em uma ma.
gnifica soirée os associados do Club
Internacional de Regata9, o victorio.
so "üenjamin" do Sport Náutico.

A reunião que foi grandemente
concorrida, prolongou.se animada, por
toda a noite, cffectu-indo-se as dan.
sas ao som da orchestra Cícero.

Compareceu ã soirée um grupo se-
lecto dc distincfssimos adeptos do
gympathico alv^nubro fcmproitando.
lhe a necessária graça, o esperado
brilho e o encanto justo.

A directoria do Internacional offe-
receu uma laça de champagnè nos re-
dactores sportivos, fazendo-lhes um

brinde o presidente Alberto Alves de
Almeida,

Falou em nome_ da imprensa o se-
cretario da Associação de Chronístas
'Desportivos, que 'fez a entrega do
diploma de sócio honorário, conferido
ao annivcrsariantc.

A ICORRIDA DB HuriTEM,
NO J0CKEY.CLÜB

Las Palmas levanta o "Cias-

sico Visconde de Barbacena"
Com uma concorrência bem

maior que a de ante-hontem rea-
liiou hontem o Jockey Club a sua
annunciada corrida, que teve por
base o prêmio" clássico Visconde
de Barbasena, ganho por 'Las Pai-
mas. Essa pensionista do 

' 
Stud'Lundgreen, cujas ultimas "perfor-

mtnces" tèm sido de destaque,
não encontrou difficuldades em
dominar os tres adversários com
que se encontrou. Alpa, dada a
partida, incumbiu-se de regular o
train até á recta final, seguida por
Las Plamas. Ahi a defensora da
blusa azul e ouro passou rápida-
mente para vanguarda, derrotando
a sua mais séria adversaria por
dois corpos, coberta a milha em
106 segundos, tempo máo.

No pareô Ferreira Lage, a po-.
tranca La Marquesa soffreu sua
primeira derrota. A filha de Inspe-
ctor partiu na frente, precedendo
Luzir e Caricato. No fim do areai
este bateu Luzir e na entrada da
recta atacou 'La Marqueza, que
resistiu até o meio da grande
recta, quando Caricato a dominou,
passando o disco com um corpo
de vantagem sobre a potranoa ar-
gentina.

Todos os pareôs do programma
foram regularmente disputados,
deixando a corrida boa impressão
no publico que affluiu ao prado
de o. 'Francisco Xavier.

Damos a seguir o resultado ge-
rai da reunião.

'Psreo "Experiência" — 1.300
metros — 2:000$ e 4oo$ooo.
1° — MAiRSEILLAISE. ai., 2 an-

nos, 50 kilos, França, Pe-
crochole e Inversanda, do
sr. 'Carlos Coutinho, D.
Suarez.

a" — Tucuman, 55 kilos, R. Cruz.
3o— Monitor, 55 ks„ J. Escobar.
4o — Turbulento, 50 kilos, A. Fi-

gueiredo.
5o ré Tricolor, 53 kilos, A. Souza.

Tempo, 85 3ls •
Poule, i3$3oo; dupla, 2o$7oo.
Movimento do pareô, 3:2s8$ooo.
Ganho por um corpo; o ter-

ceiro a dois corpos do segundo." Entraineur" do vencedor, M.
de Mello.

'Pareô "Major Suckow" — 1.430
metros — 2:000$ e 400Í000.
1" - MAUNOURY, cast. , 6 an-

nos, 52 kilos, 'Rio Grande
do Sul, Scarpia ¦ e Réjane,
do sr. O. Rosa, W. Lima.

2" — ímpia 48 kilos, A. Figuei-
redo.

3o — índio, so kilos, J. Escobar.
4o — Acá, 48 kilos, D. Vaz.
5° — Argonauta, 50 kilos, D. Sua-

rez.
6o — Jarda, 48 kilos, L. Martinez.

Tempo, 97 4|s".
.Poule, I7$4oo; dupla, Ó2$ooo.
Movimento do pareô, !2:t'io$.
Ganho por um corpo; o ter-

ceiro a tres corpos do segundo."Entraineur" do vencedor, Pau-
lo Rosa.

Pareô "Internacional" — 1.450
metros — 2 :ooo$ e 4oo$ooo.
i° — MARCO, ai., 3 annos, 53

kilos, Inglaterra, Marcovil e
Golden Shubers, dqs srs.
Miranda & Migliora, 'D.
Suarez.

2" — Pila, 51 kilos, O. Barroso.
3" — Papoula, 51 kilos, C. Fer-

nandez.
4° — Narfate, 52 kilos, E. Rodri-

guez.
5° — Uacina, 51 kilos, J. Escobar

NSo correu Guapo.
Tempo, 07".
'Poule, 20$3oo; dupla, 4o$3oo.
Movimento do. pareô, 15:765$.
Ganho por tres corpos ; o ter-

ceiro a dis corpos do segundo."'Entraineijr" do vencedor, Ga-
briel Reis. _

Pareô "Ferreira Lage" — 1.450
metros — 2:000$ e 40o$ooo.
i0 — CARICATO, ai., 3 annos,

57 kilos, Argentina, Primi-
cio e Estrella de Oriente,
do sr. Alberto Teixeira &
Fernandez.

2o — La Marqueza, 53 kilos, P.
Za'ba!a.

3o —- -Luzir, 52 kilos, D. Suarez.
Não correram Liró e Maria

Bonita.
.Tempo, 06".'Poule, 4S$ioo; dupla, 3o$ooo.
Movimento do pareô, 15:372$.
Ganho por um corpo; o terceiro

a vários corpos do segundo."'Entraineur" do vencedor —
H. Perazo.

Pareô "Guanabara" — 1.600
metros — 2:000$ e 4oo$ooo.
Io — ERA, z., 4 annos, 53 kilos,

S. Paulo, Thoede e Marjo-

leta, do sr. E. Alexandre,
E. Rodrigucz.

2o — Lais, 47 kilos. A. Figuei-
redo.

3o — Júbilo. 52 kilos, J. 'Escobar.
4° — Reforma, si kilos, D. Vaz.
5° — Zuleika. 45 kilos. S. Alves.

Tempo, 105 2I5".
Poule, 27$7oo; dupls, 86$5oo.

.Movimento db pareô, 20:062$.
Ganho por tres quartos do cor-

po; o terceiro a tres corpos do se-
gundo*;"¦Entraineur" do vencedor —
E. Alexandre."Clássico Visconde de Barbace-
na" — 1.600 metros — 5:000$ e
1 :ooo$ooo.
1" — LAS PALMAS, ai.. 3 an-

nos, 54 kilos, 5. Paulo,
Novelty ou Tarpoloy e Vil-

. Ia, do sr. F. J. Lundgreen,
C. Fernandez.

2" — Alpa. 54 kilos, P. Zabala.
3o — Jacobina. 53 kilos, E. Ro-

driguez.
4° — Lucta. 53 kilos, iD. Suarez.

Não correram Betnvinda e Ber-
lina.

Tempo. 106".
Poule, 22$30o; dupla. 2o$3oo.
Movimento do pareô, 22:735$.
Ganho por dois corpos; o ter-

ceiro a um corpo do segundo."Entraineur" do vencedor 
'-/-.

F. Schneider.
Pareô "Animação" —1:750 me-

tros — 2 :."oo$ e soo$ooo .
1» — ALMOFADINHA, cast., 3

annos. 53 kilos. Inglaterra,.
Marcovil e Startling, do
sr. J. Pyro & Almeida. E.
Rodriguez.

2* — Divino. 50 kilos. A, Figuei-
redo.

3" — Moscatel, 51 kilos. D. Sua-
rez.

4* — Land Lady, 51 kilos, R.
Cruz.

Tempo. nSMls".
'Poule, 26$30o; dupla, 38$2oo.
'Movimento do pareô. 27:992$.
Ganho por meio corpo; o ter-

ceiro a tres corpos do segundo."Entraineur" do vencedor —
Trajano de Carvalho.

Pareô "Consolação" — 1.600
metros'— 2:000$ e 4oo$ooo.
i°—MARIUS. z., 4 annos, 51

kilos, Inglaterra, White Ma-
gic e Matchase, do sr. F.
Machado, 52 kilos, D. Sua-
rez.

2" — Sans Ford, 52 kilos, D.
Suarez.

3o — Fonk, 52 kilos, E. Rodri-
guez.

4o — Kiosk, 49 kilos, A."Figuei-
redo.

5" —¦ Alto, 49 kilos, J. Biar.
Tempo, 104 2I5".
Poule, 48$ooo; dupla, i97$8oo.
Movimento do pareô, 26:156$.
Ganho por um corpo; o tercei-

ro a tres corpos do segundo.' "Entraineur" do vencedor —
Luiz Rodrigues.

Raia bòa.
Movimento geral das apostas —

J43 :849$ooo.

VARIAS NOTICIAS
Morreu ante-hontem, nas co-

cheiras do "entraineur" Horacio
Perazzo, a égua Acayá, victimada
por gangrena.'—:— O cavalló Edu, alistado
no "Grande Prêmio Rei Alberto",
da corrida de domingo próximo,
será. montado pelo aprendiz Ar-
mando 'Rosa.

—:— Foi atacado hontem de
forte hemorrhagia nasal durante
á disputa do pareô "Animação",

o cavalló Moscatel. O filho de
San Pascual correrá somente do-
mingo próximo, devendo ser re-
mettido na semana vindoura para
Therezopolis, onde vae servir na
reproducção.

—:— O cavalló Almofadinha
terá novamente na próxima reu-
nião a direcção de E. Rodriguez.
Assim resolveu o seu proprietário,
visto o filho de Marcovil ter-se
dado bem com o regimen do bri-
dão.

THEATROS
A TEMPORADA LYRICA. — A

Cqmpanhla Bonetti leva hoje i scena,
no Municipal, em recita extraordina-
ria, a preços reduzidos a grandiosa
opera de Wagner "Tristão e Iso'.da".

Interpretam os principaes persona
gens a sra. Helena Rakwska e o te-
nor Ferrari-Fontana.

Para amanhí, á noite, está annun-
diada a primejra representação do
"Mephiitollea".

Brevemente será cantada ao ar
vre, no Stadium do -Fluminense, a
grandiosa opera "Aida".

A FESTA DO ACTOR MARIO
PEDRO — Realiza hoje a sua festa
artística, no Palácio Theatro, o actor
Mario Pedro, um dos .bons elementos
da companhia Chaby Pinheiro.

Será representada a comedia de An-
àri Brun, "A Maluquinha de Ar-
royos", havendo mais um acto va-
riado.

O FESTIVALdÍThOJE. NO RE-
CREIO — Raaliaa hoje a sua festa,
no Recreie, o actor Rosa Matheus,
director de scena da Companhia Car-
los Leal.

O programma encerra, além da re-
preaentaçlo da revista "No paiz do
»ol", um variado acto de "cabaret".

OS CHERNIAVSKY — Realiza-
se amanha, no Lyrico, o rjrime.ro con*
oorto dos artistas russos, irmãos Cher-
niavsky. O programma é o seguinte:
Trio para plano, violino e violoncel-
lo, de Arenky; La nuit, de Gulzer e
Rhapsodla húngara, de Popper. para
violoncello; Nocturno em ré menor,
Dois Estudos e Scherzo em si bemol,
de Chonin, para piano; Concerto, 1»
parte, de Tschaivmsky, para violino;
Trio para violino, piano e violoncello.
Kol Nldrei, de Cherniavsky; Dansa
•lava, de Dvorak, pelos tres irmãos.
O concerto começará ás 4 1I2 da
tarde.

DIVERSAS

No Carlos Gomes repin-riu-sc
hoje, segundo dia da semana dedicada
aos reis dos belgas, o drama Na vo-
rogem, um dos maiores suecessos da
Companhia Dramática Nacional. O pa-
pel principal é feito pela senhora Ita-
lia Fausta.
—®— A Empresa Paschoal Segreto
fari, por estes dias. "reprise", no
Theatro S. José, da revista de Car-
doso de Menezes e Carlos Bettencourt,
O Ji. de anjo.

Essa revista tem, agora, um novo
quadro — "O casamento d' — O pé
de anjo", que vale por ura especta-
culo, tao divertido é elle.
—w— A Companhia Leopoldo Fróes
esta alcançando em S. Paulo, o mes.
mo exito que ali obteve no princi-
pio de sua "tourneé".

A imprensa loc#I regidtra a bota
acccit.ii.ao que ali tiveram os originaes
brasileiros "Luciano, o encantador",
de Renato Vianna, e "Outro amor",
de Leopoldo Fróes.
—®—Vae entrar, em ensaios, no Car-
los Gomes, um novo original brasi.
leiro, — o drama "Assumpção", de
Goulart de Andrade.
—®— EstSo em ensaios, no Trianon,
as peças "O palácio da marqueza",
traduc.80 de Joço Soller, e "Á raja-
da", de Bernstein. tendo nesta uma
de suas melhores creações a actriz
Luciíla Peres.

O QUE HA HOJE

MUNICIPAL _ A's 4 Horas, con-
certo Friedmann; ás 8 i|a, "Tristão e
Isolda";

LYRICO — "D. João Tenorio",
ás 8 3I4- ,_

CARLOS GOMES — ""Na vora-
gem", ás 8 3I4.

PALÁCIO — "A maluquinha de
Arrovos" e acto variado, ás 8 3I4.

REPUBLICA — "João Ratão", ás
8 _\4f ___

TRIANON — "Terra Natal", ás
7 3\4 e 9 3l4. _____ '

RECREIO — "No paiz do sol" e
acto variado, ás 7 3I4 e 9 3|4-

S. PEDRO — "A
Cajueiros", ás 7 3I4 e

princeza
9 3l4- '

dos

S. JOSE'—"Carlito & Chico Boia",
ás 7. 8 3U e 10 i|2.

6° Congresso Brasileiro
de Esperanto

Jâ se inscreveram no 6o Congresso
Brasileiro de Esperanto, a realizar-se
nesta capital, em fevereiro de 1921,
'a "Brazita Ligo Esperant.sta"', o
"Brazila Klubo Esperanto" e as se-
gJuSntesJ pessoas: Dr. Antônio Car-

O resultado dos concursos do ?°* _ dt Arruda Beltrão, engenheiro
" O Bridão " foi o seeuinte '¦ cheí" do. Uls'"ct9 telegraphico do Rio

„ j .,' I0'° seSUIme- ,de iant.ro. proíessor Levino Fanzc-
No de oito pareôs venceram, ; 

J 
dr- èar'.os. -Guimarães Domin «ATiriAC IM? DEDUkMDIirAcom 16 pontos, os ns. 606 e M34 gues, José M. Reis Perdigão, Odillo NOTICIAS DE PERNAMBUCOe em 2° logar, com 15 pontos, os pinto, dr. Everardo Bachauser, lente - T' 

" ¦"•""•"""'»"¦"'

ns. . 634, 463, 1473; 848, 1138, hda Escola Polyteclinica, engenheiro
1705 e 133. I Alberto Couto Fernandes, sub-dire

Abatiam bois numa
cocheira!

Dois dos contraventoras fo-
ram presos, fugindo o

terceiro
Hontem, ás primeiras horas da

manhã, o agente da Prefeitura,
Cândido Costa Magalhães, agindo
de cornmum accordo com as auto-
rid.-.des policiaes do 18o districto,
levou a effeito uma bòa diligencia,
descobrindo e acabando com um
matadouro clandestino. .

Aquelle funccionario municipal
tendo denuncia de que tres indi-
viduos sem escrúpulos, de nacio-
nalidade portugueza, abatiam bois
numa cocheira á rua Visconde dc
Nictheroy, communicou-se com os
srs. Coelho Gomes e Pelayo Vi-
dal, autoridades policiaes do 18o
districto, combinando com elles
uma .diligencia para prender em
flagrante delicto os infractores.

Essa diligencia foi marcada para
hontem, ás 4 horas da madrugada,
e produziu o resultado desejado.

A'quella hora as duas autorida-
des policiaes e a municipal deixa-
ram. acompanhadas por uma fpr-
ça da Brigada Policial, a delegacia
do 18o districto e fizeram-se a
caminho do "Matadouro". ¦

Ali chegando, as autoridades,
tomando previamente as precati-
ções precisas, fizeram cercar a
cocheira, onde os bois eram aba-
tidos. Depois o "mataduro foi
varejado. Os tres infractores es-
folavam. apressadamente, uma rez.
Um delles conseguiu fugir. Os
outros dois foram presos. São
elles: Benjamin Pinto da Cunha e

José Paulo. O agente da Prefei-
tura fel-os autuar em flagrante,
mandando, a seguir, incinerar
toda carne e appréhendeu todo
material do matadouro clandestino.

UMA TRAGÉDIA NA CIDADE
DE CAXAMBU;

Telegrammas aqui recebidos hon-
tem dão noticia de uma tragédia
oceorrida em Caxambu' e que bas-
tante impressionou a população da

pittoresca cidade mineira. Delia foi

protagonista o funccionario do Ban-
co Italiano de Descontos, Armando
Baptista Carvalho, natural de Per-
nambuco e aqui residente, á rua
Senador lEuzebio n. 119.

Os telegrammas não entram em
minúcias sobre as causas do san-
grento drama. Pelo que aqui se
sabe, Armando desconfiava da es-

posa e . resolveu matal-a, suicidan-
do-se em seguida. Conheceu-a cm
Paris, quando, como dactylographo
que era, tinha o posto de-primei-
ro-tenente da missão medica bra-
sileira. Souzy Torrens captivou-o
de tal maneira que o rapaz, lou-
camente apaixonado, com ella se
casou, sem, mesmo, consentimento
de sua familia. Em breve viu elle
o erro que praticara. Souzy revê-
lou-se de uma volubilidade escan-
dalosa. Entre os dois começaram
scenas de ciúme, as discussões aca-
bradas, resolvendo ella em certo
dia desapparecer, sem nada com-
municar ao esposo. Este pocurou
a policia, agentes foram postos no
enoalço de Souzy c não se sabe
se foram elles que descobriram o
seu paradeiro ou se informação de
algum veranista de Caxambu'. Hon-
tem aqui chegou a noticia da tra-
gedia. Sabe-se que Armando en-

NO MUNICIPAL
-—o®

O TERCEIRO CONCERTO
SYMPHONICO DE

STRAUSS
Apezar 3a tarde invernosa, a sala

do .Municipal, á hora etn que o emi-
nente compositor-regente assomou ã

tribuna directorial apresentava um
aspecto bastante animador.

Os verdadeiros esthetas não po-
diam, nem deviam, preferir ao ma-
gnifico concerto Strauss os festejos
da Avenida, e, assim sendo, o thea-
tro 'Municipal apanhou uma bella
concorrência. No programma figura-

/vam tres grandes nomes allemães:
Beethoven, Wagner e R. Strauss.
Na primeira parte, a V Symphonia
de Beethoven; na segunda, R.
Strauss, com "O espelho das coru-
jas" e finalmente, Wagner, fechando,
com os prelúdios do "Loliengrin" c
"Tannliauser" a terceira e ultima

parte. Vimos R. Strauss sitiado por
Oeetliovcn e .Wagner c constatámos,
cum immenso júbilo, que o moderno
e grande mestre resistiu gloriosamen-
te ao cerco gigantesco.

Toda a attenção dos ouvintes es-
tava, evidentemente, voltada para o
magnífico trabalho symplionico do
grande artista que ora dirige os con-
certos do Municipal.

O "Espelho das corujas" de Strauss
é uma pagina symphonica de grande
valor. Tticmas dos mais variados ty
thmos, servidos por uma infinita va-
riedade de timbre de todos os mati-
zes, surjem a cada instante, percor-
rem os diversos naipes, desviam-se,
como que evitando um choque, des-
apparecem para logo reapparecerem
com outras roupagens mais ricas e
interessantes e finalmente sc entre-
laçam, se conjugam e se amparam

para formar o grandioso edificio po-
lyphonico que fez erguer-se toda a
sala do Municipal conjuntamente
com todos os professores numa gran-
diosa ovaçlo ao eminente mestre R.
Strauss, que o 'Brasil hospeda com,
admiração e orgulho.

Um desordeiro ferido a
tiros

O conhecido desordeiro Miguel Pe.
reira, de quando em quando áa voltas
com a policia esteve hontem á noite,
no botequim existente na rua da'5audet canto da rua Coelho Castro c
poz-se a insultar um pobre velho que
tomava café numa mesa a um canto.
O estivador Philadelpho Oliveira que
no botequim se encontrava com alguns
amigos - revoltou.se contra o acto do
desordeiro, censurando-o. Tanto bas-
tou para que Miguel o insultasse,
ameaçando-o de morte.

Entre ambos houve, então, forte
discussão, que acabou cm tiros .1 O
estA-ador saccou de um revolver e
alvejou o desordeiro, ferindo.o com
duas certeiras balas, sendo uma nas
costas e outra na coxa esquerda.
Philadelpho foi preso em flagrante c

au toado no 20 dTstricto.
O ferido foi soecorrido pela As.

sistencia e removido para a Santa
Casa. Os seus ferimentos não apre.
sentam gravidade.

üOC
XATAMClos

Fazem annos hoje:
,0 sr. Oscar Pinto N'oguei.a.d. Noemia Guardh de K .

esposa do coronel Severino V j 
''

valho Jmiior, negociante dcs» -'o menino Arnaldo " ' '
Raul de Araújo;

CASAMENTOS^

Realiza-se hoje o
sr. Joaquim de Soiua iMonlei
Senhorita Laurena de C3rv.iih_."pSJ'

«¦ò_.

'Ullttlllo

Contrataram oafa
tinho Gar.ofalo e .1'Misson. IU 1);

NASCIMENTOS

Acha-se em festa o lar
sis Baplista e d. Ida Anl
pelo nascimento dc sua :

HS-
RECEPÇÕES ,

>i

'•'• A. A.
1 de A,,,

A sra. Eavlasa, espos,
Eíivlasa. ministro da Ich
recebera amanl), tias 5
7 da noite, os seus conli
gos da Tccheco-siovaquiü
lega ç Ilo.

Por essa oceasião ser

c-> siovnqy;-,
ia tarde J
ci.ios c !r
"3 iiiit ;

«

canções nacionaes c anistiei
tanlaj,,

pelo baixo da Scoln dc SÍillo-%
Pavcl Ludikar, da companhia iiti"
Bonetti. v!

A sédc da lega.ão fica no villa RUBranco, no (ini da ladeira do Ainmt
podendo se subir dc automóvel,- tu»
por cssa> via como pela de Santa TÍ-reza, até ao fim da Unha CariiW-'
Silvestre. ' 4""

Não ha convites especiaes-®—
ACADÊMICAS

ESCOLA SUPERIOR Dl' ir,»!
CULTURA E MEDICINA Vl'Ti'31
NARLV — São chamados hoie. il vi

"rase.horas, para prova cscri*>.,.
ro periodo, todos ns alumnoi
so de chimica industrial agrícola'^
Escola Superior de Agricultura c Mf,
dicina Veterinária.

As provas ornes rc.-ilizar-fc-ão roi
días 22 e 2.1 do corrente, cotnccaüth
ás 9 horas da manhã.

CHA DANSANTE

Para o dia 3 dc outubro vindouro,
a Pro-Matre está organizando um chi
dansante. que, certamente, terá o tt*
levo que preside u. todas as festas pr-
ganiz.idns pela caritativa associação!

O festival reaJizar-se-a na Associa*
(5o dos Empregados do Commcrcio,"e
nelle tomará parte um grupo tlt ir-
tistas da Companhia Donnciii, tj_t
gentilmente, acquiesceu nn cooperar
no chá dansante.

O chá será fornecido pela Casa .\_.
vear, havendo dansas, tocando a [-.
chestra Fusellas.

CONFERÊNCIAS^

Um desastre a bordo do"Fhannoc"
Hontem, ás n i|j du noite, quan-

do trabalhava no carvão, a bordo >do
vapor " Fhannoc ", o estivador Alva

controu a esposa em Soledade, com ro Loureiro, caiu-lhe sobre o corpo
cila se dirigiu para Caxambu', ai
moçaram no Hotel Bragança e
sairam a passeio. Armando poz em
pnatica o seu ciúme, matando Sou-
zy a facada e tiros, suicidando-se
em seguida, com um bala na ca-
beca.

Os corpos de ambos foram remo-
vidos para o quartel da policia, on-
de acudiu muita gente, tendo sido
sobre elles depositadas muitas fio-
res.

A policia arrecadou no Palace
Hotel, onde se hospedara Souzy o
que á mesma pertencia e nos boi-
sos do protagonista deste drama ai-
gum dinheiro e documentos parti-
culares.

uma caçamba. Loureiro recebeu fe
riinentos de certa gravidade, sendo
transportado cm uma lancha da Po-
licia Marítima para o cães Pia-
roux e dahi removido para a Assis-
tencia, onde recebaeu curativos.

'^
o de quatro pareôs venceram, ! etor dos Te cgwphos, Manoel Augus.

11 nnntin n« ns ,67 ar a 
'. to da Motta Maia, Edmundo FelixII pontOS, OS ns. 307, 2t4, -..,... „_.„„|,.ir„ Annlhal Pintncom

526 e 743 e em 2" logar, com 10
pontos, os ns. 182 e 847.

(Nos 2o e 3o concursos venceram
as séries AAB e CCC.

(H^253'J7.;

A CACHOPA"
PETISQUEIRAS A' PORTU-

GUEZA
. onde pontifíqa o-'Tronchuda"

RUA DOS ANDRADAS, 53
Encommendas pelo telcphone

N. 6276. ("493)

Tribouillet, engenheiro Annibal Pinto
: de Souza, Arminio de Moraes, senho-
I ritas Haydea Ferreira e Violeta /\
j Azevedo Paiva, professoras munici-
! pães desto capital; dr. Arthur N.
1 Gomes Pereira e Silva, engenheiro,] chefe do districto teteçrapluco do
I Paraná; dr. José A. Hoitcux, magis-

trado e secretario do Interior
Santa Catharina; Wolíram dc Almeida
Cotta, da Villa de Alegre, no E. San-
to; e Francisco V. Lorenz. dc S. 7"
liciano, no Kio Grande, do Sul.

Realiza-se hoje, ás 2 horas da
tardai no escriptorio central da
"Cruzeiro do Sul', o sorteio semes-
trai das suas apólices.

Recife, 20 — Os jornaes continuam
a accéhtuar os cxcellcnteg resultados
econômicos do acto do governo redu.
zindo a taxa de exportação de algo-
dão de 12 °|° para 5 °|°, tendo a
cotação desse produeto melhorado
consideravelmente. Nota.se, por isso,
grande animação no mercado.

Recife, 20 — Está sendo installada
na Casa de Detenção a officina ty-
pograph<ca com o material da Im.
prensa Official.

•Os jornaes registram com louvores
essa iniciativa do governador, que,
supprimindo a Imprensa, cconomisou
102 :ooo$oon annuacs, pois a

com o custeio dessa referida
tição attlngiu no exercício passado a , , ,»
3S2:oooíooo. tendo sido a recc ta de ! de Mangueira
toi :ooo$ooo. quando a publicação dos

Fugiu, mas foi preso de' novo
Ha poucos dias á rua Marangua-

pe n. 20 o individuo João Gonçal-
ves. aue se fez passar como pintor,
tentou assassinar a mundana Mar-
tha Paulista com uma facada nas
costas.

Contra elle foi lavrado o_ respe-
ctivo flagrante,- sendo o criminoso
enviado depois para o quartel do
7o de engenharia, de que é deser-
tor. Dahi conseguiu elle fugir, sen-
do inteirado da sua fuga o delegado
do „'" districto.

João de Andrade foi preso por
um agente de policia, quando muito
"onunodamente assistia um especta-
cuto no theatro S. Pedro.

Saneando a zona'
Pela madrugada de hontem^ os

srs. Coelho Gomes e Pelayo Vidal,
respectivamente, delegado e com-
missario do 18° districto, acompa-
nhados de praças da Brigada Po-

despeza, ]jcia_ deram uma canoa no morro
l_v^rl 1 Visconde de Nictheroy, na estação

I dc Mangueira, prendendo vários
! vadios, homens e mulheres.

actos officiaes foi
.|r:ooo$ooo apenas.

contratada por Todos foram recolhidos ao xa-
drez -e vão ser processados.

Hcaliza-se no dia 24 dn corrente, :•
4 horas da tarde, a conferência dj

Erofessor 
Coelho Netto, na Escola

dramática.
O conferènçista disserlari solm-"Eschylo".
A entrada é franca.-®-

FATJiECIMENTOS

Falleceu ás 2 1.2 horas ¦'.-. mainigi*
di de hontem, d. Adelina Glyceno, viu-
va do general Francisco Glyccrio.

O enterro effectuou-se hontem, áj 3
horas da tarde,_ saindo o corpo fa rua
General Glyccrio n. 34.

—- Falleceu hontem o sr. Jordins
Cardoso Laport, estimado chefe da fir-
ma Laport, Irmã.os & C. director '»
Companhia Melhoramentos de Poço* de
Caldas c da Sociedade Anonyma Fabrí-
ca Manchcster.

O enterro do conhecido industrial
sairá hoie da Avenida Atlântica ti. g;,.\
para o cemitério do Carmo.

Deixa ,0 finado, que contava 39 a>
nos de edade, viuva, d. Nair i.eitr.)
Laport, c dois filhos de 6 e 4 aniwi
de edade.

¦-» 
-@-

MISSAS

lEUCENIO SILVEIRA - Nn altar-
mór da egreja do Sacramento, s«i
celebrada hoje, ás 9 i|a horas, a niissi
de setimo dia, mandada celebrar ptl»
familia, por alma do nosso saudou
companheiro de trabalho Eugênio Ja-
cques Mascarenhas Silveira

Acceltam«so nòticlns para
serem publicadas nesta sitçiííi,

mediante o pagamento de dois

mil réis por linha.

FACE-
O maior sortiinento que so

-encontra nesta praça: Casa
Vicitas — Carlos Vielrn & C,
Bua da Quitanda n. 9!).

(11885)________ " " "" -"J
As ruas Itaquy e Cesario Ea-

mos ficarão sem luz
Por aviso de hontem, o minií-

tro da Viação communicou ;io i1
secretario do Conselho Municipal
que por não haver actualmente ver-
ba necessária, n3o pode ser nücu-
didas as indicações apresentadas
aquelle Conselho no sentido ile se-
rem (providas dc illuininacjio, as
ruas Itaqui, em Ramos c Cesario
Machado, em Inhaúma.

THEATRO MUIXIOIF»A:tL,
Concessionária: Empresa NACIONAL DE OPERA — TEMPOK.UIA l)K injo —:— GRANDE COMPANHIA LYRICA BONETTI

HO.IE -:- Terça-feira, 31 .-:— HOJE
A's 8 da noite _ i» RECITA A PREÇOS REDUZIDOS

Tristão e Isolda
Opera cm 3 octos de WAGNER

Pelos artistas: Elcna Rakovsky, Ferrari, Fontana, Paolo Ludikar,
Francesco Cigada, Antonoíf Alexandro, Maria Clacssens, Giuseppe
Néssi, Tomaso Nascimbeni.

Maestro c Director da Orchestra TÚLIO SERAFIN.
Preços: — Frizas e camarotes de i1, ioo$ooo; camarotes de a%

50$; poltronas, 20$; balcões Ae B, 12$; cutras filas, 10$; galerias
A eB, 8$; outras filas, 6$ooo.
A PEDIDO DOS FORASTEIROS NAO HAVERÁ' TRAJE DE

RIOOR 
AVISO ,— Aos Srs. assimiantes dc frizas, camarotes, poltronas e

hatcGcs do 2o turno, que desejem passar para o i» turno, pede-se
o favor de virem á secretaria do tlieatro, rua 13 de Maio, trocar os
bilhetes das suas localidades. Aos Srs. assignantes das galerias do

turno serão respeitados os seus logares nas recitas extraordina-
rias e quando não o queiram podem reclamar a importância das
suas localidades na bilheteria do theatro da rua 13 de Maio, das ia
horas em deante.

BREVEMENTE _ fJo StÀDlÜM KLUmJNÈ*1SÉ

Amanhã, quarta-feira, 22
— A's 8 i|a da noite —

I» RECITA DE ASSIGNATURA
(i° turno)

Opera-bailado em a actos, de
ARRIGO BOITO

Preços — Camarotes de i", 300S;
camarotes de «¦, 80$ j poltronas, 35$;
balcões A e B, a8$; outras filas, 2.1$;
ralerias B. 10$; outras filas. 8$ooo.

A grande opera ite.VEKUl — AIDA, pela Compiiohin. Lynca BONETTI.

Sexta-feira, 24
4o concerto de assignatura

do EMINENTE MAESTRO

STRAUSS
- PROGRAMMA —

— L. VAN 11EETH0VEN — Pre-
ludio "Eginont".

II — RICARDO STRAUSS — "Ain-
si dis. Zarathustra'.'.

III — RICHARD WAGNER—"Pre-
ludio do "Navio Fantasma". Pre-
ludio do "Tristão e Isolda".

PREÇOS — Frizas c camarotes dc
Ia, 120$: de 2', so$; poltronas, 20$.
e balcões.

(H 24734)
(H 25285)

Theatros da Empresa Paschoal Segreto-Direcçflo: J080 Segreto
S$. PEDRO

Grande Companhia Nacional de Operetas c Melodramas (prenero do
theatro Clialclet, dc Paris) — Direcção artistica de Eduardo Vieira —

Regente da orchestra Paulino Sacramento.

»

KCJE — Duas sessões — A's 7 3I4 e 9 3I4 — Duas sessões — HOJE
RépreMntação da opereta do pranteado escriptor maranhcn6e Arthur

Azevedo, musica de F. Sá Noronha cm um prólogo e dois actos

__miniiiiuiiiitiin iiiiiiitiiiiiiiiMiiii;ii!iniiiiiii!iiiiti!iii|i'i;ii!iiiiii!iiiiivi!iiiiiiii!:iiiiiiiniiiiiiii:iiiir

IHMBAI CAJUS |
I 1 I I I 1 I 1 I I 1 I I I I I I I II II ! I I I I I I II li lllllll-'.TlllllllllllHIIIIMII

Princeza — WANDA ROO MS; Paulo — VICENTE CE-
LESTINO; BarSo de Bom Suceesso — ARTHUR DE OLI.
VEIRA; El Rei Caju' _ MANOEL DURATtS; Mestre de

ceremonia — PROCOPIO FERREI RA.

Amanhã e sempre: A PRINCEZA DOS CAJUEIROS.

S'í JOSE'
¦pi - 

julho dc 1 g 11 — Direcção artistica
de l2Ídro Nunes — Regente da or**
chestra Bento Mossurunga,

HOJE  Tres sessões  HOJE
A's 7, 8 3I4 e 10

A maior victoria do theatro popular!

Carlito & Cio Ma
de Gastfio Tojeiro, musica de Griselda

Lázzáro
Grande suecesso do fiovo quadro
 A' CHEGADA DO REI —_

desempenhado pelos melhores artistas
da companhia

No dia 24 "Pé de AnjõT

Cinema Moderno — "Amor de In-
dia", drama; "A filha do Oeste" (1*
c 2a) e "Amor vertiginoso1'.

Carlos Gomes
Companhia Dramática Nacional, da

qual fa* parte a eminente actriz
ITÁLIA FAUSTA

—:— SEMANA RÍGIA —:—
DEDICADA AOS SOBERANOS

BELGAS

HOJE-A' 8 3-4-HOJE

Comedia em tres actos, de Renato
Vianna, cujo papel principal é desem-
penhado pela eminente Itália Fausta.

Amanhã — SEMANA REGIA —A
ESTATUA, do Dr. Pinto da Rocha

(H 25396)

•_.'3i_ij__w__jum_

THEATRO RE(RBlO
Empresa Rangel & Cia.

COMPANHIA P~5R"TUGUEZA DE 
"REVISTÃTCARLOS 

LEAL

„„,„ ULT?M?S ESPECTACULOS DA COMPANHIA I
HOJE - A'a 8 3|4 —- ESPECTACULO COMPLETO - HOJE
Grandioso fe-tival em recita artistica do actor ROSA MATHEUS ededicado ao Centro Dr. Affonso Costa

A revista em 2 actos:nxro _%_*__.___ do sol.
e GRANDE ACTO DE CABARETDirigido pelo querido actor CARLOS LEAL '

Patna Redimida", por Manoel Bossa — "Um Fado", por ÁlvaroBarradas — "O meu Cadíte" (couplet), por Deolinda Macedo—"N.t
ponta da unha .(cançoneta), por José David — "Sonho Branco",
(oanto), por Mana Litaly — "Couriço em bolandas" (cançoneta)
por José dos Santos — "Alevia estes olhos e o Cangeré", por Ame-ha Perry e Leontma Santo* — "Cançoneta", 

por Evan Viçoso —"Cançonetas excêntricas", por Tomás Vieira — "Trapalhada musi-«ly por Maria Litaly t Rosa Matheus — "Alocuçao", 
por Carloi

\t 1.1 
Po**,uKU«a", P-r Maria Litaly - Romanza, por ArmandoMachado — Treclio_de opera, pelo distineto tenor Raul Gonçalves.

Bilhetes á yer.da 
— Amanhi': Festa artistica do actor ArmandoMachado. — Quinta-feira: Recua dc autor de Avelino de Souza —

Sexta-feira: Festa artística da actriz I). Deolinda Macedo (H 25384)

PALÁCIO THEATRO Empreza
José Lournirn

Grande Oompanhia P rtugueza de Operetas
Theatro ?*i. Luiz cie Lisboa

ESTB.JE'A Segunda feira, 11 de Outubro
ASSIGNATURA

^iiiiiiiiiiiiininiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinininiijMiiiiniiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiii'!':

| Abre-se hoje, na bilheteria do theatro, uma assignatura para 12 recitas, |? com 12 operetas dlfferentes das melhores do repertório da companhia, jaos seguintes preços: .
[Frizas e Camarotes» 35$ooo; Fauteils e Balcãoj

de 1-, 6$ooo; Balcão de 2*. 4S000 |
~IMIIIIIIIIIIIIIIIIIIItlllllMIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIII|il|l|l||||Vlílllllllllllllíll|il||||||||||||||Íllli

ELENCO ARTÍSTICO — Almeida Cruz, Antônio Oomes, Mathjas de Al-
meida, Vasco SanfA ma.Pinto Ramos, Augusto Conde, Joaquim Roda, Car-
los Barros, Joaquim Teixeira, Antônio Mattos, Carlos Durão, Armando San-
fAnna, Henrique Martins.

ACTRIZÉS — Cremilda d'01iveira, Maria Abranches, Irene Gomes, Ju»
lieta Soares, Margarida Martins, Emilia Berardi, Olympia Pereira, Carmen
Marques, Arminda Martins, Aurora Martins, Mathilde Durão, Austrália Fer»
reira, Henrlqueta Oonzalez.
CORPO CORAL DE 38 FIGURAS, HOMENS E SENHORAS
Direcção musical de

Orchestra de 30 professores —

ASSIS PACHECO

0 repertório compõe-se de 25 peças, com grandiosas montagens ,das quaes
12 completamente novas pára o Rio

AVISO — A companhia embarca em Lisboa, na segunda-feira, 27 do corren»
te, no vapor "Arlanza", a chegar ao Rio no dia 10 de Outubro.

(H. »S4i_0
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THBATROB ____ _\m_________i_*_ -TOSE' LOUREIRO
THEATRO

Teurnie — Palmyra Bastos

LYFtlCO
— Eduardo Braiâo, de que faz parte a gloriosa
actrir. Lucuida Simões

HOJE --:-- As 8 % --:-- HOJE
-:- -:- O grande sucesso do dia -:- -:-

0 mais lindo drama que ultimamente tem subido á scena. Original hes-
panhol, adaptado em lindos versos, pur Julio Dantas

P. João Tenorio
Protagonista. EDUARDO BRAZA0 —||D. tgnéz, PALMYRA BASTOS

lirigida, LUCINDA SIMÕES .

Desempenho rio-oroso por todos os artistas
BELLISSIMA MONTAGEM. PREÇOS DO COSTUME

— "Br).Ie de Amar".
(H 2S408)Aaumbã "D. João Tenorio". A se-w

Theatro LYRICO
Âüiauhã, 22 de setembro

VESPERAL — A's 4 1I3
Estrea dos eminentes concertistas

russos

Leo, Jcau e Michel
Cherniavsky

VIOLINISTA — PIANISTA —
VIOLONCELISTA

Tres exímios artistas mundiacs que

5ela 
primeira vez vêm ao Rio

anciro, depois dc terem visitado
aãa paizes

Preços — Frizas» 60$; camarotes,
50$; poltronas, 12$; varandas, ia$;
cadeiras, 8S;_ balcão, 7$; galerias dc
i*i 5$; galeria de 2", 4$ooo.

Hilhetes a venda na bilheteria do
tlieatro. (II 25400)

Theatro Republica
Companhia Portugueza de Opereta»

SATANELLA-AMARANTE
Direcçüo musical do maoitro WEN-

CESLAO PINTO

_4i~-i- HOJE
da compi

HOJE —:— As 8 31.
— O maior suecesso da companhia

A famosa operet3 em 3 actos

(Q João Ratão)
Protagonista — Estevão Amaràntc

Mano» — Luiza Satanella
Rigorosa montagem — Scenarios a

caracter
Miseen-scénc dc AMARANTE.
Na bilheteria, faz-se locação de bi-

lhetes para os espectaculos deste thea-
tro.

O JoSo Ratão"Amanhã
tftfeira, 24
da Silva.

s«-
— IWciia do tenor Alves

(H 35410)

Palácio Theatro
000000000000000000

Companhia Poriüguejã de Comédias—:— CHABT PINHEIRO —:—

HOJE —:— A'i 8 3I4 -:— HOJE
Recita do actor MARIO PEDRO

A engraçadissima cemedia cm 3 actos

A Maluquinha
de Arroyos

Acto variado, pelos artistas: lida
Stichini, Beatriz d'A!meida, Chaby Pi-
nheiro, Raphael Majques e Henrique
de Albuquerque,

Amanha1
nhia.

Despedida da compa-
(II aj_.rO

THEATRO LYRICO

3* Couoerto
DE ASSIGNATURA

HOJE tis 4 1(2 horas

SGíiara cm fá menor, op. 57, (ap--
pasionata) — Beethoven

Estudos svmphonicos, op. 13—-Schumann.
Jvertura dc Tanhauscr—-Wagner Liszt.
MANO STETlfWAY E SONS

(H 25412)

O ponto preferido
das familias TRIANON Proprietário J.

• STAFFA

Companhia Alexandre Azevedo
A's 7 3|4 # Duas sessões O A's 9 3[4

Últimos dias dc uma das maia encantadoras comédias nacienaca

l( TERRA NATAL
3 actos cheios de belleza c de graça, de

Esplendido trabalho dc Alexandre Azevedo,
Pinto, Iracema, 1'erreira, r.ilmyra'

Director de scena Simões Coelho.

Oiluvaldo Vianna
Eúcilía Peres, Apoiioi

Annibal e outros.

Nesta semana—O PALÁCIO DA MARQUEZA, traducçâo de
ler. Em ensaiosi A RAJADA, de H. Ucrnsteiii, cm que Ale
Azevedo tem uma grande ereação.

Amanhã — TERRA NATAL.

í«C.-^Stt*'
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GRANADO & C.
Rua 1° de Março n. 14.

QENTRAL DO BRASIL
Devido o feriado de hontem ser

.....„as municipal, funccionaram to.

dos os escriptorios da Central do

IJrJsll, comparecendo os chefes ae
t.rvlco e (unecionarios.' •- A estação Central forneceu

nestes dois últimos dias. 23 passagens
no, importância de 76o?°oo.-

_•_. O ministro da Viação solicl.
lou dc seu collega da Fazenda o pa.
lento dc fornecimento dc lua cie.

ctrica, feito pela Sociejé Anonyme do

Rio de Janeiro, na importância Ue
_v4i;.25$ réis.

_— iRecoberam ordens, os pra.
«cantes do telegrapho Borel M»rcel.

Antônio M. dc. Barros Levindo
,LÍná, Arthur Aguiar, Joáo Nasci,
mento Alipio Pimenta Adahy Silva e
Moitcyr Faria, respectivamente, para
Acfoiiso Arinos, Pedro Leopoldo,
Lafovettc, CürrãlInlHo, Barão Homem
Je Mello, Apparecida, 'Lorena e uei

__'.__'Vão servir em Scheid, Santa
Anna e cabiuc de Sio Diogo, respe.
ctivameiite, os oahineiros» Felicíssimo
Petrola, Horacio Benessi e Gastào
Varia Santos. ," . , . .

_._ O dr. Carlos de Andrade,
sub ilireetor da 2* divisão, d-espachou
hon"tem os seguintes requerimentos!
Giistavo Braga Pinheiro, « Alcides
lerrtira de Assumpcâo, como pe.
itm; Armindo Aires 'Ferreira;*-, per.
mi„„ a ausência at6 18 de outubro,
Carlos Costa Pimentel, idem até 30

ilo corrente. .
_— Esteve hontem em conteren.

eia com o dr. Assis Ribeiro. _o dr.
Vires do Rio, ministro da Viação:

_:_ Requerimentos despachados
hontem pelo dr, Assis Ribeiro:

Amelio Mendes, pedindo licença —

concedo um mez de licença com 2]3
f.n diarta; ,

Alarico Meinick, idem — concedo
um mez dc licença com 2|j da dana;

Alfredo Calhau. idem — concedo
lí dvis dc licença, com 2(3 da diana;' 

Alfredo de Souza Almeida, idem —

com um mez de licença com 2|3 da

Arthur Niwley Kopke Júnior, idem
concedo ao dias com a|3 da dia.

" 
Antônio da Silva, idem — concedo

u mmez dc licença com 2\3 da diana;
Belizario Ferreira, ideirf — con.

cedo um mez de licença com 2|3 da

Oirios da Costa Pimentel, idem —

concedo 20 d'ns, com 2I3 da diária*,
Clcsio Antônio 'Maria, idem —

concedo T5 dias de licença com.2|3
da (liaria-, .

Christovão de Oliveira, idem —

eonoedor üiii 11182 dê licença com a|3
da diária; „„ „"' . .,

.F.UKcnto da Silva Maia, idem —

concedo um mez de licença com 2|3
da diária; .

Henrique (Moreira da Motta idem
concedo 7 d'as.com 2I3 da diana,

quanto aos 18 dias restantes, requçi.
ra, querendo ao sr. ministro da Via.
eüO! _r

Ernesto Garcia Rodrigues, idem —

concedo um mez de licença com 2|3
da diária; ... j.

Joaquim Tdiurcio, idem — concedo
um mez dc licença com 2I.1 da dana:

João Franco, idem — concedo, um
mez de Tcença com 2I3 da diária;

Tose Marques, idem — concedo 20
dias com 2I3 da daria:

Tose Caetano de Souza, idem —'

concedo 15 d:as com ordenado:
Josí Custodio, idem — concedo um

mcr dc licença com 2I3 da diária;
Tose Ramos de Oliveira, idem —

concedo um mez dc licença, sem
veneinentos;

José de Paula, idem — concedo um
mez de licença com 2I3 da d'ara:

Luiz José IMaria. idem — concedo
um nu-z* de licença com ordenado;

Manoel Antônio da Silveira, pe.
dindo inclusão na lista dos que fazem
jus a anoséntadori», requeira licença
dc accôrdo oom a lei; 

Manoel Cândido, pedindo licença
_ concedo . um mez de licença com
2I3 da (Paria; . ,

Ormindo dc Oln-eira Mello, idem
— concedo um mez de licença com
a|- da diária;

Ventura .Bernardo, idem — conce.
do um mez de licença com 2I3 da
diária;

Vicente AbrahJo, idem — concedo
um mer de linença com s|3 da diária;

Caetano 6- Lemos — Defendo dc
necorilo com a InformaçSo do Tra.
feço.

CREOSOTO DE FAIA

-:-IODQ-:-
Hypoplwsphito de

SÓDIO

HypophospMto de
CAL Cl O

¦GLYCERINA-
Fartos elementos para
* Hygiene dos Pulmões e

;: Robustez: t

NOTAS RELIGIOSAS
EM LOUVOR DE SANTO *AN-

TONIO — Será celebrada hoje, 110
convento de Santo Antônio, uma mia-
sa em louvor do glorioso thaumatur*
go, Santo Antônio,

A' tarde, como da costume, será
dada a benção do SS. Sacramento,
havendo cânticos acompanhados a. bar*
monfum, etc.

I

NOVOS DESPACHANTES
ADUANEIROS

Nomeações feitas hontem pelo
ministro da Fazenda

O ministro da Fazenda, por actos
de hontem, nomeou para os loga-
res de despachantes aduaneiros:
Alfredo Passos Franco para a Al-
fandega de Porto Alegre; Pedro A.
Ruffoni, para a mesa de Rendas
em Itaqui; Elpedo Soares, Gomes,
para o de Paranaguá; Ceoiliano Sil-
va Corrêa para a mesma Alfatvde-
ga; Mario Mattos, para a mesa de
Bondas de Laguna, Santa Catha-
riria, e Homero Cavalcante, para a
de Manaus, no Amagonas.

LLOYD BRASILEIRO
O expediente foi encerrado hontem,

áa 2 horas da tarde.. Entretanto o sr
Frederico Burlamanm só deixou o seu
gabinete ás 5 hora.» ..t** _• —Para conjurar as actuaes dif*.
«culdades decorrentes da greve dos
taileiros, os paredistas nomearam seu
mediador o si. Frederico Burlamaqui,
dando sciencia dessa sua resolução aos
actuaes membros da junta governai.-
va do Centro Marítimo dos b. da

—:—Apresentaranvso hontem á di-
rectoria os commandántes Costa Men-
des, do "Minas Geraes" e Mano Oa-
ma, do "Guajará", por terem chega-
do nesses navios dos portos do norte.

—:— Apresentou-se hontem ao In-
tendente o commissario Alexandre ne-
mont, qu eacaba de regressar do norte
no paquete "Minas Geraes .

—:— Entraram hontem, vindos dos
portos do norte, os paquetes Minas
Geraes", trazendo 1.3.8 vo umes, e o
"Guafará" com s-ooi volumes, dos
quaes 398, em trapsito.

Dos portos do sul, tambem chegou
ás 4 horas da tarde, o "Oyapock ,
conduzindo correccionaes da Colônia
de Dois Rios.

._ Deixaram hontem o nosso por-
to, "O Sirlo" com destino a Monte-
vidéo e escalas e o "íris" que vae
até Pernambuco. .

_:— O paquete "Caxias", em meia-
dos do mez vindouro, deverá empre*
hender nova viagem ao porto do
Havre. , , ,__:— O commandante Deoclecio
communic*u hontem á directoria, ter
prestado soccorro ao hydroplano .19 1

Suando, 
depois do desastre, era con-

u»ido a reboque de uma pequena
embarcaçio para a ilha das Enxadas.
Se nSo fosse o prompto soccorro da
lancha "Ondim". _» «<"•' »W_»
aquelle official, o "to" teria, certa*
mente, afundado, antes de chegar
áquell* aha.

—; —-Conferenciou hontem, com o
director o commandante do paquete"Tapajói", capitSo Teixeira e Souza,
sobre a sua recente viagem i Euro*
pa e á Nova York.

Dr. W. Schlller (mentaes e nerv.) —
R. M. Olinda (1-3) Tel S. 2404.

Dr. Nelson Miranda. — (Trata pelos
raios X). U. Carioca 48. T. C. 1515.

Dr. F. Terra — (Pelle e syphilis) —>
R. Assembléa 30 (2 ás 4).

Dr. Silva Araújo Filho — (Pelle e
syphilis), 7 Setembro 38 (ás a hs.)

Dr. A. F. da Costa Júnior. — Pelle,
ayphilis, tumores. Radiumtherapio),
Kua da Carioca, 12 (3 >|a ás 5 i|a).

Dr. Moncorvo — Creanças)-—L. (prio*
ca 24 (3 bs.) Moura Brito, 50.

Dra. Ursulina — (Senhs. e creanças).
S. José 51 (12 ás 2 1)2). C. 5868.

Dr. Pacifico—(Syp. op., part.) Mem
de Sá 343, 15 hs. Campmho—10 hs.

Dr. Caramuru' Paes Leme — (Mols.
da pelle). R. S. José 82 (1 ás 3 hs.)

Publicações s pedido
Pelo logar que vae oecupar seu

Honorio José de Oliveira, cumpri-
menla-o os seus amigos.

(H 25417)

DR. ERNANI FARIA ALVES

tRecem-chegado da., Europa, Ci-
rurgia geral. — (A.peudice, Her*
nias, tumores, etc).

Apparelhos e Vias Urinariás.
Rua da Quitanda, 33, 1° andar.

A's 5 horas. Telephone 7S8 C.
(4815)
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Mm Laxan te physiologico, o único que
reeducação do intestino

realiza

Tônico nervlno, ínsupperavel.
Fórmula vegetal e inoffensiva do
notável Prof. francez Dr. Ed. Pi-
card. Communica o alimento e es-
timulo necessário ao systema ner-
voso e genital, fazendo por este
meio com que o paciente recobre
rapidamente a vitalidade e forças
esgotadas. Produz resultadas con-
clusivos e

iEFFEITO
IMMEDIATO

na falta de vitalidada, debilidade
genital em edade avançada, perda
parcial ou total da potência sexual,
fraqueza cerebral, perdas seminaes
nocturnas, falta de concentração
mental, esgotamento nervoso e phy-
sico e neurasthenia. Seus resulta-
dos são sempre rápidos e seguros.
A' venda nas drogarias. Único de-
positario: Oscar A. Villafane —
Quitanda, 50, a*. Rio de Janeiro.

IMPOTÊNCIA
("483)

JUBOL

COMMUNICAÇOES
A* Academia de Medicina (21 de dezemnro de 1005")
A' Academia de Sciencias (28 de janeiro de 1909)

Prisão de ventre
Enterite
Vertigens
Hemorrhagias.
Dyspepsias
Enxaquecas

Õ DESPACHO DE SEMENTES
DE ALGODÃO NA CEN-

TRAL DO BRASIL

Uma determinação do minis-
tro da Viação

Attendendo ao quc lhe solicitou
o seu collega da Agricultura, o
ministro da Viação recommendou
por aviso de hontem, ao director
da Central do Brasil, que provi-
dencie, com urgência, no sentido
de ser prohibida a acecitação na-
quella Estrada, não só das guias
cie despacho de sementes de algo-
dão -que tenham a chancella do
director der Agricultura, da j Secre-
taria de Agricultura do Estado de I
S. .Paulo e a data de 1918 e fo-
rem apresentadas nas estações da-
quelle Estado e do de Minas, as-
sim conib a de quaesquer do-
cumentos de embarque sem attes-
tado de expurgo passado por fun-
ccionario do Serviço de Algodão.

Relativamente á segunda das
prohibições acima citadas, o mi-
nisfro recommendou, tambem, que
providenciassem, no sentido de ser
ella observada: -nas estradas No-
roeste do Brasil e Oeste de "Mi-
nas, aos respectivos directores e
nas dos .Estados de S. Paulo, Mi-
nas, Rio de Janeiro e Paraná, ao
insnector das Estradas;

DO RIO GRANDE •
DO SUL ;

Porto Alegre, ao — A data de
hoje, que relembra a proclamação
da' Republica de Iratiny, foi gran-
demente festejada- nesta iqapltal,

Houve festas nos collegio» pu-
blicos e particulares, formatura ,e
embandeiramento das ruas da ci-
dade. - •

Porto Alegre, 20 — A colonta
italiana aqui domiciliada festejou
coaitlignnmente a data da unifi-
cação de sua pátria. Essa data
foi festejada em varias socieoa-
des compostas de subditos italia-

Porto Alegre, 20 — Por falta 1
dc numero a assembléa dos Re- !
presentantes somente será' instai- i
lada depois do dia 24 do.corrente. |

Porto Alegre, 20 — Estão sendo j
acompanhadas com grande ancie- j
dade e interesse as noticias para ;
aqui transmittidas, narrando as .
grandes festas celebradas nessa
capital, em hommenagem aos reis j
dos belgas. 1

A VIDA EM VIDROS
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Jísponja c limpa os intestinos
Evita a .Appendicite e »

Enterite
Contra as Homorrholdes
Impede o excesso da adipo-

sidade
Rcgularisa a harmonia das

fôrmas
Opinião Medica :

Se os nossos antepassados tivessem podido ingerir
todas as noites alguns comprimidos do J1160/, dando ao
intestino intoxicado pelo abuso de drogas e de clystercs,
elasticidade e macieza, se tivessem ao seu dispor o recurso,
da reeducação intestinal tão adiniravclinente realizada pelo
/«60/, talvez a historia do clystcr contasse no seu activo
menos horas de faina. Em compensação, a humanidade
teria contado menos soffrimentos, de que os boticários
assim como os doentes se fizeram, em todas as épocas, os
obreiros inconscientes.

OR. BRÉM0N1.
4a Faculdade de Medicina
' de Montpellier.

, ESTABELECIMENTOS CHATELAIN — 2,, rue de Va-
lenciennes, Paris, e todas as pharmacias.

JUBOLITOIRES* Hemorroldas. Supposltorlos antia
hemorrhoiragicos calmantes e descongestionantes.

Poraada contra as hemorrholdes ex-

IMPOTÊNCIA ? !
Tratamento garantido e inof-

fensivo pelo PERISTALTO-
NE (Tesool). — Prospectos:
Caixa 50 — Rio dc Janeiro —
A' venda: Rua Direita n. 1—
São Paulo, e no Rio de Janei-
ro: Drogaria J. M. Pacheco,
Rua dos Andradas n. 43.

(8319.

DE ERNESTO SOUZAs
lodo • Creosoto • Hypophosphito

rle cálcio • Hypophosphito de Só-
dio - Glycerina.

BRIGADA POLICIAL ASTBMAROuauioÃo
TUBERCULOSE

Serviço para hojç:
Uniforme. 4o (kaki). .
Superior dc dia, capitão Odorico.
Official de dia i Brigada, 2» tenen-

Auxiliar do official de dia í Bri*
ea-la, 30 sargento Jorge Martins.

MÓlico de dia (24 hora'). »Plta0
dr. Macedo. .,

Módico de dia (12 horas), dr. Situ-

riiarmaceutico de dia, a" tenente
São Paulo, 20 — Verificaram-se' Camcrino,

mais tres desastres de automóveis' D»*i.u de dia,

nesta capital, além do que
mou d. Mathilde Garcia, ; rio Nogueira.

Hontem, foram colhidos por es- Musica de promptidao, das 7 as 10• lanfarra do regimento de ca-
até terminar o cx-

Tres desastres de automóvel.
em S. Paulo I

1» tenente Clodo-
victi-1 m¥ntcrn0 

a_ _ia, 2° tenente honora-

is
tes vehiculos as seguintes pessoas horai, ,„„,.,.
cuios ferimentos são bastante gra- vallaria c dàs 10 ate terminar o cx-
ves: d Olga de Oliveira, d. Ma- g^latejo quartel general, a banda

ria da Encarnação e o sr. Alexan-
dre Monfalcão

da Brigada. ..
í Conducçío de preso» será fornecida

, pelos corpo», de accôrdo com o p«ü-
Os chauffeurs evadiram-se, sendo g0 que (or (eit0.

as victimas, depois de conveniente- Guardas:
mente medicadas, recolhidas as suasi Da Amortização, a» tenente Mar-

GRANDE TÔNICO
1BRE O APPETITE E PRODUZ

A FORÇA MUSCULAR
Uma só dose é uma partícula* de"Vida" num organismo

depauperado

iR AN A DO & Cl* de Março, 14

ACTOS FÚNEBRES

t
Eugênio Jacques

Mascarenhas Sil-
veira

A viuva, filhos, genro e
neta de EUGÊNIO SILVEIRA,
agradecem profundamente pe-
nhorados ás pessoas que acom-
.panharam o enterro do seu
saudoso marido, pae, sogro e
avô, e convidam para assisti,
rem A missa de sétimo dia,
hoje, terça-feira, 21, ás 9 %
horas, no altar-mór da egreja
do Santíssimo Sacramento.

(13120)

Jordano Cardoso
Laport

Laport, Irmão & C",
communicam o fallt-ci-
mento de seu chefe o
amigo, convidando pu.
ra o seu enterramento

que se effcetuará hoje, saindo
ás 3 "_ , da Avenida Atlântica
n. 030, para o Cemitério do
Carmo. (H 25307)

f

Arlindo de Almeida
Couto i

t Sua familia, grata au J
.-iiniRiis que o acompanharam j
no acto do enterrnmettto,
participa quc fará rezar mis- i
su por sua alma na matriz
do Nossa Senhora da Sa- ,

lltte, (Catumby), hoje, terça-feira,.:
ai do corrente, ás 9 «l* hora. '.'.i.i,

(H. 14013.)

Jordano Cardoso
Laport

"atas)

residências. tenente Mario Tei-

ULTIMAS INFOR-
MAÇÕES DO MER-

CADO DE SANTOS
mercado doSmtos 20 — O

CAinbio fechou hoje a }3 7|32 á
vista c 12 15132 a 90 dias.

Francos: mínimo, $385 e maxi-
mo. $.)oo; vendas: 3.800.993.

Santos, 20 — O café, no fecha-
mento do mercado, obteve as se-
S.iintcs cotações': pura o typo 4,
o5-oo c para p typo 7,' 8$ooo.

Foram vendidas 11.000 saccas,
havendo na praça um stock de
i.Saa.7iq ditas,

tms.
Da Moeda,

Do Thesouro, 2" tenente Wcnccsláo.
Promptidao: .
No rcftimento de cavallaria, i° te-

nente Abelardo.
Permanente, 2° tenente Telles.
Ron<la: . , ,-
Com o superior de dia, i° tenente

Bcllerophonte e 2° tenente Eugenes.
Dia aos corpos:
No 1» batalhão, i° tenente Telle9.
No 2», Io tenente Paranhc-s.
No 3°, capitEo Diniz.
No 4o, capitio Cunha.
No regimento de cavallaria, capitão

Martini.
No quartel da Saude, a" tenente

Mario e Silva.
No do Andarahy, 2» tenente Piquet.
O i° batalhão, fornece: 3 inferio-

res ' 
para ronda, a promptidao de in-

A carne da Brasilian Meat
para esta capital

Os retalhistãs. de carnes verdes,
pediram a Brasilian Meat Com-
¦;'.'iny, que explora uin matadouro
em Mendes, que faça o transpor-
tc da carne bovina directamente
para o Entreposto de S. Diogo.
Actualmenté a Meat colloca a car-
ne nos Frigoríficos do Caesdo Por-
to o que acarreta acerescimo nas
despezas de transportes.

O serviço censitano no
Piauhy

Thereaina, 20 — Noticias chega-
das do interior, dizem estar cor-
rendo regularmente o serviço cen-
silario neste Estado.

Üma exposição agro-pecuaria
em Porto Alegre

Porto Alegre, 20 — A's 2 horas
da tarde, com a presença do mun-
do official, cônsules, corporações
e associações d« fazendeiros, cria-
dores, industriaes, commcrciantes,
agricultores c outras pessoas, foi .
installada a Quarta Exposição cmdio, 10 praças para prevenção, _r
Agro-Pecuaria, sob os auspícios do , ljo iÇiamenio, os demais serviços ja ,
Estado e promovida pela Munici- j Jjf£"
palidade. Por oceasião da abertu- 1 q'
ra, o orador official, dr. Ulysses
Monohay pronunciou um -excellen-
te dsicurso. Em seguida as auto-
ridades presentes visitaram demo-
radamente o certamen, manifes-
tando excellente impressão, princi-
palmente quanto á pecuária. Com
effeito, nesa exposição existem
magníficos exemplares que attes-
tam o melhoramento constante do
nosso gado e a intelligencia e zelo
dos nossos criadores.

Depois de franqueado ao publi-
grande nu-

TIUI, 10.11111 TIM'
Cura-se com 5 doses de Citrus Medica

TOSSE chronica — cura-se com Vi. vidro de CITRUS MEDICA.
BRONCHITE recente — cura-se com 6 doses de CITRUS MEDICA.
BRONCHITE chronica — cura-se com 1 vidro de CITRUS MEDICA.-
ROUQUIDÃO — cura-se com y8 vidro de CITRUS MEDICA.,
ASTHMA — cura-se com 1 vidro de CITRUS MEDICA.

35 ANNOS DE SUCCESSOS.
Receitado pelos melhores Médicos

Depositários: TEIXEIRA NOVAES & C. — Oonçalves Dias, 61 — RIO. (I2I34)

Nelson Pinheiro
Pericles iD. Pinheiro com-

munica aos seus parentes c
amigos que seu filho NEL-
SON falleeeu em 19 do cor-
rente, cm Sacramento de

Cordeiro. E. do Rio de Ja*
neiro, victitnado por uma tuberçulo-
se óssea (mal dc Pott). — 2i|9|3o.

(H. 25.4.15-)

t

; determinados mais que for pe-

batalhão, fornece: 3 inlerio-
res para ronda, 1 corneteiro para or-
dens á Assistência do Pessoal, 10 pra-
Ç3B para prevenção^ o policiamento,
os demais serviços "já determinados e
o mais que for pedido.

O 3o batalhão, lorncce: 3 inferio-
Pes, para ronda, io-praças para pre-
venção, o policiamento, os demais
serviços já determinados e o mais quc'
for pedido.

O 4" batalhão, fornece: 4 inferio-
rea para ronda, 1 inaior ás 8 horas
na Assistência do Pessoal, para ron-

I dar o 2» districto, as promptidões per-
manentes c de soccorro, 10 praças

co, que accorreu cm granfle nu- j para. ptCvcnçâo, o policiamento, os
mero ao local da exposição, foram | demais serviços já determinados e o
abertas varias diversões destinadas ] mais que for pedido.
ás pessoas que visitaram os mos-I O regimento de cavallaria, fornece:
truirios I I0 Pr"lca9 Parí* a promptidao perma-

O local da exposição apresenta ^^tmim^m^m^}: 
'

um aspecto deslumbrante, estando

GARGANTA, NARIZ, OUVI-
DOS E HOCCA

Dr. Eurico de Lemos — Especialista.
Prof. liv. da Faculdade. Cura ose-
na (fetidez nasal.) R. Assembléa,
13 (sobr.J — Das 12 ás 6 lis.

GARGANTA, NARIZ E
OUVIDOS

caprichosamente ornamentado. A'
noite será fcericamente illuminado.

Escola Nacional de Bellas
Artes

Encerra-se hoje, ás 3 horas Ai\
t-irilc a inscripção para o preen-
chimento, independentemente v de
coticurso, da cadeira vaga de com-
posição de ãrchitectura, desta es-
cola.

Despesas publicas
Créditos concedidos hontem

pelo Thesouro Nacional
O Thesouro Nacional concedeu

-ontem os seguintes créditos:
De 15 :ooo$ooo,á Delegacia Fiscal

no Piauhy para ser entregue ao cn-
fíenheiro encarregado do expedien-
:e do porto de Amarração: de
30 :oon$ooo e de 50 :ooo$ooo, á Dc-
legacia em Santa Catharina, para
que fiquem á disposiçüo da comrnis-
são administrativa encarregada de
estudos sobre as obras da parte do
mesmo Estado; de n:ooo$ooo, h
Delegacia em Londres para paga-
mento de ajuda de custo ao minis-
tro Regis de Oliveira, removido de
Paris para Haya, e de 3:750$ooo,
ouro, i mesma delegacia, tambem
para pagamento de ajuda de custo
do coronel adjuneto Wenceslau Gui-
maraes, removido de Hamburgo
pau Montevidéo.

O concurso para escripturario
do Tribunal de Contas

Terão inicio hoje, ás 11 horas I
da manhã, 110 Lyceu de Artes e I
Officios. as provas oraes de fran- [
ccz do concurso para escriptura- 1
rio do Tribunal de Contas, deven- I
do ser os candidatos chamados cm
turma de dez cada dia, por ordem
alphabetica.

níeriores para ronda, o policiamento,
os demais serviços já determinados c

mais que for pedido.
O gabinete dc engenharia, fornece:
bombeiro de dia.

A companhia de metralhadoras, for-
neae: os serviços já determinados e o

I mais que for pedujo.
Ma"

INDICADOR
ADVOGADOS

Dr. F. Castilho Marcondes — Uru
guayana 25 (3 ás 5) f. C. 3762.

Dr. Augusto Linhares (Cura gagueí).
R. Quitanda, 11 (2 h.). T. C. 1591.

Dr. Álvaro Tourinho — Rua do Ou-
vidor 152. Das 3 ás 5 bs.

0CUL1STAS
Drs. Moura Brasil e Gabriel de An
..drade. — Uriiguayana 37 (12 ás 4).
Dr. Rodrigues Ca6 — R. S. José 61

(» ás 4). Tel. C. 4635-

EructaçõesAiedas,
eólicas,'molleza depois das refei*
ções, são symptomas de um esto*
mago enfermo. Use-se as

Pastilhas do Dr. RIcfiards
______ ('JÍC-1'

DECLARAÇÕES

OON8.: GER.: DA OB».:
Hoje, ses. :, ás 20 horas .
O gr.: secr.: ger.:, Daemon.

(H 24676)

Laurinda Rodrigues
de Avellar Bar

bosa
cs0q4r.fi tnnST. cinoiny

t

ÇU&R-J.NA-W
K. 28$—Vidro, 7Í500-—3$ —a$

Processo Integral ê liyüliiiicd da
Fab. Guaraná Moagem,

DEP. RUA DO ROSÁRIO, 96
(11276) m

t •ut_'«mu
-US5|V
¦oq-E-tf
•soi»u
fesoq__íi

çg op csoq.eg Cie.
BijnKi 'ailimiij ° cs
l3p_tU03J^j' 

'llU_IA_J3Q

soqjjj" 'ofnciv °P
CpU3lÍlO|%-|| tlISJ,

credo Rodrigues Barbosa, José Cy-
priano ^Barbosa e filhos e Maria das
Dores dos Santos Paiva, pafticipando
a seus parentes e amigos o falle-
cimento de sua extremosa mãe, avó,
tia e madrinha LAURIN.DA RO-
IRRIGUES DE AVELLAR BARBO-
iSA, convidam-n'ai para acompanhar
o seu enterramento que sairá hoje,
ás 4 horas d.i tarde, da, travessa
Azevedo n. 9, para o cemitério de
São João Baptista.

(H. 25371 •)

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Hilário de Gouvêa — R. Assem-
bléa 26. Tel. C. 2558. Das 2 às 4-

Dr. R. David de Sanson — R. São
José 43 (2 Ss 5) Tel. C. 5'97-

PARTOS 1? MOLÉSTIAS DAS
SENHORAS

A construcção da E. F. Perro-
lina a Therezina

Therezina, 20 — Tem aceusado
certa apprehensão no publico, a no-
ticia corrente da próxima suspen-
são das obras da vta-férréa de Pe-
trolina a Therezina, que é da maior
relevância para o progresso econo-
mico do Piauhy.

O RECENSEAMENTO

A primeira apuração
Recebemos o seguinte tclegram-

ma:"•SViiikj Madureira, 5 — Senna
Madureira; sédc do dcpcrtaniento
do Alto Purus, Acre, quer ter a
Iwnra dc ser a primeira cidade
<!'ic apurou a sua população, com
3-690 almas, no actual recensea-
mento da Republica. — Saúda-
ções. — Faria c Souza, delegado;
Barreira N.òvaes, dr. Cesario Do-
ca. intendente, Prospero e Bcrnar-
¦lo Bispo".

Escola Radiotelegraphica da
Repartição Geral dos Te-

legraphos
Hoje c depois de amanhã, 23,

is 11 horas, serão chamados a
exame os srs. Caries Mendes Xa-
vier, Abilio José de Souza, Paulo
Gabriel Ferreira, Augusto Costa e
Olivio Thiago de Mello.

AS LINHAS DE TIRO
Tiro 525 — De ordem do 1*

tenente iiistructor, devem compa-
recer amanhã, 22, ás 6 horas, no
pateo do quartel general do Exer-
cito, todos os atiradores reservis-
tas ou não do Tiro de Imprensa,
afim de tomar parte na grande
parada em homenagem aos reis
dos belgas.

Asphaltamento de varias ruas
de S. Paulo

5*» Pani», oo — A PrtieHoM
desta capital, revigorará o contra-
to feito com a firma Duarte Ara-
nha, para asphaltamento das varias
ruas desta cidade.

Dr, Amillo da Silva — Rua 7 de Se*
tembro 207, sobrado.

Dr. Alvar» Gtulart de Oliveira —
Rua da Alfândega 91, sobrado.

Dr. Salgado Pilho. — R. General Ca-
mara 47, 1° and. Tel. 5304, Norte.

Dra. Milton Arruda e Antunti Filho—
R. Rosário 69. Tel. N. 2888.

Drs, Veríssimo de M«llo e Domingos
Louiâ.a — Qultanái 

"** "
Quitanda 45, T

Dr. J. M. Mac Dowül di
TC 3907.

Costa —
R. G. Câmara 66. Tel. N. 4747.

Drs. Joio Lopti e Arroxellti Oalvâo
— Quitanda 41, sob. Tel. C, 2147.

Heitor Llmá, advogado. Rua do Ou-
vidor, 61. Tel. N. 6926.

Drs. Joio P. de Alencar Araripe e
A. 8. de Villar Belmonte — Ev. da
Veiga 32, de 1 ás 3. C. Postal 2115.

MÉDICOS
Dr. Luir Ramos —P, Saem Pena 3;

R. Conde Bomfim 685. Tel. V. 1639-
Dr. Guilherme Elsenlohr — (Tuber-

cnlose). 7 de Setbr.*-, 34- (C. 314O.
Dr. Frederico de Parla Ribeiro — V.

do Rio Branco, 31, (t ás 4).
Dr. Garfield de Almeida — Ass. 18.

C. 47*8—S. Salv. 20 (B. M. 1607).
Dr. Moraes (Manoel dt) Av. R. B.co

137- Oi hs.) ».*s, 4;Js e í.Js.

guayana. 27. Tel. C. 34*7-
Dr. Flavio de Moura — R. Buarque

Dr. I. Malagueta — Cons.: R. Uru-
guayana. 27. Tel. C.

53 (Leme). Tel. S. 1052.

Tiradentes," *,VDr. Castro Araújo — ,
68. Alzira Brandão, 9. (V. 3969

Dr. Daciano Goulart — R. Uruguay-
na 23 (4 ás 6) Tel. C. 3762- ,Dr Linceln de Araújo — R. Gonçal-
ves Dias 51 (2 ás 4) T. C. 3S5i-

Dr, Queiroz Barros — R. i° Março
,8, (1—3). Res. 1 Pr. Botafogo 194.

Dr. Armando de Almeida — P. Tira.
dentes 68. Tel. C. 3869. .

Dr, Octtvlo de Andrade. — K. 7 Se-
tembro iÍS (9 á» 4). Tel. C. 1591-

Dra. Brnulind» — Uruguáyana 95 —
(1 ás 3)- Tel. N. 3161- _ . .

Dr. Camacho Crespo — R. Conde de
Bomfim 577. Tel. V. •.'*-<•

CIRURGIA. MOL. SENHORAS
VIAS URINARIAS

Dr. Osório Mascarenhas — Av. Rio
Branco 257, (.3—S>- C, 940- ,,.Dr. Rodolpho Josetti — Assembléa,
18 C. 1000. Av. Atlântica, 468.

Dr. 
'Arntldo Cavalcanti—Uruguáyana

h. 4 hs. Av. G. Freire, 134. (C.3408)
Dr. Torrelo Roxo — G Dias, 15.

Res.: Fluminense Hotel. N. 6065-
Dr. Raul t. Santos — Rua do Pas-

selo s» (3 ás 7). Tel. C. 2369.
Dr. Posiollo — Rua Assembléa, 81—
v (1 it 3). Tel. C. 4ifi!<.

GJJRA DA PVORRHHA
Dr. Rufino Mott*

Tel. C. 1104.
R. Quitanda 10.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE
GADOS NO COMMERCIO DO

RIO DE JANEIRO
LINHA DE TIRO —;—

—:— PARADA . MILITAR
Appello aos srs. negociantes
Quarta-feira, 22 do corrente, rea-

liza-se a parada das tropas da 1'
divisão do Exercito, para ser pas-
sada em revista por s. m. o rei
dos belgas; nella tomarão parte as
forças de reserva, compostas, em
gnande parte, de empregados no
commercio. Aos srs. negociantes,
solicita a Associação dos Emprega-
dos no Commercio, dispensa, nesse
dia, os seus empregados, que per-
tençam ás linhas de tiro, concor-
rendo assim, para o brilho de mais
essa homenagem aos excclsos mo-
narchas que nos honram com sua
presença.

Rio de Janeiro, 20 de setembro
de ígco — J^icror Rodrigues Ju-
nior, secretario. (12143)

R. S. CLUB GTMNASTICO
PORTÜGUa*^

TARDE DANSANTE
Domingo 26 do corrente, das 15

ás 19 horas, realiza-se uma Tarde
Dansante (domingueira) dedicada
exclusivamente aos srs. sócios e
suas exmas. familiàs. nao ha con-
vites.

Humberto Taborda, 1° secretario.
(12032)

A' PRAÇA
Para evitar confusões, dc-

ciáramos em tempo aos nossos
amigos e freguezes, que o
se. Mareio Freire foi dispen.
sado desta Empresa por
deshonest idade.

Rio de Juneiro, 18 de Se-
tombro de 1920. —«EMPRE-
SA INDUSTRIAL FUNDIÇÃO
GUANABARA — TÜRINO,
PASSOS & Cia. (H 25322)

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE.
GADOS • NO COMMERCIO DO

RIO DE JANEIRO

SERVIÇO CLINICO

Cirurgia e vias urinariás'
A Directoria communica aos srs.

associados quc, hoje, toma posse
da direcção deste utilissimo serviço
(secçüo das 13 ás 14 horas), o
eminente professor da Faculdade de
Medicina, dr. Augusto Brandão Fi-
lho. Acceitando e*te distineto pro-
fessor tal encargo, se evidencia,
mais uma ver, o empenho da ad-
ministração em dotar o serviço cli-
nico com profisionaes hábeis e na
altura de corresponder ás suas ne
cessidadeB. Congrátulando-me com
os srs. associados pela feliz acqui
siçlo, convido-os a comparecerem
aos oonsultorios, afim de se útil:
tarem desse serviço. Continuam
cargo dos distinetós professores,
srs. drs. Augusto Paullno e Hen
rique Lacotnbe ás secções de çi
rurgia, das 7 is 9 horas e 19 ás
21 horas.

Rio de Janeiro, 21 d* setembro
de 19*0 — Victor Rodrigues Ju
nior, secretario. (121J9)

Camillo Lellis de
Aragão Conceição

Sua familia cominu.
nica o seu fallecimen.
to, hontem, ás 3 horas |
da tarde e convida os'
seus parentes e amigos

para acompanharem o seu en.
ttrro que so effectuará hoje,
As 3 % da tarde, saindo da
Avenida Atlântica n. 030, pa.
ra o Cemitério do-Carmo.

(H. 25366)

flario de Oliveira
Monteiro
José Joaquim da Silva

iMonteiro e sua esposa Jo-
viü» de Oliveira e Souza
•Monteiro, o dr. Miguel

Monteifo; JoSa Monteiro,
Pedro Luis O. Monteiro e

esposa, Adelia Monteiro Flores
e seu marido Joaquim Ferreira Fio*
res Ji vé Monteiro e sua esposa, Pau-
lo Monteiro, Jovitta Monteiro, Ze-
linda LMontciro e Laura Monteiro,
agradecem ás pessoas que acompa-
nharam á ultima morada os restos
mortaes de seu incsquccivel filho,
irmão o cunhado (MARIO DE OLI-
VEIRA MONTEIRO c commum-
cam aos seus parentes e amigos que
a missa pelo descanso de sua alma
terá logar quinta-feira, 23 dop cor-
rente, ás 9 i|2 horas, na egreja de
S. Francisco de Paula.

(H. 
24733-)

José Gomes da
Fonseca
ANNIVBRSA-RIO)

Para as festas do Rei
"Vendem-se dois lindos- vestidos no-,

vos, da soirée, baratissimos, Mane.',
quim 46. Uua Augusto •_. 25. .-^f'{'
Santa Thereza. (Ô'. 253°..)'.

t
sua

t Isolina Maciel d» AragSo,
filha e familia, conTÍdam os

seus amigo] para assistirem
á missa que por alma de seu
extremoso esposo e pae CA-
MILLO LELLIS DE ARA-

CAO CONCEIÇÃO, a qual será re-
zada amanhã, quarta-feira, 23 do cor-
rente, ás 10 horas, na matriz de
S. Francisco de Paula.

(H. 25343.)
mLwwmamr^rtiwBnMmm

Casa Guaraná
a única que recebe dire*

tamento o venladciroGuaraná Manes
Rua do Ouvidor n. 120.
CHARUTARIA PARA»

(738O

COLLEGIOS
O dc maior renome e tradições

no Brasil—O Gymnasio Pio-Ame-
ricano. R. Teixeira Júnior, 48.

Tel. V. 1.041. (8513)

(:•
Isabel Pereira da Fonseca

convida a todos os parentes
e amigos do extinçto para
assistirem á missa que man-
dn rezai por alma d« seu
marido JOSÉ* GOMES DA

FONSECA, lioje, terça-feira, 21 do
corrente, ás o horas da nianhü, na
egreja do Carmo. Desde já so con-
fessa siimmamente grata.

(H. 25290.)

t
(a« ANNIVERSARIO)

-• TENENTE ENGENHEIRO MA-
CH1NISTA DA ARMADA

Oldemar de Lemos
(FALLECIDO DM DAKAR)

Edelvira Santos de Lemos
e filhos convidam oi paren-
tes,' pessoas de sua3 amiza-
des e amigos do seu saudo-
so esposo e pae 2a tenente
engenheira machinista 01..

DEMAR DE iLEMOS, para uma
missa que pelo segundo anniversario
jc seu passamento mandam rezar na
egreja dc S. Francisco ile Paula,
amanhã, quarta-feira, 21 da corren-
tc ás o horas da mnnhi. ¦

• (H. 25206.)

vm

t
Heloísa Mac Guines

Rangel
(GUE*)

ANNUNC10S

José Ignacio Souza e VI*
talina -Pcrrir,-i Souza, convi-
dam os parentes e amigo* d»
fallecida, e as pessoas , de
suas relações, para assistirem
á missa de 30o dia que man-

rerar por alma do sua saudosa
comadre e amiga GUE'. hoje, terça-
feira, *r do corrente, ás 9 1I2 ho-
ras na egreja de S. -Francisco de
Paula. Desde já agradecem por este
acto de religião. *»

. (II. 25202.)

t
dam

Dentes, bocea e garganta -

CIRURGIÕES
Dr. Pedro Moura

(1 ás 3).
R. .Ourives, 29,

CLINICA CIRÚRGICA,
URINARIAS

VIAS

Dr. A. Costallat—R. Carioca 30. (3
bs.). Trav. Umbelina 25. S. 2403.

Dr. Jullo de Macedo (Syp. vias urin.).
Carioca 54-A, (8 ás 11 e 12 ás 17).
C. 3051.

Dr. B. Sicupira — R. Carioca a$ (4
hi). Tel C. !&.(.

MÉDICOS ESPECIALISTAS
Dr. Renato Souza

geitivo. Raios X).
Lopes—(App, dl-
S. José 39 (a-5)-

ESCOLAS E LIVRARIAS
Escola Remington — Curso commercial

completo — 7 de St.tembro, 67.
Livraria Alves — Livros colteglaes t

acadêmicos. R. Ouvidor, 166.

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenida — O mais importante

do Brasil. End. tflegr. "Avenida".

TRAPICHES
Traplch» Ctporinga — Av.

tu 76>. (C. do P»rto).
Rodr. Al-
N. jl5j.

OS MELHORES CAFÉS
Café Ideal — Sempre puro. Di

Stud» 142 a 150. Tel. 707, Norte.Nori

Use "Calmeítina". Sempre "Cnlmettlna"!
sempreI! (Elixir e pasta).

"Calmottinn"
(05.11-

CASACA
Vende-se um terno novo com colle-

te de seda por a8o$ooo, 92 centime-
tros de peito. Rua J0&0 Caetano n.
41. .Das 7 ás 3 i|a e das n is 13
horas. (H. 23362.)

COPEIRA E ARRUMADEIRA
Precisa-se de uma perfeita em

casa de familia estrangeira. Rua
Taylor n. 11Í — (Lapa.

(H. 25303.)
TRapazes e meninas

Precisam-te. na Fabrica de Passa-
manaria Itapagipe. Ru* Barlo de
Itapagipe s. 114.

C?. i3.«75.)«

OU
Prata, platiua, brilhantes, compram-

te e ptgain-se Jieinj,. _*¦__'."'•• Tiradt»-
n. 64. 

-*"**¦CASA GARCIA (1114a)

Pó de arroz "EuniGe"
O melhor, é o mais perfumado

e adherente; i venda em todai u
perfumarias, drogaria* e pharm».
cias. PfffS, _t_09. (61,66)

TTasaiíe quitanda
Vende-se uma em bom ponto beni

afreguezada « cora contrato. rara
ver e tratar »a rua S. Leopoldo 228.

(H. 25-6»-)

Calixto Borges
dé Barros,

t Maria 'Rosaria de Barros
e «Catulino Florencio dc Hap

ros communicam o íftlwci*
mento dc seu pranteado es-

poso e tio CALIXTO BOR-
GES -DE "BARROS .e con-

vidam a todas as pessoas amigas a
acompanhar os seus restos mortaes
que sairão hoje, 21 do corrente, .is
10 horas, da rua Vinte c Oito de
¦Setembro n. 34, Tijuca, para o ce-
miterlo de S. trancisco Xavier. Por
esse acto de religião confessam-se in-
tecipadamente gratos.

(H. 24691-)

Cyro de Gusmão

m
Álvaro Rodrigues

de Souza

t Joaquim Rodrigues dc Sou-
ra, senhora e filhos, IMaria
Antonicrta Rodrigues dç . 011-
veira, :.Voeniia Rodrigues
Guimarães, Joaquim Kodrl.

gues de Souza Filho, senho-
ra e filhos, Irene Rodrigues dc Cas-
tro e filho, pae, mãe, .irmãos, cuiiha*
da e sobrinhos do saudoso < ALVA?«-»
.RODRIGUES DE SOUZA, agrade-
cem penhoraditsimos a todos oa pa
rentes e familiàs de suas relações: t
amiradi qu« se dignaram eonfortal
os pelo duro transe <iuc passaiam e
acompanharam ao cemitério OS res-
tos m-jrues daquelle seu querido 11-
lho. 

'rmSo, 
cunhado e tio.. -Uc "ovo

convidam a todos para assistirem, a
missa de sétimo dia que pelo <-es-
cin" eierno de sua alma maml^
celebrar amanha, quarta-feira, 22 ..«.o
corrente, na egreja dc ^"Ssa 

Senho*
r« da Conceicio ç Boa Morte, .1 rua
,1o Rosário, esquina da Avenida, as
Síií horai. Por mais este teto oc
religião a todos protestam seu etçri.o
reconhecimento. Ul. -\^s->

COLLEGIO Sylvio Leite àã.%
semi-internato e externato. Rua Ma*
rir e Barros ns. 256 e 258. Telepho-
ne i.J]i, Villa. Cursos preliminar,
primário, secundar.' 1 e especial de pr»
oaratonoi para admissão ás «colas su»
periores, com oroftramm&s equiparado! .
aos do CoIIckío Pedro II. Aulas do
cahto, theoria musica, piano, violi- ,
no e mais instrumentos. Ensino pratico
de linguas vivas. Instrucçüo militar
com direito á caderneta de reservista
no fim do curso. Aulas diurnas t no-
cturnas de escripturaçâo mercantil,
dacyüoRraphia stenagrapliin etc. Sele;
cto corpo docente, em oue figuram
entre outros professores os drs. Cecil
Thiré, Ferreira de Abreu. Henrique d»;
Arauio e Honorio Sylvestre, do Col---
leuio Pedro 11 e Escola Normal. Cui* |dadosa preparação inteUectnal, com
obrigatoriedade ricoroia dc estudo o
aluada á educação moral, cívica e ré*
liüinsa. esta ultima facultativa e sob
o ponto de vista oatholico. Tratam en-
to de familia. sendo as refeições dos
fih.mnos as mesmas do direitor e pro* '
fessores, (920j)

CARPINTEIROS
Precisam-se. que saibam trabalhar.

(Rua do Lavradio n, 93^
24578.)

9\k.

Felisberto Gui-
marães

CLASSE 'DA

t

Pensão excellente
RUA DOIS DR 'DEZEMBRO, iifí

CATTETE - TELEPHONE
BEIRA MAR, 68o

Alugam-se a familia sc cavalheiros,
de distineção quartos .luxuosamentt .

mobilados. Casa cercada de jardim.
(12141.)';

APOSENTOS |
Em casa de familia dc tratamento

a.uga-sc uma esplendida sala1 de -
frente e uni quarto com- ou sem
.pensão; e um bom quarto indepen-',
dente, a solteiro de respeito. Rua
d. 'Copacabana n. 834 •

(H. 2S34'*.)

Casa no Cattete
Traspassa-se uma com seii quar.

tos, tres salas o' maÍ3 dependências
no melhor local, próximo ao Palácio
está parto mobilada e sobrelocada.
Informações cum Barbosa, ru» Eva* .
risto da Veiga 134, 1° andar, sala 8.

(H. 25.298.)

¦Sua familia participa aos
•eus parentes e amigos o seu
filleclmento, hontem, il 7
JwfaJ jo, ,*ai. _ ?¦ fi ¦:: !•
dam para acompanhar os
teut rettos mortaes, do hot-

pitai da S. Stbuti.0. rut Retiro
Saudoso, par» o cemitério do Caju,
boje, it 4 boras di tarde.

(H. 2473»."*

t

nA^RF.Dt!K>^5íiíò
BRASIL - VICTIMA DO

DESASTRE DO R. 2)
Antonlctta Catti C-uima-

rães, viuva, filhas, pae, ir-
mios e cunhados, ayr.-ulcceiii
ái associações, collega) «

pessoas dc suas relações que
se dignaram acompanhar o

enterro do desventurado FLLIi*-
BERTO GUIMARÃES e de novo
convidam para assistirem á missa

de 15° dia do seu fallecimento que
será rezada na egreja de Nossa
Senhora Apparccida do Meyer, ama-
nh5, quarta-feira, 22 do corrente, ás
O i\: horas, protestando eterno rc-
conhecimento a todos qua compare-
cerem a este acto dc religião.

(H. ¦ 2-503.)

João de Araújo Vas-
concellos
A viuva, filha, irmão e

mais parentes do seu sau*
doso chefe JOÃO DE ARAU-
JO VASCONCELLOS" agra-
decem a todas as pessoas
que os acompanharam no do-

lorota tranca porque passaram e
e-wlâ;;iit fr.a fcsplttirem á missa

de trifetimo dia que será celebrada
in_nhi, qutrla-feira, 2J do corren.
U, it 9 horas, ni egreja de Sao
¦Frtncitco de Paula. Desde já ficam
lin_a____É_un<Bitá agradeci dos.'H. 141Í' >

PREPARADO INDUSTRIAL
Veniíc-sa uma marca registrada.-

muito vendável, muito conhecido, in-.
sento de seilo c de fabrico fácil (po- ,
•le ser particular); dá 70 °|°. O mo*
tivo da venda 6 ter o proprietário^,
outros produetos. Cartas a t\ L. N.
Caixa postal n. 1096. "

(H. 24700.)

OASAL ALLEMÃO
Precisa empregar-se, sendo o mav

rida como administrado! dl ¦ uma
fazenda, preferindo-se do< criação >¦*¦:
'a mulher ttira uozin.ieira. Falam
ingler o alüurna coisa de portuguez.
Quem precisar queira dirimr-se por
carta a liam Ahleis — Várzea de.
Therczopolis — Estado dn Rio.

(II, 24699.)

t

Brinco perdido m
Cratifica-se genertísamente a quem

restituir na praia do Flamengo n.
02. um brinco c!e prata antigo, era
diamantes, perdiih em frente a este
predio, por oceasião da passagem do-por
prestitò real. (H. 25374.)

CURA RADICA!
DE GO-

NOR-
!. RH E'A"CHRO-,

——— ! NICA
ou RECENTE em poucos dias, por
processos modernos, sem dôr; ga**
rante-se o tratamento. Electricia*-
de. Vaccina 606 e 914. Assembléia
54. Das 10 ás 18. Serviço no-'!
ctumo, 8 ás 9

DB. PKDR0 JIAGAIiHAES.; 
"5

.: (H-2i,7Mr
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CORREIO DÁ MANHÃ — Terça-feira, 21 de Setembro de 1920
m--*-*

Cura rápida e certa com o infallivel
Preservativo do Dr. Siqueira Ca-
valcanti. Uma só dose faz abortar o
ataque mais violento, evitando os accessos
perniciosos, quasi sempre mortaes.

Depositários:
Drogaria Baptistn, Ourives. 30

Em Nictheroy:
Drogaria Barcellos

-V' venda nas Drogarias e Pharmacias
.0*138)

,-,.-; o Dentaduras duplas — superior «
í;*- inferior — com ou sem molas dc
affe.ouro, das mais apsrfeiçoadas e in-
3p. dispensáveis á bóa mastigação e ao
|> embellezamento da bocca. • Durahi-
.",, lidade garantida. Pretos razoáveis.
!.'¦¦!¦¦'¦'•— No consultório electro-dentaria
n;ào Professor 1)11. S1LVINO
fLM.WTOS, íí ruu Urii-,jii<i,vn!i'ii,

|v 1 e 3, canto áa rua da Carioca,
fi}'- em frente ao largo da Carioca;'j-T ias 7 horas da manhã ás j da
ÍS; ,'arde, todos os dias. Tel. 1555 C
£&. (H ÍJ339)

SAPATEIROS
. Preclsarn-ií da bons gaspeadores e

|; pospontadores para bancada 1 4 rua
_ de S. CbristovSo 540 — 'Fabrica.

(H. -4.694.)

Landaulet de luxo
Um particular vende quasi novo,

fejof preço de oceasião. Trata-se na
.rua Visconde Itaborahj na 4, so-

irado, com o ar. Cabral..
(H. «5.307.)

H - ? i.w -¦¦.¦ii 1 ¦ ¦¦ -, .i ¦¦

RICOS MO VEIS
fe Vende-se completa installação Red

Star, composta de dormitório, sala
de jantar e de visitas, com tres-mezes de uso. Kua Grajahü n. 48,
•Vndarahy, onde se trata.
11 (H. a4.7l7.)

PHOTOGRAPHICA ALLEMÃ
_ Vende-se uma machina 9 x ia.

Trata-se com Emilio a rua Sachet
11. 9, sobrado. (II. 24705)

A OCCASIAO FAZ
O LADRÃO-

No deposito da Empreza Univer-
sal de Cofres tem de todos os ta-
manhosí Tambem vendem-se em pres-
tações. Rua S. Pedro n. 198, Rio.
Têm-se alguns de segunda m5o. ba-
ratissimos. (H. 25217)

m LOULOU
. 

'. Vende-se um multo bonito e bara-
.' to. Rua Benjamin Constant n. 123.
_\ Telephone Beira Mar n. 2165.

(H. 24689.)

HYPNOTISMO PRATICO
." Methodo infallivel toara provocar
O phenomeno hypnotico. O PROI'.

|j SPÈR desenvolve suas facilidades
Çj mentaes e psycUicas, garantindo que
['.qualquer pessoa pode hypnotisar com
Erguei liçües apenas; as referidas li-
0.''.. ç8es são acompanhadas de demons-
í} traçtles praticas. Attende das 9 ás
'.00 horas. Rua do Riachuclo n. 159.

íi, Telephone Central n. 2.436.
gj:.',' . (H, 24683.)

ii PRATICO DE PHARMACIA
I Ki1-'-
|ç: 

* Offerece-so com boa letra, para
¦ M- trabalhar no centro, das 8 ha 4 ho-
jp~.ni da tarde. Cartas a Pratico nesta
.v*i redacção. (H. 25335.)'

Pharmacia em Minas
• ?*" Vende-se uma em Oarbacena. In-

: £'¦ formações com os srs. Ayrej de
_B Sousa & Comp., rua Acre 28, Rio.
;.|-\-i'. (H. 25334.)

Aluga-se um esplendido
aposento e maii uma sala, ambos
independentes, mobilado com o ma-
ximo conforto c hygicne banheiro,
Jardim, bella vis^a, -i^uas entradas,

com ou sem. pensSo, ao casal, cava-
lheiro ou familia de fino tratamen*
tn, cm familia dc casal estrangeiro
sem filhos. De» minuto- do largo
da Carioca — Bondes Santa The-
reza. Rua Joaquim Murtinho 98.

(H. 
244P4-)

ALUGA-SE
Sala e quartos com pensio, para

casal c, solteiros, pessoas distinctas.
Largo do Machado n. 11,. Telepho-
ne Beira Mar n. 3.805.

(H. 24518.)

Pensão á beira mar
'Defronte á barra e próxima da

avenida Rio Branco. Rua ou praia
de Santa Luzia n. i$t, sobrado.
Telephone Central n. 2755.

(H. 25401.)

COQUELUCHE E
TOSSES

Peçam só Especifico Genofre. NSo
ha remédio superior. Em todas as
drogarias e na rua G. Hellenard» n.
48, E. Novo. (H 11318)

Predio para renda
Vende-se nm magnífico pre-

dio, na zona commercial, en.
tre as ruas da Alfândega e Ge*
neral Gamara, optimnmente
constrnido, eom renda de cer»
ca de seis contos de réis men»
saes, havendo facilidade de
pagamento. Para tratar com o
dr. Amaral, no "Jornal do Bra-
sil". (H 24703)

PHARMACIA
naPrecisa-se de um bom pratico

rua do Cattete n. 281.
CH. 25406.)

PORTA
Js,'*fe' Precisa-se de uma em logar de mo-
$'-:.TÍfhento, no centro, para commércio
indecente. Cartas para a caixa postal

, 1424. (H. 
25331.)

VITRINES
Vendem-se quatro bellas vitrines'íe 

porta com as respectivas guarni-
íçSes de'ferro. Trata-se á rua da

Uruguayana n. 119. __ , .
(II. 

2S317.)

J Loja na rua Sete
_ Traspassa-se uma loja em esplendi-
: do .local, com contrato por quatro"annos. Informaçõci nesta redacção

fi J. J. f. (H. 253"-)

PINTURA
de cabellos por senhora diplomada
cm Paris. 'Dá liçíes. Rua 3. José
.106, sobrado, (frente á Brahma).

(H. 
25404.)

Pulscira-Relogio
Gratifica-se a quem entregar á rua

¦Senador Correia n. 4:. uma' pulsei-
ra-relogio de ouro, rodeada d« dia-
mantes, perdida no trajecto da rua
S. -Salvador, esquina Ipiranga, ati

á rua Senador Correia, esquina de
iFaysandú, por oceasião da chegada
dos reis da Bélgica. -

(H. 25391.)

AGÜA RAZ'-'4MÉI

BORDADEIRA
'Precisa-se para . ateliê! particular,

de uma com pratica de vestidos, e
que saiba riscar. Pede-so n3o sc
apresentar quem não estiver em con-
dições. Das 10 horas em deante, a
rua do Ouvidor n. 55, 2° andar.

(H. 24730.)

PENSÃO WASHINGTON
Alugam-se quartos e salas pari ca-

saes distinetos. Rua das Laranjeiras
n.,-222. Tel. Beira Mar 4123.

(H. 
25286.)r~ 

CASA
Aluga-se a da rua General Pedra

n. 5;, ao lado da Central, com oito
aposentos, duas cozinhas, dois w.
C; trata-se i rua da Carioca n. 12.
-cora o ar. Silva.

(H 2.1162)

PENSÃO NOVA
Alugam-se bona commodos bem

mobilados a casaes e cavalheiros de
tratamento; á rua do Cattete 335 —
Telephone iBeira 'Mar n. 1017.

(H. 24663.)

Pensão Manchester
¦LARANJEIRAS 1S7

Alugam-se quarto* ricamente mo.
biladns para familia de fino trata-
mento, cozinha de primeira ordem.

(H. -14669-)

ÁGUAS
MINERAES

Caxambu', Salutnris, Lsmbary,
Cambuquira, Prata, Platina, São
Iaoureflt-o, Magnesiana, etc.

Cervejas da Companhia
Hanseatica

DUARTE, FERREIRA & C.
Rua da Ãssembléa, 14

Telep. C. 4.1.8.6.
d'1433)

é a mie que pôde tor-
nar robusto e gordo o

seu filho e o conserva magro
e rachitico ?

Experimentem Creme Infantil (em
pi dextriqlildo), arroc, aveia, batata,
cinco cereaes, etc. Digesttão já falta.
Único produeto alimentar com base
scientififa, que esti ao alcance das
creanças pobres. A* venda nas boaa
casas — Pacote, 1Í200.

(10.502.)

ÒoBnoai*
dé

ouvidos

nariz
bocca

tv 1. . .
Aivalade Belga \V. M.j branco do

neve j$ooo; dito allemão i$8ooj oleo
genuinn 2$8oo; dito 

" inglei 3$*°°!
verde Londres, kilo i$soo; azul. kilo
2$joo. Só na rua S. Pedro 11. 180.

(H 25373)

CALLISTA
Àristides Ferreira — "¦ 

Extrae callos,
cravos- inteiros, sem dôr nom san-
gut. Tratamento garantido de
unhas encravadas. Rua da Assem-
bléa n. 65. Telephone Central 5038.
Attende a chamados. (H 24680)

BANDEIRAS
BELGAS F, BRASILEIRAS

Vendas por atacado — Araújo
Serpa & Comp. Rua 'Buenos Aires
87. TclephoA Norte n. 2391.

(H. 24,583.)

ROPA DE FERRO
Vertde-se uma roda de ferro de 30

palmos de diâmetro, um engenho de
canna e alguns macliinismos para
café. Não se admitte intermediário.
Dirigir-se a Eduardo Junqueira, em
Volta Redonda— E. F. C. 05. —
Ramal do S. Paulo.

(H. 24609)

ORADORES BRAÇAES
Precisam-se de dois, tendo serra e

cavallctest, para trabalho urgente; - na
rua Barão do Itapagipe 295.

(Hi 2163.).)

MANICURE
Mme. Gomes, avenida Gomes Freire

n. 91, sobrado. Telephone, Central,
2.474. (H 24(61)

PENSÃO ROGE' -
Aluga-se aposento mobilado para

familia ou cavalheiro de alto trata*
mento. Rim Voluntários dn Pátria
n. 286. Telephone Sul n. 3462.

(H. 24660.)

HIATE
Vende-se ou arrenda-se um de 22

toneladas de cargas; informa-se com
*sf'o ar. Octavio, â rua Theophilo Otto-

ni n. 135Í sobrado. 
^ 

',j:'.3U.,<y

r QUARTOS
Alugam-se dois em casa de fami-

Ha de tratamento. Rua do fcspinto
Santo n. S«. sobrado.

Cri. 2333o,j

Cofres baratissimos
Vendem-se de todos os tamanhos,

tambem cm prestações; no deposito
da Empreza Universal. Rio, rua

|SSa Pedro n. 19S.
l-(|:".- (!!• -D'-

Zumbidos dos ouvidos
Tratamento pelo Dr. Neves

di, Roclia.. com exito seguro,
dos zumbidos nos ouvidos, pe-
In massagem vibratória, pelas Mcndes"n.
rorrentes de alta freqüência.
Os zumbidos diminuem logo
nas primeiras applicações e
acabam dcsiipparecendo com-

plvtanicute. Consultas das 12
ás 4 lioras da tarde. — AVE*
NIDA RIO BRANCO, 90.

(H 24716)

Loja com contrato
Traspassa-se, rua' "Uruguayana 222.

(H 25370)

Cachorro perdido
Desappareceu um da rua Cândido

89, de côr amarella, ore-
lliai cortadas, raça dinamarquesa
Gratifica-sc a quem informar do seu?
paradeiro. Telephone 51, M. 4091*

(H. 24720.)

CASA

Zimmcr gesucht
I-inzelner Hcrr sucht per soínrt

moeblíertea Zininicr cv mit Abendes-
sen. Gcfl. OftcrU-n mit inacssiEc-n.
Preisen an caixa Postal 1814,

(H ?4-.'6)

Senhora de distinecão e abastada
precisa, noi bairros do I^aranjciraUí
Cattete e Botafogo, até á praia, uma
casa pequena mas confortável s üm-
pa. para alugar ou comprar, pagan-
do-se de So:ooo$ooo ou alugue] de
51-o$ooo. Cartas a B. Prado, nesta
redacção. (H. 25323.)

fiara earan-tida
e rápida do
OZiuNA

(fetiden do narii^
processo inteira
mente novo

DR. EURICO OB IíEMO»
professor ll«e *eia» eaoecialldade m
Faculdade de Madlcína do Rio de I»
iílr.. Conaulteriot m <U *"*$*
B. 13, sobrado, das 1» ii « _%, «"íSfc

(H 
25354)

"915 Homffiopatha"
F*f TABT.ETTES

Dynamisaçâo em primeira centesi-
mil do 914 (Neu-Salvat-aan), pelo
pharmaceutico Tlieophilo de Andrade.
Ümpregado contra a SYPHItIS em
todas as suas maniCestações, taes
como: rheumatismo, feridas, manchas
üa pelle, eezemas, empingens, espi-
nhoa, escrophulas, darthros, erysipe-
las, bubdes, tumores, etc. Nio tem
dieta Preço 2S500. Granado a ti,
Pacheco, Casa Huber, Baptista e Gra-
nado & Filhos. 14866)

MODISTA MADAME

BRANCC
Kua Haddock Lobo n. 6, primeiro

andar, telephone 3545 Villa; exmas.
famílias indicSo o Atelier costuras de
Madame Branco por quo os Vestidos
chies que chamão attençSo nas fos-
tas, nos Theatros, nos bailes, sâo
feitoj por madamfl Hranco; temos
muitas sedas, tecidos pretos e grande
.sortimento tecidos elegantes a tam-
bem acceita tecidos para fazer ves-
tidos; feitio Vestidos Seda 20$; fei-
tio vertidos Voilo 15$; feitio costu-
mes casimira ou Vcludo 25$; feitio
.Vestidos filo 18$; tenho grande Va-
riedade figurinos. (H, 24696.)

NESTES
TEMPOS

E* DE ADMIRAR Ü
1 Chie collete de fustâo branco por 8$
1 Superior paletot de alpaca lona forrada. . " 32$
1 Estupendo sobretudo de cazemira dobrada.. " 52$
1 Lindo terno de cazemira na moda " 56$
1* Esplendido terno de cheviot preto ou azul de

pura lã. " 62$
1 Elegante terno de cazemira liza, de pura lã

(em qualquer côr)  70$
1 Magnificò terno de mongol preto ou azul de

pura lã, com forro superior....... " 75$
1 Modernissimo terno de cazemira azul ou pre*

ta, com listas brancas, feitio SUCC0! . . " 90$
1 Incomparawl sobretudo de cheviot inglez, de

duas faces, feitio americano. . . . . . " .100$
Para o interior mais 2$000 por terno, para

frete ou registro
N. B. — Não se dá, nem se remette amostras de rou-

pas feitas; pois dizendo o freguez a côr que deseja é o suf-
ficiente, para se remetter Ímmediatamente o que quizer.
Stock colossal dos mais modernos tecidos, nacionáes e es-
trangeiros, para terno sob medida desde 80$ a 230$000.
Córte elegante e confecção de Ia ordem.
Sortimento completo de roupas feitas para

rapazes e meninos, dc todos os preços
Alfaiataria Santos Dumont

192 -- Rua 7 Setembro -- 192
Agentes, viajantes e representantes em vários Estados

(11089)

PIANO
Família que se retira vende um

por 7oo$ooo, com boas vozes, Ver
e tratar á rua d. Pollxena n. 103—
Botafogo, (II. 24515)

VACCAS
Compram-se com ou sem leite. Po-

detido tambem ser dc campo ou dc
cocheira. Dá-se preferencia se esti-
verem em Nictheroy. Tratar cnm
Oscar Rudge. rua Silva Jardim n.
16 — Deposito de Papeis.

(H. 24504.)

PROFESSOR
Precisa-se de um rapaz ou pes*

soa competente que leccione a ra*
pazes do commércio differentes ma-
terias, das 7 ás- 9 tia noite, podendo
dispor do dia como entender. Ga-
rante-sè o ordenado mensal de 200$.
K' para Minas. Informações á rua
Dias da Cru* n. 138, IMcycr, até âs
11 horas. (II. 25157.)

uiciaçã® de jóias
Casa de Manca

Ksta antiga e conhecida cnin continua fazendo liquldi'..

çiio, por motivo ile obras 110 respectivo predio, de todo
o seu viwindo stock de jóias 00111 pérolas, brilhantes o
cudos' de clubs e outros artigos Ue esmalte, etc, etc,
outras pedras preciosas, prutariii. nietaes fiuos, es.
com descontos reaes de 10 % Ç 20 %.

39 — Rua Gonçalves Dias -• 3f

Ante as 9 horas durante as obras
(11706'

Remington 11.11
Em perfeito estado, vende-se na

rua dos Andradas n, 115*
(12.131.)

".Previdência"
Compram-se cadernetas de sócios c titulos de pensionados dessas so

iícdadesi UUA DÀ OUITANDA, 24, 1» andar, sala 3, das 9 as 11 e dai

. ás ,7 horns. .. (" -3|83>

S. B. MÉDIUNS H0M0E0-
• PATHÍCOS

A todos que soffrem, esta socie*
dade, envia gratuitamente dingnosti-
co da moléstia, basta mandar o no-
me, edade, profissão, e envèlóppe
sellado e com subscripto para a res-
posta. Caixa .Postal 500, Rio.

(H. ¦ 25058)

Prédios e terrenos
Compra-se, de qualquer preço, liem
localizados; informações detalha-

das na caixa 2 do Jornal do Com-
mercio. a Propriedade.

(H. 18878.)

Vigas de ferro I n. 20
Vendem-se dois de quatro metros.

Rua dos Andradas n. 115.
(12.13'-)

sofre do estômago, fígado e intestinos ?
T033ÚI3S

lUmm CAHOHlLLa GRAMO
t* venda em todas as pharraacias e drogaria?

do Brasil
PREÇO : 2$500 o frasco.

us agentes geraes para todo o Brasil: A. dc Souza
cr C. R. Ev. da Veiga, ,?o.

•São nossos deposi.arios: Silva Gomes & C. R. i",
de Março, 151; Rodolpho Hess & C. R. 7 ile Setembro,
61; Drogaria Rodrigues, R. Gariçalvcs Dias, 50; Victor
Ruffier * C.,' R. S. Pedro, 12S; G. Filtppoiie, R S.
Dantas, 35. (10743)

T

J. Souza Camargo
Enscnliclro architecto. Rui Ghíll

1, Telephohone Central

CAVALLO
Vende-se um Andalu2, todoá preto,

muito manso, com toda a baixa cs-
cola; para mais informações á rua
dos Ourives n. £1.

(H. 25883.)

Moedas dc prata
iCompra-se inoedai d« prata das

antigas; paga-se 8 por cento. Kua
S. José n. 63, loja.

(H. 25382.)

Mestre tlntureiro
¦Para capital, ou interior ofterece-

sc' um- habilitado, cm tecidos' de ai-

godío ou estamparia. Cartas para es-
ta redacção a Thomaz Black,

(H. 25309,)

Fabrica de Perfumaria» e
Sabonetes

Vendem-se todos os machinismos,
utensílios, drogas, mercadorias e ma-
terias primas, para uma installação
completa. Cartas nesta redacção para
A. -R. B. 

(H 
25005)

Pensão Atlântica
35, RUA CORRÊA DUTRA ..'

Esplendidos aposentos ricamente
mobilados, para familias o cava-
lheiros, no Flamengo.

(H. 23958.)

CASA

4.000 LITROS
Tanque para líquidos, re-

vestidos de chumbo. Vende-se
& rua dos Andradas n. 115

(11492)

OCCASIAO
Vende.sí uma pelle nova ¦ it

Putoi; trata-se avenida Mem dc Sá
132, do meio-dia as 3 horas.

(H. 25138)

Consultório medico
Alugam-se as horas do 5 ás. 7>

com direito ás da manhã, ou vtce-
versa. Tratar de i ás 5, na rua
Marechal Floriano 42. (II. 24392J

Compra-se uma ati 20:000$ nos
bairros de laranjeiras, Botafogo e
ruas transversaes ás do Cattete;
prefere-se dc um só pavimento, c
que tenha quatro quartos, duas # sa-
las, etc. Não se quer intermediários.
Pagamento á vista. Cartas pa» a
rua General Severianò 172, a Ruy.

(H. 24:81.)

(H.

Rui
54:

dc

¦ 7.)

FAZENDA
Vende-se barato uma bôa e pro-

(luctiva fazenda dc café, na zona
da Paulista, 110 Estado de S. Pau-
lo, livre de goada, perto da cida-
ile, servida por estrada dc ferrn.
Parte á vista, parte á prazu, co-
mo for combinado. Recebe-se em
pagamento prédios 110 Rio. Trata-
sc com o dr. L. Costu Macliado,
no Hotel' Avenida, das 9 ás 13
lioras. (12130)

Sociedade B. União Nacional
SKOÇftO DR FiMPiRESTIMOS

Prcvino aos senhores sócios in-
Bcriptoi para empréstimos, compare- i
cam á sede, para resolver sobra o
empréstimo c deliberação da assem-
bica geral de 12 do corrente. Rua da
•(.'onstiltiigSn n. S, sobrado. Tele.
fihonii Central n. 3411. — M. Go-
mel iFérreira, secretario.

di. 
24678.)

Associação Militar do Brasil
Alfaiataria Civil c 'Militar. Lyceu

CsTava\. Pilotos. IMach. Frep. Rua
da Carioca n. 26. 2» andar.

(H. 24580.)

Dentaduras, jóias, moedas de
prata do Império

Pagandd ágio, ouro, brilhante»,
joiai usadas; prata; compram-se no
beco do Rosário n. 4, próximo ao
largo de S. Francisco.

(H. 25387.)

CASA.
Compra-se uma com dois pavimen-

tos, urgente. Largo da Carioca n.
12, 1» andar, dr. Silva.

(H. 25.390.)

"URIC"
EM TABIjEtTE9

Phormnceutico Theophilo do An-
dade. Medicamento homtcopatha que
dissolve e expclle o acitlo urico. -n>-
pregado nas dores dos rins, arthritis.
mo, cálculos, areias, bilis, artereo-scle-
rose, obesidade, potta, eezemas e todas
as perturbações do apparelho urinario.
Não tem dieta. Drogarias r.iiplista,
Huber, Pacheco e Granado & C. Pre-
«o «$500. (4d8l)

Ideal mistura de
cereaes

(AVEIA, CENTEIO, CKVAUA
E TRIGO)

O mai3 poderoso fortificante pres-
LriptX) 'pelas summjdades médicas. —
"Casa dt índia", rua do Ouvidor, 57.

(5825)

Pi!ii??.s purgativas de "Vita"
. (TÔNICAS Iv I-STO.MAC1IICAS)

Ilifalliyeis no tratamento da ¦ pri*
são de ventre, affecções do« fígado,
bilis c catharro intestinal. Nas
pharmacias e drogarias. Depositu:
iRodolpho Hess — Rua Sete de Sc-
tembro ns. 61 [63 — Rio.

("•679,)

Engenho dc serra
Vende-se uma, fabricante f rancei,

muito aperfeiçoada. Trata-sa na ca*
sa Eugênio, rua Theophilo Ottoni n.
99. (H. 24177)

Molho Inglez
Registrado e, analvsado"'— 

PRODUCTO PURO
E RECOMMENDA.

VEL.
Laboratório 1

Villa . 3550.
Pedidos:

Fonseca Araújo St Cia.
— Rua Silva Jardim
n. 12—Tel. Cent. 367.
Representantes em S.

Paulo — Victoria —

Campos e Bahia.
Vidro 1Í500
Usado nos principaes
boteis desta capital.

(6214)

ií
talwiãuiüa

PÍLULAS DE BRUZZl
Único especifeo vegetal infallivel nas

"Gonorrhéas"
Depositários: Drogaria Pacheco.

(H 22004)

MOBÍLIA
Vende-se uma excellente mobilia

para quarto de casal. Obra da mar-
ecoaria Tuncs. Para tratar íi rua
dr. José Hj-gino 186. das 12 á-i 17
horas, (H. 23815.)

Dynamo de 55 K.W.
A"ciide.se novo A. E. G., I

1170 It. P. M. 110 volts, .590
amperes, completo. Rua Gone-
ral Câmara 161. — Luiz O..
Miirigeoi.. (11436)

y 
Dantas, 35- '  _____\ W\
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Aos viajantes de ferragens
Importaníó " fabrica desta- praça dc

seja coinmunicar-SQ com viajantes dc
responsabilidade, para a venda n»c-
diante conunissio, dc artigo muito

conhecido c de grande ãcccitaçao',
Correspondência para Fabricante cn*
ilcrcçaila para* a caixa deste jornal.

(II. 24201.)

JfííU/O TODO e sô obliveiróvei
m*-yNLWROCLW]¥&

ilROGAHIA E PHARMACIA WKRXECK
(11875)

Sócio dc industria
Àcccita-se um sócio coni o Sáplífll

dc io:ooo$ mais ou menos para _ a
exploração dc uma fazenda dc pita,
perto da cidade, com clima superior,
fícgocio muito lucrativo e sem risco.
Informações a Paulo lfÍeber, Vassou*
ras — Estado do Rio',

.(Há 25001.)

CREADA
Precisa-se da uma preferindo-se

estrangeira. Rua S. Christina 100.
(II. 24541,)

KWTir.1 't^rlfBiriTfiHii Wl U' mum»**> irrr it irariT— ¦

E' vantajoso não confundir
Para ler a certeza de que se compra na Joalheriá
"ESMERALDA" è preciso reparar tjue todas as
portas e vitrines tenham o distico

«A ESMERALDA"
EXPOSIÇÃO PKKMAXEXTIí DB JÓIAS E OBJECTOS

DE ARTE XO Io ANDAR SERVIDO POR ELEVADOR.

8 e 10 - TRAVESSA DE S. FRANCISCO -- 8 e 10
(9206)

VENDE-SE
Quarenta e quatro alqueires

terra, superiores liara lavoura,
m.itta, com muita madeira de
c lenba, próximo á linba ferrea
tres kilometros da estação de Thco,
doro dcOlivcira — E. lr. Lcojinlili-
ua. Informações com Luiz Castro,
cm Friburgo. (H. 22946.)

Ricos aposentos
A casa] da tratamenta . alugam-se

duas salas ricamente mobiladas. Rua
do Cattete 11. 191, sobrado .

(II. 23794.)

- FORMIGAS
Acabam facilmente usando-se o

nÒRMICIDA STRUV1-, em p6, Vi-
dro 2$5oo; á rua do Ouvidor n, 77 •
llortulania. (II. 

23-4'Q-J

Prédios e terrenos
Vendem-se nesta capital para di-

versos preços. Informações aos m-
teressados na caixa postal 11, 439 ~
A. P.  (H. 18379.)

DESENHOS
Para cartazes, notas, focturas, ro-

tulos, diplomas, etc.; com ou sem dente e que tenha todas as commo-
gravura. Chamados pelo telephone jj^ades necessárias; fogão a gaz, ba-
Sul, 25. (II 25066) j niielro, tres uu quatro quartos, arca

ou quintal, etc. Cartas, ou procurar
o sr. ferreira á rua Prudente Mo-
racs n. 98. (II. 24.513,)

CASA

Na A' AMERICANA, V. Ex".
encontra a melhor o maior
viiricilaile de meias pnra se.
nhoras, homens o creanças.

Cirande collecção do fitas

pnra chapéos e vestidos.

Fihis de seda e algodão para
todos os preços.

ll/ainees dc seda e cm metal.
Luises de prata c ouro, fitas

do seda, lnrgas, bordadas a
ouro.

Gratifica-se com 5oo$oo« a quem
arranjar uma, cujo aluguel não ex-
ceda a isoÇooo por mez, nos bairros
do Cattete, Botafoeo e Copacabana.
Casa pequena, mas limpa e indepen-

Telephone O. 2123. 60 — URUGUAYANA

\_\ | TT IIHWHI1 iBBBB I 'I' "I11 
____________*_

— 60
(10678)

COPIAS A' MACHINAS
Faz-se em inglez, franeez c porlu-

guez. 'Preços módicos. Cartas a
Octavio, rua da Lapa 56. ..-' 

'

(II. 253-9.)

SYPHILIS, ESTREITAMENTOS 1IEII1US
Cura eleotro-incuici.. certa, radical

Dr.Caefano Jovlne
Rua S. José, Õ6-L)e 1 ás 5 da tarde-Teleph. C. 2155 ('10444)

Pulseira perdida
Pede-sc encafecidamenta á pessoa

que encontrou no dia 17, no Pathé
011 Avenida ou no trajecto desses
dois cinemas, uma pulseira flexível

do sapbiras c brilhantes, o favor de
restituil-a a sua proprietária á rua
d. Marciana n. 64, a qual gratifica-
r,í generosamente e agradecerá por
ser objecto dc estimação,

(II. 25182.*

COMMÉRCIO
Rio, 21 dc setembro de 1020.

XOTAS 1)0 DIA , .
i Hoje, is 2 Horas da tarde, devera

• &,eK-se a assSublca da Companhia
ídè Seguros Minerva.

Hoie á : i|i «ora da tarde, deve-
iSo reúnir-sc os credores da concor-

.toa pr"véntiva de Vinhas t Fernan-
¦'des cá 1 bora da tarde, os da faltai*.
::cia'de Dionysi.o Alves Barreto,

ipSEMBLÊAS 
A1(HU3|CIAMH

I Companhia Seguros Confiança, dia
'^^^¦^ 

Automóveis.

i^bi^ZcriV^bril, 
dia.,

Tanco <lo Conimercio, d-a 25. «¦ -

E*5fsÍeieÜêr<IC Anonyma 
Ço»».™!*.)ia' Industria e Propaganda, dia 25, as

' 

^illtolíabriea de Tecidos Sa^

cale baldcado com destino a esta ei-
dade, 41. 6plí saceas; café entrado,
10.250 jcafé saido, 86.752; café des-
pacludo, .15.484; cale embarcado,
51.853. O mercado disponível fechou
salmo, com base paru o typo 4 —
m$joo. As vendas realizadas [oram de
17,000 saceas.

A Recebedoria dc Rendas arrecadou
pelo café despachado*; francos 162.95

vitcllos, 105 porcos,, ig carneiros e 10
cabritos.

Rejeitados: 2 rezes, 4 porcos c 4
carneiros.

Vendidos cm Santa Cruz para as
açòuRues suburbanos: 55 rezes c 2
porcos.

Mi ENTREPOSTO DE S. DIOOO
— Foram vendidos hontem, 108 re-
zes, ;u vitcllos. 90 porcos. 15 car-
neirós e 10 cabritos.

Preços da carne:
Rezes .....
Porcos
Vitcllos. ......
Carneiros ou cabritos
NO MATADOURO

m Alei*o, dia 27, as 2 horas

"Companhia Fluminense 
' 

Ac
Ss 2 horas da tarde.

da

Alperca-
«««"'Sl^aíi Ss 2 horas da tarde.
"'Companhia Industrial dc Pelles, dia

^^tlTtilrt^t Cruz, dia 30,

^SdE.'t.>or.e do Brasil.

; dia 30. ás 2 horas da tarde.

pNCORBENC^XUNOIAOAS
RepartiçSo de Águas c Obr»* l'u-

fornecimento •*• cn to-
Je ferro galvaniza-blicas, para

, neladas de tubos
-do. de i.ll <l- aianwl" 'TThctl

I competentes luvas, da 2.1, a 1 hora

KliIsí«toria Federal das Estradas.
í 

'para 
a venda dc trilhos c necessonos

Ssados c retirados do ramal dc Porto
Amaionas e Restinga.-Secca, da ft. 1.

..-'/Sio Paulo Rio-Craudc, dia 30, as -

horas da tarde. t>',
1 Estrada de Ferro Central do lira-
ÈSiilj para o fornecimento dc uma super-
•'struetura metálica para ^passagem su-

nerior de vehiculos. cm Todos os ban-
tos, dia 30, á 1 hora da tarde.

REUNIÃO DE CREOOKES

Fallencia dc Santos Guerra (r C,
• dia 27. á 1 hora da tarde.

Saliência do dr. Alfredo Augusto
'Mendes, dia 29, as 2 horas da
tarde. i
PAGAMENTOS

AX-NUXCIADOS

, 1S000
, i$6oo
. 1$300
. 2$50O

_:_ o "stock",dc, café existente j ]1);*(]^*' nos^ciírnies^para a matança dê
nesta praça em primeira c seguml.i , llojc, ,0. ,)0Í5i (, vitci|0Sj 10 carnci-
mão, c de 1.S54.651 saceas. - ros c , )S porcos,—:— Relação dos exportadores que | stoçks existentes nos campos de
despacharam café hontem na Mesa !!"*fSanta~Cruz; 720 bois, 04 vitellos e
Rendas: R. Alves Toledo & C.1, 4.100 s-u porcos,
saceas; A. Dit-bold ít ti", 3-5oo! !
Souza Oueiroz Lins at C, 3.000; Thco- |
dor WíTle at 3.160; Nionc & C

lemanha, por Henrique E. N. 'Santos,
pelo vapor "Arlanza".

—:— Os comniandantes dos vapores"IMacapá" c ' ''Demerara", entrados o;
mez passado, foram responsabilizados;
pelo pagamento dos direitos de tu cr. 

'
cadorias extraviadas de volumes im-
portados por Brcissan & Cia., e Ed-
ward Asbwortii ií Cia.

:— O expediente encerrou-se

e mais 18 passageiros
71 passageiros em 3a

Antônio Guerra,
em 2K classe e
classe.

De Paranaguá esc. Colônia Corrcç-
cional, o paquete hãci/ínal "Oyapuck",
com 143 toneladas, carga v. gêneros,
ao Lloyd Brasileiro. Passageiros cm
Ia classe; dr. Plinio M-"icl Monteiro,
Julieta de Oliveira, Jorge Maurício
Ilayem, Francisco Cionçalvcs, Ina'

TÜEHTIGES

hontem, nesta repartição á- i hora da afarti„à, Antonb Brito Silva, dr. Bem- valho, deputado dr. Manoel Nobre cu a uva.
vindo Meirn, 'Nestor Castello Branco,
Aldcmar Santos, d. Rita Lima iSilva,
José Rodrigues Silva, c mais 33 pas-
sageiros cm 3* classe e 10 detentos
que cumpriram pena na Colônia Cor- ¦
rècciònat.

De Florianópolis, esc. Santos, o pa*
quete nacional "Anna", com 249 tone-

.2770 1*. S. Hnmpsliirc íi: C." Ltd.,
2.500; Arbuckle & C", c J. Arou &
ti." Ltd., 2.000 cada um; Marques
Vallc & C.«, 1.600; J. C. Mello &
C.", E. Brésilienne, Silva Ferreira &
C", e Freitas, Lima Nogueira at Ç.*,
1.000 cada um; Ccrquinho Uinaltli &
C.\ 500; Naumann, Gcpp & C. Ltd.,
493; Almeida Cardia Abreu at C.
Ltd., 115; Diversos, 4. Café Mineiro
— Almeida Cardia; Abreu & C: Ltd.,
4.215 saceas; S. A. Casa Malta, 500.
Cale Paranaense — Naumann Gepp &
C. Ltd., 1.007 saceas. Total, 35-484
saceas. **

—:—Foram despachados hontem, na
Mesa de Rendas: para Hamburgo,
40.407 kilos de algodão em rama,
1.658 saccos de feijão e 13.523 ditos
dc arroz.

COTAÇfiES DB
ROCHA PARIA & Cia.

MATRIZ: rua Buenos Aires, 160 (i«
andar), RIO UE JANEIRO. C»ixa

Posial, 710
FILIAL: Rua Si-.nlo Antônio. 62 (1"

andar). SANTOS. Caixa. Postal; 2J4.
End. teleg.t -ROCr.IAFARIA"

Preços por

tarde. *
—:— Nos armazéns 3, 4, 5, 6, e 9

do Cães do Porto, serão postas cm
leilão, amanha, ao meio-dia, as sc-
guintes mercadorias caídas em com-
misso:

Espartilhos de algodão; brinquedos
com *imacb ini sinos e itião ?Spec.Jfi.ca-
dos; vistas para lanterna, mágica; fo-
Ihinbas; vidro *m lamina para vidra-
ca, de cór, lanado; caixas vasias que
contiveram mercadorias que foram jnu-

, tilizadas; vinho commum até 14 gráos;
, aa-L-vnri /anuiininiii i»n ' obras de mármore; ditos de ferro fun- Lcm

Ltd., ! AGhNCIA COSIMERÇIAJj UU (lido. isoladorcs de porcellanas; peças Salles^e.família, Wanda-jBulcã.o^Vian-
de* ferro simples; bijouteria de ferro ^
e dc aço; perfumarias; aduellas; bar-
ricas vasias; drogas; soluções mediei*
nal: productos chimicos; meias de ai-
godão, compridas; tapei para impres-
são; canella cm casca; tinta para mar.
car roupa; obras impressas, catalagos
c estampas — annuncio.

do Freire, Lydio A. Miranda, Antônio I
P. Souza, Clemente J. Pereira de
Souzu, Henrique Hocfft c senhora,
Severino de Paula Lima, Whilhclni
Kriekc, capitão José A. Nunes c fa- j
milia, Francisco José. de -Carvalho e
familia, Domingos de A. Guimarães,
M. Eugure Lcgr., dr. Mo A. Lopes | q mais a(*hercnte e O mais per.
de Figueiredo, Affonso Tounnho c fa- i fJJmaj0
milia, Tcrcncip Sampaio, Arthur; Car- 

| £m 
'^ 

ag perfumarÍ!,St 
'

Deposito: Perfumaria Silva, R,
do Theatrc n. 9 — Caixa 2$soo.

(5-170)

Dicust madchen von kinder losem
che paar gesucht. Bento Lisboa 7,
casa 3. (12.127.)

Pó'de arroz do Lnr

niiT

í"DATT5 * — SI quer ser feliz cm negociW tt em
2 VjK" i iÍJ hiizades, roza" saude, não perder no

jogo, aprender a hypnotiznr c a magn.ctizar, educar o
vontade augmenta r a memória, ser clanyidente, conhecer
à mil. ã magia, livrar-se dns influencia- estranhas e
dominal-as, vencer os ^«^^%Í,\_f^_____^
felicidade c a paz, peça jil o MENSAGEIRO DA FOK-
TUNA Dá-se cm mão ou manda-se pelo Correio, grátis,
a quero enviar este annuncio ou citar o nome deste
lor iV <*ó para adultos c não analphabe os. Escreva
rira Àris o eles Itália, à rua da Misericórdia 16, 1° an-

KÍ Rio. Caixa Postal 604. Mande-nos seu nome e en-

dereço completo, hoje mesmo. <-" mtai

família, Waldemiro 'Sampaio dc Frei-
tas c senhora, Godofrcdp dc Araújo,
lAlfrcdo líaísmann, Abílio 'P. da Sil-
va, e mais 16 passageiros em 3a classe.

Para Montevideò c escs., o paque-
te nacional ''Sírio*'. Passageiros cm
1" classe: João M. dc Oliveira, Ame-
rico Porto, D.omingos S. Barbosa

fadas, carga v. gêneros. Passageiros familia, Gustavo Malon, dr. Liocrio
em 1» classe: Francisco Sallcntim, I.cixas e senhora, Alice Reigantz K 3
Hèrminio Firmo c senhora, Joaquim filhos, senhora do commandànte Oscar

R. POPULAR Ulí MINAS
Sociedade Cooperativa de Responsai*.

li da d r Limitada
RIO B SANTOS

Rua Municipal 11. 8—Caixa postal, 1673
End. Tel. "COLAREI*"

R»c<!irmiií cafts consignoias fart
Santos; correspondência e conheci
incntos türiaidos para o Rio.

PRiTOS POi< i- KTT.Of*, no RIO;

i Cafés do Sul e | Cates de outras
I Oeste dc Minas | procedências

Firmo dc Oliveira e senhora, Eugenia
Lemos Machado e familia, Weldemiro

na, Mario 'Costa e senhora, 'Eurico
Strcle, Pedro Nueile, Rodolpho de
Senna Mello, Manoel Tolcntino de
Lemos, dr. Álvaro Pedreira, Nicoláo
Nair, Henrique Roemin, dr. Mucip
Carneiro I«eao, Edgard iícchsner e se-
nhora, Eincstina Moraes, Bcttini Pau-

Miranda e filha, Octavio Cobrado
Trioea, Edmundo da S. P07.es c. sc-
nh.ora, Olyntho Bcrnardi c um filho,
Mario M. Serrano, i.Mathias L. Caos-
bing, dr. Eduardo Simonds e familia,
Octavio Rltieiro c irmã. Oscar Luz,
Gabriel Árida e familia, Tito L. Mon-
tenegro, Ariosto R.' Peixoto, Ernesto
S. Moraes. Eduardo C. Rizz,o, Gene
s't> L. Rosa, mme. Paulo de Sá Rei

Typos |
, Ameri-1 Cafés | Ameri Clíés
1 canos de cõr | canos dc cir

| 13?99I| 14$195l 1355.831 13$68_5
I 13$583l >.i?/*s*l US17-H i3$-*7/>' 

I3$174 i.1$37S| 12S766I i2?S68
12SS68I 135072) I2$459l I2$56l

Pinto, Lopes & C.
R. Renedlctinos 2K — Rio

EXPORTADORES E COMMIS-
SAR10S DE CAPE',

MANTEIGA E CEREAES.
(27991

lo, Joaquim Mariano da 'Silva, José de gantz e familia, Pollux dc Barros Fon-
-- " ¦• tes, Álvaro R. da Cunha, Francisco de

'Faria, JoJlo R. dc Moraes, e mais 140
passageiros cm 3* classe.

Para Liverpool c c=calas, o paque'»
inglez "Br.odlea".

•Souza Martins e senhora» Hcli Botto;
Jorge Elias Avad, e mais J3 passagei-
ros cm a» classe.

De Pelotas, esc. Paranaguá e San-
tos, ,0 paquete nacional "Itaipava",
com 613 toneladas, carga v. gêneros
á Comp. Lage & Irmãos. Passageiros
cm 1* classe: Maria Silva, Diam Car-
min, Franccskine Guretano, Manzurth
Omcndio, Manoel Romílo e familia,
Luiz Ranrayde, Hudo Murri, Xeniz
Borges, Frlda Leleman c Mario I*o-

ALGODÃO, CAFE' CEREAES t>Mn.',2Íl6i\ 
12S766Í Í2$Í53Í i2*=5S IRecebem cm COXSIOVArfiFH ¦Dc,FÍ,í' c!c- ?K'fe• ° paAu.c nia'

1ÍÍ255 12S459I 11SS471 11J949 Wf"ÍV-írVVrr" ci,onal "Araguary", eom r.466_toncla-

TyPos Americano
2.. 13S300 a Í3$6bo
3.. i,i$doo a i3?3üo
4.. i2$7oo a 13S000
5.. i2$4'oo a 1 jS~oo
(,.. 12S 10,1 a li?400
7.. iiSSoo a i2$ioo
8., 11S400 a 11$700
9.. n$ooo a n?30o

Informações:
íViífii — Caféa •"'¦•

tos, os conhecimento

kilos, no liioi I
Europeri

l3$8oo a 14S100
13S400 a 13S700

Costa 1'crc.ra — SaWiio Dc Robertis.

Louis Boher &. C.
CAFÉ — ASSUCAR —

CEREAES
Recebem café ti consigna*

...si'?! i2$05if 11S43SI n$540 J. CASTRO MOTTA & Cia.
lili8! \1%__\ 

n$°301 "$1!; 
í Armazém R. General Câmara 88

Mercado ESTÁVEL. —_ A.n J. ¦ da CONTAS FIEIS E A* VISTA.
(11268)

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 20

Oe 'Manáos e escalas, o paquete na-

devem
TRI/..

ser endereçados á MA-
CoSIS)

'f**1 Hoje — Companhia F
' dim Rotanico, d videndo

C. do Jar-

í))í'"« ¦—¦' Companhia Seguros Mi-
nerva, dividendo de 10 "1".

.
O MERCADO DE SAXTOS
Santos, 19 — (Do correspondente).

O movimento geral dc caie verificado
hontem nesta praça, foi o seguinte:

_•c
EDUARDO ARAÚJO ¦» C>.

Rim- Municipal. HS — Rio
ri"-stii"i ns nieliiorcs contas.

(4891)

CARNES VEDDES
MATADOURO DE SANTA CRUi*

— Abatidos hontem: 165 rezes 33

cional "Minas Geraes", com 1.643 t0'
neladas, carga v. gêneros ao Lloyd
Brasileiro. Passageiros em i* classe:
Francisco Rabello, dr. Thaumaturgo

.•.-iiAí»winaií^í:. ] Vaz, Alcides Bezerra, Aureliano Tho-
% IJirOKlAUUHI!,!-. ! maz Serra, Innocenci.o Portella Aguiar,

Arame tarpado. Enxadas, | Amélia Cabral, Felippe Boabaid e se-
Arados, Snlitre, Enxofre, etc, nhora, Victorino dc Oliveira Gomes,

dr. Henrique Alencastro, úm, Diony
ctc- * ,,0 „„,,„_ sio Torres, deputado dr. Manoel M.
R. Bencdictiuos, 1, -" andor. | Rochili zuimira Muratori, dr. Luiz

(9857) i Caracas c familia, Idclznith Galvão,
j -Lconila L. Deantcmillcr, • dr. Joft*)

EXPEDIENTE Thomé de 'Saboya, Tharcilia B. Har-
greaves c familia, dr. Solon Galvão

1i$ooo a 135300 ,
i.-Sdoo a i2$9õo'-|Çao sem receber_cominissuo
12Ç200 a 12S500 .....--- — -»-¦*.-

1 :$Soo a i-*$ioo
1($500 a 1líooo
n$ioo a 115400

creado -FIRME.
d(,S |.,-„ ?.m
correspondeu

, DA ALFÂNDEGA
lEsta repartição arrecadou, hontem,

a importância de 29:1595429 de ren-
da, sendo 14:6145856 cm ouro e 
14:5445573 em papel.

Dc 1 a 20 do corrente foram arre*
cadados 5.085:0765753. ,

Em egual periodo do anno passado
foram arrecadados 3.8i6:23i?294,
sendo a diffcrcnça para mais, sio cor-
rente .anno. dc 2.i6S:845$-t59- ,
—:— Ao Laboratório Nacional . de
Analyses, para o devido exame, o ins-
pector remetteu, hontem, uma amostra
dc "Kcosalvarsan". importado da Al-

,
coronel Joaquim Gonçalves, de.-iembar-
gador -Góes 'Cavalcanti, Ernesto Butitig
e família, Manoel Marques Martin?,
Sebastião Ljis, Luiz Rodrigue5. Ma-
noel Figueiredo, deputado dr. Affonso
Rabello; Gumcrcindo Ribeiro, José Cas-
tcllano, Thereza Pedreira Rcbello e
familia, Pedro Pereira Baptista, Ru-
dolph Winkelmann, dr. Arthcu Cer-
queira, Francisco M. Ribeiro, Pacido-
nio José de Oliveira, Vespasiano San-
tos, Heloisa Gama e familia, Berenise
Espinheira, Francisc.o Armando Cruz,
Manoel L. Lisboa, Aldemar Coelho
Magalhães, Antônio Gomes Gonçalves,

das, carga a Pereira Carneiro Cia. Li
mitad.

De Gulf Port c New Orléans, o pa-1
quete inglez "Strabo", com 3.071 to-
neladas, carga, madeira, a Norton Me-
gaw a Comp. |

De Buenos Aires, esc. Lá Plata c I
6antos, o paquete norueguez "Rio dc :
Janeiro", com 1.489 toneladas, carga
v. gêneros; a F. Kngclhart. Passagei-
ros: o vice-cônsul da Noruega e Jorge ¦
Enselhord. |

De Cabo Frio, os hiates nacionáes"Pharoux" e "Clotildc''. O primeiro
com carregamento dc sal a José Pa-
chego Aguiar, e ,0 segundo com cal, á
ordem.

De Ceará, esc. Bahia, o paquete
_. nacional "Guajará", com 927 toncla-Uiony- (ja5i carga ao Lloyd Brasileiro.

De 'Cabo Frio, o hiate nacional |"líefiò do Norte", com 65 toneladas, |
carga, sal a Souza Mattos ft C.

De Areia Branca, esc. Recife, o pa-
quete nacional "Piauhy", com 425 to-
neladas, carga v. generoã, á Comp.
Commcrcio e Navegação.

Do Havre, esc. Leisões e Dakar, o
paquete franeez "Ouessant", cpm 5.359
toneladas, carga v. gêneros, á Cliar-
geurs Reunis. Passageiros em 2B cias-
se e 6 passageiros cm 3*- classe.

De Santos, o vapor americano
"Ipswick", com 3*751 toneladas, car-
ga lastro, a Lavino * C.

SAIDAS DO DIA 20
Para Penedo e escs., o paquete na*

cional "íris". Passageiros em 1* elas-
se: Luiz Bustamante, Leonidas de A.
Machado. Leonel L. -Christino, Arman-

tfAHl 1 IMÃS
VAPORES OPERADOS

Rio da Prata, "Plata"
Rio da Prata, "Vcstris". . . .
Rio da Prata, "Zeelandia". . ,
Portos do norte, "Curvcllo" . . .
Portos do sul, "Servulo Dourado"
Marselha, "Formosa". .....
U.o da Prata, "Highland Loch"
Stockolmo e escs., "K. Gustaf
Adolf"

Gênova e escs,, "Tomaso .dt Sa*
voia" f. .

Bordeaux c escs., "Bellc-Isle". .
Southaoipton e escs., "Avon". .
Rio da Prata, "Ceylan". . . .
Um da Trata. "Demerara". , , .
Nova York, "Thorvald Halvorscn"
Nova York, "Vasari" .'

a .-'.POiii:.- A S\IH
Portos do norte. "Taquary'y . .
Nova Y'ork e escs., "Vestns". .
Rio da Prata e escs., "Samara". .
Aracaju' c escs.. "Itaipava". . .
R:o da Prata c escs.. "Ouessant"
Marselha e escs., "Plata". ....
Tonta d'Areia e escs., "Coronel'
Nova York. "Stcphen". . . '.'¦¦'.

Amsterdam c escs., "Zcchndia'. .
Porto Alegre c escs., "Rio Ma-
cauhan" • *

Porto Alegre e escs., "Itapuca . .
Porto Alegre e escs., "Ibapaba

Londres, "Highland Lpch", . ,
Portos do norte, "Pará". . . .
Rio da Praia e escs., "Formosa

I Laguna e escs., "Anna"

j Portos do norte, "S. Paulo .
1 U:o da Prata. "Tomaso di S.ivoia

Rio da Prata c escs.; "llelle-Isle"
liordc-iux e escs., "Ceylan ,- , .
Rio da Prata c escs.. "Avon... .
Livcriiool e escs.. "Demerara.. .
Rio da Prata e escs., "Vasari .
Pelotas e escs., "Itapcnma .. . .
Southampton c escs.. "Andes . .
Laguna e escs., "Laguna".
Montevideò e escs.,

rad,o" . • • .* ¦

Tinjom-sc cabellos
aíiME. SANTIAGO, cx^njudante

dc Mine. Oliveira, tinge cabello 50
a senhoras, coi qualquer cór, .com
ipcrfeiçãó d rapidez. Produeto inof*
fensivo vegetal, com todo o conforto
moderno. Kua S. José n. 12.', so-
brado. Telephone Central 3419.

(11.02S.)

COMPRA-SE
Uma machina dc fazer tijoIJos mo*

vida a agua ou electricidade. Ofter*
tal a Luiz Castro cm 1'riburgo.

(II. 2:017.)

Banhos de mar
Quartos para mudar roupa. Rua

Barão du Flamengo n .26.
(H. 2.-943.)

Orthopedicas para dilata-

ção do ventre, ernia, gravi-
dêz e delivrance, para cor-
rigir a obesidade; recom-
mendadas por distinetos fa-

cultativos e parteiras di-

plomadas. Sob medida, at
alcance de todos; procure
se a fabrica á Rua da As-
setnbléa 107, próximo da
Avenida. (»M-i

1

iVBli \'^_Wm\wfi\ l\

QBBWW '' ÜM—.1B.P.^P

"'Servulo Dou-

PULSOMETRO
Vende-se um n. S. maior que

existe, fabricante inglez, muito, po,
deroso para grande capacidade d agua
preço'" de oceasião. Casa Eugênio.
Rua Theophilo Ottoni n. 99-

(H. 24176.)

Motores elèctricos
e Dynamos

Vendem-se diverso! tamanhoi e
fabricantes, preço de oceasião. Ca=a
Eugênio, rua Theophilo Ottoni 90.

(II. 24.175-)

Caldeiras usadas
Compram-se duas caldeirai do :5°

meiros quadrados dc superfície aque-
cida, marca liabcock ou semelhante,
que'sejam perfeitas e de alta ten-
sao. Informações a Braga, Cociho s
Comp., na rua S. Pedro 14, sob.

(H. 24347.)

FAZENDA
Precisa-se arrendar ou comprar io

a 40 alqueires de boas terras para
lavoura, que tenha boa agua c mat-
tos distante seis kilometros da cs-
taçáo, o que pode ser até ao Estado
de Minas. Cartas cnm csclarccimen-
tos neste jornal a J. C.

(Ha 23184.)

CASA
Acabada de construir. Vende-se

rua Domingos Ferreira 106-A, Copa-
cabana. ,lt- 22761»

MUAGRES
DO BAZAR -

COLOSSO
Grande Sortimento dn Sedas;

Môlniól, Voile; PALHA DE SEDA;
Colcbns; Cretones; MEIAS; e ler-
nos para 'Meninos; Seda. Uivavcl me*
tro largura desde 7$: palha de Seda
desilo 0$; Setim cliarmcuzc metro
largura desde 10$; Crepe China me-
tro largura desde 6?; filiar dc seda
metro largura 20$; Voile Seda me-
trn largura retalho* desdo ;,$; gase
de seda metro 20 largura 3S: Setim;
ME-SSALINES IDE SEDA; filo su-
perio; malha pequena 5 metro) o

meio garantido! para cortinado ou I
mosqueteiro 10SS00; atoalhadòs bran- |
cos e cores largura meza desde o?í j
filo para Vestidos desde 2S; Rendas
dourada.i e prateadas; Rendas clian-1
ti])-; Rendas pretas ou brancas de es-
trcit.-l até metro largura; tolieas ha-
ptisado desde 15$: teinoi chies «le |
seda a .;•?: Voile metro largura su-
pcriòr estamparia chies 2 c meio ine*
trn 4á Vestido, 2$6oo; cPtc Voile
ti vendido na cidade a 4$;!'™.' ^n~
rim Ave 'Maria 2.1$ peça; 1MORI1M
LAVADO BOM 20S peca; Morim

largo Soo: cambraia i$6oo; I.inhos
brancos corer, metro largura 3%; Li--
nlios finos brancos; Linhos para bor*
dar; Rrins bons e baratos; Botões)
fantasia; tecidoj pretos para lutos;
ternos brancos c core?; ternos niari-
nheíra; ternos caçador; ternet com
dolman; 

' Costumei casimira para ho-
mem feitio paletot calça ingleza 23$;
Algodão enfestado 2 metros largura
encorpado 40$ peça 10 metros; Ame-
ricano desde Soo metro; Toalhas ros*
to; Lençol para banho; Colchas sol-
teiro desde s$; Colchas casados boas
desde 8$; flanclas para cociros; mo-
rim para fraldas 20$ peça 20 jar*
das; Rua Haddock Lobo n. 6. —

, "VELLAS DE CERA".
'II. 2'6nr.>

. BICYCLETAS dc tí
timo modelo, com rod
livre, para meninos
meninas, rapazes e mo
ças.

. ¦¦•» y

Casa Grão Turco
Ouvidor, 90—Tel. Jí. 4.034.

(11879)

VENDE-SE
'Pnis motores monophasicos de 1

II. T. ei décimo, i foscador de vi-
dros, 4 tornos para lapidar, vários
objectos de electricidade, i chicote
para dentista, i secretaria e cadei-
ra, 1 tico-tico, i porta para; barbeiro,
1 boi escada dc abrir madeiras, etc.
Tudo quasi novo. Vêr e tratar na
rua da Prainha n. 39-

(H. 
25183)

MOTOR ELECTRICO A. E. G.
Vende-se um novo, de 155

H. I\. 4-tO volts, 1.440
R. P. M. Peeço dc oceasião.
Rua General Camnra 161.—
Luiz O. Mangcon. (11436)

Latfíes, 10 litros
De folha de ferro zincado. Ven-

dem-se. Rua dos Andradas 115.
(12131.)
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AVISOS MARÍTIMOS

áHpVl Brasileiro
Serviço geral do navegação brasileira — Praç» Rervulo

Dourado (entro Ouvidor e Rosário).Telephoné, 2.401, Norte
LINHAS POSTAES

LINHA DO SUL

O PAQUETE

Servulo
Dourado

Sairá a 30 do corrente, para:

Santos, Paranaguá, Antonina,
S. Francisco, Itajahy, Florianopo-
lis, Rio Grande • Montevidéo.

LINHA DÒ NORTE

O PAQUETE

PARA
Sairá a 24 do corrente, para:

Victoria, Bahia, Maceió, Reci-
fe, Cabedcllo, Natal, Maranhão c
Pará até Manáos.

O Lloyd Brasileiro não se responsabiliza pelas mercadorias que
entrarem nos seus armazéns sem as respectivas ordens de embarque,

nm quaes serão declarados vapor c armazém respectivos.

Sociedade Anonyma Martinelll
_JW_^SSgwga_M***l^«

RIO DE JANEIRO
S. PAULO

SANTOS — GÊNOVA

SAQUES
Sobre : Portugal, Ilhas, Hespanha, Itália, Hollan*

da, França, Inglaterra e Nova York.

As taxas mais módicas do mercado, entregando-se
as letras immediàtamente.

CAMBIO '

Venda e compra de moedas de todos os paizes.

ÚNICA CONCESSIONÁRIA DO AFAMADO
APERITIVO DIGESTIVO :

KEreivErr>:B.R ai* g a

le: ffllDJl 1 BRANCO. 106 í 108
RIO DE JANEIRO. (1I09,-

VENDAS EM LEILÃO
Leilão de penhores

I3m 28 de Setembro de 1920
OASA GONTHJEft '
FUNDADA EM 1867

HENRY & ARMANDO
45 -KUA LUIZ DE CAMÕES, -47

Fazem leilão dos penhores vencidos
e avisam aos srs. mutuários que po-
dem reformar ou resgatar as suas
cautclís até á véspera do leilão.

(H 25022)

Leilão de penhores
Em 23 de Setembro de 1920

Dias & Moysés
Run Barbara de Alvarengn, 14

Katem leilSo de todos os penho-
res vencidos e avisam 03 senhores
mutuários que «podem reformar ou
íasgatar as suas cautelas ate a
hora de principiar o leilão.

(114-3)

ALUGAM-SE 
copeiras cozinheiras,

lardineiros; rua 13 de Maio, 40,
loja. Rodrigues. Tel. 2888 Central.

(H 24588) C

EMPREGADA 
— Precisa-se de uma

boa cozinheira e lavadeira, por-
tui-ucza, Ae toda confiança. E' neces-
sario ser pessoa muito séria e que te-,
nha recommendasSes; informações na
rua General Severiano n. 66 — A.

(H_25J99)_Ç

PRECISA-SE 
de uma cozinheira

lavadeira em casa de familia. Rua
Dr. Maia Lacerda 104 (Estacio).

(H 25255) C

PRECISA-SE1 
de copeiras arruma;

deiras, paga-se 50$, 60$, 70".: a
rua 13 de Maio n. 40, antigo Rodri-
gues. Tel. 3888 Cent. (H 24580) C

PRECISA-SE 
de um» empregada,

para todo serviço de um casal;
rua Magalhães Castro n. so — Esta-
çao do Riachuelo. (H 25321) C

XX e dc uma ama secca, á rua Nery
Pinheiro n. 109—Estacio. (II 24677)0

Implorando a caridade
ANGELA PECORARO, viuva, com

18 annos de edade, compleumenu
cí|a - paralytica j

AMANCIA, viuva, com 5- «unos
dc tdade, tiunsi cega;

BERNARDINA, 74 annos;
CARLOTA, pobre velhinha «en re-

eurioii
8LVIRA DB CARVALHO, pobre

t<|i t sem amparo da familia;
ENTREVADA, r. do Chichorro n.

47, caia XVIII, doente, impossibili-
tona dc trabalhar,. tendo duas filhas,
ictulo uma tuberculosa.

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO
BARROS, cega de ambos olho) e
ileijiiia;

JOÃO DA CRUZ — Menino cego,
ui.lytico e mudo, sem recursos;

JULIETA e EMILIA, duas po-
brci Irmãs.

MARIA EUGENIA, pobre velha,
¦tm o menor recurso para a «ua aub-
ilnenciai

THEREZA, pobre cegulnha sem iu>
¦eilio ie ninguém.

VIUVA SOARES, velha sem poder
trabalhar; ,

VIUVA SANTOS, com 68 anno» de
edade, gravemente doente de molas-

; %&ÇlM UM JORNALISTA.
I irrn o menor amparo^

Amas seccas e de leite
IJKECISA-SE 

de mocinha branca,
. para ama secca, para uma clia-

c.-ir.i, nos subúrbios. Trata-se como
|)i---3oa da familia. Cartas á caixa pos-
tal 2098, Correio Geral. (H 25358) A

Creol
(PItODUCTO

BRASILEIRO)
Indispensável em todas

as casas pura a morte do
Insectos e micróbios.

Creol só Creol
(9757)

PRECISA-SE 
dc uma creaila para

aiudar a serviços domésticos em
casa de pequena familia, rua B. Mes-
quita 618. (H !25'i6) C

PRECISA-SE, 
para um casal, unia

empregada que durma 110 aluguel;
rua Figucredo 11. 73 — Mcycr.

(II 
233U7) c

RECISA.-SE de uma creada para
cozinhar c lavar, na rua D. Ma-

:anã.
(II 25380) -C

Cozinheiros e
cozinheiras

ALUGA-SE 
optima cozinheira do

trivial, bem variado, afiançada.
6o5, Tel. — C. 867. (H 24719) »
i LUGA-SE boa cozinheira, do tri-

a~V vi.il simples, dá referencias, 50$.
Tel. — C, 867. (H 247'9)-"

,\ LUGAM-SE: boa cozinheira do
a~\ trivial c outra de forno ç fogão,
t mais empregadas para serviços do-
mestiços, todas com referencias, rua
da Alfândega ti. 157, 'Empresa dc In-
formações. A commissâo que cobra e
•ob condíçücs especiaes.. Casa muito
séria. Tel. Norte, 5608,

(II 25318) B

RiEClSA-SE. A Empresa de In.
«formações, da rua da Alfândega

157, não é agencia, arranja emprego
para cozinhei.irs, lavadeiras, arruma-
deiras, -copeiras, amas seccas, etc,
et., sem a minima despeza, bastando
inscrcvcrem-sc na sede á rua da Al-
famlcga, 157. junto á loja dc fazen.
das. Ordenados bons c bons patrões.

(II 15318) t-

>RECISA-SE de Um hábil photo- A LUGA-SE na Esplanada do Se-
srapho, quc retuca negativos e po- X\. nado casa com tres quartos,vos, á Avenida Passos 55, na pho* salas,  ' *Sltl ...

tographia Passos,

P~" 
RECISA~SE de um rapaz para ser- brado

vente de pharmacia, á rua S. Ja- 
"-

ntiario n. 5. Ordenado 3ii$ooo.
(H 25327) D

PRECISA-SÊ 
de carpinteiro», paga-

se bom ordenado; rua Barão dc
S._Felix_n._2i5_. <H_.25355) D

P~RECISA"SE 
de um rapazinho para

limpeza, lavagem, etc, rua Ou-
vidor n. 145. Diária, 2*000.

(H 25148) D

-._!¦¦¦¦ _, _, — quarto de banho, quintal, pnr(H 2537°) " 450Í000, Inf. Cargo Carioca 12, so-
(II. 25200.) E

PRECISA-SE 
de moças para caixei-

ras de armarinho, rua 7 de Se-
tembro n. 147. (N5o se attende pelo
telephoné). (H 25288) I)

PRECISA-SE 
de moças maiores dc

16 annos, na.fabrica de bonbons
c chocolate Bhering, á rua 13 dc
Maio 11. 10. (H 25304)!)

PRECISA-SE 
para casa de familia,

um rapaz de condueta afiançada,
com pratica de serviços domésticos c
recados.. Só se trata vindo com pessoa
de familia. Das ii> cm deante. Rua
Ouvidor 55, — 2°. (H 24729) D
fl „¦ mmmmmmmm 

"

Casas e commodos
centro

A'LUGA-SE um bom quirta era casa
__.de familia, á' avenida Gomes I-re'-
re n. 145. Q-I 115228) E

ALUGA-SE 
a sala de frente do 2°

andar da rua Rodrigo Silva
n. 28, para escriptorio.

(H 25**7) '-r

ALUGA-SE 
cm casa dc familia um

quarto a casal ou rapazes, com
hoa mohilia, pensão, telephoné e optí-
ma banheira, na r. de S. José 70, 20,
próximo á Avenida^ :*__ (H ,34647) E

ALUGAM-SE 
duas boas salas tle

4'rente, com ou sem mobília, a
senhor de todo refipeito, á rua Gene-
ral Câmara n. 156 (20 andar).

(H 24586) E__,

A 'LUGAM-SE escriptorios para me-
-C"_ dicos, advogados o dentistas,
salas para modislas etc, na rua do
Ouvidor, avenida Rio Branco, ruas
dos Andradas. Rodrigo Silva, Gene-
ral -Câmara, Assembléa, Sete de Se-tembro, Primeiro de Março S. Jo-se, iRosario, Alfândega e Ourives, "ile
ioo$ooo até 6oo$ooo. Inf. no Largoda Carioca n. 12, sobrado.

(II. 25200) E
A LUGAM-SE no centro melade.defa. uma casa por 150*000 e uma

casa com dois quartos e duas salas,
por, 20o$ooo. Inf. no Largo da
Carioca n. 12, sobrado.

(Ií. 25200.) E

^•••••••••••••••^•••ia
! "INVISÍVEIS"

S. B. Caridade e Virgem Maria
Qualquer pessoa que depois

de muitos cuidados com a sua
saúde, uâo tenha conseguido
melhoras satisfatórias, deve pe-
dir uraa consulta a Sociedade
Beneficente acima, para obter

o beneficio desejado,
; -H' preciso mandar o nome,

filiação, edade, endereço e um
enveloppe seltado para reapoa-
ta. Cartas para a caixa postal

_ 1916, Rio de Janeiro. 
,,

IMMIHIMMMMWIlS
ALUGA-SE 

na rua General Cama-
ra sobrado com dois commodos

e cozinha, por 170^000. Inf, Largo
da Carioca n. ia, sobrado.
A LUGA-SE optima snla; no<£*• Lurgo da Carioca 12, so.
brado. (H 35200) E
ALUGAM.SE 

no centro i" e 2o an-
dares, tendo cinco quartos e duas

salas, por 500*000. Inf. na rua 'Sete
de Setembro 172, sobrado.

(H 25289) E

Brag|ijà53"«*£ fi K"i«. '5 
_j l___»__-_J I ;j°**-'*****-' 1

rVa 
S» sof f re da garganta^ jl

I Mètuholatum I
1 " Indispen-sai/el nó íàr" j |

ti o melhor remcdlo para taes affec. .... III)
li e$n\ Allivia promptamente a Inflam- ££____™3_ II
|| macio das aniygdalas, Applique-se 1 

^.^\wrV__\ II

D KSlVl-^iíl ,A'vtniU«uniml«_l.l3r»«t>_l«r_~«-1tt. ^WíSÍ^^'i H

^^5SÍ^^ paÚljÍ. chwstoph co. Jm~~a^ 1. Utlntodemelaorr»'. RIO DE JANEIRO r\ SAO PAULO1 Bollo de«on-V IIIII

MOLÉSTIAS DO

Estômago e Intestinos Iu"PAPAIN0L7aADr^â|
Araújo Freitas — Ourives, f

(1006
A I.UGA-SE 2 aposentos mob:lailos,

-_- com pensão, em casa de família
respeitável, á rua Dois de Dezembro
n. 22. (H;-fl692)7ü 

j
A LUGAM.SE dois «Jürros 

"rica". 
I

aC\. mente mobilados com boa pensão; |
i uma scnliora que tenha a protecção .
de um ou dois cavalheiros-, na rua j
Corrêa Dutra 97, Fone, ;.vi5, U- M. «

(H 
-5*5170 I

A i,UCA.SE cm casa de familia ,
JTSX. bons quartos e salas mobiladas e |
com pensão a casaes ou solteiros; rua -
Cassiano 47. (iK 253ti.") G

A iLUGAM-SE «lois esplendidos" pa.
|__. lacetes «onstruidos luxuosaniL-ii.
te com todo conforto moderno para
familia de alto tratamento, junto a
Praia de Ilotafogo. com 6 quartos. 3
salas, ricas installações. jardim, etc.,
por 750$, podem ser v stos tias 6 ás

6 á rua Piedade 19 c D. Anna 1;
trata.se rua Rosário 147. com Major
ürumniond, telep. 5217 Norte.

(II *i?i3)„G

ALUGAM-SE, 
em casa 

"de 
familia,

magníficos aposentos com pensão.
a casaes e cavalheiros distinclos, casa
ile todo o conforto, com jardim, e te-
iépbòtve; rua Casslaná n. 2 (Gloria).

^Lf-tw.L1*''
ALUGA-SE, 

em casa de Um casal
de tratamento, um grande quarto

com mohilia, janella, luz, banheiro,
etc, a uma senhora nas mesmas con- 1
dições e de todo respeito; tem tele- j
phone. Preço ço$ooo. Tclcphonar: j
II, M., 3.876, nas -Laranjeiras, pro-

ximo ao largo do '.Machado.
di 2.-328) c

li— jMFPIHâK)^)-^
jP W ^^3oci_graAMwmlMU9^^ I

(1170-)

Lapa e Santa Thereza
ALUGA-SE na rua «lo Riachuelo

-TÜL uma casa assobradada com cinco
quartos c duas salas. Inf. na rua
bete de Setembro 172, sobrado.

ÜI_25289)_F"A 
jLUGA-SE na Lapa uma" casa com

XjL dois quartos e duas salas, por....
-5o$ooo. Inf. na rua Sete de Setem*
bro n. 172, sobrado. 

' 
(II 25289) F

AXiÜGA-SE 
na Lapa casa para

pensão com dez quartos, quarto
salas, por 500^000. Inf. 110 Largo
da Carioca 11. 12, sobrado.

 25200.) g
A 'LUGA-SE a senhores do com.

Xi. mercio quarto mobilado em casa
dc familia, rua da 'Lapa 58 (loja).

(H 25357) V

ALUGA-SE 
ümã bonita sala Te

frente bem mobilada, c,om 3 ca-
mas para rapazes do commercio, em
casa de familia dc respeito. Rua dos
Arcos n. 23, i° andar.

(H 24535) V

ALUGA-SE 
na Lapa casa com 14

aposentos, 500?. Inf. 7 Setembro
211, sob. (H 25388) F

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

A LUGA-SE no Cattete um

ALUGAM-SE 
uma sala de írênSVI A'LUGAM-SE no ccntr.o diversos

serve para escriptorio, e uma dos -í*- sobrados para familia ou escripto-
fundos, que serve para aula nocturna.j rio, de 150$ ã 500$. Inf. na rua 'Sete
casa de familia, na rua dos Andradas, de Setembro 172, sobrado.
n. 99. (H 25167) _^ (H 25289) g

A1LUGA.6E 
a casal sem filhos A LUGA-6E na Esplanada do Sena-

ou senhor de tratamento, uma —A. do um s/ibrado mobilado, corp
sala imobilada, — com pensão, em cinco quartos e duas salas. Inf. rua
casa de familia de tratamento. Praça Sete de Setembro 172, sobrado
Tiradcntes 46. —

Empregos diversos
ALUGAJSE 

um pequeno dc 14 an.
nos, é de toda confiança. Ave-

nida Mem de Sá n, 129, sob.
(11 25309) D

irtador de"sôfa" 
e 

'um"abridor 
de palmilhas

Rua da Alfândega i9i./ir 4 ,.(H 24714) D

ALUGA-SE 
um rapaz dc côr para

trabalhar cm um escriptorio 011
cm outro serviço, sendo das li as o
da manliã; traia á rua Visconde de
Inhaúma n. 82, — 2» *idar; trata com
sr._João_;Martlns. (H 25,*75) -D

COSTUREIRA, com pratica para
\J roupas de homem c de senhora,
de .nacíonalirJadc Nrasileitla, píoc-tira
collocação em caso de família ou oi;
ficina, rua 4 de Setembro, portão 0,
casa 1. Copacabana.  (II 25i_7Jj) 2

1" andar. ,
(H 25240) E1

(II 25289) E

.._ _. .. íbrado
 com quatro quartos e duas solas.

Inf. na rua Sete de Setembro n. 172,
sobrado. (H_"5289Mí

ALUGA-SE 
na Gl/iria ümã" casa' mó-

bilada, -eom quatro quartos e duas
salas. Inf. na rua Sete de Setembro
n. 172, sobrado. (H 25289) G

ALUGA-SE 
nas (Laranjeiras casa

com quatro quartos, duas salas
e quintal, por 350$ooo. Inf. Largo
da Carioca n. 12, sobrado.

(II;, 25200) G

ALUGA-SE 
na rua 'Ferreira Vian-

na casa com seis quartos, tres
salas c quintal por 45o$ooo a quem
compre os moveis, Inf. no Largo
da Carioca n. 

'12, 
sobrado.(II. 25200) G

A l,UüA'.U-Sl$ sala _ quarto a moços
XX de tratamento .perto dos banhos
de mar;, r. Silveira Martins 56, térreo.

di 25105) _

ALUGA-SE 
um quarto a moço s.ol-

teiro, em casa dc familia. Rua
Santa Christina. 2,*. di SM2_-.:

ALUGA-SE 
no Flamengo palacete

com seis amplos quartos, tres
salas e jardim. Inf. no Largo da
Carioca n. 12, sobrado.

 (H. 25200) G

ALUGA-SE 
na rua da Gloria so-

brado com oito quartos c duas
salas, mobilado, por 450$ooo. Inf,
no Largo da Carioca 12, sobrado.

(H. 25200) O

.1l|-|IIMIIIIIIIIIIIIIIIII|-|lllllllllllllll|-|lll'llilMIIIIII«_"

I Doenças da (
j vontade j

' O Dr. Cunha Cruz, com 30 =
annos de prat'-a de psychothe- j
rapia (auggestao), trata de per- _

fi türbações nervosas e de habi* =
tos prejudiciacs, principalmente *j
do habito das bebidas aleooli- |
cas, sem prejuízo para o doen*
te. Rua da Carioca n. 31. Das
das 3 ás 5. (8950)

|
fnii|iniiiiiiiiiminiiiiiiniiiiinii|niínii'iiii'ii.iii'ii*>

A LUGA-SE em Botafogo metade
de uma casa com dois aposen-

tos, por _50$ooo. Inf. no 'Largo
da Carioca n. 12, sobrado.

(II. 25200) G

A_,UGA-SE 
nas 'Laranjeiras sobra-

do eom tres aposentos, mobila-
do, por aso$ooo. Inf. no Largo
da Carioca n. 12, sobrado.

(Ií. 25200.) G

ALUGA-SE 
em optima transversal

de Botafogo casa com 7 quar-
to», 3 salas, quintal, 7oo$ooo. Inf.
largo Carioca 12, sob. (H 25201) G

ALUGAM-SE 
em Botafogo 2 boas

casas com 2 pavimentos; aluguel
700$. Inf. r. Carioca 63, sobrado,
snla 6. (H 247") G

am

MORPHÉA
o_

LEPRA
A sua cura relativa pelo

HANSEOL. Em injccçõcs c
pílulas. Mais de 100 curas em
menos de dois annos. Dcpoai-
tos: Ruas Andradas 45, S. Pe-
dro, 128 e 1* de Março, 14.

(H30«>)

ALUGA-SE 
bem no centro metade

dc uma casa com tres eonmiodo-i
por i20$ooo. Inf. ¦ no Largo da
¦Carioca n. ia, sobrado,

SALA, 
amplo escript,orio. Aluga-se.

Rua Gonçalves Dias, sC, 1? andar.
(H 24722) E

ALUGAM-SÜ 
optimo aquários com

janellas para jardim, c todo con.
forto. Rua Rezende 154. Pensio Cen-
trai. (H *473i) E 

^ LUGA-SE na avenida Mem de Sá i ALUGA-SE -ma boa" sala dc fren.

ALUGA-SIS 
grande sobrado, todo

pintado dc novo, próprio para
pensão oj commodos; trata-se no
n, 173, rua Larga, sobrado.
___^ (H 24'<)3) i;

AiLUGA-SE 
boa rasa, tendo loja e

sobrado, próximo á praça Tira-
dentes, prestando-se a loja para offi-
cina ou outro negocio qualquer; in-
íormaçSe»' rua Acre n. 70, Costa l'e-
reira. (II 2470Ü) E"A 

LUGAJSE uma porta para peque-
i—. 110 negocio, rua Frei Caneca n.
28; tratar rua de S. Pedro 1G4. 1° an-
dar (H 2538» I*.

\ LUGA-SE unia cozinheira -e ar.
i"V rumadeira; rua Senador Alencar
S.i, S. Christovão. (II 24702) ü

\ LUGA-SE cozinheira de forno e
XÍ foRão, outra do trivial, uma In-
vatleira e duas copeiras, ou arruma-
deira, afiançadas; rua Frei Caneca
4», sob. (II 24712) li

V LUGAM-SE cozinheiras ê^ tõdò
-fV. pessoal doméstico, antigo Rodri-
RUfs; rua 13 de Maio n. 40. Teleph.
2888 Cent. (H 24587) B

PTfeCISA-SE 
de boas corpinhciras,

saiciras c ajudantes, na rua dos
Ourives n. 37, 1» andar. Mine. Helena.

(H 
24491) D

TORECISÀ-SE de uma costureira
X que saiba bodar na machina Sin-
ucr Kua 7 dc Setembro no;, sobrado.

£H 24670) li

__. casa com 4 quartos, 2 salas, 350$. | __. te, para escriptorio. Rua «Ia Qui
Inf. 7 (Setembro 211- sob. j tanda n. 32. sob. (H 35381) E

(H 25388) E j 
""A1LÜGA-SE 'um commodo mobila-

ALUGA-SE 
no centro casa com 4! _Tl do. em casa de familia,

quartos, 2 salas,
Setembro 211, sob

300$. Inf. 7j nhores sérios. Rua do Rezende 198

"AW///

(II 25388) E| (II 25215) K

REC1SA-SE de ofíiciacs dc _
pinteiro, para__as ruas Paysandu

127 c Àifonso Penna 11. 41
25005) P

V LUGA-SE um cozinheiro para casa
X.i dc faiu l'a ou pensão. Tel. V. 423.

(H 24550) B

VLUGAM-SE 
boas cozinheiras mo-

cinhas e outras honestas c da
rnç.i; pedidos par.i Pavuna. Est. do
Kio, a Agenor, Portugal (enviem sei-
los). (H 24600) B
11RECISA-.se «le um perfeito cozi
1 nheiro do trivial, que seja asseia*
do; na rua S. Francisco Xavier 496-

(II 25341) B
1JRECISA-SB de uma moça para co-

1 zinliar, lavar e passar, cm casa
ii* pequena familia, bom tratamento c
lojíar saudável, cm excclíentc chaca*
rã, Parlas á caixa postal .2098, Cor-
reló Geral. (H 25359) B
DnUCKA-SE & rua Francisco

1 Murntnri 21, Lapa, piifiim-fio o ordenado dc 60$000, ca.
-a n comida, de unia cozinhei-
111 branca, dc 20 a 35 annos
ilo edade, qne se recommende.

(H 25324) E

PRÉCl-A-SE 
rtc unia niocinha_ para

ama secca c arrumãdcira, a rua
Ibiturtina n. 94 (Mam c Barros).

(H 25025) D

GONORRHÉAS
cura infallivel em 3 dias, sem
dor, usando GONOKRHOL.
Garante-se a cura completa
com um só frasco. — Vidro,
3$ooo; pelo Cor.reio, 5$5oo.
Deposito cerni : Pliarmaciii
Tavares, praça Tiradentes, 63

— Rio dç Janeiro. <43<5-)_

DkECISA-SE de cozinheiras, paga-
í sc 50$, 60$, 70? a 90$; rua 13 de
M-io n. 40, loja, antigo Rodrigues.
T-l. 2888 C. (H 24590)B

Creados e creadas
A LUGA-SE optima copeira e ar-
t- rumadeira, afiançada. 50$. R. Se-
nado. 36 Tel. — C. 887.

(H 24718) C

PRECISA-SE 
das pessoas quc díse-

jem trabalhar a bordo dos navios,
trata-se tle todos os documentos nc-
cessarios para a matricula na Capita-
iva do Torto, pelo preco de 6o$, sen-
do bastante entrar cnm 20$ no acto.
Procurar .-> sr. Gonçalves Rua dos
Inválidos 66 A. (H 21394) D
'-DRKCISAM-SE dc boas floristas,
ST perfeitas, na rua Machado Loe-
lho ,08. Estacio de Sa^ 

^^

P"RBCISA-SE 
de vendedores para

louças e vidros; rua Frei Caneca
„. 126. (H 24520) D

ALUGA-SE 
perto da Av. Mem de 7,

Sá predio com loja e sobrado, ten- ]
do o sobrado 2 quartos, 1 sala, foglo .
a «az, e a loja serve para qualquer ne* j
gocio, 180$. Inf. 7 Setembro 211, s.ob.

(II 15388) E

ALUGA-SE 
uma sala dc frente, mo-

bilada, cm casa dc familia, a
moço de tratamento; na avenida Go-
mes Freire 91, sobrado. (H 25405) E

ALUGA-SE 
sob proposta, base res

1:500? mensaes, grande traplchc
no Cáes do Torto, vlsitavcl a qualquer
hora, pedindo chave á rua Marechal
Floriano 55- (H g4££3? E

consultório com sala
- tele-

phone, á rua Assembléa 4.1., — sobra-
do. (II 24725) E

ALUGA.SEespera mobilada, creado

ALUGAM-SE 
duas esplendidas salas !

de frente, com banhos quentes e
telephoné. Avenida Mem de Sá 313,
2° andar.  (II_25309) E

A LUGAM-SE b.oas salas' de frente,
jí\. próximo á avenida Hio_ 'Branco,
para escriptorio, curso, gabinete ou
atelier. Na casa ha telephoné. Ver e
tratar á r. Assembléa 98 (=" andar).

(II 25368) E

PRECISA-SE 
de pessoa .abonada c

entendida, que cuide de gado c
lavoura, num sitio, a 3 >°r*" d„e;j'**
capital. Trata-se na rua, da Alfandej
ga 81, das ia as 15 (H 25376) D
-rtktí-itár-SE uma moça estrangeira
íi condueta afiani-aila, para todos os
serviços em oasa de família de trata-
mento 1 informa-se por favor, na rua
do Cattete n. 1, arma-em, com o sr
Fernandes. <H 25348) D

A LUGA-SE na «Avenida Mem dc Sá
J\ -uma casa com quatro quartos e
duas salas. Inf. na rua Sete dc Sc-(
tembro 172, sobrado. (H 252S9) E' Tostai 201-8.

Doenças do pulmão
— Dr. F. Catão, do Hospital
dos Tuberculosos, Docente do
Faculdade de Medicina do Kio
de Janeiro; 28, rua Rodrigo
Silva, consultas, das 14 boras
em deante. Telcph. 499J, Cen
trai. Ç4843)

A LUGA-SE, por preço razoável, um
-*—. trapiche no Cáes do Porto; inf.
tel., Norte, 5184, das 4 11- ás 6i|2
da tarde. (H 23177) K~A 

ILUGA-SE uma sala mobilada,
__T_i. com ucnsão. banhos c telepho»'*
á rua Ubaldiho do Amaral 8g (antigo
Prefeito'^.Barata). (H254J0) E
TJHEOISA-SE do nin pequeno— aposento com frente pura o
mar ou jardim próximo no
centro, para uma pessaò de
tratamento. Resposta paru es-
te jornal u M. V.

(H. 24687) E

ITM 
casal com filha pequena, pre-

j cisa dois quartos, independentes,

' • ALEXANDREV
O mais poderoso tônico dòs cabellos t Extingne a

caspa em tres dias. Os cabellos brancos íionm pretos,
não queima, nCo mancha a pelle; a JUVENTUDE,
dá vigor, mocidade e crescimento aos cabellos.

Evitar imitações, pedindo sempre

Juventude Alexandre
Preço, 3$000; pelo Correio, 5Ç000. Nas boas perít*.

marias e drogarias.
Deposito CASA ALEXANDRE - Onvidor, 14g

(39S7)

AliUGA-SR perto da Gloria,
Q- em optimo ponto, exccllen-
te casa para familia de trata-
mento, com 3 quartos, 3 salas,
quintal. Inf. Largo ICariocu
n. 12, sol). (H 25202) fl
ALUGA-SE 

uma boa sala dc fren-1
te á rua da Assumpção, 98, Bo

táfogo. (II 24405) C

ALUGA-SE 
uma sala para Inairi.

mqnio ou a cavalheiro, á rua
Corrêa Dutra 142. (II 25273). G

ALUGAM-SE 
bons e arejados apo

sentos a casaes ou a rapazes sói;
teiros. Kua Coslà Bast.is 20, (pen-!
são). OI 2.1382) G '

ALUGAM-SE 
quartos e salas mobi*

lados, com ou sem pensai, na
rua Tavares Bastos 37, sobrado, Cat-
tete. (H 21011) G

ALUGA-SE 
um bom quarto mobila-

do, com pensão, casa de familia.
Rua da Passagem.g-, B.olafoBo.

(II 24225) G

ALUGA-SE 
em Botafogo casa com

3 quartos, 2 salas, 150$. Inf. 7
Setembro 211, sob, (II 15389) Ú~A"LUGA-SE 

na -P. Flamengo casa
_tV com 6 quartos, 2 salas, jardim.
Inf. 7 'Setembro 211, sob.

(II 1538o) G

ALUGA-SE 
na Av. Ligação casa

com 7 quartos, 3 salas, jardim.
Inf. 7 Setembro 211, sob,

(H 15380) O

ALUGA-SE 
no -Cattete predio com

ii quartos, 2 salas, quintal, 750?.
Inf. 7 Setembro, 211, sob.(H 25389) G

ALUGA.SE 
no Cattete casa com 4

quartos, 2 salas, quintal, 50°$-
Inf, 7 Setembro 211, sob.

(H 15380) G

ALUGAM-SE 
nas Laranjeiras dois

grandes predios, com 9 quartos, 2
salas, cada, 800$. Inf. 7 Setembro,
2t_i_,ja_ ( II25388) G

ALUGA-SE 
em Botafogo predio re-

cemeonstruido, com* 5 quartos, 3
salas, optima installação sanitária
400$. Inf. 7 Setembro, 211- sob.

. (II 25388) G

ALUGA-SE 
á rua Real Grandeza

uma casa com tres quartos, duas |
na rúa Sete de Setembrosalas. Inf.

172, sobrado. (II 25285) G

ALUG.VSiE 
cm Laranjeiras um pre-

dio com nove quartos c quatro
salas. Inf. na rua 'Sete «le Setembro
n_._i 72,_s,obrado; _LisÍ?9L-

ALUG.VSE 
no Cattete um~ predio

com onze quartos, duas salas, por
7oo?ooo. Inf. na rua Sete dc Setem-
bro 11. 172. sobrade. (II 25289) G

ALUGA-SE 
na Gloria parle térrea

de uma casa com dois quartos,
uma' sala, por 120S000. Inf. Largo
da Carioca n. 12, sobrado.

(H. 25200) G

com serventia, cm casa seria, onde 
não lenha inquillinos. Cartas á Caixa 

' 
brado(II 24610) E —•—

ALUGA-SE 
na Gloria casa c

dois quarlus c duas salas, 1
250*000. Inf. no -Largo da La-
rioca 11. 12, sobrado.

(II. 25200) G

ALUGA-SE 
nas Laranjeiras gran-

de palacete com nove quartos,
quatro salas c jardim pnr 8oo$ooo.
Inf. 110 Largo da Carioca n. tz, so-

 (11. 2.-200.) 0

ÂLUGA-SE 
em boa transversal dc

Botafogo predio com quatro
quartos,' tres salas, jardim, por 4oo$.
Inf. no Largo da Carioca n. 12,
sobrado. (H. 25200) p

A_"*LUGA-SE 
cm "Botafogo, por

i50$ooo. casa com tres quartos,
duas salas, jardim, a quem fizer as
pinturas. Inf. no Largo da Ca-

rioca n. 12, sobrado.
_(H ¦ 25200) G

LUGA<SE 110 Cattetc"boa casa com
3 quartos, 2 salas, quintal, etc.

Inf. r. Cari.oca ÍÍ3, sob.'ado, sala 6.
(II 24711) U

ALÜGA-iSE 
nas Laranjeiras casa

com 4 quartos, 2 salas, quintal,
350$. Inf. 7 Setembro 211, sob.

7 (II 25388) G

ALUGA-SE 
na Gloria casa com 2

quartos, 2 salas, quintall, 250$.
Inf. 7 Setembro 211, sob.

(U.-S388)7 G

A 
LUGAM-SE, perto dos bannõs de

mar, magníficos quartos c salas
de frente, com todas as coininodidi-dcs
inclusive cread,o para lazer limpeza,
luz electrica, telephoné, etc. Casa aca-
bada de reconstruir de novo, com
todas exigências sanitárias; aluguel dc
50$ a 70$; prefere-se rapazes soltei-
ros empregados no commercio, ou ca-
valheiros decentes. Rua Cândido 'Men*
des 34, antiga D. Luiza (Gloria).

(H 24149) G
A IjUGA.SE em Botafogo,

*— optimo aposento em con-
fortavel residência do familia;
optima pensão. Informes lc.
leph. Sul, 2.739.

(H, 24721) G

CH.

\Um III
Cura immediatai com o "REGULADOR

DO DR. SIQUEIRA CAVALCANTI", tam-
bem de effeito extraordinário para todos os in-
commodos de senhoras. Completamente inof-
fensivo.

DEPOSITÁRIOS: DROGARIA BAPTISTA, RUA OURIVES, 30.
DROGARIA BÁRCELLOS, EM NI «CTHiEROY. A' VENDA NAS
PHARMACIAS E DROGARIAS. -I3I37)

"V~LUGA.SU 
«3 predio da rua An.

-T- drade Pertence 11. 4». com cx.
cellcntes accommodáções para pequí.
n.-i familia de Iratamento; ds chaves
estão no mesmo predio, que pode ser
visto das 8 hqras da manhã em dean.
te"; trata-se na rua do Cattete n. 193,*
loja das io ás 12 horas.

(H 25306) G

ALUGA-SE 
em Botafogo um predio

com quatro quartos e tres salas.
Inf. na rua Sete de Setembro n. 172,
s.obrado. (H 25289) G

MÉDIUNS
INVISÍVEIS -

Para obter consultas e Dia-
gnosticos de QiiíiI«7ii<t Moles-
lia, c só dirigir á Caixa do
Correio n" 135* (Rio de Ja-
neiro), do Centro Huinanita-
rio acima mandando o No-
me, Edade, Profissão, Resi-
dencia e um Sello de 100

riiii para a resposta^ (8322;

APOSENTOS 
— Mobilados ou não,

alugam-se, com pensio, em casa
de família distineta, a casaes tem fi-
lhot, ou cavalheiros de alto tratamen-
to. Rua S. Salvador 31. — Cattete.

(H 2S33Q) Ç

ALUGA-SE 
na Praia de Botafogo

484, em casa de familia, esplen-
dida sala, para casal, com pensio, com
todo o conforto. Teleph. 1321 Sul.

(H 24727) G

OPERAÇv-ES CIRÚRGICAS
De volta da Europa, com pratica nos melhora» hospitaes e estu-

dos especiaes em Paris, Barllm, etc., DR. KSTELLITA LINB
(cx-asaistente de clinica cirúrgica da Faculdade de Medicina) com-
munlca aos interessados que dispõe de uma bem apparelhada sala
de operações, quarto e enfermarias para os seus cliente*. -

Acceita doentes do interior e dos Estados. Nos honorários das
operações licam incluídas as diárias, medicamento", curativos, etc.

Informações e consultas, das 14 ás 18. — S. JOBE', 81. (7000)

ALUGA-SE 
uma sala de frente,

bem mobilada, em casa dc faml-
lia, com pensão. Rua Corrêa Dutra
y-jl (II 24643) G

A" 

"LUGA-SE 
um bom quarto mobi-

lado, casa de familia, todo con-
forto. Rua Paysandu' 187.

(H 24536) G

ALUGA-SE 
uma sala de frente, cm

casn de familia, a cavalheiro; tem
telcphoiic. Corria Dutra, 21, Fia-
mengo. (II 25188) G

PRECISA-SE 
uma pequena casa

para um casal sem filhos, eom
uin ou dois apartamentos, entre I_a-
rànjeíras, praia de Botafogo c Fsei
Caneca, podendo sc pagar adeantada-
mente o aluguel dc um atino ou mais,
podendo mesmo fazer, algumas obras;
resposta para Joaquim Marques; rua
Assembléa n. 18, das 8 ás 10 horas.

(H 25003) G

SALA' 
c grande quarto «le frente, alu-

gam-sc a casai de tratamento, com
boa pensão, em predio novo. Rua do
¦Cattete 105, sob. (H_2.|674)_G
rpERRÉXÓ. Aluga-se com contrato
Ã um medindo 10x70, em Botai1)-

go, junto A praia, próprio para depo-
sito ou chácara de planta3. Trata-se
a rua Delphim 78, casa 23.

(II 2449.1) G

Leme, Copacabana
e Leblon

ALUGA-SiE 
em Copacabana um pre-

dio com sete quartos e tres sa*
Ias, por 4oo$ooo. Int. na rua Sete dc
Setembro 172, sobrado,

(H 25289) H

ALÜGA-SE 
em Copacabana palacete

com 4 quartos, 2 salas, jardim,
475*000. Inf. largo Carioca ,12, sob.

(H 25201) H

ALUGA-SE 
em Copacabana casa com

7 quartos, 3 salas, 500$. Inf. 
'¦___

_ [QÜPIEIO. PEÇAS AVULSAS
Tapetes - P&sisadeiras - Cortinas

CRETONES - ABAT-JOUBS
Tu-o emfim que se prende á decoração de

uma residência:

ALUGA-SE 
a casa reconstruída sita,

á rua Fernandes Guimarães 11. |
71 A, Botafogo. Trata-se na rua Bue-
nos Aires 11 ¦ 46. (II 245.14) G |
\ ÍLUGAM-SK esplendidos aposen-

ix tos a cavalheiros de fino trato, já rua Fialho 20 (Gloria). Palacete j
Fialho. (II 25245) G

1 SSSS^S^mTS^^jP

Não comprem sem primeiro visitar o nosso

palacete, onde, em exposições

permanentes, mantemos o que ha de melhor
em elegância, solidez e conforto.

fl\app.n Síores * fi
RUA SEN. VERGUEIRO, 147 - TEL. B MAR 4015

R|0 DE JANEIRO
12140

ADUGA-Slí 
em Ipanema um predio

mobilado, tendo seis quartos,
Ires salas, por líoo$. Inf. rua òele do
Setembro 172, sobrado.

(II 25280) II

ALUGA-SE 
cm Ipanema um prcdi

com seis quartos c tres salas,
por 5oo$ooo. Inf. na rua Sete dc
Setembro n. 172, sobrado.

(H_-ssSg) 
H

ALUGA-SE 
no -Leme casa com 

"dois

quartos c duas salas, por 200".
Inf. na rua Sete de Setembro 172,
sobrado 

. 
(II -528-)_.H

LUGA-SE no Leme casa com 2
quartbs e fluas salas, por 200$.

Inf. no Largo da Carioca 11. 12, so-
brado.___ (II. 25200.). H

A" 

"LUGA-SE 
em Copacabana prcdTo

com seis quartos. Ires salas c
jardim por 410Í000. Inf. no Largo
da Carioca n. 12, sobrado.

(II. 25200.) ,11

" 
MOTORES ELECTRICOS
dos melhores fabricantes
Triphai 1, 2, 3 1I2 5 (1.00b
Rot), 5 (1.500 Kot), 23 e 24
H. P.

Machinas industriaes
Bombas dc pressão, Esmeril em
csphcras, Dcsiiucgrador, Moi-

a nhos para qualquer semente, de

82 
e 4 cylindros, Machina dc"furar 

e etc. •
• C. CUNHA & C".
5 Telcplione N. 6082
S Télegrammas: "Alcunha". 

0
9 115—-Rua dos Andradas»!
MNHINeMNWMIM.(11053)

ALUGA-SE 
cm Copacabana magni

fica casa com 4 quartos, 3 salas
etc. Inf. r. Carioca 63, sobrado, sa*
laji. (II 24711) H
•A:-«UGAiSB cm Ipanema predio con
X*V lí quartos, 2 .salas, jardim, 600$;,
Inf. 7 Setembro _hi, sob. *1

di 1538-) 11
A LUGAuMíSB <ini Copucaba.

-"*• na, pulucctcs mobilados,
com 3 11 -1 quiirtos, lí a 3 su-
Ias, por 450$000, 5009000,
600$000 o 050$000. largo
Carioca 12, solwado. .

(H. 25202) H

ALUGA-SE 
em Copacabana aala

dormitório, ricamente mpbilada
para distineto cavalheiro, linda vista
para o mar, banhos Mos e quentes,
com ou sem pensão, cm casa de fanií*
lía estrangeira. 4 dc Setembro, 34.

(II 24174) H

OASA 
MOBILADA, em Copacaba-

na — rua Bárcellos 10 — Alu-
ga-sc, a dois passos i!,i praia, comolc-
tamente mobilada, com louça, talheJ
res e pi;tno; grande sala de banho,
quatro quartos e 'tres salas. Infér*
mações, telcplione Ipanema 601.

(II 245-6). H

Saúde, Praia Formosa
e Mangue

ALUGA-SE 
em Copacabana metade

de uma ca?a, com 2 quartos, co-
zinha, fogão a gaz, jardim, 2oo$ooo.
Inf. largo Carioca 12, sob.

(II a-aot)- II

ALUGAiSE 
na Av. Vieira Souto

lindo palacete com 4 qnarlos, 3
salas, jardim. 1:000*000. Inf. largo
Carioca 12, so">. (II 25201) 11

~A 
LUGA-SE no Mangiu cxcellcnti

ir_L ¦predio com oito quartos, quatro
salas, banheiro c quintal., Inf, nc
Largo Carioca i_, sobrado,

_(11, 
-a5200)_)

ALÜGA-iSE 
na P. Formosa casa qôn

2 quartos, 2 salas, quintal, 130$.
ob.

di 25388) -:Inf. 7 Setembro _ju-

|f^Mg*-HW**J™BA _ag3IB^ ,* St ¦ -¦ —

ALUGA-SE 
na Praia Formosa umi

casa com doU quartos e duas sala3
Inf, na rua -Sele de .Setembro 11. 172
sobrado. (II 2528;) .

A'LUGA-SE na P. Formosa casi
aà\\ para pequena família, 60$. Inf
7 Setembro an, snh, (II 25388)

Catuniby, EstaGio é
Rio Comprido YÍ

SetemPro 211, sob. (H 15389) H

AI/UíU-SE ao pé da Ave-1
•íi- nida Atlântico, excellente:
casa com 3 quurtof, 2 solas,
jordim, 450$000. inf. Largo jCarioca 12, sobrado. 1

(H. 25202) II1

ALUGA-SE 
o confortável predio da

rua Copacabana n. 1.106, quatro
quartos e demais dependências c eom
jardim na frente. Trata-se no nume-
ro 1.108 da mesma rua: preço reis
4So$ por dois annos. (H 25054) H

ALUGA-SE 
quarto ou sala. Avenida

Atlântica, 812 B, com entra-
da tambem pela rua Domingos F«r.
neira. elephone Ipanema 19». Co-
..acabana. (H. 2446.O H

ALUGA-SE 
no E«tacio casa com 1

, quartos, 2 salas, - quintal, 100$
Inf. 7 'Setembro 211, í.oh.

«*--5389)„.
4 LÚOA-?'E no Estacio casa com _

-_. quarto,, 2 salas, quintal, 100$
Inf. 7 Setembro _x-, sob.

(H, »5-88) :

ALUOA43E 
em Cotumbr uma cas

com dois quartos, duas salas
Inf. na rua Sete de Setembro 172
sobrado. (H «5)89) .

ALUGA-SE 
no Estacio uma «ia

com dois quartos, duas salas, po100$. Inf. nn rua Sete de Setembr.
n. 172, sobrado. (H 25289) j
ALÜGA-SE 

no Bio Comprid,o un
predio com sete quartos, tres sa

Ias, por 35o$ooo. Inf. na rua Set
de Setembro 172, sobrado.

(H 
-5-89)

ALUGA-SE 
nn Estaci, casa cor

dois commodos e cozinha, poi
ioo$ooo. Ini. no iLargo da Canoa
12, sobrado. (II. 25200.) 1

(56) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ'^

MAXIME VALORI8

TENTAÇÕES Jl ODBO
_rs**

Logo que se separou de Armin-
da, o adjunto entrou em unin car-
fuageni e fez-se conduiir á rua de
Suint-André-des-Arts, ao hotel do
Bom iConsclho, em que Luciano Si-
tniane se achava installado.

Luciano estava no seu quarto.
Ouvindo bater duas pancadas na
porta, estremeceu com o receio de
«vie os esposos Jobin'fossem fazer-
Hie qualquer exigência, que mais
desesperada tornasse ainda a sua
situação.

A' vista de Álvaro 'Lançon tran-
,uillizou-se, mas estava tão pallido

'' abatido, que fez no visitante o
effeito de estar vendo um homem
prestes a afogar-se.

O adjunto, muito astuto para que
deixasse transparecer as suas im-
rressões, estendeu a mão a Lu-
limo, c começou a conversa com
elle em tom de perfeita naturali-
rt.idc.

Achava-se cm Paris havia apenas

algumas horas, explicou elle, para
tratar de vários negócios de grande
importância, c, prevendo que não
poderia concluir os seus negócios
antes do oito dias, tinha trazido
sua filha, que andava havia mais
de um anno a manifestar desejos
de ver a capital.

'Bem deve coniprehcnder, ami-
go • e sr. Luciano, accrcscentou
elle, que, não tendo eu senão uma
filha, não c de estranhar que ao
menos uma vez 111c preste a satis-
fazer os seus caprichos.

1— IDe certo, de certo, replicou
Luciano com ar distraído de quem
pensava em outra coisa.

Sabe?... exclamou depois de
lireve pausa o astucioso iLançon,
lançando para o ex-estudante um
olhar de soslaio. Contaram-me lá
nos nossos sitios uma historia...
Segundo parece, a encantadora ar-
lesiaria está cm Paris...

'Está, bem^ sei, replicou Si-( porém, é preciso fazer provisão de
tempo e de paciência...

Paciência tenho eu como
qualquer outro, exclamou Luciano
com arrebatamento; mas o que me
falta c o tempo, visto "que no
próximo mez devo ser chamado a
tirar a sorte para soldado, c ahi
fica inutilizada a minha carreira.

'Um rapaz com os seus re-
cursos de imaginação e de espirito
nunca deve perder a esperança 1
pronunciou iLançon hypocritamente.

De mais a mais, gastei tudo
quanto tinha nas investigações que
fiz para encontrar essa borboleta
inconstante, que hoje tem o apelli-
do dc Circey.

Pela expressão desolada- com que
foram pronunciadas estas palavras,
comprehendeu «Lançon que o ex-
estudante estava completamente
desprovido de meios, e que por
isso não lhe havia de ser muito
difficil conduzil-o aos seus fins.

A minha situação c tão pre-
caria, continuou Luciano com ex-
pressão de desalento profundo,
que, quando recebi a sua carta,
tinha tomado a resolução de ir
alistar-me como voluntário do exer-
cito, afim* de poder preparar-me
para o concurso de entrada na es-
cola militar de Saint-Cyr. Eis a
que estou reduzido!..

miane com azedume.
IE casada, segundo me affir-

maram...
—- 'Sim,, casada com um tal sr.

de Circey... confirmou Luciano
', com os dentes cerrados.

—{|Mas como foi isso feito ?
E que sei eu? a verdade c

que não sou confessor da sra. de
Ciroey.

De accordo; mas em tempo
suppuz... que entre ella e o sr.
Luciano havia alguma intelligen-
cia... 

"D"oi'ella 
então que lhe voltou

as costas?
«Luciano, ferido na sua fatuidade,

replicou com accento desdenhoso:
iE' certo que eu de bom grado

me prestaria a casar com ella, em-
bora nSo foise para mira senão
uma mulher como qualquer outra,
e o sr. ILançon, que é intelligente
comprehende que nesse ponto não
devia eu ter hesitaçSes... ,Sé um
parvo deixa de aproveitar o en-
sejo de casar com uma rapariga,
que possue milhões.

¦O adjunto comprehendeu por
estas palavras que a perda da for-
tuna de iMireillie era para Luciano
uma terrivel decepção.

lEm todo o caso o* sr. Si-
miane está em circumstancias de
descobrir e arranjar para si uma

ainda tentar qualquer' outro ca- muito proveitosa a sua collabora-
minho, pronunciou elle com affe-
ctada benevolência.

Impossível; a necessidade faz
lei.

iE se eu lhe abrisse uma
outra perspectiva?... insinuou o
astucioso adjunto.

Tem acaso o poder de fazer
um milagre, meu caro senhor?...
replicou iSimiane com accento con-
vulsivo.

'Não, não tenho csaa preten

çao...
'Estou prompto a auxtlial-o;

mas íem sabe que sou pne de fa-
milia, e por isso bem deve com-
prehender que eu não queira de
modo algum descurar os meus
próprios negócios para servir os
alheios.

Ahi isso i justíssimo...
Quaes são as suas condições?

INão apresentarei senão uma
única, e mesmo C3sa será um

ção; afigura-se-mc, porém, que teria1 penhor do meu zelo e da minha

rapariga com fortuna, tornou elle Esta confissão, que denunciava
com voz adocicada. Com a sua grande miséria, causou uma satisfa-
apresentação e com os seus dotes ção muit« intima em Álvaro 'Lan-
de espiritfe não lhe ha dt_ ser isso çon.
muito difficil, 'Nessas questões, — Qucr-mc parecer que poderia

eu meio de o tirar da má situação
cm quc se encontra. Por um acaso
extraordinário sou eu depositário
de um segredo, que constitue para
si um grande negocio...

Luciano ergueu-se bruscamente.
Ah! se fosse verdade!... ex-

clamou elle com relâmpagos no
oihar.

Escute, tornou o adjunto;
tenho eu meio de lhe fazer obter
de outro modo a fortuna, que con-
seguiria se tivesse casado com Ml-
reille.

iNcsta declaração, embora auda-
ciosa, entreviu Luciano uma saida
para a sua falsa situação. Adivi-
nhava que aquelle homem precisava
delle, visto que era incapaz de
fazer qualquer favor de mão bei-
jada.

-p Conheço muito bem a sua
consummada experiência dc ne-
gocios, replicou elle depois de breve
pausa, e tambem creio que me seria

dedicação
iE essa condição é...?

i— Casar com a minha filha.
iLuciano não fez objecções; era

homem para casar com um monstro,
se este se lhe apresentasse carre-
gad? de saccos de dinheiro. To-
davia nüo respondeu logo.

Embora eu saiba muito bem,
continuou o adjunto depois de
breve pausa, que um rapaz de or-
dinario não olha senão ás quali-
dades da noiva, c tambem opinião
minha que elle não deve pòr com-

plctamente de parte a consideração
da situação dos pães. A minha —

posso afíirmal-o com inteira ver-
dade — é realmente muito vanta-
josa. iProprietario e industrial, ma-
gistrado municipal, c ligado com
todas as influencias políticas do
nosso departamento, posso mais
tarde ou mais cedo ser deputado, e
encontrar-me portanto erfi circum-
staricias de arranjar uma boa col-
locação para meu genro. Demais,

como tenho uma filha única, será
meu genro quem disporá um dia
da minha herança de dinheiro e
de influencia... -,

— -Bem; nenhuma duvida tenho
em casar com a sua filha, atalhou
Luciano, seduzido com a perspe-
ctiva.

¦Embora não puzesse em duvida
a sinceridade do ex-estudante, em
razío das circumstancias desespe-
radas em que o encontrava, Álvaro
Lançon exigiu, não só uma pro-
messa formal, como «até mesmo um
juramento, que Luciano fez com
enthusiasmo e sem hesitar;

Só então o adjunto lhe contou
a historia da sua filiação, afim
de lhe provar que, se Mireille
morresse, reverteria toda a sua
herança, isto é, os milhões do
barão de Meilhan, em favor de
Luciano Simiane, filho de (Valeria
Magnan, a qual, sendo tia-avó de
Mireille, casara em 1857 com
Gastão Simiane, pae de Luciano.

Depois, sem fazer caso das ex-
clamaçõcs do ex-estudante, que es-
tava litteralmente estupefacto, Al-
varo Lançon contou com precisão
a historia daquelle estranho paren-
tesco, que só elle conhecia, desen-
volvendo com grande copia de
detalhes e de esclarecimentos os
factos, a que dias antes alludira
em conversa com sua mulher, e
que sSo já conhecidos dos nossos
leitores.

Concluida qu cfoi a historia, Lu-

ciano Simiane, no cumulo da es-
tupefacção, exclamou:

E' então certo que existe
entre nós tal parentesco?

iE' certissimo, respondeu Al-
varo 'Lançon, c possuo documentos
authenticos que assim o provam.

IE sou parente muito próximo
de 'Mireille?

O meu caro Luciano era

primo co-irmão de iNoelia Magnan,
de cuja filha, «Mireille, é, por con-
seqüência, primo em segundo gráo.
Ora, sendo o meu caro 'Luciano

o parente mais próximo de Uvli-
reille, seria tambem o seu único
herdeiro, se ella morresse...

Ahi mas Mireille esti cheia
de vida e de saúde I murmurou o
ex-estudante com pezar manifesto, i

Sim, mas pode morrer de um
momento para o outro, insinuou
Lançon.

—¦ 'Note que Mireille é casada,
e que, se deixar filhos...

iPóde não os ter... ,
iMas emfim... está viva!...
'Oh! c tão precária ás vezes

a existência de uma cre.-itura 1 pro-
nunciou Lançoii negligentemente.
Pôde produzir-se um accidente...

Contar com isso eqüivaleria
a contar com a sorte grande da
loteria.

Quem sabe?...
A estas palavras, pronunciadas

por iLançon com expressão sinistra,
seguiu-se um momento de silencio.
Os dois miseráveis cruzaram os
olhares, c comprehendcram-se.

A verdade é que ambos fomo
burlados nesta questão, tornou A!
varo, por fim. IE portanto í na
tural que nos associemos para
defesa de nossos interesses. Es
preitemos pois os acontecimento:
que podem produzir-se...

Que quer dizer, senhor?... s
Única e simplesmente que dt

vemos aproveitar certas circum
stancias... possíveis. A sra'. d
Circey é caprichosa c volúvel..
Supponha por exemplo que um di
seu marido a surprehenda em con
versa intima com outro homem..
Não lhe parece que elle a matari
logo ali?...

Oh 1 nem tanto seria talve
preciso. Dc ordinário os militare
são tão meticulosos cm pontos d
honra!...

«Eis uma conjuntura, que no
desembaraçaria delia de um mod
simples c summario. Pertence-lh
estudar a questão, amigo Lu
ciano...

Estudal-a-hei... replicou Si
miane com voz surda.

V

Ingoiiuiiliul-

Os dois cúmplices tinham-se cdfri
prehendido perfeitamente, e Mt
adjunto adivinhava que Simiari
estava prompto para lurjo. Pré
cisaria apenas dirigil-o pelo ca
minho da prudência.

(C<*vt\núa\ -,..
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OOMOFIM
ro processo de cura da I

GOHORRHEA
UM VIDRO tXTIHGUE A MAIS REBELDE

Superior a todos até hoje existentes. — Ultima
descoberta. - Frasco BgOgO - Deposito í>'*«{í^i
Gesteira (Antiga Rodrigues)-Gonçalves Dias, 59. |

(10243)

VfinimFS60 RQYAL
Preparado cora o principio activ o usado pela commmSo Rockfeller,

para combate,, os vermes iiitestinae s.—V. Werneck & C. Oraniío 4 &,
e R. Carmo Netto, jB. » W30/_

rgo da Carioca i I.UGA?
_(II._2S=oo)__J J\ casas>

sol).

kV;a tttca çtf no Estacio, em boa I ALUGA-SE cm V
W__ rua casa com dois quartos, duas | A pequena familia,

Éfias, quarto"de banho, jardim, por | tembro ¦-

Soo. lnf. no Largo da Carioca . . -

Ka. 12. sobrado.  _
í"A*LUC,A-SI-:'no Itapagipe bella ca-

[Im sa com tres quartos, tres sala

H•'¦¦«" jardim, por 430S000
W>;Í» Carioca n.

Isabel, casa p."
70$. Inf. 7 Sc-

(H 25389) L

ALUGA-SÉ 
na estaç.lo do Ria-

chuclo casa com tres quartos e
duas salas, por sooÇooo. Int. Largo
da Carioca n. ta, sobrado.(H. 25200.) M

Dentro casa com
60$i ou-

quartos, 2 salas, jardim," tembro 211, sob.
(11 25388). M

Aluga-.se 
no e

2 quartos, 1 sala, pomar.
tra com
;oo$. Inf. 7 Se

tres
Iní. Largo

sobrado.
(II. 25200.1 J

Wk- LUGA-SE no Estacio cm boa
MIA. Tua? casa bem mobilada, con.
.'cinco quartos, tres salas, banheirç, e
»'jardim. Aluguel módico. Inf. Lar-

P„, 
da Cariocaj^sobrado^^

"í"Ã"£Úr,A-SE 
em Catumby 

"excellente

BBÜCX prédio novo, com, 2 quartos, 2 sa-

Pis*etc. Inf. r. CariocaJ13. sobrado.

etc. Iuf.
Ia (,.

AM-SE cm Andarahy 2 boas
com 3 quartas, z salas,

, Carioca 63, sobrado, sa-
(H 2471O L

ria Ia 6. (11 24710 J

ALUC.A.Rl! 
nor 400?""". ou _r

«0S000 com contrato, a casa da

rua da Estrella n. 53! tem «te í|uar-
los, mais dependências, lardim, quin-
"tal, banheira esmaltada, tres bondes -

porta e tres próximos-

(H

pode ser tra-
¦tada e vista das 9 ás 11 da manha,

ro dito nredlo. (H 25305) J.
A LUGA-SE, uma_ ... dc frenteem"ciísa' 

dcfamiiia teria, a casal se-
Tio sem filhos, com todas as com.
nioàidades. Rua Haddock Lobo 57- >".

; A.   (Ir._253M.». _J
| X LUGAM-SE esplendidos 

"aposentos

54: mobilados, com pensão, a casal .ou
¦ ¦« cavalheiros distinetos; rua do Bis-
po n. 60. (H 24386) J

HaíldocK Lobo e Tíjugò
ALUGA-SE 

na
tres quartos,

dim por 25o$ooo,
da Carioea n. ir

Fabrica casa com
tres salas o jar-

Inf. no Largo
i; sobrado.

(II. 25200.I K

AtüÔA-SE no Haddock Lobo pa-
A lacete com seta quartos, tres
salas e jardim por soo$noo. Inf. no
(Largo Carioca 12, sobrado.

(11. 252001 K
'_: k ILUGA-SK perto ús Oesembarga;
A dor Izidro casa com 7 quartos,

•duas salas jardim, por (iooÇooo. Ilel-
.-Hasteia! lnf. Lâi-go Carioca 12, sob.

(II. 25200) <K

BB3BlffimS2Ja_rfBS_HBSSa!5gE«_BIImpotência
Neurasthenia, Insomnias,

Espcrmathorréa. — Cura
certa, radical e rápida, no ga-
hinete Electrotherapico do:

DR. NEVES DA SILVA
LARGO DA CARIOCA 10.

_ Pe 1 ás 6 (11144) _'3W<~~f\ m_ WWMTUflJH1 IA fl VHHIMi-M

ALUGA-SE 
cm >S". Christovão'casa ]

com 3 quartos, 2 salas, jardim.
250S000. Inf. largo Carioca 12, sob.

(H 25201) L

ALUGA-SE 
no Andarahy casa com

2 quartos, 2 salas, quintal, 120$.
Inf. largo Carioca 12, sob.

(H 25201). L

ALUGA-SIÍ 
um capinzil na .rua Pa;

raná; trata.se na mesma 11. 193.
í Encantado. [__t__')—

ALUGAM-SE 
no Riachuelo 2 boas

e grandes casas; aluguel 28o$ooo.
Inf. r. Carioca 63, sobrado, sala 6.

(II 2471O M'

ALUGAM-SE 
no Rocha 2 boas ca-

sal sendo uma dc i30$ooo. Iní.
r. Carioca 63, sobrado, sala 6.

(II 24711) M

ALUGA-SE 
no Encantado magnífica

casa com 2 quartos, 2 salas,
etc. Inf. r. Carioca 63. sobrado, sa-
Ia 6. _ _(H 24710_M

ALUGA-SE 
no Meyer"' excellente

casa com 5 quartos, 2 salas, etc.
Inf. r. Carioca 63, sobrado, sala 6.

(H 247'O M

"\rEXDEM-SK os seguintes
V prédios e terrenos:

25 contos um prcdio esplen-
dido; run Guanabara;

55 contos prcdio e chácara, â
rua S. Francisco Xavier;

2G contos prcdio em Icarahj-,
esplendido, Nictheroy;

30 contos prcdio novo dc lu.
xo, no Andarahy;

60-contos um terreno, Santa
Thereza, de 71 kilometros.

20 contos uni terreno, rua
Alegria, de 120 metros de
frenet; ,

Acceita offertas Eduardo,
rua da Carioca 47, 1° andar,
sala 3. (H 25294) _

SOFFRIA HORRIVELMENTE
DE SYPHILIS

O sr. Arlstocles Pedrlnho,
residente em Caclioeiro de
Santa Leopoldina — Espirito
Santo — declara em carta do
1° de outubro de 1913, que
CUROU-SE DE HORRÍVEL
SOPFRIMENTO DE SVPH1-
LIS, com o ELIXIR DE NO-
GLEIKA, do Phco. Ótico. João
da Silva Silveira. 6S20)

VENDE-SE 
uma cabra com 2 crias

novas. Rua Araújo G.ondim 48.
Leme.  (H «53°8> O

TTENDE-SE 
um" bom piano Gaveau,

na rua Senador Euicbio n. 30.
(H 25361) O

estado,T^BMDE-SE, em perfeito
V uma mobilia de sala de jantar,

de acaju, com 15 peças. Para ver e
tratar, na rua Itapiru' n. 4c. "sa
7, das 8 hs. ás 12. (H 24710). O

VENDE-SE 
umà' mobilia de sala de

visitas, com 11 peças, em perfei-
to estado (escura), preço ijio$ooo; na'" 

Romana 185, E. Novo.
(II 25313)0

rua D.

TRASPASSES

TTENDE-SE 
á rua Torres Homem

um prcdio com 2 quartos, 2 sa-
las, cozinha e quintal t,odo murado;
preço 12:000$. Trata-se com 6 pro-
prictario, na rua Visconde de Santa
Isabel 21, casa 3, ate ás 9 da manhã,
ou das s horas em deante.

<H 25349) N

Vip^SÉ-d.l.?^j^^tE^^»^ V* 5$Jfè S
\ dios novos, com bom terreno, cm

logar saluberrimo, rendendo 33°$o°°
mensaes, no Meyer; para tratar-se, por
favor, com o sr. Raul Dias, das 10
horas da manhã ás 4 da tarde, a rua
do Rosário. 138. (H 22999) N

TfENDE-SE uma casa com 2 quar-
? tos, uma sala dc jantar c grande

coiinha, agua, pia, fogão, clectricida-
de e fossa nas posturas liygienicas e
municipaes, porão de i metros e _ um
puxado com sala, quart.0 e cozinha;
tanque, latrina, chuveiro, terreno de
7 m. x 80 m., dando fundos para a
E. Ferro, á Estrada Nova da Pavuna
216, estacio Terra Nova, Linha Au-
xiliar. Informa o sr/ João Barbosa,
na mesma rua ti. 177. ;-m ,„ „

(H* 24681) N

rua Buarque de Macedo 65 (Cattete)
____! (H 25338)„P

HHRASPASSA-SE na r. Riachuelo
X casa com 5 quartos, 2 salas, qum-

tal, 400$. Inf. 7 Setembro'211, sob.
(H 25388) E

1 f asta Sia
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Do Doutor G. Ricabal, Dá á
Mulher uns SEIOS DESEN-
VOLVIDOS, RÍGIDOS E
AFORMOSEADOS.

Encontra-se ã venda nas principaes
PHARMACIAS, DKOGARIAS e CA-
SAS UE PERFUMARIAS do Brasil.

AVISO - Preço do uma Caixa
8$ooo, pelo Correio mais 2$. Pedidos
ao Agente Geral, J. dc Carvalho -
Caixa Postal 11. .172-4 ~ K,,° Í° J'1
.w.irn. Deposito: Kua General Cama

MODISTA. 
madame Si, confecção

no que ba de mais elegante e
modera,'], de lindas toiletes para
theatro, baile, noiva, soirée, tailleur,
casaco* de jersey c reformas; nu Pe-
reira Franco 70, Estacio dc SS, tele-
phone V. 5191-  (II 23753) S

Aí ACHINAS de escrever., __ .._ of fiei-
na de concertos e variado stock

das melhores machinas. E. da Alfan-
dega 137. Tel Norte 3^50, Ií. Ma-
íàMcs. ÇH 1S981) b

1\TME. ANTONIETTA, modista de
Í.IÍ longa pratica, faz com perfeição
qualquer vestido. Ponto a jour, picot
e botões; na rua Corrêa Dutra n. 172.
telephone 3.612, Beira-Mar.

(II 22007) S

Adiados e perdidos
ÜASAPassos 29 A,
S —
desta

CAMPELLO — Avenida
Travessa B. Artes

Perdcil-se a cautela 11. 2670,
casa. (H 24517) O

\ 'LUGA-SE em casa dc familia dc
XX. tratamento, um bom quarto, 1110.
bilado ou não, com pensão, Rua Ma-

Barros aoo, (H 2J250) L

ALUGAM-SE 
a 70$, somente a ra-

pazes, casinhas completamente rc-
formadas, de porta e janella, com dois
quartos c sala, electricidade e limpeza,
logar üoccgadò; A r. Coluna 26, pr:n«
cipi.o da r. Haddock Lobo.

(H 23851) -L

ALUGA-SE, 
cm casa de uma peque-

na familia sem creança, um ou
dois quartos bem ventilado», com toda
hygiene e conforto, mobiliário novo e
moderno, com ,ou sem penífio, aliás de
1" ordem, próprio para casal ou cava-
Iheiro, por preço módico, c em logar
saudável c muito socegado, em São
Christovão, á rua Villeta n. 4. adean-
te um pouco do ponto terminal do bon-
de "S. Januário", pela rua Major
Fonseca. (H 24514) L

•ALUGA-SIÍ na
A. tfes quartos,

I dim, por
Carioca 1

Tijuca casa com
tres salas e jar-

5005000. Inf. no Largo da
, 12,, sobrado.

(II. 25200) K

A LUGA-SK no Haddock Lobo
A prédio novo, com quatro quar-
tos duas salas e quintal, por 400?.
Iní. no Largo da Carioca n. 12.
sobrado. (11. 25200) K

200$.A1
Inf.

quartos, 2 salas, quintal,
7 Setembro 211, wb.¦'.. (H_333So) K

A LUGA-SE na Tijuca casa com .1
A quartos, 3 salas, quintal. Inf. 7
Setembio_2ii, sob; (1I_I5389)_K
-A"LUGA-SE"na r. II. Lobo casa com

¦:¦ A 5 quartos, 3 salas, pomar,
Inf. 7 Setembro 211 sob,

di
350$

_j.?..-i?5L5'-¦ A LUGA-SIi á rua UriiRuay 11. 318,
'A uma casa com 5 quartos.. 4 salas,
cozinha, banheiro, e etc, por 450*000,
nor contrato dc 1 anuo.. As chaves
na rua Conde dc Bomfim n. 696;
ejauina doJLIriiguay. (H,.247.24)_>

ALÜÜAM-9È 
bons quartos cm casa

de familia dc tratamento, a rua
Aristidcs Lobo 189. (H 22907) K

ALUGA 
MiSE bons commodos com

pensão para cavalheiros e casaes.
Rua São Rapliacl 23. Tijuca. lei. Vil-
Ia 5492- (H 23607) K
"TXUGA-SE 

um bom quarto, tom
A excellente pensão, a casal sem¦_:
Ihos ou a dois cavalheiros dhliuctos
no Mlacctc. da rua Haddock lobo

n. 181. <" 2S223)jJ__

AI.UGAM.SIÍ 
cm casa ile família

de todo respeito, a casal distin-
cto ou a senhores do commcrcio dc

. comprovada condueta, um, dois ou tres
apartamentos de primeira ordem, no
bairro Haddock 'Lobo-, cartas a -Na.
varre, rua Primeiro iMarco 119.

(H 25314) K
.-. AiLÜÔAU-Si;, dois quartos juntos,

ALUGA-SE 
uma

r, '

oom luz dircetn, ri rua Aristidcs
I,obo n. 83. Teleplione. Preço 100$.

sala dc frente,
confortável, mobilada e com pen

¦ 1S0, a-pessoas de fino tratamento, na
rua Parclo 59. Tijuca. (11 25145) K

ALUGAM-SIÍ 
quartos com mobilia

ou sem, a casaes som fMhos, rua
Haddock Lobo.
informar.

Tel. 3Í9 Villa, para
(II 2^40) K

I' (ÍAMILIA de tratamento aluga,' com pensüo, magnífico quarto a
easal sem ÍKlios. nu a duas pessoas
llstinctas. Hoddock Lobo 397.

(II 24540) K

São Gliristovão, Anda-
rahv o Villa is.%]

ALUGA-SE 
na rua iS. Luiz Gonza

pa uma casa com tres quartos (
duas salas. Inf. na rua Sete de Sc-
tembro n. 172, sobrado.

tu 25289) 1

ALUGA-SE 
cm Villa Isnhel unia

casa com d,oís quartos e du
salas. Inf. na rua 'Sete dc Setembro
n._i72, sobrado. (II 25289) 1.

ALUGA-SE 
no Andaraby casa com

tres quartos e duas salas. Inf.
na rua Sete de Setembro 11. 172

[obrado. (H. 25289) I.

ALUGA-SE 
cm Villa Isabel uma' caia com tres quartos, duas sa-

I 1as, por 20o?ooo. Tnf. na rua Sete
de Setembro n, 172, sobrado.

(H 35289) L
:ALUGA»SR cm Botafogo, ca-
£X. ga nssobrndatla, com 3
quartos, 2 salas, jardim,. í*. .
350S000. Inf. Tutruo Carioca
n. 12, sob. (H «5303) Ti"ÜTCÜGÁ-SE boa casa reformada

: .CX. com 2 salas, .1 quartos, cozinba;
banheiro e bom quinta! com clectricL
ioâ*, bonde á porta, á rna da Alegria

í o. 557. (H_ 25819) iL
A-LUGA-SE no Andaraby casa com

, A a quartos, 2 salas, iu>$. Inf. 7
,' Betembro 2ti. sob. (II 15389) L

ALUGA-SE 
cm V. Isabel casa com

3 quartos, 2 salas, quintal, 150$.
Inf. 7 Setembro 211, sob.

(H 15389) L

ALUGA4SE 
em S. CÍristnvão casa

com 3 quartos, 2 salas, jardim,
»oo$. Inf, 7 Setembro su, sob.

] (H 25389) 'L

ALUGA-SE 
em Aldeia Campista i

casa com tres quartos, duas sa*
las. Inf. na rua Sete dc Setembro n.
172, sobrado. (H 252S0) L

Meias:Completo sortimen-
{to para homens, se-
'nhoras e creanças.

— CASA STKPHAX —
Rtia Urugunyaiia n. 12.

(3477)

Prédio
/einle-sc um grande e confortável, com ma-

gnifica chácara. E' próprio para grande fami-
lia dc tratamento, pensão, ou casa de Saude.
Rua Barão de Itapagipe» 191. Pôde ser visto a
qualquer hora. Informações:
Março, 14 - Granado & C.\

CACHORRO 
preto, liso, pequeno —

Pcrdeu.se, gratifica-se bem
quem o entregar.
Copacabana

Rua Dolivar 74;
(II 25347) Q

PERDEU-SE 
a caderneta da Caixa

Econômica n. 462.923.
(H 25287)

>ERDEU-SE a cautela 11. 6.3.655 dã
casa de A. de Andrade, sita a

a 7 de Setembro n. 227.
(H 2456O Q

PERDERAM-SE 
algiins recibos do

Yachtiní-Club Brasileiro. Roga-se a
quem os tiver achado o favor de os
entregar á rua da Quitanda n. 152.
Que será gratificado. (H 24549) O¦pivKDlriU-SIS
JL dade de
des; quem
bondade de
na n. 157.

carteira de identi-
Manoel Augusto Ftrran-

a encontrar, rjueira ter a
cntregala á ru» SmfAn-

(______

á rua Primeiro de
(12078)

ROMEU 
Silva pede ao "chauffeur"

que o conduziu hontem, ás 9,45 da
noite, dn cinema Velo, na rua Had-
dock Lob.i, para a Lapa, entregar a
rua Haddock Lobo 32, um saphone
ds metal branco que deixou no refe-
rido auto; por este favor será gratifi-
cado. (12136) Q

ra n. 225. Sobrado._ (9866)

DINHEIRO Dl-se a
prasos lon

gos aos
funeciona-

rios publicos Federaes de qualquer
cathegoria, aposentados ou rcfirrma-
dos, Monte-Pio e a todos, pensioins-
tas do Thesouro; bem , como sobre
moveis, notas promissórias, CAUt,AU
DE MERCADORIAS e para direitos
na Alfândega. Empresa do Inquilina-
to — Rua do Rosário n. 17J.

(7903) S

PIANOS 
E AUTO-PIANOS — No-

vos ou reformados, não comprem
sem ver no deposito á rua S. Fran-
cisco Xav.cr, 3S8. Preços das fabn-
cas. Compram-se ou concertam-se. A
melhor ofticna. Vendem-se materiaes.

(II 20642) b

LIVAOS NOVOS
Ultimas publicações da

Livraria Quaresma
O Secretario Moder.

__ ou guia indispensável -{l:l (;,* -uni se dirigir na vida, s.*m atuir*
de outrem, por J. Queiroz, 

"""ia

Tlazendo a ultima lei ilo SORtcia
DE 6 DE JANEIROj,

»e ,4
«a lt.

MO.

f\lNHElRO Juros de 7 A
12 % ao auno, sob liypo-

tliccas e sob promissórias, ju-
ros módicos, empréstimos sob
inventários, etc., com M. San. ,
tos & Leão, Rua dn Quitanda
n. 24, sob. Sala dos fundos.

(H 25329) b

~u~]

DIVERSOS
ALUGA-SE 

em Mangueira boa casa
com 2 quartos, 2 salas, por

ALUGA-SE 
no J. Cluh casa com a

quartos, 2 salas, quintal, 120$.
Inf. 7 Setembro 211, sob.

(II 25389)_M

ALUGA-SE 
em Q7"'Uocayuva casa

com 2 quartos, 2 salas, quintal,
I Inf. 7 Selcmbr.-j ob.

(H 25388) M!

SUBÚRBIOS
A LUGAM-SE sala c quarto na Vil-

A Ia Santos Leal. Rua D. Anna
Ncry__6s8, casa III. (H 25o64j_M

A~ 

"LUGÃ^SE 
por 100$ o clfalct da

rua Jacintho n. 79. Mcyerj tem
6 peças, luz e grande terreno. Esta
aberto. íJíiiá^iiS1

ALÜGÃ-SE 
,á rua 24 

' 
dc"Maio n.

20, uma sala espaçosa com outra
[lc espera, para consultório medico ou
dentário. Era casa dc íamilia dc todo
respeito; é independente. Pedem-se
boas referencias e bom fiador. Alu*
Kuel ioo$ooo. (H 24597) M

ALUGA-SE 
por 32o$ooo mensaes

uma excellente casa á rua Dia-
inantinri 11. 57. na estação Riachuelo.
Para ver c tratar, na mesma rua 76.

(II 24208) M ]
LUGA-SE na estação do Riã-1

Tf ENDE-SE um terreno sito i rua
T -do Jequitibá, no Jardim Botânico,

tendo 50 metros dc frente e compri-
mento até ás vertentes. Preço, 20:000$.
Informações na rua da Alfândega n.
28. sr. Arruda. (II 24218) N

VENDEM-6F, 
3 casas, i grande e

2 pequenas. Rua Miguel Ferreira
91, Ramos. (H 25012) N

EngenheiroALUGA-SE 
em Madureira casa com j n .__ .

. 2 quartos, 2 salas, cozinha, 35$. j 
"ITENDE-SE, na estação

Inf. 7 Setembro 211, sob. | T N
' (H 25388) M

Compra e venda de
e terrenos

VENDE-SE 
por 12 contos a casa da

rua Liberdade n. 60, S. -Christo-
vão, com 3 quartos, 2 salas e porão
habitavcl, etc. Trata-se na rua Tei-

ior 94. Teleph'
(H 34199)

xcira Júnior 94- Telephone^ Villa, 4789.

eiva, á rua Justina n. 13. a 3
minutos da estação, uma casa forrada
e assoalhada, com agua» c electricidade
c bom pomar, outro em ponto menor;
para tratar, na mesma, E. de F.
L_D. (H 23784) N

VENDE-SE 
um bom terreno êm

Santa Thereza, na rua Joaquim
Murtinho. a 10 minutos da Carioca,
tendo sólidas muralhas, com portão de
ferro e d/ús grandes plateaux prom*
ptos para rcceiierem edificação, linda
vista; com 12 x 50. Trata-se directa-
mente com o proprietário, pelo tele-
phone Central .5467, ou na leiteria á
rua da Quitanda, 63, com o sr. Dart.

_ (H Í37S4) N

AL chuclo uma, casa com dois quar-
tos e duas salas, por ii3$ooo. Inf. |
na rua Sete de Setembro n. 172, so-1
brado. (H 25289) M 1

A. M1LLIET C0N8TRÜCTÜR CIVIL
Rua Senador

Eusebio, 154, sob.
Telephone Norte 6Ui

(9738)

-¦•"a"." j «_,,;.„ I TerrGnOS em l°íeS(V Lapa/V~'ru.rManoèÍ Carneiro,
rua Sete de. betem- \ A Vã A l*lM/0 «.«««Jncl.».

ALUGA-SE 
no «Engenho Nov.o Uma

casa com dois quartos e sala por
Co?ooo. Inf. na rua Sete de. Sctem-
bro 11. T7a, .sphradq. (H 35289) M j

Meyer ünta casn
j, duas salas, por

ioofooo. Inf. na rua Sete de Setem-
bro n. 172, sobrad,i. (H 25289) M

da

ALUGA-SEcom dois quartos,

CABELLOS
BRANCOS?...
Voltam i sua primitiva cor

com o uso do RESTAURA-
DOR SOARES, este maravl-
lhoso tônico além de finamente
perfumado, faz desapparecer a
caspa em tres dias, nio con-
tem nitrato de prata, dá aos
cabellos brancos a sua cor na*
tur.il; á venda em todas as
boas casas. Vidro, -|$ooo, pelo
Correio, ;$ooo. (F2199)

ALUGA-SE 
em Jacarépaguá uma

casa com dois quartos, duas sa-
las, por go$ooo. Inf. na rua Sete de
Setembro n. 172, sobrado.

OH 25289) M

ALUGA-SE 
no Meyer casa com aois

quartos e duas salas, por 70$ooo.
lnf. na rua Sete dc .Setembro n. 172,
sobrado. (H 25289) M

A" 
LUGA-SE n;> Encantado unia casa

com tres quartos e duas salas, por
i5o$ooo. Inf. na rua Sete dc Setem*
bro n. 172, sobrado. _ (H_2S28g) M

ALUGA-SE 
no Riachuelo uma casa

com tres quartos c duas salas.
Inf. na rua Sete de Setembro n. 172,
sobrado (II 25289) M

ALUGA-SE 
cm Inhaúma uma casa

com dois quartos c duas salas,
lnf. na rua Sete dc Setembro 172,
s.obrado^ (II 25289) M

zn, magníficos lotes de terrenos, não
sò pela süã lúcalizuijãu com/j tambem
peta* empolgante vista para o mar e ci-
dade. Os compradores podcrSo pagar
metade á vista e metade a prazo. In*
formações e plantas na rua. da Alfan-
dega 11. 28. Companhia Predial.

(H 23-93) N

TENDEM-SE, perto do largo
. .' Lapa, na rua Manoel Cara .

D T O P T I O S I recentemente aberta- entre as ruas
i . • Tnanuim Silva i> ladeira Santa There-

para construcção ou em
grandes áreas próprias pa-
ra sitios e pomares.
Terrenos nas m6lh_?:
ções de preços e pagamen-
tos, na
Cia. TERRITORIAL DO RIO

DE JANEIRO.
Secção Commercial:

Rua da Assembléa 123,
sobrado.

Telephone, Central, 2351
(11289) N

\T'ENDEM-SE 
em

feh
leilão, quarta-

ferra, 22 do corrente, ás 4 horas
da tarde, em frente aos mesmos, 5
magníficos predios, á rua do Propo*
sito ns. 39, 47, 49, 53 fundos e 53;
o leilão será effectnado pelo leiloeiro
Ernant e autorização do cx. sç. dr,
)uit do -Feito. (H 25230) jj

\ _UUG.-V.SI3 esplendida casa com 5
J7X quartos, 2 salas e grande terreno
arborizado, na rua Fábio da 1_\xt 70,
Boca do Matto (Meyer), com contra-
to dc tres annos; trata-se no largo do
Rosário n. 34, das 3 ás 6 lioras.

(II 24685) M
A'LUGA-SE na Roca do Matto ca-

XX. s.i com tres quartos, duas sa-
las, por i3o$ooo. Inf. 110 Largo
da Carioca sobrado.

(II. 25200.)

VENDE-SE 
uma casa com terreno

dc 25 x 50, 10 minutos distante
da estação de Anchieta, á rua Serra
Pulcherio n. 13, livre e desembaraça-
da. Trata-se á mesma rua n. 10.
Eng. Neiva. (H 23764) N

V/J-iNUr.-SK 
um grupo de duas casas

novas, alugadas pelos alugue s an-
tigos, rendendo 200$ooo, com dois
quartos, duas salas, coziuba,a W. C,
dentro de casa. Preço vaiitojoso, Tra*
tar à rua Senador líuzcbio 154, lobra»
do, das 8 da manhã, ás 5 da tarde.

(9681) N

LÂMPADAS
econômicas

lAEG
(11223)

VENDA JUDICIAL
ESPOLIO

No dia 24 do corrente, ás 13 lio
ras, será vendido, livre e desemba.
raçado, cin praça do Juizo da 1" Va.
ra dc Orpbãos c Ausentes, á rua dos
Inválidos n. 152. o prédio assobra*
dado da rua Leopoldo n. 171, bondes
de Andarahy.l.eopoldo á _ pârtà, con-
strnidô cm centro dc optimo terreno,
avaliados prcdio c terreno cm 
14:000$.

Vide edital no "Jornal do Com-
mercio" de 4 e 24 do corrente.

, (II 22992)

I30$000.
sala 6.

Inf. r. 'Carioca 63, sobrado,
(¦H 247") SVENDE-SE 

uma casa, á rua Mon-
tevidéo n. 352, estação da Penha,

tendo luz electrica, c. agua encanada
na cozinha; com um terrenode 10
metros de largura e 50 metros dc
extensão, arborisado, com arvores íru- „..„._ 
tiefras, retirado da estação e da nova i ACCEITAM-SE vestidos para fazer,
linha de bonde para Penha, apenas 3 A por preços módicos, á rua da As-
minutos; trata.se na mesma, çom o sulllpÇ50 98, Botafogo
proprietário. '" ¦--•¦'¦x

ANTES 
de comprar o remédio acon.

selhado, saiba o preço, na Dro*
garia André, 7 dc Setembro' 39*

(11146) s

JV;1'.MJE-Sli por
m__L___i__J\SUmKM
preço módico, um j

(H 24496j__S
i, ,. , ¦ , , - A ND.-VR bem perfumado, só usando
V prédio de.recente e solida ,eons. | jf\. as perfumarias '" "

trucção, dc dois pavimentos, tendo em | traC(05i 
"Loções

baixo «ala de visitas, sala de jantar, ^„ua ,)a Coloiiia
vest-bulo, copa, bom banlie.ra com ba- - ¦ -
nbeira de apua mente c fria, coz'nha
e quarto para et cada e cm cima J
bons dormitórios, sendo a casa muito
alegre e bonita; está situada na esta-
tio de Olaria, a 3 minutos da estação.
Trata-se com o proprietário, á rua Se-
nador Euzebio 'õ1. sobrado, das 9 da
manhã, ás 5 da tarde. K' bom negocio.

(II. 968ON

IfENDEiSE ura magnífico lote dc
T terreno por 11800$, a 5 minutos

da estação de Olaria e distante da fu-
tura linha de bondes apenas 50 me*
trosj trata-se á rua Josc Mauricio 150,
Typographia, com Ernani N. Ribeiro,""l" (H 

24673) N

Aurcus" — Kx-
Óleos, Brilhantinas,
Pó dc Arroz, etc,

Produetos garantidos, preços de rccla-
me, descontos para quantidade. 1?.
Faulhabcr — 119. rua Marechal Fio.
riono, 119, Norte 5320 — Rio.

(H_25258)_S
pó.PRISME "INFANTIL", em

XJ dextrinisado — A vida das crean
ças — digestão já feita — Alimento
ideal para doentes de estômago, intes-
tinos — faz engordar. A' venda nos
bons armazéns. Pacote i$2oo.

(10298)

Creol II!
Creol III

O sòcego do fazendeiro
6 a garantia do lar.

CREOL, produeto gaú-
cho, é o melhor desinfe-
ctanto do mundo.

Creol só Creol
¦OflUHHMI

sptua

"Ul

SE.
"çao

-r -r t«tit» t ¦piMANOS — Afinam-se por 8$ooo c
J. LIBERAL Lt concertos baratos: telephone Nor-
.:... Síi_*r:í i_* .oi,.' „,.-> 3296, rua Senador Euzebio n. 89. eEmpresta dinheiro sob jóias, ter

nos de roupas, mercadorias, faiea-
ias, armas, j»'-;»1102» incuti, e tudo iiliL'
rcnre.«pnte valor. __„ .

RUA LUIZ DE CAMÕES N. 50
Teleplione Norte 1972.

Aberlo ilas 7 horas da mnriliii n>
jja_nuite; ('85O S

, 
2 1(2. 3 n

libras, 3$2oo — 3S500, 45 e
4$.,oo. Duas caras polidos, 3 1I2,
85500. Matador — 2 1I2 c 3 Hbras,
C$ e 6*300, c dc todas as marcas.
Arame farpado 110 estrado, 500 ms,
50 kilos, 28$. idcm. perfeitos — 3IÍ>.
pás desde i$soo cada. Muitos outros
artigos á preços de oceasião. — J-
Barros & Cia. Quitanda 1S6.

(lt 25i3i) S

MILITAR
1918, completa —
cm vigor, cm todo o territ
publica brasileira I só cst:i lei,
do imperiosa necessidade sei ci
da por todo ciiiatláo ...
56 paginas do SECRETARIO
DERNO, edição dc 1921).

Modos de isentar-se d i S(
serviço no Exercito octivo; •
dc serviço; do casamento; ,;
servistas; deveres dos rc-cr
Exercito dc 2n linha; forças dt
nha; penas para os reservista;
voluntários; dos engajados; juii
revisão c sorteio; iseuçõi -, ..
ço; das isenções cm tempo dt
requerimento para isenção de .
cm tempo de paz; reqiterímciiK
isenção por incapacidade phy*,
recenseamento; do sorteio;
de incorporação; das cadern
pcdilllento temporário: ilo,. •
navaes; observações uteis; n
cadernetas de reservistas, etc

Imposto do sello — A
n. 3.966', de j;i ile Dezci
j'9ig. Dá novo re,gulamcnt,
cobrança do imposto do .
esta lei oecupa 24 paginas
CRETARIO MODERNO, 1
1921); dos papeis sujeitos
proporcional como (i.xo tm todo a
território da Republica; sello ,ic v«.
ba c sello de citampilhas, ixira ic;;.
bos de casas coinmçrçiaes, para «r.
tas de fiança, contratos commcrd«j
procurações, recibos de alugueis, ow!
rações de cambio, contrato de cornara

j e venda, de cambiacs, etc, dj.¦fretamentos, de íiavios,' de seguro e outros,
j cripturas, letras dò risco
i nota promissória sociedades
,etc. Emfim, todo c tiuaitjuer pàpd
cm que tenha dc entrar sello, Untj
o de verba como o dé estümpilhi e
fido de accordo com a ultima Iri Íj
Congresso Nacional.

. .ojiuiicatos protissionaes e socitdi.
j des cooperativas. — Decreto numtij

1.637, <lo S l'c Janeiro dc 1007.
j Modelos de redacçãò official c civil

REC1SA.SE de um alfaiate, como , indispensáveis a todos os srs. candidi'
negocio serio. Largo d^Hps em concursos para o foticcionaüs.

15.' Lojn; r s cimo publico em geral; ki e repih.
mento do alistamento eleitoral; p^.
mento de custas; cartas de natural..
zação-, cartas de fiança; mais ,|t |(J)
requerimentos e petições dirigidoi ,i
todas as autoridades civis e militares;
mais de cem cartas cojiimcrciaes; rc-
cibos, contratos, etc. Mais de tti
cartas familiares. Foriiiulaiio do Ct-
sameiito Civil c Religioso. Ttrrainiit«
do com a Constituição da Kepnblici
dos Estados Unidos do Brnsii,

Vn\ grosso volume encadernado, dt
543 paginas, 5$ooo.
Manual Pratico do Dis-

Torpe sen) denjora j)IODAL
oiposii»«ios

mmnMmWM*
fílll |t tt MARÇO N« 10

(lODOMllM

(»22t)
TJENSAO — Manda-se a dpmiciíio,
jl coz-.nlia com o maior nsseio, feita
o capricho, com gêneros de Ia qua-
lidade; rua dos Inválidos 11. 64- < „

(II 24690) S

PENSÃO 
a"domicilio ou na 

"mesa,

de casa de familia, fornece à rua
do Cattete; 105, V_ (H_ 24674) o

PENSÃO 

'— 
Acceitam-se jiensio-

nistas á incza. Karta, varada c
asseio. R. Vise. Kio Branco 34-

(II 2)6iCl_S

X sócio,
Misericórdia n.

mtraiii
le ti.
cheque,

nuoiiyin.i

'(IÍ 
24625) S

IJRECISA-SE 
dc capas brancas pa-

. ra mobilia de sala dc visitas. Tcl.
Villa 5303- JH _i4S.05)i£2

(1-1 24544) S

Pensão Alencar

ENXADAS 
— Jacaré,

1I2 
-

toda refor*
/ . mada,

mobiliário toilq novo; optima cozinha,
exclusivamente para familia, pííercce
optimas salas. Tral.i-sc na Praça Jpse
Alencar 8^ (H. 2535") S

T>kBCJSA-SE de um porão com ur-
JL ecucia para guardar moveis; res-
posta á rua licnto Lisboa 11. So. Tcl." -" (H 244S9) SIt. M. 520.

CARKUSO
IJANULDAAj á pessoa une encontrar com

Pede

EN100S 
de DE MAR — KviU

curam-se com a Baçclianna
vitam-se

men-
lholada. A' venda A rita iu„ de liai-
co-io — Alfredo dc Carvalho & L.
Vidro, 3$5oo. (iU47)

Angelina Latira
Senador Pompeu
gratificada. '•niCSKRVTSTA do

LV fundo
ca, ensina
collegio do lüo. Trai
na rua Ibituruna 124.

aprcsentaLa á rua
n.. 158. que scra

(II 24641) S
Iíxercito, pro-

conhecedor da gyinnasti.
mesma em qualquer

com Uruguay:
C. 5.
(II 25152) S

Velas,

ATENDE-SE 
uma casa com um terre-

no todo arhorizado com arvores
frutíferas, com 33 mctr.os dc frente
por 110 de fundos, á rua Pedro Alva- i
res Cabral 52, estação do Meyer. 

'

 (H 25320) N

\rENDEM-8E por 42:000$
V 2 prédios dc solida e mo. j

dorna construcção, na rna 24s
dc Maio, próximo a estação do i
Rocha, 9EXDO OPTIMO EM-.
I'REGO DE OAPITATi, tendo1
no Io pavimento 4 quartos
com janellas, 2 salas, corre,
dor, despensa, cozinha c mnis
am porão habitarei jcom ins-
tnllaçilo electrica, com 3 salas,
lavandaria e outras dependen.
cias; trata-se na rua da Al.
fandega 130, 1°, das 2 ás 6.
_____   (H_25.256) \

VENDEM*SE: 
no Meyer. 2 prédios |

novos, cm centro de terreno mu-1 com
rado, por 24:000$ cada um; por.....!mo que
35:000$ um e 16:000$ 2, na r. Ar-, .jj-j.-
chlas Cordeiro; por 120:000$ um terre-. V- '
no com 4 frentes e ¦» nr»Hin« «. '"" "•
frente ao jardim d.o ...
um lindo prédio a um minuto da es-
taçSo. E mais tres predios dc 12:000$
e 10:000$; por 12:000$ um terreno ar-
borizado, dc 22 x 66 em V. Isa1 '
Trata-se á rua iMcdina 42. Meyer.
Rosário 147. loja, das 12 ás 15 ho

ÇH_25290_N

VENDEM-SE: 
por 2ÕTooo$, prcdio

em ccntr.0 dc terreno, com 4
quartos, na r. Dias da Cruz, ;Mcyer

As pensionistas do Thesouro e Funecionarios Pu-
t blicos, empresta-sc á longo prazo e a prestações de

io$ooo para cima. Qualquer quantia. Negocio novo —
sem certidão — sem endosso e sem promissórias.
Tambem empresta a funecionarios de qualquer repar-
lição — na Cooperativa Sul Americana, rua- da Cario-
ca, 10, i" andaf. (II -'47"4)

+Í11ar1nr """S50 <ie milhara dcLU._La.UUi recitas para sc preparar
todas as qualidades de bebidas; licò-
res, vinhos, aguardentes, coguacs, si.
ropes, águas mincraes, etc. cie. poi
Annibal Mascarcnhas. Um gruüo vo-
liunc encadernado ,)$onn.
O Fabricante Moderno
de Perfumes/ Sabões e

ou nmnuaes 'compietiBairaoi
1 para o preparo dc toda

a espécie de sabões, sabonetes, águas
de toilcttc, perfumes, velas, pos, odo-

T>OUrAS píSíiõfadisi compram.se ri"fos etc etc, por Aiiiiitel Maia.
ií as cautelas Rua Evaristo da Vei, renhos Um grosso volume encate

rc_65.JTinturaria. OI.'24636)5.{.nado, de 37.0 ^gmas, 5Scoo.

SECRETARIA 
americana

com-cadeira. Constituição 15
das 8 ás 10 e 2 ás 5.

(II 25325) o
CAI.AS — Alugam-se tres, em casa
iO d« familia de tratamento, sendo
uma de frente; enceradas, mobiladas,
com pensão e banhos quentes, entra*
da independente, a casaes de trata-
mento, a preço niod-co. Não é casa
de pensão; informações C. 2919. no
antigo morro do Senado.

_[___2___

SYPHILIS
casaca,

ALUCAM-Se 
ternos de

brecasaca, 'fracks, smokings,
Casacaria Ribeiro",
11. 199, sob., Tel

so-
na

rua 7 Setembro
4282.
JH 25i.66)_S" 

Tratam-se
ilos papeis

presteza e seriedade, mes-
os noivos não tenhim
J. Borgs. rua 7 Setem-

, ¦ i- .„ mu ii. .-07. sala s, Das io ás 6frentes e 
^^.^1^,7 AJ_. Não exige pagamen-

Casamentos.,

tos adeantado. (H. 22158) S

Isabel
ou

horas

C^OMPRA-SIv 
um piano com urgen.

J cia, para particular, dc hom fa-
brxante, ainda que precise concerto;
paga-se bem. Chamados tcl. 241. Villa.(H 

23266) scomichão, sr:í

EMPRÉSTIMOS
CONDIÇÕES VANTAJOZISSIMAS, a furicíionarios publicos, opera-

rios, professores, o a pessoas dc reputação firmada, praso longo e juros
módicos. A SOCIEDADE BENEFICENTE "UNIÃO NACIONAL" pro-'
porciona aos seus associados, benefícios tle grande utilidade para todos, in-
clusive empréstimos, nas melhores condições.

Pela decisão da assembléa geral, a orientação que tomou esta institui-
ção, pódc com 'maior 

presteza, attender aos «eus sócios, nas suas diíficul-
dades. Mensalidade 3$, Jóia de 10$ 50$, Quéní não puder comparecer,
escreva ou telephone, irá o emprega dn, com proposta, explicações e re-
cibo. Rua da Const tuição 8, Sob. Tel. C. 3411, de 10 ás 20 horas.

(11 253-4)

A LUGA.SE cm S. Christovão
¦ A optima casa com íi qmir-
tos, 2 snlns, quintal, 18OS00O.
Inf. Largo Carioca 13, soli.

(II. 25202) 1.

ALUGA-SE 
na rua Professor Cn-

bizo confortável prcdio, com 7
quartos, c 3 salas, trala-se na rua Pri-
tnciro de Março 117, loja.
fc (II _£.| 667) L
• A LUGA-SE no Jockcy-Club uma casa

'K——m ____m____*______t______Stmf

ALUGA-SE 
na Boca do Matto

metade de 'uma casa com dois•quartos, jardim, cozinha, por 70$.
lnf. Largo Carioca 12, sobrado.

(II. 25.-'oo.) M

"ITENDEiSE uma importante fazenda
\ 110 E. dn Rio. 5 horas dc viagem,

450 cabeças dc gados, 700 alqueires dc
boas terras, bons engenli.os de canna c
café, fabricas diversas, Ilido de por-
teira a dentro, pasto todo dividido. In-
forma-se á travessa Soares da Costa
n. 35, praça Saenz Pena, Tijuca, ate
meio-dia.  (H 25372) K

VENDEM-SE 
por 25:000$, na 'Cida-

de Nova, 4 casas; rendem 3005
e tantos. Tratar com o próprio, rua
do Carmo 54. das 2 ás 4.

(II 25310) N

VENDE-SE 
a casa n. 240 da rua

Silva Manoel, esquina da rua
Aqueducto. precisando concertos. Tra-
ta-se directamente, na avenida Ri,o
Branco, 133, 2° (Portella).

(Ií; 2534a) N
«/¦tiNDE-Sli cm prestações no En-
V genho Novo, quasi cm frente, a

estação da E. V'., magníficos lotes
dc teirenos. Informações c prospectos
na Companhia Prcdol, 28, rua da
Alfândega. (0213) N

\f-RNDE-SE novo c confortável pre-
Y dio om dois pavimentos, junto k

praça Affonso Penna. Trata-se çom o
sr. Adão, nn escriptorio <\o "'Jornal
do Cnimncrcio". - (II 22077) N

(está vago): por 22:000$ (não se faz
com 60:000?) um prédio junto ao Esta-
cio. Rosário 147, loja, das 12 ás 15.

(H_252_9l) 
N

VF.NDEXtiSE 
as seguintes" casas:

por 16:000$, rua Souza Franco,
c. 3 quartos, 2 salas, centro de**tcr.
reno; 15:000$, no Sampaio. 3 quartos,
3 salas, jardim, etc; outra 12:000$,
2 quartos, nova; por 25:000$, linda
casa, 6 quartos, 2 salas, em centro
de terreno, junto á.i!-_. ilo Riachuelo;
7:000$, 2 casas no Meyer, com 2
quarto?, cada uma; 16:000$, esplendida
casa em todos os Sant.is, .1 quarlos, *
salas, terreno 13 x 46, gradil, muro e
bonde á porta, cm Cascadura, 2 quar-
tos, 2 salas. por. 7:000?. Trata-se a
rua Sete Setembro 229. sobrado, das
10 ás 15, com Costa, tendo outras cm
diversos p.ontos.^ CH _253J1°)_^
f TENDEM-SE esses predios: 11111 no
\ Campo de S. Chrittovfy), ifi;0oo$:

uin no Meyer, 10:000$; do's á rua
D. Anna Nery, 22:000$; um a rua
Affonso Cavalcanti, 15:000$; uni a- ¦
travessa da Universidade. 19:000$; um / iO.MPKA.M-st

ni 22- XI li

frieiras,
eezemas

c Iodas as moléstias da pcl'e, saram
com um só vidro dc DERMICURA
(não c pomada). Vendc-sc cm toda
parle. Dep. Geral: R. Acro 38 e K.
S. Pedro, 156. Vidro, 2$ooo.

/'n.MPRA-SE roupa usada de ho-
\J mem Paga.se bem. Attende acha-
mados; rua da Carioca n. 61.

JH 20401) S

_p()MPRAM-SE vestidos finos. pel.
V7 1, s. chaiiéos de scnlioVa e plumas.
Praia Sta. Luzia 132._(H 22939I S

if3QM;l'HÀ'Mí.SB móveis usa.
V^ dos: pagn-sc licin. Rua Vis-
coiule Itauna, 157. Tclei)hono
12»_/, jSovte. (H_ 25103 )_S"M).\ÍPRAM-S"ÍJ 

moveis dc canella.
peroba, jacarandá, machinas de

costura, cofres, casas mobiladas, tape-
tes. esta casa é a que mais vantagens
offerece. Telephone Norte 4849-

í e suas conse* j
quenciás: Cura '
t-iidiciil itiju-
cções INDO-¦ LORES, de

sua preparação, 606 e 914. Assem-
bléa n. 54, 12 ás 18. DR. 1»E=
1)110 MAGALHÃES.

(H. 23573)FAMÍLIA 
que se retira temporária. '

mente, aluga a pequena dc trata- |
incuto uma casa á rua de Copacabana, , ¦ ..,,,. , ,,„.,,„,
peito da Avenida Atlântica, com al-|UABAO UgUl.DIJ
guus moveis. Informações com o sr.
Uaptista á rua do Kosario n. 115, 2»
andar. (II. 24388) S
T?Ai.MILIA que se retira, vende por
X' preço módico um piano dc fabri-
cante allemão, em bom estado. Infor-
mações Caixa Postal, 577.

(H. 24387) O

pe ri limado, kili
J jSoüo, sem vasillinme. Alfredo de

Carvalho Sf C. Eua i" de Março. io.
S , 'curopéa

nas.

.HRAMOPIIONES c discos — Com-
VT pram.se usados Trocam-se, con*
certam-se gramophones. Rua Uni-
ciiavana t.is- (H 23404) S

Illl
Ci RATItICA.SF, com 50$ a quem
VT arranjar uma casa com 2 Qiiar-
tos, mesmo em avenida. Cartas á Cai-
*a Postal 2098. (H 24612) S

"TI

Cl

Scrlutctrís
' 

A melhor agua
Se roeza

Entrega a domicilio

Telephone Cenlral 41S0

Assembléa, 14
; d

|

Cabellos

/"1ALIJNHAS dc raça, ovos para re.
(jj 202Ó.1) S ] XX producção c piiltus receninasculos,_. ..-_- 

vendem-se na Ascurra P.asse lour 
Ladeira do Ascurra. n. 55.

(11. 25134) S

felicidades nos negócios
amor, saude, realizar os
vossos ilescjos. Carla
com cnveloppc prompto
para resposta a mine. C.

de Oliveira para a Chácara dos
Andrades c. n. 25. Niclheroy.

(11-25147) S

TPITJJMAS a prestaryjcs sob me-
iE>niW^ dida. Entrega com

a 1" prest. de Co$ a 100$, poden-
do pagar aos poucos alé comple-
tar a in prest. Preços baratissi-
mos. |Ailfaiataria Veiga, 

'Avenida

Salv. de Sá 150 c Praça Tira-
dentes, 39, sob. offi".

Aviso. Não lem agentes de rua,
só faz negócios na casa.

(H'24606)_S
TTUM joven allemão procura umà
\J professora ou piY.fessor de rjor*
tuguez. Sob \'„ "K., iooo, neste jor-
nal, explicando o preço e condições.

(lf ,25146) ;¦ S

ÜM 
casal de tratamento, com uma

filha pequena, residente fora da
cidade, procura em casa dc senhora
>ú, ou casal edoso, onde não tenha
inquilinos, dois quartos, com ,ou sem
pensão, com serventia de toda a casa.
fíó sc acceita cm casa de pessoas
educadas c dc bons costumes. Cartas
com preço íi Caixa Postal 2008. Cor-
reio,, Geral. (II 25360) S

Compra-sc á r. Felippe
Cotnarilo 157.

(II. 24701) s
de

VliXDKM-SIS magníficos lo-
V tes do terrenos, a prestai

Voes ou a dinheiro, a 1:500$,
2:500$, 3:000.$, 4:000$ e
5:000$; logar alto e saluber.
rimo. Trata-se no local com o
sr. Daniel Areias, nos dias
uteis das 15 as 17 lioras e nos
domingos, das 8 i'ts 17 horas;
estes terrenos estão localiza-
dos na Estarão do Rocha ú rua
Qâfollna, 66. (H 24404) X

TfÉNDE-SE 
uma casa c outra com

chácara, logar enxuto e salubre,
próprio para criação e horta. Ver c
iralar na travessa Adelaide Etincs n.
15, no fim da rua Enncs Filho, Cir-
cular da Penha. (H 25159) N

ALUGA-SIÍcom dois
Encantada casa

jois quarlos. duas salas c •
nilinlai por i3o$noo. Inf. nn Largo i
da Carioca' n.

¦!

Int. na rua Sete de Setembro 11. 1
obrado. (11 25289)

LUGA.SE
jCX. quatro quartos c duas

ALUGA-SR 
cm

cnm dois quartos,

A1. .
na rua Sete
tirado.

dc
': 

A LUGA-SÜ cm S.
XV prcdio cnm quatro quartos,
tala) e quintal jior 250$o0o-.
OO I<argo Carioca 12, sobrado.

(If. 25200.)

:\ndnnthy casa com
alas. Iuf,

Setembro
(H 25289) : L

Cliristov5o
llll.-is
Ini.

jardim, por
da Carioca

\2, sobrado
(11. 25200;)_M

Cascadura casa
duas salas e

o$ooo. Inf. no Largo;
12. sobrado.
(II. 25JOO.) M

4 LUGA-SE no Engenho iDcnti'0
Jt*. casa cnm dois quartos, duas sa-
Ias, quintal, por uo$ooo. Inf. Lar-
go da Carioca u. 12 sobrado.

(H. 25200.) 51

'$_ 
LUGA-SE

(A. com cinco
,.e- quintal por

da Carioca 1^.

1. -,___

TERRAS
Vende-se terras virgens dc superior qualidade,

cm lotes grandes e pequenos, demarcados, nas ricas
zonas da Sorocabana e dn Noroeste, no E. dc São
Paulo. Vendas :i dinheiro ou em prestações. Rece-
lic-se predios'tm pagamento. Trata-se com o seu
proprietário ,dr. L. Costa -Machado, Motel Avenida
das 9 ás 13 horas.

10 Andarahy ca*n
quartos, duas salas

3po$ooo. Tnf. I.argo
obrado.
(II. 25200) 1,

,1 LUCA-SrT ti ?. ChristnvSn pa-
..mt\. lacetc com cinco quartos, duas

salas, jardim, cnm entrada para ,v.i-'
tomovcl. Inf. no Largo da Ca-,
rioca n. 12. sobrado.

(II. 25200.) L. '

em S. ChristoyrtO
habitavcl com 2 vhs*
jardim, por i8o$Qoo. •

Carioca

, LUGA-S1-:

da

¦J\. um porãt"ioi 
aposentos,

1 Inf. no Largo 
.'«obrado. (11. 25200) 1. jf'"LUGA-SÊ 

nn IM.ittnsii .-asa com 8
quatro quartos, (luas salas, quin- 1%

':tal, por _2Sü$ooo. Tnf. no f.argi
da Carioca n. ij sobrado.

__ (lf. 25200.). T.
A LT.TrAM-RE cm S. 'Christovão 2

jtÀ. boas casas, com ¦_ quartos. 2 sa-
lns, etc. Inf. r. Carioca. 63, sobrado,
sala fi. (il 2471') 1.

Que verdade!!!
Onde entra o CREOIi j

morrem os insectos c os
micróbios.

O uso do CREÒL evita
muitos inales.

I. d = i33)

Prédios e terrenos. Aluguel,
compra, venda e hy-

pollicca; informa J. Pinlo, rua ila
Quitanda 73, loia, lei. Xorte 2060.

(II 21646) N

'A1

ALUGAM-SE 
cm V. Isabel 2 boas

casa, com 2 quartos. 2 salas, etc.
Inf. r. Carioca 63, fobrado, sala 6.

tu 24710 1

t Creol só Crecllíààm
Ã LUGA-SK no

casinha com
por 6o$ooo.dim.

da Carioca n. 1-,

Engenho Dentro
dois quartos, jar-
Inf. no Largo
sobrado.
(II. 25200.). -M

A1LUGA-SK cm Jacarépagui boa
casa com tres quartos, duas sa-

!as c jardim por 150Í000, lnf. uo
Larga Carioca 12, sobrado.

fH. 25200.) M

C'ASAS 
C terrenos — Quer com-

' prar ou vender algum, ou obter
dinheiro com garantia hypothecária a
juros módicos? Procure Mourão dos
Santos, á rua do Rosário 161, sob.,
tclciilioric n. 3166, pois tem sempre
compradores; bons negócios e capitaçs
para collocar; tratando tambem dc nc-
eociòs federaes c municipaes.

(II 2456Ç) X
Distante da estação l|2

superior casa dc .-obrado,
com íi i|í alqueires dc terras, cxccl-
lentes águas e logar dos mai- saúda-
veis de todo o Estado do Rio. C.om
Lindolplio Escobar, naquelU logar, e
mais informações com J. Pinto, rua
da_ Quitanda.jj^ (H 25165) N
TTBNDE~SE o prcdio da rna do Eng.

V , «le Dentro n. 100, Engenho de
Dentr». "•' 25173) N

13'KNDKS.
J-fí. legua.

TfENDEM-SE 11 lotes de terreno
V nor 3:500*000, na c-tação Ricar-

do Albuquerque, 3 lotes por 3:300$ á
r. General Çtaudi,?; trata-se d estação
Marechal Hermes, 3 lotes no Alto do
Pédregulho, pnr 2:300$. Trata-se
"Padaria Brasir

(H 24019)" N

terreno a r. Torres Homem, com
m. frente, por 13:000$ uni 110 beco :
da Carioca. 21:000$; llento Lisboa,'
por 16:500$; r. Vi-c.indc Abaeie 1
32:000$; dois á rua Souza Franco, um j
por 17:500$; tres á r. Luiz Barbosa,
45:000?; r. D. Zillmira, 20:000$; tres j
predios e um terreno á r. do Engenho !
Novo, 35:000$. Trata-se á r. da Ca-1
rioca 41. sobrado, sala dos fundos, j
com o photograplio Pereira, das 12 as
2. Xão se attende telephone. I

(H 25302)N

VENDAS DIVERSAS
X KNDKM.SE carrocinhas para tran-
V sporte dc pão. typo moderno; a

rna Frei Caneca 40. (H 24296) O
>;'I.-NDEM-SE ri#os veslidoí em se-
\ da, taffetá, charmeuse, cm todas

ai cores c feitios, modern.os e chies,
para theatro, passeio c baile; pelles,
chapêos para todos os gostos e preços.
Praia Sta. Luzia 132. (H 22038) O

roupas usadas,
tomem, paga-se bem. Attende-se

chamados, pelo teleplione Central
3344. c Villa 4fi48.. (Há46í2iia

C^OMPRAM-SE 
roupas 

"usadas, 
pa.

J ga-se mais 30 "1" ouè noutra»
casas. Kua Kvaristo da Veiga 69, e
rua S. Luiz Gonzaga 132. ..

(II 24628! n

/^OMPliÃIÜ-Sirpianos usados, paga-
XI «e bem. Telenhone Villa 3S58.

(II 24389) S

/ IÕMERAuMíSB moveis usa-
V dos, mobiliários completos
011 avulsos, qualquer qilantU
dade. Planos, louças, crystaes,
mácliiiiàs de costiwa, etc.; pa.
ga-se bem; negocio decidido
com brevidade, seja qual fôr
o valor; 11a Rua Marechal Pio-
riano 85, cbariitarla.

(H 25402) S

TrEXDRM-SE optimos mate-
\ riaes dos modernos prédios

que estão sendo demolidos ií
rua da Alfândega n. 9 e rua
da Candelária 6. (H23988)0
"\7ENDB>SÉ um caclnrrinho Tcnerif-
\ fc, branco, com 10 mezes, á r.

Visconde Itauna, 223*
(H 24508) O

marca

rn.ine á machina e outros
VUpiaa trabalhos, menor pre-
ço, máximo sigillo; com J. Pinto;
rua da Quitanda 73, loja.

(II (464.5) li

TTENDE-SE um automóvel
D.ort". quatro cyiindros, licencia-

do, com relógio redondo, material so-
bresalente, tudo nov.o, por estar o dono
impossibilitado de trabalhar, por preço
baratissimo, a dinheiro ou a presta-
ções; r. do Senado n. 306.

(H 24509) O ! t,im-se com rapidez

Casamentos « J™^ *™
rapidez, seriedade c de accordo com
a lei _ Dr. R. Moreira. Rua S.
José 31 d" andar). (H. 24709) S

("ÍASA 
— Compra-se uma, com 3

J quartos; 2 saias, até Meyer, 8 a
10 contos, dá-se 2 contos, o resto em
prestaçBcs de'300$ooo mensaes. Cartas
explicativas á Menezes, neste jornal>

(H..2_t67S) N
inventários, jus-tifi-

caçoes, despejos,
cobranças executivas, habilitações dc
casamento, naturaliza^õcs, etc!. Tra-

seriedade. Dr.

LIVROS 
c bibliothccas — Com-

pram-sc. Cartas á S. P. Leite,
rua Krancisco Moratori 10.

 (11 25305) S.

Í 
OUÇAS e ferragens, trens de co-

-i zinlia, copos, desde 3$500 a (lli-
zia; lâmpadas a i$6oo; pratos para
mesa a io$ooo; colherei para caie,
ferrns dc éngommar, oleo c olvr.iade
para pinturas, tudo por preço de li-
(itiidacão. Bazar Villaça, 126, rua 1-rei
Caneca. (II -25261) 'O"ACHINAS 

SINGER. exclusiva-
mente novas, em prestações men-

saes dc 15$ c 20$, ou a dinheiro,
com descontos especiaes. Com direito
a 50 lições dc bordados, nesta loja ou
dá-se o cartão nara qualquer agencia
da Companhia Singer. Direito tambem
a mecânico, chapa c bastidor grátis.
Tratar somente com o agente geral
Álvaro dc Souza, pois incontestável-
mente c quem offerece sempre maio*
res vantagens. Attende-se a chamados
para qualqur parte. Agencia c Dfcpo.
sito: rua Conde de Bomfim 260, Ti-
jucá. Teleplione Villa 2.228.

CH 21607) S

~—t~. _* -1

ADVOGADOS

M

HBH»:'*aLJHa_MH__MKW^___._____k

FORTALECENDO
Restabelece todas as

funeções o
Vinho Tônico Phospha-

tado das Tres Quinas
Bittencourt.

111, R. Uruguayana, 111

N. TGLENTINO GONZAGA
ADVOGADO

It. Carioea 10—Tel. C. 214.
-•'¦" - r~'~ (H 30009)

MÉDICOS
DR.. 

CARMO PI.UKIKA - Moles
tias internas, moléstias dc crean.

cas e syphilis. Das 12 às 15 lioras, â
r. i° de irarco 10. Tel. 1531 Norte,
lies.: rua Club Athletico n. .11.'i "I Vill? ,l1(ll|, (H ioq86')'|<

HYDROCELE, TUMORES
DOS SEIOS, VENTRE

E ESCROTOS
HYDROCELE - Cura radical,sem dor, sem operação cortante esem privar o doente das suas oecupa-çoes habituaes. r
DR. LUIZ DE MARCOS — Uru-guayana 105, sob., das 2 ás 4.

(4875)

vende-se j Manual do Fabricante de
Tintas, yernizes e Óleos
e todos os esçredos dc olfícinas, Cra-
tendo o fabrico de todas as tiniu
para escrever, pintar, imprimir, lyto-
grapliar, etc.» óleos, collns. gominü,
rezinas, graxas, lacres mastiques. col-
las para louças, porccllanas, etc,
etc-, por Annibal Mascarenhas. Um
gro-so .volume encadernado, ile 411
paginas, 5$ooo.
Manual da Copa e Bote-
-.,{-_ Contendo o maneira ile íot-
CjUlIil uiulur Iodas as iir.ali.Wí!
dc bebidas com Q maior rapidez pos-
sivel a á vistu do freguez; o fabrico
dos sorvetes cocktails, grogs, llips,
ipor Pctcr Brtgorsen. Um volume
encadernado, 2$ooo,

O Cozinheiro Popular,
ou Manual completissimo da .-.rle dt
cozinhar e de fazer doces. Contraio
milhares dc receitas da arte culinária

brasileira; comidas bahii-
paulistas, mineiras, etc, ele.,.

Um grosso volumo encadernado, dl
544 paginas 5$ooo.
O Padeiro Moderno, M™
nual completissimo -da arte cie pa-
doria. Ensinando em linguagem ci
ra 'e concisa os processos mais mo-
demos para bc Wbricar todas ai
espécies de pães 'biscouots, roscas
sararins, bolachas, hrioches, etc, o
conhecimento das variadas eipwiti
do farinhas; a maneira racional t
pratica de conhecer suas falsifica-
ções etc., por A. Castellões. L'm
grosso volume encadernado, con
muitas estíimpas, 3$ooo.
Livro do Lavrador "",;*
completo de agricultura theorico í
pratico. Contendo a cultura das hor-¦
tas, pomares c jardins; 'poça d"
plantações colheitas, enxertos, regai,
podas c mudas, estudo dos estrumes
e do amanho das terras, etr., por
Manoel Dutra. Um grosso volume
encadernado dc perto dc 5™ p»gm»!i
T0$000.Livro do Criador tr'?
pratico c Zootechnia, contendo todss
ns regras para a criação raciona, e
econômica do boi, cavalo, burro, ja*
mento, carneiro, cabrito, porei 1*
seguido de um MANUAL PRATICO
DK VETERINÁRIA e dc um formii-
lario de incdicanientos novos. Temi-
nándò com completa tratado
AVES DE GALt-IXIIEIRO, cruta-
mento de raças, mo"estias. tratamento
e engorda, ,por Manoel Dutra, t»
grosso volume encadernado, ile £"i \
paginas, io$ooo.

Livro 'db Industrial
Airricola ?'*^75t
dustrias ao alcance do lavrador f i|»
f.i7ci<í parte da própria agricultura,
taes como: A criação ihs abelhas] :1
criação do bicho da seda;, :i..f?'",-
cção do mel; o fabrico do queijo, o'
manteiga, do leite conilcnsado; o Ia-
brico do assucar, da aguardente, «o
vinho, do vinagre, etc. etc. por Ma-
nnel Dutra. Um grosso volume enes-
deríiado <!« perto dc 5«° pa8'Ha5i •¦
10$000.

A í Livraria Quaresma
remette para o interior, com a mix-
ma brevidade possível e livre ue «>¦
pezas com o Correio, fiualc]ii"r ltvro
deste annuncio, bastando tto somenie
enviar a sii« importância cm m""'^
e nâo se acceitam sellos, cm ÇARtJ
REGISTRADA COM O VALOR
DECLARADO, e dirigida a PEDHO
DA SILVA QUARESMA, nia ,»•
José ns. 71 e 73. — MO DE J-\'
ÍÍEIRO. ('-,,*J|

Divórcios,

\rnXDI5M-SE ternos dc casemira,
T fina. de paletot sacco. frack. ca-

saca e smoking a 40$, 555. 70$, 80$,
c nsS; palctots finos, dc casemira,
desde 15S: sobretudos a 40$. 50S c
65S; c vestidos finos, para senhora, dc
j;oS por 40$, 60$, 75S e 150$. gran-
dc liquidação; rua Kvaristo da Veiga
n. 60. e rua S. Luiz Gonzaga n. 132.

(H 24627! O

YEXDEM-SE 
madeiras dc lei c riga

em vigamentos, soalhos, forros,
caibros, ripas, moirões e taboas; cs-
quadrias de calha, almofada. vidro e

iía 
"mesma 

estação, postigos; ferragens, portões dc ferro.

uma casa modernaVende-se- própria para t.imi-
lia de tratamento á rua Dr. Far-
me de Amòedo n. 82, Ipanema;
tratar a r. Barata Ribeiro 11. 571.
Copacabana com o proprietário.

(H 24501) N j
>TENDE-SE o prcdio da rua Perei-

V ra Nunes n. 117; está vago para
ser visto; preço 26 contos. Trata-se no
beco das 'Cancellas 10, com Ismael
Moita. (H 24542) X

Oito Dezembro, V.
20 X 70

preço barato. Trata-se r. Buenos
Aires 27, sob., cl sr. Barroso, de

VEXDE-SE 
i.,

Isabel, optimo terreno de

ás 5 bi. CH 34207) H Velho.

frades, clarabotas e sacadas; zinco e
calhas de cobre, vidro, latrinas, lava-
torio, caixas d'água, canos, ventilado-
res e outros materiaes usados para
construcções á r"a Mariz e Barros n.
183. praça da Bandeira (antigo depo-
sito do rolytheama) ,\ (II 239112) O

VEXDE-SE 
um piano • novo. typo

allemão, cepo de metal, cordas
cruzadas, 3 pedaes. Rua Rocha Fra-

I gozo 16. Villa Isabel. Tcl. V. 3228-
(H 247.2.1 )_0

TTÉXDE-SÈ superior machina regis-
i V tradora National, com pouco uso.

R. Visconde do Rio Branco, 29*
I (H 23513) O

I 
-yENDEM-SE ov.os de raça Ríõd 

"Is-

i Y land; trocam-se os claros; a 8$ooo
duzia. » rua P'.reira Siqueira 79. E.

ÍH 34693) O

Moreira,
andar).

ndv Rua S. José 31
(H. 24708) S

DINHEIRO pp ÍTrTo
anno; J. Pinto, rua da Quitanda
n. 73 loja, Tel Norte 2969.

(II M_) S

D1IXHliIRO — Desconto de letras, e
promissórias; quitações a funecio-

narios e pensionistas do Kstado; di-
nheiro sob promissórias, cauçio de ti-
tulos, alugueis dc casa. penhor mercan-
tii e empréstimos /cm «erdl ao com-
mercio sob condições e juros módicos,
com P. Lopes, á rua do Ouvidr n.
146, sala da frente, das 9 ás 12 e
das ^ ás 6 boras da tarde, (entra-
da pela leiteria). (II 2225,1) S

(40701

Instituto do Dr. Álvaro Alvim
TRATAMENTO DE TODAS AS MOLÉSTIAS INCLUSIVE: -

da syphilis, pelle, fibromas uterinos, ttlccras e tumores malignoii
pelos meios coiiiinuns, vigorados pelos mais poderosos agentes I _•ELECTRICIDADE (iodas as formas), CALOR, LUZ,sicos:
FRIO, RAIOS X, RADIUM. MASSAGENS,"etc'.',
Carioca 11. 11, das u i|2 às 5.

etc.; Largo

M. Câmara,

MACHIXAiS 
de escrever Woonst.-ick

e cofres Garibaldi. A dinheiro ou
em prestações. Rua do Carmo 65, com
o sr. Nojásco.  (II 00643] S

viuvo e suces-
sor da nota-

vel cartomante Mme. Zizilia, pre-
vine que continua á rua Presidente
Pedreira n. ioi, Nictheroy.

(H 25278)

MOTOCVCLETTE 
com sidi.car.— Compra-se, em bom estado c

de oceasião. Cartas com preço á Cai-
xa'Ptiltal 2008. (II 24611) S

AMCURK

TilNHEIRO — B. Souza — Rua
XJ 5. José 55, i° andar, empresta
sob hypotheca de predios (mesmo
sendo pares), inventários, alugueis,
promissórias, cauções de mercidorh3,
juros de apólices, etc. (M 24603) S

DINHEIRO 
— Sob

penhor mercantil.
promissórias,

hypothecas.
caução dc titulos ou altiRUeis, em-
presta-se a iuro módico, na Coopera-,
t:va Sul Brasil, á r. do Rosário 13S,
sob., das 11 á 1 e das 3 ás s horas.
._ tH _M S
DESEXHISTA 

— Deseja obter
collocaçSo ou trabalhai parti-

cularmcnte. Cartas i H. S. B.
(H Í4497) S

calüsta — Mme.
Helena c Domingos Ferreira —

Trabalho perfeito e hygienico. Assem-
hléa 123, — 1». Tel. 165 Central. Tel.
residência. B. M. 052;

(H 2,42_J"VTÒtÕCYCLC). 
Vende-se de 6x9.

ÍtX H. X. Rua Cleneral Cláudio 117,
E. Marechal Hermes. (H 25174) O

ME. . VAGUIMAK LAXZO.NJ,.
previne suas amigas e pessnas

de amizade oue se mudou para á rua i
General Castrioto n. 506, no Barreto.
Nictheroy. bonde das Neves á porta. .

(H 24431) S

M

ESPECIALISTA
DE SENHORAS

Dr. -Octavio de Andrade, com lon-
ga pratica dos hospitaes da Europa
e vinte annos de clinica, trata de
susnensão. corrimentoi, Jiemorrliagias
uterinas, |ovarios, etc, sem opcraçSo
e sem dôr. Appüca processo seienti-
fico para t evitar a concepção", nos
casoi indicãdol pela seiencia, sem
prejudicar 

*n 
saude. Dá consiiltas re-

servadaí, com hora previamente mar-
cada, iíõ" consultório ou a domicilio.
Tclepbonar para 1591 Central, entre
9 c 11 horas e 'de 1 ás 4 horas. Rua
Sete de Setembro n. 1S6.

ni 25187)

VIAS MAÜIAS
Cura radical da gonorrhéa agu-
da e chronica e suas complica*
ções. Assembléa 54, 10 ás ai.

Dr. Pedro Magalhães
(Hi 23574)

¦VTME. Taijild mudou-se para a rua
ITJL 'S. Luiz Gonzaga n. 146, São
'Christovão. (H 25352) S

MME. 
Romana participa ai suas;

amigas e pessoas de sua amizade ,

MEDICINA ESTRÁNGEI-
RA - Trata

tudo capplica por 30$, o legitimo
que sé mudou para' a" rua Vísconde.dêl 9»4i allemão; cons. lom. ás }
Sepetiba n. 326. Nictheroy. I noite. Mal Flonano^. n. 55.

Ul 33930) Si CH 12431) 5

Dr. Alvino Ag«iar
Pulmões, estômago e rins — Tra-

laincmo das anemias, esgotamento
nervoso, etc. — Consultório: 'ua
S. José, n. 51. Telephone, SSoJi
Central. Residência: travessa^"11
Torres, 17. Telephone, 4-'Jí',
trai. (is««)

REMÉDIOS *
Quaudo necessitarem náo 'O^t..

:em verificar os prcíií da DROGA»1'
TE1VIC; á run Huenos Aires n. •"'
cm [rente á rua Gonçalves I1"'- .

(mil;

| VIAS ÜRINARIAS
j| Syphilis, moléstias venercas c,

da pelle. J
DR. BELMIRO VALVERDE
Da Academia de Medicina, r
Tratamento rápido c garantido jdos estreitamentos da uretra, go ,

norrliéas, cystites, hydrooelt? ' |
hemorrhoidas. Exame dirtcio uai
uretra, por apparelhos propruw.,

Cons.: largo da Carioca, io._«'
1 ás 6. ¦*£-.mnnm_ ' ¦"*)>m— mmmt

MEDICINA, 
Cirurgia, VntUa

Iwtisi de S.nliorai. Dr. A11PT
Tavares, 3"
4 bs. €ons
u6.

s- c >ahbados, das 2 a!
Rua Sete de ftimW'

Tel.nhone 4145 Central.
CH 229;')
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O inais poderoso tônico da actuulldade ! O nnico especifico »
dos pulmões fracos; cura o evita a tuberculose, anemias,
esgotamento nervoso e genital, ningrezn, pallidez. «lyspe-
psiu. Depositários no Rio : Gr-uiado & Filhos, R. Uruguuya-
na n. 91; Drogaria Uerrini, R. «lo Hospicio, 18; (icanado
& Comp., e Drogaria Rodrigues, Rua Gonçalves Dius, 59.

ÇÒ444444444444,t444444444444444444444444&_>
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•j-i**4 ¦ «,'INJE-
cção pus ^__M W tV

Os estudos experimentacs leitos no I.aboratoTio Bacteriológico da Faculdade.  _-- „„.-„ — - ..... de Medicina do Rio vdcTaneiro orovaram niíe
m,iC-) anlfgonococcico, o qual, sem ser irritante nem cáustico, esteriliza as culturas do gonococo Neisser cm dois minutos

, c^i.i eomíili^ôes".1" 
° G°"0' ' ,n'a"1Vel "a CU™ "•»* * GONORRHÉA. - ° "G°nol" *

 suos propriedad" bact"icida5 ° "Gono1"é ,ambem ineíuaIavel oa cura das ulceras venereo-syphilitícas, das flô-Pelas suas propriedades bactencidas o "Gonol" é tambem inegualavel na cura das
res brancas e outras moléstias das senhoras.

O seu emprego c commodo e, fácil. Vidro, 5?ooo; meio vidro, 3$ooo, A'

supprime a dôr, nâo mancha a Ul*. 
IWlflSCfl^CílBlSS

^\ ***¦ t —

^aa* mmmmms^mmtmmmmmmt

Dr. Caetano Jovine
ti- Faculdades de Medicina de Ni*
piles e Rio de Janeiro. '

Tratamento moderno e sem
operação de moléstias das se-
iilioras, vias urinadas, pelle,
sypliilis, gonorrhéa chronica.
íjireilamentos urcthraes, cys-
lite, hydrocelc, lieniorrhbides.

Dc i ás s da tarde. Rua S.
José n. 56. Teleph. C, 2155.

(70--0)

ifíTlílflfl 9'4 intramuscular in-
í 11 51 '•nlor contra a w-
III fSííl phiüs* Moléstias das
Ui.C-.Vl-l senhoras, Vias Uri*
i-jiias e Operações. Assembléa 43
7 11 ás 12 e 4 ás 5 -t|2.
j)r, temos Duarte. >

(21220)

Moléstias da nutrição
Arthrltlsmo — Diabete
— Obesidade — Rheu-

matlsmo.
Tratamento electrico da
prisão de ventre — Mas.

siigein electrica.
PROF. DR. EUTYCHIO

LEAL
Sna Treze de Maio n. u. Tel.
Atfiii C. (S9ili) R

t suas complicações. Cui*a radical por
iiuccssos seguros c rápidos. Dr.

, )Ãü AHRKU, das n «s 20 horas.
Tclepli. 580-, N.—Rua de S. Pedro
11. oi. (mil)

GRAVIDEZ — Evito-se facilmente,
e com segurança, sem

perigo akum. Bons médicos. Cons.:
das 10 às 51 r. Lavradio n. o. sob.

(II }3S2A) Y

venda em todas as pharmacias e drogarias. (H 25333)

O CREOL c um poderoso
desinfectanto que mata
com rapidez os íYiioroliíos
c insectos. O seu uso 6 in-
dispensável em todas as
casas onde ha hygiene.

Creol só Creol
(975;)

_ j
GONORRHÉA-

¦c; yr.;*sím*ic.wrwaMMLim

urinanas
Cura radical da gonorrhéa, com
o dcsnpparecimcnto da gota mi*
Htar c dos filamentos, por meio
ile apparelhos que permittem
ver, distinguir c curar as diver-
sas localizações da doença. Dr.
Raul Rocha — 7 dc Setembro
195 — 2 ás 6. (11194O

DENTISTAS
7^ li. SII.VINO MATTOS — Ex*
J' tfacções absolutamente sem dòr,
11 5$; dentaduras a 8§ cada dente;
1 incertos em dentaduras a 10$; obtu*
lações a 5$; trabalhos garantidos c
|i3gamchtos á prestações; á rua Uru*
{.-uayatta n. 3, esquina da rua da Ca-
rioca: das 7 da manliã ás 5 da tarde;
telenlionc 1.555, Central.

011 2534o) R

niiNTlSTA — Compram-se uma
i 1 cadeira Wilkerson, novo modelo,
e uma cuspideira dc fonte, carta,eom

preto, nesta redacção, para A. lf. A.
(H 2538.0 R

Aldo Cimlia —
garantido e

Iclaraentc sem dôr; por preços
módicos. Fnz pela technica norte*
americana, chapas, brldgc.wrok, et os
demais trabalhos. Gabinete com ins*
tãllacáo electrica moderna. R. Audra*
o. n£8- (H 20339) R
ívfNTADURAS.— Concertos rapi-
i' dos e garantidos, por mais que*
tiradas que estejam e por preços ra*

aveia, no laboratório do dr. Silvino
Mattos — Rua Urusuayana n. 3:

(H 25340) R
TU-NTISTA — Vcnde.se 1 (-abinc*
J / te 011 so cadeira e motor electri*
cn. It. Constituição 15, i". das 8 ás
10 c. 1 ás 5. (H 25326) R

Quereis ganhar ?
O Magnetismo Utilitário faz entre*

ter amor ou harmonia, neutralizar ma*
les de inveja ou ódio, facilitar casa-
mentos com .1 pessoa desejada, des-
truir feitiçaria, attrahir abundância de
dinheiro, alcançar collocação, odivi*
nhar números de Bortc, ganhar no jo-
l(o da Bolsa, loteria ou qualquer ou*
tro. Serve tambem para hypnotizar
ou mafrnctizar, fazer curar somente
com a mão ou olhar on em distancia
por carta dirigida ao doente. Livro
elogiado pelo Coronel Rochas, dire*
ctor da Escola 1'olytechnica, dc Pa-
ris e pleo Dr. Ochorowicz, professorda Universidade de I.emberg, o sábio
que mais tem escripto sobre psycho*logia e cujas numerosas obras são ado*
piadas nas Faculdades de Medicina
õfficiaes. Kstc livro custa doze milréis, Instituto Electrico, rua da As*
scmblca. 45, sobrado. (11923)

URI n ara o
diagnos-
ticoetra-

tamento
das doenças tio esto-
mago, intestinos, fim
gado, puimõos, cora-
ção, rins, ossos, eto,
pêlo DR. RENATO DE
SOUZA LOPES, Pre-
ços módicos* Rua Sâo
José 39, de 2 ás 5,
és terças quintas o
tatshziiÊGS.

(383)

DKNT1STA 
—¦ Dr.

Tratamento rápido.

lli

SEM
OUEO

¦SEM INJECÇÒES
Cura-se em poucos dius a Gonorrhéa ou outro

qualquer corrimeoto com o uso do 'SONO-
CELLE; não tem dieta nem allecta aos intesti*
nos. E' em tablettes, por isso torna-se fácil seu
uso. Preço aSooo. Deposito, Sete de Setembro 61
— CASA HUBER. (4886)

Gono-
celle

OURO E PLATINA
Compra-so na COOPERATIVA ESPERANÇA — Clubs

do jóias, ternos «lc easeniirn sob medida c ontros artigos,
tudo com sorteios diários. — Acccitam-so agentes ua Capi-
tul e interior; dá-se bôa commissão. — RICARDO i AV.
GUSTO BI ATO — 79, Rna dos Andradas, 79 — Rio.

(1197(1) ,~íoisoaoooeaeaoaoaeoBCiooseecaoeoecaeãc

MOVEIS
Áo Leão dos Mares

Poderoso Accelerador das Forças
Tônico Reconstituinte Soberano <?
—_ <->

Tônico dos ITervos %
Tônico dos Musoulos %
Tônico do Cérebro %
Tônico do Coração f

CAPA -COLHER I)E SOPA ALIMENTA MAUS DO QUE UM BOM PIFE <?

CADA COLHER DE SOPA ALIMENTA TANTO COMO 3 OVOS )T

Nao façam experiências! Tonificae-vos com VITAMONAL,!

A casa quo mais vantagens offerece a quem deseje
comprar moveis e tapeçarias de todos os estylos.

Especialidade cm dormitocios c salas do jantar estylo
Hollandez,'ultima novid.tde. Acabamento garantido »
madeiras de 1" qualidade-

Enviatn.se catálogos para os Estados.
M0URÃ0 £ AMERI00

. DO PASSEIO, 110 (Largo da Lapa)—Tel. C. 823RUA

fi -
s

K fI

•ssr Drgaria Baptista
DROGAS A PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

30, RUA -DOS
OURIVES, 30 Iro

(9022)

qççççççççqççççqççççççwççççççççççççççççççmm Pannos, Manchas de Gratidez, Rugas, Cravos e Espinhas, desapparecem
em pouco tempo, usando SARDOGEN, preparado infallivel. Não e creme
nem pomada. Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica. Vi-
dro 4I000. Nas Pharmacias, Perfumarias, Drogarias de S. Paulo e Rio.
Deposito 1 Rodolpho Hess & C.*, — Rua Sete de Setembro 61 — Phar-
macia Paris, Rua do Passeio n. 56. (H 21438)

IMPOTÊNCIA
Cnra radical sem uso do remédios na

proj)iia residência do doentesnsnâ&atBBi dr. 41. t. sãnden anonsanS
RUA DA QUITANDA 51 - i« andar — sala 2 — Rio dei

Janeiro — Caixa Postal 903. — Prospeelos e- informaíões sratis,{""••lies ou por carta, das 10 da manhã ás 6 d;i tarde. (II 245611)

LOTERIAS

''¦'¦ *«rt I

1 m
mm—* ,7 IS
1 ¦ :'*1

É»MI DE LOTERIAS Hlli D9I2IL
Extracções publicas, sob a fiscalização «lo Governo Federal

ús 2 Vs horas c aos sãbbados ns 3 lioras, á

KUA VISCONDE DE ITAI50JRAHY. 4-5
-®@-

DEPOIS DE AMANHA
360 — 64"

20:000$000
— A M A N II Ã

297 — 144*

20:000$000
Por 1$600, cm meios Por $800, e«» >*.í«*..<,s

@®
Sabbado, 25 «lo corrente, ás 3 horas «1» tarde—309=115*

50:000$GOO
POR 4$000, EM QUINTOS.

-4
SABBADO, 9 DE OUTUBRO — A's 3 horas da tarde.

CIRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
363 — 6'

SO* JOGAM 18.000 BILHETES

10O:00O$OOO
Por 22$000, em décimos

(IÜ45)

Pe Lsmarey Faria & Cá
Fazem adiantamentos sobre conhecimentos c_ sobre mercadorias

deuuBÍtadas em seus armazéns. Emprestam dinheiro para a retirada
de mercadorins da Alfândega. i

ESCUITTORIO — Kua S. Bento, io. Telephone n. 3441, Norte.
Armazéns: lítia S. Christovão, 500. Telephone Villa 4314? (1138Í)

CASA RADIAL
Lâmpadas econômicas, WESTINGHOUSE, EDISON"A E O", de 5 a 50 velas, a 2$000!
Lâmpadas y2 Wati Philips
25 e 32

50
10.0
200
300
400
600

1.000

velas. 3$000
3.S500
5$000
7$50Òj

10$000
l.t$000
1SÍÍ000
25tji000

CARIOCA, 15

Baterias Columbia para auto-
moveis, 9 volts. . . 14(1000

Lâmpadas todas as
cores, do 5 a 50. . 2.1)200

Lâmpadas tubulares,
para bolso  C$000

Pilhas Columbia, a. . 2$200
Accendcdorcs para

gaz, 2$000
Pilhas Columbia, no.
vos  2$400

TELEPHONE: 2080, O.
Oo*'*)

"PORTUGAL E ULTRAMAR"
filial de ''A Equitativa de Portugal e Ultrama»*"

COMPANHIA DE SEGUROS

SOCIEDADE AHQMA DE RESPONSiBILIDADS LIMITADA'
Séde em LISBOA

CAPITAL ESC.
1.200.000.$00

Depósito no Thesouro Federal
Réis 400:C

SEGUROS DE VIDA, TERRESTRES E MARÍTIMOS
Filial do RIO DE JANEIRO ? RUA DA QUITANDA, 97 - I

TELEPHONE NORTE 6.799 (86(18)

i REVESTIMENTO
«VULCANO»

Aos Srs.
Cirurgiões Dentistas e

Protheticos
Acha-se â venda, á Avenida

Passos, 84, este extraordinário
produeto nacional. E\ dentre
todos os revestimentos conheci- '
tios c usados, o único com qiie
Sc pódc fundir, desde as iicças
mais delicadas até ás maiores

j passíveis, com a máxima por*
e rapidez, como provam
stados dc eminentes Pro*

Jj fessores c Proíissionaes de Pro*
% tlipst: dentaria que o tem usado.

Formula do Dr. Delgado Aio-
raes.

Manipulado por Figueiredo A.
Moraes,

Deposito geral — A. C. Di- I
11Í/. Avenida Passos 82 e 84
Uio. Teleph. 5640, Norte,

Amostras grátis. (II 220.17msmmmx

O Especifico do Doutor Reyn-
Eatc, notável Medico e Scicntistci
Inslez, para a cura radical da
Asthnia, üyspnéas, Iiiflucnza, De*
fluxos, lironcliites, Catarrhaes,
Coqueluche, Tosses reljcldes, Can-
saco, Stiffocações, é 11111 Medica*
menlo de valor, composto exclusi*
vãmente de vegetaes, não é -xaro-
pc, não contém ioduretos, nem
morpliiiia e outras substancias no*
civas á saúde dos Asthniaticos."Vide os attestados e prospectos
que acompanham cada frasco'.

Encontra-se á venda nas. Prin-
cipaes Pharmacias e Drogarias.

DEPOSITO — Rua General
Câmara 225. Sobrado, Rio de
Janeiro. (9970)

(¦"•nNSUl.TOUln d.v. (ta.se um homrtro-den tario.
entario — Alu*
consultório cie*

com creado e telepho;
liara ver c tratar á Praça Tira.''*¦ n. 33i 1" andar.

tu 24650) 1;

Mi. SAINT-CLAIU SENNA

DENTISTACIRURGIÃO

Inlwlhos rápidos, garantidos c
sem dor.

Systema americano.RUA MARECHAL FLORIA*'JO N. 42, esquiti» dc Andradas
(II 25225)

Gabineíe-Dehtãrio de luxo
Ven-lá-sc 11111 em Pctropolis, 110 mc-im Ponto, com grande cllcntclla,";o í!c oceasião. [11 forma-se com o' ;'Uio, na Casa Cirio ou com o.Vgnello Cerqucira, Av. Rio Bran*

L!L-l's"..* Heitor Çorrça —
Especialista em tra-

artiíiciaes, li. 7 ile
211, Tel. 3140 Ontral.

(11S56) r

Dentista _
' ¦'¦¦' c dentes

Professores
e professoras

17-SCOLA DI5RL1TZ — Línguas vi-
J_J vas cnslndaas "praticamente" por
professores especializados, na "Única
Kscola Official Herlitz" do Brasil.
Av. Kio liranco 110, Kdif. do Jornal
du Brasil, -a1* andar. (5435) 'L

Concurso de tachygraphia
No curso do professor Gonçalves

-TUlio, á rua tio Riachuelo n. 54, so-
brado- terá inicio no dia 22 do cor*
rente, ás 6 lioras da tarde, um con*
curso de tacliycraphia, tomando par*
te no mesmo alumnos que csrccvem
mais de 60 palavras por minuto. Ha*
verá dois 'premioa no valor do 200$
pam 03 classificados cm primeiro e
secunda logar. (H. 2x662.)

Quitanda, 47*

\ (Jl.AS, preparatórios e c/incursos.
l'X Proí. dr. Washington Garcia.

ala 5. 25$ mensaes.
(H 19856) 7.

ARIT1UMKTICA, 
Al(j,-lira, Geome.

tria, Trigotiémetria, Physica,
Chimica e It. Natural. Curso para
Normalistas. Av, Mcni dc Sá ti. 37-
(sob). C* 309a. (H 202-9) -7,
ir^UKSü de Preparatórios para ain-
\J bos os sexos. Director, prof. C.
Valle de Albuquerque. Corpo doecn*
te do Pedro 11 e d'orcros cstaliclc.
cimeiltos de ensino. Peçam prospe*
ctos. Alfândega 65, -;".

di 24162) 7.
"Vl-LOX" , — Pratica

bancaria; aritbme-
tica, calculo, câmbios, ( escripturação
mercantil, corcspondciicía e tacbygra*
liliia. Largo de S. l-'rancisco n. 36.

(II 2.1682) 7,

£1111111'
s

j PHOSPHÒROS 11
fi -mmrn^r ^^tk

JfkV mmmWmmmmW*mW^^^^^^km\m\mllÈmÒ^^mm\ ^*t

OLHO .
I PiSLXT OBRA I

8 I
W 6 o tempo preciso paru curar a gonorrhéa mais ÍSS |

uutiga o rebelde com WÚ '

| Injecção Mctrinho I
li Os corriiiiontos das senhoras desivpparecem no pri- WN
m meiro tliu (lc uso — A' VENDA EM TODAS AS B&
m PHABSIAOIAS. (11454) m

?7^.'7^*^^J^«!3T^!7.-.'JJC^
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KID lli»
PIANOS

Acaba de chegar da índia bella partida de zebús das afama- |
das raças G1R e GUGERAT, — que poderá ser vista pelos srs. »
criadores na fazenda "Bòa Vista", estaçfio Bulhões — E. F. |
Central do Brasil. ;¦_.-.=

Os srs. criadores terão opportunidade de adquirir magnifi- 5
cos speciinens, pois a paftida agora chegada é considerada a jj
melhor leva desembarcada em portos brasileiros. s

InformaçOes com o sr. Caldeira Júnior, á rua do Ouvidor =
n. 187. ("",4) í

s
íiiiiiii,iiili!lli|[iliilili:iliiliii!iliilHl:ilHinlllliil!illilllli:iniiiliH!ilinniiíiiiliniH'iiiH"i|i'""i""l|l-i|'ll«;—<n -

AUTOMÓVEIS

Locomobile, Mercer, Simpiex.
João Jorge Figueiredo & C, Rua
Chile n. 25. Rio de Janeiro.

MARCA REGISTRADA
Olfercct ao publico 03 misteres da

. sua profissão nara o que dispõe de
¦optimo material c reservado processo

{ura 
limpeza de teclado de marfim,

teforma pianos ,auto*pianoí e harmo*
niums, etc. Faz chapas de metal para
cepos ou ferro.

Av. Gomes Freire, 19. Tel. C. 4157.
PROFISSIONAL I. MEDINA.

10944)

CH 25104)

rrscoLA
J-J commercial

ÍTISCRIPTURACAO
ÜJ c Arith. Conini.
Aulas
r. do
das 3

diurnas e
ílospicio
ás 4.

17SCRF.VIÍR A
J'j so completo

PARTEIRAS
Moléstias

das
Tratamento

dos abortos
c S'.1.15

Mnsequen-cias, coirrimeiitos,'"' utero-ovarianas, regras irre-Calarei e prolongadas. Assem*
•inníV.V-.^ ,í!' 1,i'- PEDRO-1'Jíl.M.llAKS. (11. 23571 ,X

SENHORAS;
coli-

mere, Direito
Preparatórios.

nocturnas. Tratar á
iS, sala da frente.

(II 2.1-5.1) Z
A' MACHINA — CÜr-

em 3"* ltçõesi com 03
dez dedns e em todas as machinas.
I-SCOUA "VIÍLOX". largo cie São
Francisco n. -16. 1". Quem não apren-
Opr em .10 lições tem diruitu á repeti*
cão gratuita. (II 2ij**d) Z

INGLEZ 
— M. Koilgcr (americano)— ensina tste idioma, preço mo.

ilico; rua da Alfândega n. 199.
sob. Tel. Norte 4Í>57.

(II 2.-.H5) Z
TNCI.KZ. Francez. Allcrnão — Um
X. iirofessor de cada nacionalidade
ensina seu idioma, cursos diurnos e

I nucturnos. Edif. do Odeon, sala 8.
(II 2i8.|i) 7.

'. 
]tTÃTtIEMATICA — Engenheiro

| itJ. civil, dá nulas, particulares, de

^mmmmamm^nim^^^^^^m^^^^m^n^tMim. .i: i —***»^mtasi i^» i ¦ i»^4MW^e—^^gl

Empréstimos e descontos
Jtfoijteiro de Castro <^ C.

Rua Setiü de Setembro n. 44, sobrado
—Esquina da Rua da Quitanda— 240271

arithmetica, nlgçhi
Cardoío Júnior 14.

•imo. RRESCIANI
.. PARTEIRA MASSAGISTA

^ «xeçuta manual ou por electricida*o-- especialista cm tratamenio de•"•••Hesitai de senlioras c suspcnsües,Pr"«sjo novo. sem dór, rápido c ga-r-uitido, Attende a chamados a qual-
[Ue* hora. Consultório resid. Rua',. Cattete n. 230. Telephone Ucira

. If "* -iS* (H. 2JI7-I)

pARTEIRA e enfermeira diplomada,-ilme. Elvira, 17 annos de prati-ca,, faz partos c trata suspensões; con*1-'-'^ grátis, <le i âs 4. c preços sem'-.Ml. Kua dos Andradas „. i.|o. Tel.¦~y. ¦'•''•¦ 
oi 21293) y

CARTEIRA. Mmc; i;An>-
"'¦ a« de senhoras e tmspensão por¦' processo rápido e garantido;'cnsult, e resid. av. Gomes Frei-

'"¦ ". 127, sob», Telep. C 4777.
 (H 2-,33)

(1 

*C| 
A tritíTlll O uso constan.

.m-AViflBZ 'leno? 
T%'.de Carvalho, cm um calix, ás¦' í""s, em cuja composição entram'""na. kola. coca. lactõ-phosphato dc

pepsiun, panercatina, diaslase e"•ina, t* a melhor garantia ã vida- ila mulher grávida, pois o•jSenol, ,i!éin tjp poderoso tônico«içestivo; vcndc-se em nulas as phar*;,'"2S c drogarias do Kio o dos Es-• Di;ios:tO; 10. r',.i Primeiro ile
(9220)

TíROFESSOR —
X prepara nlumnof
Militar, Pedro II
rua Einerenciana n.

Reomctria. —
— Laranjeiras.

(H syi.M 7.
K-xplica" afücbra e
para os Collegios• Escola Normal;
o — S. Chrsto-

(H 2210S) 7.

fred

CURSO FREYCINET
Preparatórios

DactyloRrsphia—Tachy(*raphia
Diurno e Nocturno

Director. Dr. Sinesio de Farias

47-Rua Uruguayana-47
"(ii93\

PROFESSOR 
Barliosa, lecciona por-

tiijucz. francez r. arithmetica, a
preços módicos; rua da Alfândega n.
iqo. Tel. X. *,6*i7.

(H. 2J.I-*) '/¦

QUEM 
já não estiver para cursos,

isto c. quem ~ô á sua vontade qui*
zer aprr .Jcr depressa c bem, portu*
guezi francez. aríthm., alg., etc, tem
professor na r. Quitanda 72, 2n.

(H 2-34') Z

fei... (.0072)

Neurasthenia—Esgotamento nervoso i
Fulta do memória, phosphatnWa, convnlpsconrliis di\.s _\

| moléstias, curam-se com o uso do HfciMATOOtàXOÍj, do h
Alfredo de Carvalho. E' extraordinário o sou cousumo ra -
e os attestados expontâneos dos que tom Coito use. Ã-* g^E
vendn om todas ns pharmacias do Kio e dos Estndos. — |
IJepositiirlos: Alfredo do Carvalho & C. —-Kun 1° de |

| Março 10. (9215) <| I

MORPHÉA

Homens, Mulheres
e Crianças!

o

Cnrao vossas FERIDAS! Elias tos enfraquecem o
vos expõem a iufeçsões do moléstias varias e graves! O
único remédio infallivel, curando om pouco tempo as
FERIDAS ANTIGAS ou RECENTES, por mais rebeldes
o quando não hajam tirado resultado com outros re.
médios 6 a — SAXTOSIXA — pomnda seccatlva o ce-

frescante, quo acalma ns dores como por encanto!
NOS FURUNOUliOS, PANARICIOS, ULCERAS, EM.

, PIGENfi, ECZBMAS, COOBIRAS, ERVSIIPEIíAS, TU.
MORES, QUEIMADURAS, CANCROS, UXIIEIROS, etc,
o resultado é certo. Lata 29500, pelo Correio 3$500.
Em todas as pliarmachis e drogarias e no deposito ge-
ral: — 66, RUA URUGUAYANA, 66 A' GARRAFA
GRANDE.

*gg|iBflpBgj^Bj^»%
'*, "PClpI ****-*l""*r-*1''l-ll

GAFE'?-"J1IIIAS"
Kua S. José, 48

di 25193)

Motor 12 H.P. com an-
neis "960 rotações"

Completo. Vende-se um á rua
dos Andradas 115. (11477)

fPerestreâlo St FiBSa©
(11833)

DEBILIDADE, NEURASTHENIA
CONSUMPCÃO, CHL0R0SE
CONVALESCENÇA

VERMIFUCO
B.A.FAHNESTOCK
Vui prompto allivto em Mm
os casos em que o Incomimxto
seja cius-ido por vermes.
ABSOUITANENTE INOFHNSm

para
CREANÇAS E ADULTOS

VENDIDO DESDE 1527 '
B.A.FAHNESTOCK CO,
P.ITTSBURCH, PA. E.U.A.

Hydrocotylasi k*.° tratamento mor.

ROSSI BAPTISTA
(ARCHITECÍÒ CONSTHUCTOR)

Tenio regressado definitivamente da
Ií.ilii.1, cornmilbtcà aos seus amigos e
clientes, estit a inteira disposição,
encarregamlo-í-ç de construcções, r-.'*
construcçúes Ce prédios por adminis*
traçSo ou empreitada, levantando proje*
cios em todos os.estylos arrhitectoni.
cos e orçamentos. Escriptorio Com*
mercial: Av. Viío Branco, 105. Tel.
Norte .13S7. Es-.riptorio Tccliilico: E.
1'ruguayana, qs. r<^» 'vú. N. 3024.

Í-IO70)

1" Nunca provoca intoxicação nem perturbações digestivas;
ít" Actúa de modo efflclento em todns as phases da doença;
3o Provoca uma diurese mais abundante, desinflltrando porcompleto o orgtmlspio, .Ilimitado de nm modo geralas dores;
4o Ensaiado experimentalmente, foi considerado como o

mais òffiçax 110 tratamento da morphéa;
íi" Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica Fe=

deral.
Km todas as drogarias do Rio. —Deposito: Pharmacia

BARIOS0 — Rua Buenos Aires, 273. (1147O

HemoglobinO

vinho E xarope DGSchiens
Todos. os Médicos proclamam qus esto Ferro vital do Sangno

CURA SEMPRE. Reotitue saúde, (orça, belleca a todos. Multo
lupexlor d carne crua, aos larrufllnosos, eto. — PAHZ8.

(10141)

¦ 1 ¦¦'mu wimi um—i 'ii im miimi iiiiii «ir—n
A. COSTA ARAUJO

Rua da Constituição n. 75
Junto á Praça da Republica — Teleph. Central, 4450

MADEIRAS EHATERI&BS BE COHSTRUCÇÔSS
Completo sortimento de madeiras «erradas em todos os comprjmentoi,

grossuras o qualidades. — PREÇOS MÓDICOS. (10359)
tmmmmWkmmmmVSmmWÊKM

(1030S)

Pcnsiíò Eio Negro
RUA FERREIRA VIANNA N. 58

TEU. BEIRA MAR -98
Tendo rassadu por grandes refor*

,n»as, aluga luxuosoj ap&scntos, coin
pensão de primeira ordem, exclusi-
vãmente a famílias e cavalheiros.

(H. 19.140.)

A cura da impotência
O especialista Ur. Carlos Daudt.
Garante a rápida cura da impo-
ten cia pelos &eus methodos.—R-
Uruguayana, 43» i°. Das 3 ás
5 horas. (9863)

mmmmlttssmmammmammtmmmmtBsmwmt

Optimo emprego dc
capital

Vcndc-se por preço muito vantajo*
so o grande predio dc sobrado c so*
tão, com .i enorme arca edificada de
3.)$ metros quadrados, sito á rurf
?anto Amaro n. tor (Cattete), Me-
dc o terreno 20 metros tle frente c
mais dc 60 de fundo, possuindo uma
boa nascente de a|íua; A situação é
rauito aprazível c offerece a vanta*
gem de achar-se junto ao centro da
cidade. Negocio urgente de oceasião-
Par* tratar na •*•— c**mItM "Oh*
n. c4« (it07S5.^

MOTOCYCLETTE
Vende-se uma IXDIAN, com ou

sem side-cár, c uma HARLIvV DA*
VIDSON( nas mesmas condições.
Preço de oceasião. Casa Martins —
Hua do Cattete n. 117 — Rio.

(11490.)

PHARMACIA
Vcndc-sc uma bora situada c mui-

to antiga, em lugar central. Faz-se
tambem contrato ào predio onde a
mesma está installada. ínformaçõei

na drogaria Baptista, i rua doi Oü--*•**¦ a. .to /H. ¦*.».».*•.*.-*

\|4IANUFACTURÀ nacional de
ARTEFACTOS DE BORRACHA

Rüa do Lavradio 70 a 74 Tel. Central 5357
Borracha eni lençol, válvulas, arrudas, juntas, tubos,

tuhos WKSTIXGHOUSE, mangueiras, mangoteg, etc.

g\ Peças sob medida a preços módicos. (8065) /i

OOOÕCÕGOOC-000000000000000000000000000000000000

Dr. von Dollinger da Graça
da Beneficência Portugueza e da Santa Casa. Cirurgia do ventre. Exa*
me e Üagnose directa das doe.iços d os rins, com apparelhos de luz o
ralos X.

Cura radical das hemorrhoides, podendo o doente voltar
(is suns oecupações oito dias depois.

Gonorrhéas agudas e chronicas. Apparelhos que per*
mittcin a visão c tratamento local.

Mem de Sã, to, sobrado. Plioao 4.810 Cintra], i< 3 ila. Clinica ap*
pareíhada wa permittir o doente permanecer após qualquer Intervenção.

Dynamo de 15 K.W.
Vende-se um A. E. G., 110

volts, 140 amperes, 1.650
R. P. M.'i completo. Rua Gc=
neral Câmara 161 — Luiz O.
Mangeon. (11436)

derírãzeI
O mais seguro purificador do

organismo — Formula e prepa-
rado do Pharmaceutico Fran-
cisco Giffoni.

Efficaz contra os affecções
cutâneas, syphiliticas, herpeticas,
rheumaticis, ulceras chronicas,
houbas, cezemas (darthrof) em-
pingeíis e em geral todas as do-
cnças d»vidas á impureza do
sangue.

Receitado diariamente pelos es-
pecialistas.Deposito: Drogaria Giffoni

Rua i de Março, 17
RIO DE JANEIRO

O que é verdade
é que a Joalherja Valentim vende
barato dc facto, 'e compra qualquer
quantidade dc jóias velhas ou novas,
•endo de hoa procedência; paga o ma*
ximo do valor. Rua Gonçalves Dias
n. 17» telenhone oo-i C«ntr-»1.

•Os pedidos do bilhetes do Interior devem vir acompatrtm»
dos de mais 700 réis para o porte do Correio e dirigido»
aos agentes geraes : NAZáHETH & C, RUA «0 OUVinOU
N. 94. CAIXA JJ. 817. End Teleg. LUSVEL o na CASA
li*. GUIMARÃES; RUA DO ROSÁRIO N. 71, esquina do beco
das Cancellas. Caixa do Correio n. 127S.

LOTERIA DO RIO GRANDE DO SUL
Única que distribue 75 Io em prêmios— hojE —

500:00
Inteiro. . . . 160$000 | Vigésimo.

.Togam somente 13 mil bilhetes

õõõctõõõõõ^"casa mo G-mAr-tf-DÈ
AGENCIA DE LOITRIAS -.Attende a qualcmer pedido de bi*

lhetes de Loterias — Pereir a fi- Coelhos — Caixa Postal n. :6o
Rua Sachet 30 — Rio de Janeiro. O1600) _

QQQOOOOOOOOOOOQOOOOOOCKiaOOOOOOOOOOOOOOOO-^^

lÃliX Consulta com exame pelos
Raios X, so$oo->. para o
diagnostico e tratamento
das doenças do estômago,
intestinos, fígado, pulmões,
coração, rinâ, ossos, etc —

Photographias, «o$ooo. -DR. JORGE A. FRANCO
1$ Largo da Carioca, de 1 át 6, todos os dia» Tel,

, pulmões, 1
;os, etc. — II
PRANCO, I
.: C. 2ta8. I

RODA DA FORTUNA

4851
m

8392m
8417 4329

((9CSSBH) 'ã"A"0K6—6—OS 'jtojanHaif-í

96S * " •¦' •'¦ '• •3J.K)'*!

669 ..-,., 1.1 •vravaa.to
li* • • • gsxajareaiiiwatawEaaaaummW&am

GARANTIDA
748

AGAVE
305

NOITE
12

(H 2S-317)

GARANTIA
927

Rio, 20-3-1920.
(H 

'2*.
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RIO MENSAGEIRO
Junto o este jornal — Kntrega vo-

lumes a domicílio e recados urgentes
t\ garantidos. Telc|ihone Central 58.

(H a-liBO

Ctaiis eniesf
Ultimas creaçõos da Moda ! ,
Maior sortimento 1 Preços ,

baratlsHimos t
Só na casa

PEREIRA DE SOUZA
4 - Rua Gonçalves Dias - 4

ou?»)

Pintura de cabellos
Madame Ribeiro, particularmente,

tinge cabellos com um preparado vegç
tal inoffénsivo* de sua propriedade.
Trabalha tambem com Hcimé; rua S-i
José n. 59, sob., próximo á Aveni*
Ia. — Tel. Central n. 1.-83.

(11884)

BALANÇA PARA 500 KILÕS"
Decimal, vcndc-se, n;i rua dos An*

dradas n. U5. (ia.131.)

oooooooooooooocoooocxxjooockkxkíoooooooixjo»
8

Pura Salas de Jantar, Visitas e Dormitórios, gran.
do sortimento para todos os gostos e preços, facilida-
des de pagamento.

Ria a da iRIfandéga K. III
Martins jtíalheiro £0.(4353)

O000O00000OOO0O0OOOOCO0OO00OOOOOC3O00C3O0O0OOOO

BANCO PELOTENSE
CAPITAI; .
•O-ESKRVAS

IRs.
Ils.

30.000:000!<l000
12.006:956S63<»

•FUNDADO BM 1906
¦MATRIZ EM PJDI.OTAS

.ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - Brasil.•TABULI-AS DE DEPÓSITOS
Contas correntes á ordem 3 "1° Com aviso prévio de 3" ds. 4 T.
\ pra?o íiso de 3 mezes 4 T* Com aviso previa de 60 ds. 5 ° "•
A prazo fixo de 6 mezes 5 "1°. Com aviso prévio de 90 ds. 8 °|".
\ orazo fixo de 12 mezes 6 "1°. Contas correntes especiaes 5 °10** OUTRAS COMPOSIÇÕES

Contas Correntes Limítsdas 4112 °l com Talão ájSbp e
Filial no Rio de Jaueico" RUA DA QUITANDA X. 113.

(11S96)

i
CRB.M15 0QÜ1DO, SEJI DE*

POS1T0
(Formula franceza)

Asselina, limpa c clareia a pelle.
Fixador sem rival do pó dc arroz
na cutis.

mmmmatmmBmmmm&lillli
FINAMENTE PERFUMADO

Produz ;i abundância, belleza e
brilho dos cabellos

Escurece gradualmente 05 cãbel*
loa brancos ate torncl-os á côr

natural primitiva |
Premiado nas exposições dc Turim c Rio dc Janeiro.

A' venda cm todas as drogarias e perfumarias do Rio. Em Ni;
ctheroy  Drogaria Barccllos — :-* Pctropolis — Monteiro & Martins,

g^^7^g^^-X^•g^^;•'>^g^^'^',

BORLIDO MAIA é. C\
CASA FUNDADA BM 1S73.

Únicos depositários do cimento inglez "WUITE" t BHOTHERS", tinta
bygienica OLSINA c DERMAPHTHOL, para matar o carrapato do gade.

Telenhone 274 - RUA BO ROSARÍ» ífi-58
(0216)
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Q.i .'u-rõlra s
Clara Kimbnll

em
MARTHA Companhia Brasil Cinematographica

Fielmente extrahido
do romance

MAGOA ou Volta.á
Casa Paterna

R9 |

ü |
HPa^feí* ___\
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HOJE - A nossa promessa cumprida
E innumeros pedidos satisfeitos

Uma iijmpliu que resurge cheia de »ra9?^«Ue/'a
e que nò» contará a historia de NIDIA.

e O PÁSSARO CASITüK

UMA FILHA
DOS_0EUSES

Ofiím estupendo da FOX FILM CORPORATION
e a creiição sublime de

Annette Kellerniann
a rival de VfijKüS pela perfeição de suas formas divina»

Qual outro Hlm pôde ter proporcionado
maiores enchentes ?

Nenhum pode comparar-se-lhe.
Elle fez desappareçer iodos os outros como

o Sol faz cessar as irradiações das
estrellas.

| Orchesf ração especial
j&eedição em copia nova

PREÇOS ESPECIAES

M

CINEMA AVENIDA
Primeiro exhlbldor, noyBrasIl, dos celebres films PARAMOUNT-ARTCRAFT

a maior gloria da cinematographia em
suas heroinas itnmorredouras

Porofhv Dalton
a fascinante, a amada de todos os públicos, gloriosa

e inegualavel, sempre, em

li
uma de |

BENEVOLÊNCIA *

Cinco actos sentimentaer da Paramount-Artcraft. Uma pro-
ducção perfeita, primorosa

HOJE: DOROTHY DALTON, «m BENEVOLÊNCIA!
6ul1tf!lZ&Í&T WILLIAM FAYEBSHiM, em Q REI DA PRATA

IS. M. o Rei Alberto e a Ral

S. M.
do fun-

??? Devido a prohibição da
>4% entrada do povo no Cães

onde devia desembarcar
,*r o Rei Alberto ficou o pu-

blico sem apreciar este
??? grande espectaculo de ver
4% S. M. pisar pela primeira
>i vez terra brasileira.

No cinema ODEON será'!_> exhibido 
hoje um film

?» detalhado de todas as ma-
JL nifestaçõas que recebeu
"i 0 São Paulo o coura

çado que conduziu
«? approximaado-se
JL deadouro.
'& A. Ciaiera D. João VI

i impulsionada por CO re-
,V madores atracando ao
«? fluctuante onde o Rei e
??? saudado em nome do povo
JL e da cidade do Rio de
I Janeiro pelo prefeito.

O Bei tomando o carro
i» a Dumont em companhia
_& do Sr. Presidente da Re-
JL publica, em direcção . a
i cidade.
Y' O povo affluindo para'«? Avenida 

por onde passará
o cortejo real.

JL As forças do exercito e
-Jt marinha e tiros alinhadas
Tf em todo o percurso do

cortejo.
«? Os ¦ soberanos belgas
?*? atravessando a Avenidu
__ debaixo de palmas e vivas.

t A Escola Militar que??? prestou a guarda de hon-
1 

'??? 
ra.

& Quinhentas mil pessoas
JL freneticamente ovacionam-.to Rei herói.
.??? 0 desfile da Escola Mi-
?*? lititr.
??? Aspectos da Avenida
^ tirados do nosso aen>
i plano.

O Rei posa especial-
?> mente para o operador do

1 JL 'f
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PATHE1- hoje
excentricidade e o

Fox Sunshine
romantismo /
Comedy apresenta

snsipsão
Dois aclos em que a alegria levada ao cumulo pelas mais disparatadas

excentricidades, se manifesta pelB constante hilaridnde d uru cite
VINTE minutos,

Uma novella romântica
de arte franceza, em

5 aftos :
Wk&___í, JSfi^H HJmm *3
HHa*/t^I^'^M __m___m________ ______{ Jr*^__ _\_i^^^^%

IA 
vida brilhante das cidades attrahindo as bellezas campestres.

intrigas das metrópoles — O balsamo dos grandes horisontes.
As

PATHE' ¦ Amanhã
S-S, M. M. OS REIS DA

BÉLGICA NO RIO
Gloriosa e f«s*iva recepção

6 brilhante acolhi-
mento______¦¦_______________________

Jj_ _w ___\ _\

WWW^r _w_\___^^_-W'

^9 Rww^^

ao
Heróe

Eei

O cinema Pathé aprcseiitará ai-
lectos de todos os festejos hon-
lem realizados, exhibindn nítida-
e detalhadas visões de tudo.

Alím de vistas apanhadas no
mar e em terra, apresentamos PE-
I,A PRIMEIRA VEZ NO BRA-
SIL a reportagem cinematogra-
ohica PELOS ARES: CiVioj Io.
madas em aeroplano.

Um film completo
da Fox Film

A entrada.do "S. Pauio" — As salvas — O .galeão histórico
— Na praça Mauá — O íortejo — 0 mundo official — Passagem
na Avenida Central — Na -Avenida Beira Mar — O Guanabara;

Vistas fjeraes de bordo dos aeroplanos — As calorosas «»¦
festações ao - •

Jjei JJlberio e a
Tjctlnha €Usabei)\

Uma reportagem Inedicta e sensacional feita em
aeroplano e automóvel

Só no PATHE1... .- _j
¦ '¦¦ — ¦' ' """ ' '— ' ' '. ' ¦ '¦ '¦¦¦" '¦¦ ¦ " ¦¦¦—* '¦ ¦¦" ¦" —.1 i. TjT"' '- " '" ¦¦,¦¦¦
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cinema ODEON,
A fachada do edifício do ODEON.
Os Jardins do Palácio Guanabara.
0 Jardim de inverno.' O Rei cliofra ao Palácio Guanabara.
O Sr. Presidente da Republica retira -se pára o Cattete.
0 Rei e a Rainha v&o ao Cattete em visita official. ':,~ .„ nr._,_v
Muitos outros aspectos que seria'fastidioso ennumerar verá hoje p publico no Cinema ODüUN.

¦_> A Companhia Brasil Cinematographica interessando-se por tudo que faz vibrar a alma
JL brasileira não polia deixar de se associar as manifestações de alegria e contentamento de que se acha
11 possuído o povo brasileiro pela honrosa visita dos heróicos soberanos da nobre nação Belga.
Yt
y Quinta-feira - Um sublime drama que faz vibrar as intimas fibras do nosso sentimento, se"

nome é MARTHA - sua interprete é a CLARA KIMBAL e a sua casa editora é a luxuos^
SELECT— Fielmente extrahida do celebre romance MAGDA — ou A Volta a Casa Paterna — Dram-1
este que tem proporcionado infinitos Louros a nossa querida Itália Fausta.

¦ .- '

Hoje penúltimo dia l
MAIUDOS CEGOS

POR
Von Strohèln e

rrancella Bellington
am

CINEMA CENTRAL
Avenida Rio Branco 108 ' — Tel. C.4'íl8 — — EMPRESA PINPIL1

Hoje penúltimo dia-Um fllm que tem attrahido a este cinemi, o Rio em peso!
afim de assistir á defesa brilhante da importante these social queencerra os 7 actos do magnífico fllm

EMPBESA PINFILDl

Boje penúltimo dia!
MARIDOS CEGOS

POR
Von Stroueln c

Francelia Bellington

IDOS CEGOS
¦ onde nós pomos em contado com a figura asquerosa

do setluctor, tüó commum em nossos dias e no film
brilhantemente interpretado pelo conhecido

VON STROHEIM
o actnr que todas as platéias odeiam pela verdade
que empresta sempre ás suas creações. A seu lado
lulge a mocidade e arte de

Francellia Bellington
Miiridos Cèíío» è um film digno de ser assis-

tido; elle serve de licçBo a todos, principalmente
aos que se julgam amados por todas as mulheres,
Nelle a esposa abnegada que ama verdadeiramente
o seu esposo não é sacrificada ê sacrificada ás garras
do monslro seduetor que abre as suas fauces á victi-
ma lndefeza. , (

Film série de Ouro • Super Estra Universal.
fREÇOS — Canurotes, 8#000; Poltronas I^dOO,

Quirita-Feira - Tsuru Aokl (Snre. de Sessue Hayakava num grande fllm
Vida som macula) Universal.

Sexta-feira - FINALMENTE
JT Caixa do Ghapéo

Um fllm ancíosamente esperado, onde não fal-
tam qualidades para agradar.

BREVE ~~

O Martp da Bel|la
atravez 5 actos emocionantes, interpretação dos

mais celebres artistas da Bélgica.

HOMBKO ARMAS 1
(Carlitos vae para a guerra)

pelo querido' Oharllo Chaplin - Carlitos

Seus Sonhos de Creaqça
gênero t astIdade

Por ANDFIEY MUNSON, o modelo
mais-disputado por pintores e esculptores.

I

acreação esplendorosa dn,imaginação humanu,
ao serviço do cinematographo. Luxo dos-
lumbrante, riqueza, engenho e arte. —Film
extra da Paramount-Artcraft-Special.
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Quinta-feira
ABEI,IiAHB8PKRIA

Dona Sem Socego
_________________________________________ i i ii

AQENCIA QERAL CINEMATOQRAPMICA OLAUDE DARLQT
PARZS2ENE PALM Qalnta.foira

ABBIjIíAHFISPBBTA
om

Dona Sem "Socego

pfel
fyVVim

Reinando sobre a
admiração da terra!
7)ua8 gloriosas figuras do íferoismo

universal\

õ T}rasil vibra de enthusiasmò â
visita dos soberanos belgas !

Sob o deliria das palmas.
õ frajeefo dos Soberanos Jjelgas
Do Cães Mauá ao Palácio Guanabara.

u
-fe

HOJE I Qine palqis
O unico exhibidor de Actualidades

Xotjgo film dos operadores AMo&vtò e S*atiIiaa.o Botelho

No mesmo programma - W!___%

Vi ___M?_mA<mm_____è*k-_r e
vHBv#.^" '-M__m__r 8

^OJr^f;'-'''S - '~í*T__wr Q

. O Parisiense, associado ao júbilo do povo brasileiro, pela visita dos soberanos Belgas,
Presta as SS. MM. o Rei Alberto e a Rainha Ellsabeth

uma homenagem, apresentando ao publico

Ã commemoração da pa*, na Bélgica
As festas a que assistiram os nossos Iteáes hospedes, om regosijo ú grande victoria da sua patriá ile licrucs;

£ mais um fllm tle suooasso garantido I

cx X -Li-£tk.55 na

LY STEVEN m A proditriosa interprete dos
mais difticeis papeis, em

:m-a.:r,:ejdos ciujvceistto 'íiviWlE i

5 netos da Metro Plctures, onde o amor, sempre forte e preponderante, abnte o vicio, demonstrado nas fraquezas de
um homem sem vontade, que encontra no.amor o mais poderoso especifico para os seus males.

- Em DUAS ÉPOCAS -

5 actos- descrevendo unia historia impressionantissima, de anjor, da
"¦venturas, de crimes e arnbhões, onde a audácia, a corage/rj,

a força e o valor physico de um joven artista são
postos ás mais arriscadas provas !mm wsom

Uni typo verdadeiro de Ijonjem bello, vigoroso e forte, o joven
athleta que tem despertado a admlrasão do

mundo cinematographico.

Amanllã 0 Desfecho final
de uma série estupenda

13^* ia* *« 15* Episódios - ÚLTIMOS -:-

ri

- Lucfa por Milhos
6 actos cie perigoslssimas aventar:

S 1
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